
I 

ESTADOS UNIDOS 

SECAO 
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ANO XII - N.• 40 CAPlT AL FEDERAL QUINTA· FEIRA, 25 DE ABRIL DE 1957 

CONGRES~O NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

. .__ 
O Presidente do Senado Federal, de conformidade com o dispósto no 

artigo 70 I 3. 0 , da ConstitUição .Federal e no artigo 45 do RegimentQ 
Comum, convoca as duas Casas dú CongreEso Nac10na1 para, em sessões 
conjuntas que se realizarão nos dw.e 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 3'0 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 h0ras, 
no PaláciO da Câmara dos Deputados, conhecerem dos vet.os presidenciais 
o.baiX'O mencionados: · , 

7. 0 '- Dia 25 de Abril: 

Veto ltotan ao Projeto de Lei 1n. o 1.42'0, de 1956 na Câmara e nú· 
mero tl93, de 1956, no senado) que concede pensão mensal às viúvas dos 
fundadores da Umversidade do Paraná e d~ outras ·providências, 

8. (} - Dia 30 de Abril: 

Veto lparClall ao Projeto de Let (i.1. 0 867, de 1955, na Câmara, e 
n." 188. de 1S56, no Senado Federall que cria o Quadro Especml tUnivcr­
Sldade do Rio Grande do SUl) do_ t,.:linisténo da .Educação e Cultura e dá 
outras providências. 

SENADO 
Faço saber qeu _o Senado Federal aprovou,c eu, nos têrrr"><:! rl>~ lP.tra n, 

dO art. 27, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N. 0 3, de 1957 

Artigo único - E' autorizado c senador Nereu Ramos a chefiar a De­
legação do Brasil às solenidades da po~e d1) Presidente da República d.e 
Ntcará.gua. 

Senado Federal, em 24 de Abril de 1957 

Senador Apolônio Sanes 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
"no· exercic:o da Presidência 

Mesa 

Presidente - .ruão Goula:rt 
Presidente da j.lep·.J.blica). 

<VIce-

Vice-Presidente - Sf'!"·ador Apolônio 
Sales. ' · 

1.' SecreJ.drto - Ser.r.rtor Lima Tei­
xeira. 

2.9 Secretário -· Sen~clor Freitas Ca­
valcanti. 

:p Secretá.rio - Sen'Jjor V 1 to r in o 
Fre1re. 

4." secretiírio - S~>:J.t!Or ·Kcrgip.ale!0 
Cavalcanti. . _. ~ 

1.'1 Sup!ente -.Seti'::l·1or -~iõu-r~o 
Vieira. 

2.1' St•p!ente - &en~·Jor PnsCo dos 
Santos. 

I 
·---
comtssão Diretora 

Apolônio Sales - Presidente. 
Lim:l. Teixeira. 
Freitas Cavaltn .. 'ltl. 
VitorinÔ Freire.-
Kerginaldo Caval·!ar.tl. 
Mourão Vieira. 
Prisco dOS Santns. 
Secretário: Luiz Nabuco (Diretor 

C1eral da Secre~arh. 

Comissões Permanentes 
Comissão de. Constituição 

e Justiça 
Cunha Mello ... Presidente. 
Argcmiro de Figueiredo - Vice­

l?reSidente. 

9: 0 
- Dia 2 àtz Maio; 

Veto tparclalJ ao Projeto de Lei n. 0 5G5, 'ie 1955. na Câmara e 
n. 0 11, de 1956, no S:mado; que acrescenta dois ttens ao au 2 " da Lei 
n." 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sõbre o regime de eq,l.ilV.l~encla entre 
d!versQs cursos de gráu méd;o para efeito de matricula oo ciclo culeglal 
e ncs cui'w.s superwres. 

Sena-do Federal. 19 de MarçC' de 1957 

Senaaor L~ma Teixeira 
1. 0 Secretáno, no e};erciCIO cta ?residência 

Convocação de sessão conjunta· para apreciação de •veto" 
. ' 

O Pres1ctente do Senado Fe-:teral, nos ~érmos doart. 70, I 3. 0 , da 
Cop..stituiçio F\:deral, e do arttgu 45 do Regimento Comum, com ,ca, 
as duas Casas do Congresw Nacwnul para, r.::m sezsão conJunta a reaL.­
zar-se no dia 7 de maio do ano ~r.:~ curso, às 21 horas, no edlftCtu 'Ja. 
Câmara d::>s Deputados, conh'2cerem do veto preSJdE.'n{'ia1 ao Projeto 118 
LeJ tn. 0 1 907, d~ 1952, na Câmara dos Deputados e n. 0 171, de t95b. na 
S~n~cto Federall que determina a transformação das emiJrêsas terrovtá• 
nas da Uniào em soctedades- por Ações e autoriza a constituição da Réàl!l 
Ferrovtà;'!'a S. A. 

Senado Federal. em 21 de Março de 1957 
Senador Lima Te~xeira 

FEDERAL 
Gilberto \1arinho. 
Bentdlcto Vallsdares. 
<rasPar VelJ<=SO. 
Ruy Carmmo 
Lour1vaJ l:''ontes. 
Lima Gu1marães .. 
Dante! Krieger. 
Attilio Vlvacqua. 
Linet Prestes 
Secretário ..:.. Mtécio dos Santos An­

drade. 
Reuniões - Terças-feiras, às 10 bs. 

Comissão de Economia 
Jura.cy Magalhã~ - Presidente. 
Fernando Távora Vict' ·Presi-

dente. 
Alô. Guimarães. 
Carlos Lindenberg. 
Gomes dt:. Oliveira 
Alencastro Ouunarães. 
Júliô Leite. 
Reuniõ-es: quartas-feiras, M cnes­

seis noras. 
Secretário - Renato de All?leida 

Cherrnont. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Vivaldo Liina. . . 
Regwaldc eernandes. · '~ 
Meu1 Lie .Sa. 
s~{!retãl'l{} - Frs:l.!lClSCO. Soares 

rudn. Ar· 
Reuniões: quintas-teiras. às 15 hD 

Comissão de Finanças 
~varo Adolto - Presidente. 
VJValdo Lima - VLce-Fresidente 
Francisco GaUotti. • 
Ary Vianna. 
Unotre Gomes. 
Paulo Fernandes. 
Carlos Lindemb~rg. 
Olympio de Mello. 
Lima. Guimarã~s. 
Fau.!Jto CabraL 
Daniel Krieger. 
Juracy MagaJhaes. 
Othon Mãder. 
.Julio LeJtt 
Lino de MattOs. 
Novaes Filt!o 
Domingos Ve1asco. 

· Lourival Fontes - Presidente. l 
E:7.echias da Rocha - Vice-Presi-

dente · 
Ne!son Firmo. 

Suplente'· 
Me11don~.;a r...~tai'&. 
Mourão Vieira. 
OtacHiv Jur<::tna. 
At,tilio Vivncqua., 
Lineu Piestes. 
Mem de sA. 

Secrct,~rio - ~~t..nato Chermont. 
Reumoes às sexta.s-feira.s às 10 ._ 

Assis Chateauhrta.nd hort:ll:j:. • .,_, 
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Comissão de Redação E X PEDI EN·T E/ 
J - Ez<;chias oa fiJ'cha - PreSi· - ! 

ctente. OEPARTAME~JTO DE IMF"RE:!Sl\ NAC!O:-IAI 
2 - Gaspar V"et·"J'iO - V'Jce-Pre.<:i- J 

dente. ) ' c•~aTDR GERA> 
a - Argemiro tto F,gueireoc. ALBERTO DE BRITO FEREIRA 
4 - Saulo Ram,.,.::. t*) 
5 - Sebastião Arclwr. 

1' 1 SUb.HitUld•), t:l[ednamente, peJo ' CHEFE DO SEA"IÇO OE PUbLIC.fi.ÇÔE.S CHEFÉ D.A SEÇÃO DE 1EDAÇÃO 

llr. Rodrigo Louo · \ MUR-LO FEI~REIRA ALVES MAURO MO>< =IRQ 
S::-cretâria -· Cecilia de Rezende 1 

111~~~":tÔes _ Te:ç.>S-teiras à~ 1s DIÁRIO 00 CONG_RESSO NACIOI\/'At. 
horas. ~ 

SEÇAO 11 I -
Ccmissão cie Relaçõr.s 

Exteriores · 
lmpreu.o nas Cficinãs do Departamento de lmprent.a NE·cional 

AVEN'DA RODRIGUES ALVES. 1 -

!
Comissão Mista de Revisão da 

Consolidação das Leis do 
1rabalho. : 

' Se?!-U.à::Jres 

L' ma Teíxe . .ira j' --:- Presidente 
Rt1y Ca.rnt:lto 
..t<>Lillto MUller 1 
FrancLEc:.~ UallotU 
C.atllo Ram!.Js. 1 

A..rg~mno de iFigueireoo 
Uthon M.ãder · 
Kei'ginatdo Cavalcanti · 
Ju!i<> Leite. ! · 

Eru~:1i sá:iro!·- Vice-Pre;idente 
.8.'.ifãu St::mbruch - Relator Gera..~ 

Georgino Avetmo. - Presidente. · 'l"arl:..; outra / 
Joâo Villasbôa:s. - Vice-Presidente. Je!füwn A:;u).ar . 
Lutnval Fontes. A S S 1 N A T U R A S . cunha ~.1eJ.lu -\·Presidente 
Bernardes li'ilho. Moura Fernand~;~ 
o:lhen,, MarinJzo. -FUNCIONARIOS 1, cu.r-::o Ulte -
Aura Moura Andrade. F~"•RTIÇõES E PARTICUJ."~!;~ >õilvio- san,ot( 
Gomes de Oliveira. LOUtlVal" de Almeida 
Ruy Pal:netra. . 1 - Capital e Interior Capital e lnterloJ .Rai:tnundo Br,ito. 
Secretáno: J. B ·_;:...<.:;te]nn onmco. ·I [ 

Reuniões: - Quarta-Feiras ~ 16 ~ · o ~---
:Horas . Semestre • • • .. • .. • • • • CrS ~0.00 Semestre . . ... • • • . • •. . C r$ nO . 1 , . -

Ar'" •••••••• • •• • •• • • • • ""' ·~.L01 Ano · • • •• • • • • • ·.. C r$ 
7
"·00 ATA DA .23' SESSÃO DA 3• SES-

Comissão de Saúde Pública s·o 'LEGISLA-IVA DA.,, LE Exterior Exterior A · . · I v· • 
J- Regir;aldo Fernandes _ presi· ·GISLATUBA, EM 24 DE ABRIL 

dente. Ano ••••••••••••• ·•·. .Cr$ 136,00 l11no • • • • • • • • • • .. • • • • • C·$ 108,00 DE 1957- : 
2 - Alo Gu:marâ€s. - Vice_Pre.31-~ . i 

dente. . - PRESID"tNCIA~ DO SR. APOTóNIO 
::1 - ~ Lu::'ovi:o.. · - Excetuadas 'as para o exterior, que serão sempre muais a~ SALL~S 
4- Ezech!as ela Ro-·~a. assmaturas poder-se ão tomar, em qualquer época. por ·sJis meses.! ! . 
6 - Viva!d-J L.! ma· n , 00 / As 14 h.orus e .3J rn.mutJ.S acham-se 
~~~~J~a :._ ~~i~t~s~}1~i~~~. ã.s 15 · ou u~1 A fim de pC'ssth!litar a remessa de valores acamPa 1hadcs ·de pl·:.sen~.:s cs Sr

1
S. S:õnadores• 

llora,s. esclarel:imentos qu?n.to à ~ua aplic~ção, solic"'tam_os .d?em ·p;referência Vi:vald~-~~:mi 11Jcu~;~~ VZeira" 
-- · à remessa por meio de cheque ou_.vale pos.t.al. em1ttdos a, favor do Cuf!-ha _1~J.~t~o, 1 . Seba. .. ~wo ~Arc~~r = 

ComisSão. de LegiSiacâo Social Tesoureno d,~ Departan:.ento d: Impren~a ~acia~a.l . _ i . ~~,~1~ ~~~tt·:b~a~~eJ~o~~~a J~~Z _ 
-_Os suplementos as ed1ço:::s d.o~ or~aos ohClals serao forne.::Ido::; Onotre Gemes J- Fausto~ Ca.bral -

Neve~.· da Rocha - Presidente. aos assmantes somente med anw solH'ttacz.o Fêrnat;des Távvra - Kerginalào ca .. 
. Ruy -Carneiro --< Vice··Pre.sidente. - O custo do nUm-3rí' atn.sado s~rá acrescido de Cr$ jl,to c, por 1 valc:rr.:íi _ Gip. ryino Av.:Uno- Re-

Menctança Cl<~.rlf. éxercício decorrido. cobrar-se-ão~mais Cr$ 0,50. · .g:naltlo, Ferna:.d<Js- João Arrucl.-t-
Otacillo· Juxema.' Argerniro de lf"gueiredo - Ap::;lõnio 
Sylvi{l Curve. ~ --. --- Salles - NúV!L!S Filho- Nelson Fir· 
Dommgos VPlasco. Comissões Especiais Gome& de O!lv-..:íra ~- (Relator do mo _ Ezech:aS da Rocha - Freitas 
Fou;:,t,o Cabral Projeto d~ Códlg:J Partid trlo _ Cat:alcan:i - Rui Palmeira - .1úlio 
Secretário Pe~ro ae CarVAlho Paulo. Fernandes r L"~it: - Maynirrd Gomes - Louri'Cal 

Müuec De Revisão do Cóàigo . .F·r-ancLSco Arructa - S ~cretárJ,o. Fontes ....:_ Neves da Rocha - Ju,·acy· 
R~uniões: quartas-feiras, às 16· hS. de Processo CiviJ. . . . r • I . Ma.gaU~ães - Lima Tei::r;eira - car-

. ----- lo~ L~ndenberg i- Attíl:"o Vivacqua -
Comissãn de Sequranca João ViUastõas ...: Pres:o•nte De Mudança da Qapital sa Tcnoco 7 P,aulo Fernandes - Ar:· 

Nacional ~ -Geo"I"O'"ino Avel:no -. Vtce-Pres.\den·... • . J llndo Rodrtques - Alencastro Guz-
~á~ · - marães - Caiado àe Castro -. Gil-

t~ Coimbra Bu-eno - Pre.' ld~n~e f b!!rto Marinho i- Berna.rdes Filho -Onofre Gomes. - Presidente. 
Caiado de oCastro. - Vice-Presi-

clent.e. 
Alencnstro Guimarães. 
FranciEco Gallotti. 

AttiUo "VIvat:qua """;'"' ~!ator. Paulo Fernanàes - I Vlce-Presl-1 Benedito v_ aiadareS - Lima Guima-
Filonto Müller dente . rões ~ l.ineu· Prestes _ Linn de Ma .. 
Secretârio -·José da SUva. Lts_boal Attillo Vn.·acqua_ - Rfta.tor' tcs -- Moura: Ãndrd..de - Domingos 

A_lbs:to · P~squalinJ I VP.lla:sco - Pr;'áP.rico Nunes - Sílvio 
R.euníões - QUinta ... fciras. Lmo de Ma~toa Ctrr1'D _ João. v:na.<~hôas - FWnto 

.Secr.stário - Sebastião1 Veiga. Milller - Otfl,On Miider. - Gaspar 
M a11Mrd Gomes .. 
Sa Tinoco, 
S'l/llno Curvo. 
Reuniões às quint3S-felras, às 15 

boras·. ,. 
S~certária: Fl.Omilda Duarte. 

. · Comissão de. Serviço. Público 
Civil · 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Matbiai Olympio - Presidente 
Prisco dos Santos. Pre~idente. Domingos Vfle.sco - - Vice-Presi .. 
Gilberto Man.nho. Vice~Pre81· aente . 

dente. . Mendonça Clark Relator 
Ary Vianna. Remy Arcber 
Sá Tinoco. Pars fa1 ·aarroso 1 • 

Caiado de ·Castro. Coimbra Bueno ' 
Olimnio de Melo. Ezechias da_ Rocha 
Mem àe Sá. · 
S{'certárib.: Julieta Ribeiro dos Sart~ ve~;retário José Soares de 011· 

-~ . . . 
Reuniões. - Quintas-F'eir~ •. às, 16 ReunlOes Sextas-feiras · às 2iJ 

horas: · horaa.-

Comissão de Transportes, ·· 1 C . • . E -~1 ' 
Comunicacões e Obras Públicas om1ssao spec1a .mcum01da 

1 - Nova;s Filho :.c Presidente de elaborar os Projelo,s 'do 
2 ~ Neves da !tocha - Vice-.E'resl· Codlgo Eleitoral e do Codlgo 

dente . Partirl:\rio. 
3 - ?rc.ncJ~co Gall{)ttz 
4 - Ne!Ean Fjrmo 
6 ....:: Cmmbra Bu-2n.o 
Szcrctária: lly R<ld:'11ue: Alves 
n.euníõ-e:s: Quarta-F!:!iras, M 15 ho .. 

ras 

J,Jân Villastõ::"t.s Presid-eute 
Mem de 81. - Vjce-P:-esJ 'fnte 
Gaspar-velloso - Relator Do Pro· 

jeto . d~ Código Eleitoral 

•• . f Velloso - aom-es de Oliv~tr~- Fran-
Reuiuoes - Qmntas-f !1ra,. cisco _Gallctti - R.odrigo LObo 

i. Mem .de Sá --1 (53) • · 

Comissão de Reforma ConstitU' 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de 1 Reforma 
Constitucional n. 1 J de 1956. 
que altera a Emen11a Consti-
tucional n. 2. : 

I 
Attti1o VlVacqua. ....... P

1
:esiàente 

Lima GuiJnarães - 1 Vice-.Prest ... 
dente · I Gilberto Marính"· 

Gaspar Veliosu 
Ruy Ca.melro 
Saulo Ramos· 

1 
Lol!nval Fontes 
Caiado cte Castro· 

· Arg..?mlro Figueiredo 
Dan~el Kneger 
Mem de Sá 
Alvàro AuoJpho 
Alo Gutmarãe~ 
Joao Vill'ltt:oa.r 
Lip0 d.P Mato~ 1

1 Sá Tinoco . 
Renn:ãfs ~ .... •••• -1r~tras As 

hora.:s. 1 

Secretário -. J. B ~-ayejon Branco. 

O SR. PR};SIDENTE: 
A lista de Pres·ença e.cu&a o com .. 

parecim-ento d~ 53 srs. senadores. 
Havendo núinero legal, está aberta a. 
.sessão. j 

Vai ser·n~a a ate:. 
O Sr. Ezechias da Rocha. ser· 

1Jindo de 2." Secretário. procede A 
leitura aa; ata da sessão anterior. 
que. post~ em discussão, à .sem 
4eba.~e aP':'ovada. 

. I . . . 
O Sr. João Mendes. servzndo de 

1. o Secretário, M o seguinte 
I . . 

Expediente 

Men~agens /d·a Sr. Presid·~nte· da 
ttepú:b1ica, númer-os 131 a '•135, res .. 
tttu:.ndo áutógrafas dos segutntes 
p:oj-etos de iei, já, sanc!on::.:l:s: . . I . . 

PrOjetos de Lei da Câmara: 

- N .0 3ut de 1953, QUe cnncede 
dilatação do. p~azo Ie3"al para a frui~ 
ção de · ct:r.."!itcs auto:·ais. · 

- N. o 23,[1 de u;57, qUe concede 
iE.en:;ão· de dh:e:t-:Js a:•!an:i~i~í-:s, 
impõsto de ccnsumo e maib taxas 

I 

' 
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Abril de 195.7 f5~ 

r a. importação de equipamento t mar de Barres, Presidentes, Diretores I submetidos à recorribil'dade obriga-I vêzes já pagas, no curso das v·2r...sa­
npleOO, dEstmado à instala.:ão da •

1 

e Delegado Re:5:ional do IAPB 2a1- tóxut. ções da vida, e que o credw . •Je50 ... 
dúd:-1a Brasileira de R€-r; ~nera- lamen~ares, Delegado Regiona; do Quando da d:sctissãn do P1ojett j ne.:.to gU3.rdou para as recoorar, de 
o de Ole:s S.A. . T:abalho, D.creto:es S.,?dlcato do.s de Le1 n. 0 4, de 1948, da Câmara cl!ada, aos herde1ros do morto O 
- N . 0 38. de 1957, que autoriza o Tn:.•J.alhadore.s. Com!ssaJ Exe'Cut va d:s Deputadc.s, <l~ que N~sultou a 1 que a tud;} .scbre!eva, num m~.o. 
1ci:e:!." Executivo a abr.r, p-elo Mi- 1 do pacto 'f.!mdad~ In:f:r.::.mdical e Lei n.n 1.5-33. de 31 dz. o.e-emo:'J c·omo o ll{ISSJ, e que czda um <-aiba 
sté::o da Educaçã-o e Cultura, o' outras auto,ldades e 'p<êSS'Jas gr.tdas, de 1951, o eminen:e Smador A!oy.s:o ao certo· o qUe t:os.sue, e que êsse 
édito especial Ce Cr$ 3.CCQ GOO,OQ I r;ed•sm vossêm::a transm11~tr nv,.;-es de Cal·valho, em notáve: p~e"er p·oucJ uã-o esteja .suJzito, apó~ um 
Lra aux!liar a conclusão dãs C·bn:..; senadores QUe; ilustram ::.ssa d:gna f,Pa:eç-:.:r n. 0 664, de 195-1), manif·~s- qu.n.quên:o, à· execução óc ~enhu­
L cript-a do Monument:l Nacional Câmara Alta . seus profundos agra,- tou-se contra o recurso "'ex-offic~o·• rr.a dàvida ante::-ic::-, nem mestnt.l de 
} Imigrante e a imtala~ão dO res., decirnent.:::s pe.a. apronção do Proje- das dec:sões c:mcedendo mandado de c:-éd tos _ fis:ai.s. Na .da. p<Jd·zrá n[lv~c 
;c~i'v.o- Mus~u da Imt~ra~h:o. oto n- 0 15, le 1S5·S, de autona do se6urança. I de melhor a segurança das fa~nilias 
- N, 0 240, de 1956, que concede s-~nad·:Jr Caiado d-3 Castro, <!Ue r~s- As~i-m, .é de acolher~.se a em,enda e dos ó:fà-os. 
ençã-J de tributos.· inclusive impôs- t:=.·b3~ece ap::sent;doria. crdina;ia _lll- n.o 1, com a subemenda, prDpOndo I Qu-em. J:or cinco anos· não recJa .. 
• de canS'IJmo, para im~ortaç~'O de -~~.::al para os ban:ár.cs. R€spe1tç- qu;;, se. excluam da regra do art:g-o I mou o ~u crédito, nem in·.er!'.J-mp<:u 
t'ês imf:•~en.s doadas lJ·~h. casa. samente. Salvador Romano Lo- 1. 0 , as -dec:sões proferida·s em man- 1 pr;:.scri-ção, é que o quiz doa~ ao 
[a'.::l::- das Sal-es:anas de Roma, e m::oo, Presidente da Mesa Re-donda. dad·::> de se·5Urança. devedor; e nã0 .i.usto que revc-
<!stinadas ao Ct>lé7io N.S. 1\uxma- \ 3. O Proj.e~o ct:spõe ,a:nda, sobre g-ue de~o:s ao doaçã-J. Até me::.T\0 
iora, d-e Petr-:>:ina, no E:/ado de Pareceres ns. 179 e 180. o pra:z.o l)!:.'e...<>er:ci-:-nal ü-'ls divio.as \porqu-e, 'Çúde acontecer C'~Ue ,E.ç ex:gi-
'.7ms.mbuc·;)_ e a{!S Co!é~ios Sa-les: a- de 1957 · ativas e passivas da Fazenda Públl-~ d"O naquela é pe-ca fôsse íácil. o "J.!JU· 
.-os e-~ Bstiurit-é e Fo:taleza-, no ~- ca, pagamento de ju:os de me a-, a mmto; e rec~amad::., anoS d-.!P")ls, 
o:_.j.o do Cêa:-á. N. 0 179, de 1957 inte:"~o·enção de te::-<:~iros __ na causa, seja de _:uinosa execução. ~ 
- N. 0 19, de H!57. que concede o DG. Comirsã.o de c-~.nstituJçao e pre~tação das pemôe.s 'alin:entl:-las O inf.Q.UO é rebus·:::a: nos a:q_uiv<:ls 

uxíJ'.:J. es~ecial d-e Qr$ 2f'l oon. r:mn.ro Justiça _ sóbre 0 p;ojgtà de Lei dev!das por pes::<Oas jurídi-cas ou pú- do Estad:l ou dos rnun~cipiQs !leque .. 
,s P:ovín_cia;? 'Mar:stas B.ras!Ietras, da Câmara n.o 4 de 1952, que j ~I:ca~~ !ixa~do cr:té:!·::s Ie-ga:s 'Pa.~a n;s créditos,_ cujas h~upos.os de~<E'do-
~ara. am'P,l açao d-e ~ua ~êde de· esta- es:abelece regras para ·a defesa a s~luça:~ de qu-estoes- que c..,o~tl- ;.;s ~~:es ~ao_ t.ve-~m .~onhe.,.;,.hEn-
~elecnnen os -educac:ona:s e_ dá ou- d interês:ies da Fazenda Públi-l tuem Ob]'~to de tormentosas duv1da.s .o, o .. ti~da~. nao ra.o r;~ lan,..amen-
ra · Pr{Jvidências. c:. em Juízo~ e dá outras pro- J contrcvérs1a.s. . t'Os ~Ia.a.estmcs, e .com e-!~e.s cr_ed::_fos 

Aviso do Sr. Minis· tro da Fazen- v·aéncias - I 4. A em:::nda n. 0 2 manda exe- fantas.1cos, act·esc:dos de c-:J·m1ssoes, 
t • 'cu:·ar da cHsp:::~sição do art. 2.o. isto multas e custru:, QUe e~evam às v-ezes 

la, nos seguintes .têrmas: Relator: Sr. Attnio Vivaco,.ua, é, da incidência da ·p::-escricão ('IUin- so décuplG a .soma originária·, atua-
s.c. '?.62.577-55 0 ·pzojeto n.o 1.-l40-B-ãO- da Câ- quenal, as ações rea!s. o qÜe se ms- rem-se os ag'ente:. dos governos con-

Av!w n.o 2SIJ. mara dos D~putad-Js, estab~leca re- ti!i-ca em face da m.tu:eza dês.s-E' d!- t:.a op2sici-:n~.stas. d·~ _pequ-enos·. _re-
Em 22 d? r.':>:-il de 1957 _ !'eito e d:> instituído do usoca-u!ào qJ.Tscs, cobrança 1gnobll tie · dLv.aas 

- - Jl'é,S- para. defesa da Faz·znda Publi- · • - · .. ai Eenh::·r Primei:-o S:!c-etár!o: . . re_gulad·Js pelo D'rei~o rüv'I qu·~ ae s·eus pais, e cUJa execuçau v ca, em Jmzo, medHmLe uma sér e de - • b .. •'Jh Em ad~tam€nto ao meu Aviso m'- - • al:ác.; exige tamMm, ne.:t<J. part-e. reca.r :r.os p·oucos ens Ja par;l a-
:>:ovió~n-cias que v:!Eam a corr.gir d E' t - t ai. 

nero 28.3, C.·:!: 15 do cor:en·e, a re::; .. ~mperr-:.:-:çê·2s e lacunas da- legi~la- uma urgente reforma no senti à-::> de O?· ? que se • em VlS 0 po~ 
J~ito do Re:::tuerimento n.o 712. do !-'!!!' reduz!do o lalJ!{l uN!scri.c!on.al, afora. E o QUe ~em pre.s:;:1cla.d.ç ~s ção vigente. - h · t o .-f- B H 
3r. SenadO'!.' Othon Mader, tenh:J a A p::-aposi~ão regula, em pri_me:ro cnmo lmu-:-s:cã-3 das~ novas n-eces.s:- QU·~ con ecem o m er1 r ......, ras..,. 
1om-a de tram:m'tir a v. E'!' R ()S fl . da.des e ·c!rc.uns~fln~ias cr:.,.:~,.,s ne1"" co-m _as pErsegn.ç5..._,_ as w ..... .,~.~--- ....:i 1I.Zg3.r, o T-2Ctu'SO "-ex-ct C:!-D'', dis- ._,~,...,_ _ . ._. I - !'t " · a 
lnclU~:Js balancos das Caixas Eco .. ?-:nó:J que: -ryrc'lre~~·o e:-onô"'nfeo e uehc:; t~&n."'- V- amas cqu.z a _po 1 •. ca.g'i::~ e 1g:•·'1 ra 
cômicas Fede-·a;s. c·o:·resuondente.s - fo:-mz~õe.__c; .. 0c·a: ... _ J' 0 ·c6 d;~0 Sul- e executa. _F01 a-eno.enc.-o a esse ""li!'·2nhuma sentença cont:ár:a, - · ~ ·~ · · ob 
p,:s l.o e 2.o semestre de 1955- e l.to parci3.1 ou totalmente à União, a {)O da.~ Ob~i"'~·.,ões. ad-:\t-:JU .; ·ifi"J'h<> grana·e m~er·e~.se soc.a. c S· .c.-:---0 
sem:.:str·e de !-95!3'. em · dUÍl.s vtas. qua·!...,u-er E,::tado, Terr!tó:io, o:1 ao "llá;;:irno d<> 10 ·-anos pa':'a prescr!çãÓ na, de~~a dos l!eq_uen_os deve~_o,e~ 

Ap:-ov·ê·to a o~o:-tunida-de pata re- "1. 1_.., té!da.~ a.s 8 rões. su .. s v.:.~vas -e_ s·~us o.ta·Js, .qut: . o 
- D~tr.to F'edera:, passará em julga- · · to -1 eu 1e o• novar a V. Fx.l os l)rotestos da m1- Nfo s-e exn1ica. uor outro lado. oue anteproje estac·= ec. ~ · ~:.:a ...... 

na. alta estima e do:Stinta cons!de- do e se to::-:::Iatá exe~ufvel_ sem a con- ue:-mane"' ·o· Dr'''''T,?qoio do ""lad· _'). n5mel'lta, que o substlt·uhvo emw.nuu ). 
firmação compe'·ente do Trlbunal " - -·-- _, · d 

raçã.v. SUt:e:iDr" (Art. l.o). do be:Jefic',.., da nt'·""'cr!or.ã(lo tr;n·•eT'!-1.~ o_ s_eu texlo,_ para l~c~ ~m "' tJrf'.s-
Anem - 4 Volumes. acompanha.- Payágrafo ünko. 0 recurSo ex- -ia. f!'ll<f>. ~alvo exc~·ções ·prevista~ em cr1çao do Cotug? Clvil. mc.,ompatlve1 

dos de notas eluc:dativr..s. offi~:o independe do voluntário e o 1eis tribu+-5-..;?". v:'!Ol'a em relr..~ão à cmn .:s ooncuçoes do. no .. sQ me~a. 
Ao Re·querent.z juiz 0 i.nterPorá. S·smpre, devendo- 0 '""a~err~ ... Plíbl'ca. a_ rea.Lldade a.a. I_l:m:Sa_ v~?a e o esta.- _-.._: 

Carta da Sra. Maria Mercedes Lo-~ Tribuna! dêle conhecer, ainda que Por iniciativa dn consa~ado 1u- dio aa Il.Jssa. Clvrl:zaç.to· · 
pes le Souza. conv:dando os Senha.. nãl.) interpüsto, sempre . que 0 pro- "!"'ta e pa:-Iamentar Dr. J-:Jão M3.n.. o. comnomnte ~e;rnou~.se wn tter­
res S·enado:!."es a asS'stirem à. missa ces2o ... PO!' qualquer razão, suba ao t:l:AIJ.eira. o ~n+e-nroiet-"' n, ror..:·tittÍ1- no pr...s.:oneu-o, ao li'.LScu, hh;~n::.~ ql!-."n"' 
comemo:-ativa do quad:agésimo am- seu cnnhecimento. Conf.orme <>bser- "'á,;. ~vbm~>t!dfJ à apreciacão da .A.s- do a leJ e.stao:oJece a prescnçao q~­
•;ersárJo do falecimento do seu pa.t, vou o eminente jur:s~a Dr. Gabriel <>embléia C-a'!ls~~uint"" d., '~34. q;lotçu quenal em seu lavor. ~.t.S '!~c au·avea 
o senado!' José Ma!'c-~Lno de $Juza, Passos. foi a jur:sp:udência do su .. ..,. $l~o-t,{nte d!s"'().sttivo (Art 119\. ae smgew e quase clanaest.mo cxpe· 
no dia :>'; do cor::-en~e. às 10 horaB, ore~~o Tnbunal Fiederal O\Le ~tabe- 11 T:ldas as dfv:n~'.~. iT'.,·,,,,ctv~ l><l d1ente de int;.l~Jelações admllhstl·ati­
na Cate 4 :'al Metropo:ita1.~.a. ieceu 0 conhe.clmentC' do recurs·o ~i"'~"'l.!'l. "O!'e~cr-everãõ em cinco anos". v~, as resp-onsa•h!lOa~es ll:ica ... s Ee 

"ex-officio", indepenG.-mtemente de rmnurnsndo o.c:; al'~umento" c-on- e~etn.zam_, nwn ongusüos.o estaclo de 
Ofício C.-::> Pr-esidente do- Banco do sue- interpcs!çã.o" ~ trálios a ê!':~" disuo.5'1tivo .... ., .... evP. r'l~>· incerteza e apr~ru;ao. que ateta a. • 

Nord·:::ste do Brasil S.A., como ~e- 0 :Relator reESalva fi"E!U ponto de ryci~ d~ acentuar oue a sutça auesal' segurança do comérCi.O e das ativi· 
gt:e: v:Sta, contrário ao recurso "'ex-offf- de na.fçrado.~ cm:tumes e ·tradic5es danes eoonõmicas em geral. Ao Qe• 

Eanco do Nordeste do Brasil S.A, cio", conforme já sustentou· perante oons'derou que. u9ra a ae'lllt'inea malS, ê~se regime facilita e esti· 
Fortaleza, 12 de a•bril ·de 1957. esta Comissão. socfat. oara e<:ta-b'Hc!·ê\d . ., dl'l~ rt'l~f"iiP.<l mula _a corrupçâo. 

Sen110r Senador, 0 Senador camilo Mércto estu .. 1mi<l'cas, o lap~o prescrJben+e nas Não se justiiica que o Estado, d~-
Ti!ntos a honra. de comunfcar a dand"O 0 p~ojeto, com sua brilhante ttçõ~.<; uessoals não deveria excéder pondo de un:.a vasia aparelhagem 

V. Ex.a que, em virtude do actta ... profic-êncta, apresentou-lhe cineo dp 10 a.n<Js: J.iUNCl'ática e de rep1·esemantes )U• 
mento, pela .A.ss.em.bléia Geral, da emendas, cuja a:pe-eciação fé.remos 1'N~. ao eont:rãrio, somos Utl) pais diciais para a detesa de seus 1n-
e1e:ção de DLretores dêste Banco. o separadamente. de lmf,~raeão. d... colontzação, de terêsses. continue a. gozar êsse lni-
~~·s, J1~c~~~â~~ 3: ~~reei[:riaMa~ 2. _ Ao-,Art. 1,0_ (emenda n.o 1), tra.nsf::'!'n'IM. a

1
e
1
,ões ,tdnstan ... ft.neas e radi- quo priviléglo que, alêm do nais.: 

propõe nova redação, em· .que ressal~ cals. u a c. ade flore!'cente. hà não é l,;()mpativel com a· celeriaa::te 
s~na io Federal o..ue se encontra à va. as decisões prof·aridas em camas tO a!_los ere. mata vir~rem. Multa po.. da evolução e as condições eoonô· 
nossa d~·p<:slção de..<:octe 1954, c<>n.. ae procàs.s<Js em jul-gamento inst-ância vcaçao prósn<era de 19.24. hoje é ta.. micas e sociais àe nosso ljempo. 
tinua ~o exerci~io do cargo ele Di"' única. como a ação resc:sória f! as "'era e ru'na: Num decênio a soei~- Examinado sob êste-aspecto, 0 Pro• 
reto-r àesta in.stltu!çào. causas de pequeno va:or previ..~tas '"!·~d ... urban_a e rural se transmuda jeto é susceptível de aperfelçlla-

2. Devendo esta. situação perdu- no a.:t. 801 do Código de Processo Diff.ctl senao imoossl\"-el. às ve-es, mento. Deve ainda ser completado 
rar at-é que a Ass€mbléía Geral pro- Civil. De outra forma. sem essa !'ecoml;)or cadastros, arquivos, tes+e .. no wcante. à interrupção da prescri• 
ceda à ele!ção de novos o:re:o1X'8. r-assalva, estaria o Proteto em exa .. munha.!'l, documentos, prove-s de 30 ção ......:. matéria regulada pela Decie-
.sollcitamos a V. Ex.a ·o espectal me acrescentando. C"OmÓ ó!z o emt- :mos atrás. ro-lei ·n.o 4.597, de 19 de aoôsto de 
c·bséquio de oons:.dera.r prorrogado o 4 ., 
prazo de cessão do::> referido functo- nente ·Sena-dor, uma instâneia su- ·Qu-em leVa 10 anos sem ir a uma. 19 2 - a qual poderia ser collSlde-
nári até 0 próxim dl.a. 15 de maio. per:or O?rl·gatória para, os Julgamen- cidade, quand--:. volta. *'Ucontra por rada atinglaa pelo novo Diploma te· 

ValWlO·nos do ensejo paTa [eite- tos das caus~ .ern (!Ue forem inte- as~m dizel'. uma poputaç§o no"a e gal. na au.::ência de disposição .sôbre 
rar a v. Ex. a os protesto.:: da. rt(lssa ressadas as pessoas jurídicas men- nara êle desconhecida. o q11e urge o assunto. \... 
d!.stinta consideração, - Raul Bar .. -:ionadao$ no art. 1.o. em no~o caro acfma._ de tudo, é <ilr~ O Projeto envolve matéria atinen .. 
tt.>sa, Presldent(!, O projeto sub(}J:dina e!(pressamen· nat c!Tta. estãvel. inr3hcntfvP1 a ;n·(l- te à normas do direito :Unan~ell'o 

te ao recu~so "ex-officio" as dec1· propriedade. o patrimônio. a seeu- (Art ó u XV ali "b'' 
Te:egrama do Presidente da Mesa ·ança tranquf!a do· o.ue .. no 1'V\CI'sul.- •. • - - nea · aa o,do d d 6 • P uio sões· proferidas contra Autarquias. ""' to'"'"" Constituição Federal). o que com-= n a e ao a , com o se.. "l!'.s~.P. um dos nossos grandf'"' proble-

gu:nte teor: A preceituação genérica do aorti- ma!'! ~oc!ais. <'1Ue o an+f'.pr<"~i"t .. oro- PQtta· a. legislação estadual suple-
o · 1 · d · - · f ld - tiva ou complementar (Art. 6.o da EN 1s _·São PaUlo _ 130 .. 128 _ go L . me Ul as ec1so:::s pro .er as cu~u res':ltve1'. ~ax!mé t'f1l9ndo o ,..~. .1 . _ 

f:m mandados de segurança, Trlita· Cód•~r ct ·1 a.t d ~ ...vnst1 wçao .l:'"'ecteral>~ 
15 -· 1752. se· d-e garantia indiv:C:·ual que, como MeaUd~des-.VI ~ ~~ m~~ s~g~}~ss~; Pontes ~e Miranda esclarece: 

CTN Exmo. Sr. Dr. João aou .. aS3!nala Themh:;t.ócJ.E's Cavalcanti. r:a.'?s-~s do Códi~o das Obr·~aç"'e:s "A expressão "legíslação estadual"•. 
!a:t DD Presidente do Senado ~-- -::cmpt.eta- o ftab~as-corpus. Mect1rta suf.!:so, dele 1Jrt'h(!"1o rf.-. te:ntJ{l, fo! Wtnpreende a legislação .nunicipal". 
t:.-~ral - Palácio Monroe - -R,o q-e atuat;ão jurid:cs imediat-a, an~e tomr;r c<lmo gt!la G<l Códl<?o de Na~ <Con:.ent1rioS à Oonttituição de l946 

SP 13-4-51 - B:mcários d-e São hninêncla o:u, efet~v:dade da viola· n-n1eã·'1. então já cmte_ná~io - Vol. I-'- pg.:. 341 - 343). 
Paulo, reun-dcs em M-2.':?.• Re,1cnda ção de um dir·:::ito Uo,u·do e certo, se- O (!l'e en~r.,- nó.s é e.."senei·-ll. é que. As regras gerais sObre presc!'ição 
o a sede d-o Si:~dkato na noit.:' Cle ria desvi· tua r e, em muitos .!iH:o.s, tod·cs ~"ibarn -exal a,.....-eTTte 0 q.p> DDI1!'~ e tlecadéncia do direito de lançar e 
12 de abril G.·e !95·7, com a pa~.::~nça í;nu'il'Zar e.s.Sa garant-ia <:cnstitu- suem. Pue v~tiva e ó!'fão~ n~o se)am cobrar imp.Qstos. taxas e contribtif ... 
dn PreteHo de São Pault~, Dr_, Ade- cional. se ficas.sem seus e:fe:ito.s sup:cendidos por dfvida.s, a~~uma.s I ções de melhora, incluem-se nece.s-
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Aàriamente, no âmbito das normas de 
àirt>ito financeiro, o qual se projeta 
e.specialnlente na es:i:e1·a tribUtária. 
w:.ugrado ... impre~são dêsse ramo ju­
ríàlco, a~inalado por Arizio de Vla­
na, a aotoni.rmia do direito financei­
ro é um postulado constitucional. 

N.0 180, de 1~57., · 1on.erado, de manelra..'sensível, as des- todos os Casos. Inclusive, as despeSas 
C · ~- d : pes:::s públicas com 1execuções pr\lvi· refeientes à parte percentual devida. 

.va. om~s--a.o' e ~tnanças, SO- sóri.as de decisõ·as I d-essa natureza, aos ProcUradores da. República e ou4 

broe 0 Pro1et~o de Lel da Câmara s~do de c·bnvir que l . .s decisõss poste- tros funcionários que. por lei, têm 
n. 4, de 19<>2, nores d:e 2.a instân;:ia, por circuns- direito ai uma percentagem sôbre o 

Relator: Sr. Fau!st-o Cabral. tâncias que caracterJ2iam o estado de total da 
1

1 dívida ·arrecadada pela via 
perplexidade na coor"ienação das ati- judicial. jsugere-se. no entanto, ape­
vidades judiciais e I administrativas nas a supressão da expressão "por 
do país, nem se-mpre' re-c·cmpõ~m a si- .quantia superior a . dez mil cruzei-

A questão f·o-i objeto de pr:J11C1e~~ 
tes E;;;mct:~Y na Iu.a Coniertmcia u.:: 
1.'écnicos em c-ontabilidade :t>ú.tJllcz 
e Assumes l'"'azendários (Normas Ge­
ra!s de Direito l•·maucei.l"o - car: 
los. Alb-zr~o A. de Carvalho Pimo>. 

O Projeto, originário da Câmara 
dcs De-putad::-s, encerra m,3.têrin. da 
mais alt.a imporhincia para a d·zf..o;_:;a 
efetiva dü.s interêsses da Fazen.-à.a Pú­
bHca (da União, dos Esta::los, das Ter­
ritóri-os e do Dist-rito F·ede:al) em 
juizo, pondo em roelêvo, d-e mc·do es­
peciai, a. questão da execução de 
:::::mtcnças contrárias às pzssoas de 
óireito pú'olico. que menci-ona e o 
pr:::·blema c::mceTnent-e · à prescriç-ão 
da dívida at!va. 

tuaçã.o anteri-or, a f wor da Fazenda c 
Pública. Pal-a salva ~uardar os inte- ros" (Ettfenda n<' 9- '· 
rêsses das p.o;,ssoas d ~ clireito público, Juros sóbre depõstto.t 
e êste é o objetivo do projeto, não t · • 

A emenda tacult:md.a aa.s E.5tado.s e 
Mun.t.clp!OS l'eduzlr os pmzos cte cte­
cactenCla xefc·n:ntes a atos adnlinis· 
tl'ativos de caráter fiscal. encontra 
apeio na int-erpretação: aciill.a e.:;:pos­
ta, d-o art. 5." - XV·- alínea b e 
do art. 0.0 , da Constituição Federal, 
em c-o-nsonância con: os prec~itos 
constituc.l.onai.s reguladores da uuto· 

, nomia e~tadual e muiücioal. sabri!tU­
do na órbita da comPetência · tri­
butál'ia, 

parece conveniente a aprovação da O artigo 5~' não oferece margem 
.submenda da. dout ~ comissão~ de para discordância, devendo ser man· 
c-onstituição e Justi~ a. . tido conl: a redação do Projeto. ' 
Adv~t.a . .se, ainda., que pDr meio de rnt'erven.ção de terceiros na 

mandados de segura 1ça. têm sido fei- ·causà. 

5. A emenda n. o 3, propõe a supres­
são do art. 6.0 , o qual não permite a 
intel'Vençâo de terceiros na cac.sa 
oomo liusc·:msorte. depois tie profe­
rida a sentença- de pl'imeira ins~ân­
cia, salvo se o t.zrceiro, !ôr pessoa 
jurídica ou pública. . ~ 

o litisconsórci-o ativo ou pat:SlVO -
esclareCe a justificação da emend.a 
_:_ foi instituído no int-erês~e da Cl!­

lerÍdade e da unidade na dlstribui­
çào da justiça, d'lda. a afinidade de 
questõ-es por um ponto comum de 
:t:ato e de direito. 

Acresce que. o art. 6.0 • assegurando 
s.(nr.ente &:se direito àS pe~:sõas ju .. 
rídiciis d~ direit<> Público,_ cría u~mt 
inadmi~sível situc.çá·:J de desigl.taida .. 
de entre os litigantes. ~ 

· A jurisprudê
1
ncia já cQnsagrcu . c 

instituto, com· 1iJ::eralidade e am_p!1 .. 
tude. 

6. As emendas ns. 4 E 5, merec-3m 
aceitação ein face . de suas funda· 
tnentações. 

'l. Ante o exposto.· a ·Comis~ilo 
ppina pela c.()nstitucionalida_d~ e 
conveniência do Projeto, mod1f1.3ado 
~nos têr:nos das ·emendas adiante l'C­

.ferida.s. 
A Comi&ão. aceita as ernendas nú­

-meros 2. 3: 4 e 5. e a "cte· n.0 1, com 
·a seguinte-subemendo:· , 
.. "AcreE.c·ente~s~ ao art. 1.0, in fine·. 
~ressalvadO o dispcsto ·na legislação 

·t:ôbre lr .. andado de· segurança"; . , 
:e ainda pr-::>põe ~ ·.segui?-tes emenaa: 

EMENDA N,0 6-C 

.· Acresce~te;se ·onde.: convier; 

o aES.unto já mereceu ácurado- es­
tudo por parte da Egrégia Comissão 
de Constitu:ção e Justiça, cujas con­
clusões c-onsta-m do parecer de auto. 
ria do eminente· Senador Attilio Vi­
vacqua e que serão, nos limites da 
competência da Comissão de Finan­
ças, apreciadas conjuntamente, de 
a{:órdo com as normas estabel-ecidas 
e aprovadas pela Câmara dos Depu­
tados. 

Foram apresentadas várias -emen~ 
das do projeto pelo ilustre ex-sena­
do-:.- Camilo Márcio e pela douta Co­
missão de Constituição e Justiça, as 
quais .serão, também, reaxaminadas_ 
so-b o aspecto da repercu.ssão financei­
ra ou e das mesmas possa rzsuHar. 

Fira nã0 auebrar a unidade do 
projeto, achainos de bom alvitre 
guardar a ordem das seus dispositi­
vos na- anáil..se que ora submetemos 
õ. considexação e exame da Comí~são 
de Finanças, ·as emendas, p>Clo mes­
mo motivo, serão apreciadas coneo­
mita.11temem-e com os diE;:~o,..~tivos a 
q_ue se r-efzn.m, o que possibilitará, ao 
nos.o:0 _ ent·ender, uma visão c-b;fetíva 
da mA.têria ~m discussão. 

Dv. · Execucão de sentenças con­
trárias àg p~ssoas jurídicas de di~ 
reito Pií..blicc. 

tas, no serviço púb ico, últimamente 
verdad-eiras reclassif c·ações de níveis 
de ve-ncimentos e sa .árias, sem que o 
Congresso tenha sid ) chamado â: VO­
tar as leis para êss.;: fim necessãri.as. 
Muitas dessas decisi es de 1.a instân­
cia ainda estã-o na dependência do 
pronunciamento do Tribunal Federal 
de Re-cursos. 

É evi-dente que a exec-ução anteci~ 
pada de decisões, que ainda não 
transitaram em julF ado, ocaSi(llla de ... 
siquilíbrio orçamení árío, com inevi­
táveis repercussões ,:la vida. finan<;@i--
ra do país. · · 

Da prescrição das dividas ati .. 
va8 e passivas da Fazenda Pú .. 
blica. 

Ressalte-se ,de iJ ticio, a brilhante 
contribuição dada, pela Comissão de 
Constituição e Just ça, para o estud() 
dos prazos prescri-e onai.s das dívid~ 
passivas e ativa.:s c a Fazenda Públl. 
ca, matéria consut 5tanciada nos ar­
tigos. 2.", e 3.~ e s :us parágrafos. d() 
J)ro}e.to. Ao a.rtigo ·.:.o foi apresentad_a 
a em-enda n.O 2. : ,ceita, sem restri­
ções, pela Comissã' > de Constituição 
e Justica. ; 

O artigo 3.", e S<, us patãgrafos, es_ 
tão assim re1igido~ : 

Art. :l_o As dívi• ~as ativas da Fa-
7.snda ~hlica pn:screvem no prazc 

O Pr_ojeto consign~. ho seu Arti~n de cinco ancs, que 1 co:neçru:á a correr 
1'.", a proibição- formal da execu~ão da data de sua in.,crição. · . 
de N'n+enças. d·e primeira instância 1 - As dividas :oriundas de tr:bU­
contrárias à .. União, Estadcs e Mu- tos deverão ser i~:scritas duratlte o 
nicipins e Distrito Federal, antt:!s que e't.zrcido financeir,l seguinte àquele 
sejam confirma.dM, em gráu de re- em que teve orig>eJ.L 
cur~o. pela instânc~-a imediatamente 2 - A· divida a }utada em decisão 
snr:erior. A emenda n.0 1 propõe no- ádministrativa in'{' ccrrivel,' será in~­
.va reda~fí'J para êsse dispozitlvo, t:nf êrit-a. dent~o de ce·1t{l e oitenta dias. 
que re::st'i'lva; c0mo bem a-centuou o Trata-se, como s(· vê, de uma inova­
ilt:.stre Re!atDr da Comissão d·e Cons- cão. ·Fix•a.ndo em 1 ~inco anos o laps-o 
tituiçãD e Justiça, as deéis:ões pro- Prescricional da aç lo da entid~de Pú­
feridas em ·cauf'a.S processadas e julc. blica pm dívi_da.o; ativas. ass1_nal~ o 
gadas em instâ-nci-a linica. Inc~uiu, düt da inscriçã() d ~ dívida, como mi­
também, a emenda :entre a-s -n~so-as cial. ~ evidente i ue~ se a inscrição 
jurfciica'5 mencionadas no Artigo 1 "• uor qualquer mot!Vo; . não for feita 
Go Projeto, a:s a11ta.rqufas,1 e sub:oti- dent!'o dbs prazos ~~tabeiecid<ls, ou .se 
tuiu a locução "Tribunal Superior", nã-o fôr possivel' i lentificar o dia ela 
pela e>Xore~ão ~ "t·ríbunál imediata- !nscricão, hipótese p'ouco provável, a 
mente sunerior". T-. • pte'3crição, lõgican, ente, deverá correr 

Art.- ~ting.ue-se em ~inco ;nos, .J A dvU.tâ. .oomi:::.São· de constituição do· último dia. dos1prazos a que Ee re-
. contadoo ·ml).lterrl).ptamente da da- e Just~ça oferec-eu uma snb-emenda férem os parágraJ Js, para as àívidas 
"'ta em que devam.s.e"r_praticad'as pela .à .emenda n.o l; .objetivando eXcluir que mencionam. ·insa o projeto, evi· 
autcridade~ o direi.to de proceder tl. .d-o campo-de incidência do dispoSitivo dent-êfn·mte .fiXar ~ritérios para A a c;Ie­

~ lançámento e tevi~ão de tributos de em exame, as sentenÇas em map1ados terminação do la", ISO da decadenma. 
-qualquer ~Iiatyreza.: .. · · de eeguranç<:J.. · ·É pleriamente :1ee!tave1 a norma, 

·EMENDA N.o -7-a. . AchamDs raZoáveis ·e damos a n:lS- que as.segtira a ei~abilidade das- rela-
.. · ' sa inteira âp_rovaçã:l à.s sugestões cons- cães ecortõmicas. : lt preciso, no . eu-

Acrescente-se onf].e corlvier.:_ tantes da Emenda n." 1; ma.s, data farlto, 'para Que { úvidas ~ão suyJaln, 
Art. -:- Os prazos de preS<:rição àe vênia do eminente Relator d.o ·PrD_ieto 'de futuro nas int ~rp:retaçoes dos dis­

·~.ações .e. direitos dê_ qlle"';.h\•ia esta na cc.n:ü.::são de constituição e Jus. po.sitivos ~cima tr.mzcritos, que a ins­
~ ·lei se interrompem pela forma ~res- tiça, ·não noS Parece ~ éonv.eriiente a crição, depois ctOs: prazo~ px~dos, não 
: Crita. p~lo _pódigo de Proc·essíl ~ivU. res.::.a.lva . apresentada _na ~ubmenda, pod€Tá prejudicar. a exiglbihdade da 

. d F visando a excluir as ·deélsões profe- div!da. · I . f 
~t. --:: A;plica-se às ~~vidas a·"' a- ridas effi mandados de segurança: da - Para bem f~xari estas idéiaS, o. e:e­

" ze_nda Pul;llca· u art. -~do Dec~ ... t_o- ·proibição .cónsigha4_ã nó· Artigo ~ 1.o cemos emenda é su Jstitutiva ao Artlgo 
.. le1 n.0 4.597, de 19 de agosto.d~~ ~9n2. do· projeto. os argumentos ofereci- 3q e seus ·paiág!úàs ·(Emenda nú-
~., Art~ -- As---aisposiÇõês~.:óUJtá·:lel dos~ f~_:vó:r: da s~be!Uendá se ·opõem mero,B-C_)._ · J , 
-~aplica-se,. d-esde logo; a tôda$ as dí- .à. pr~pr1a. oomp~tência .. atual, do Pre~ Juros sóbu dividas superiores 
:vidas.· direitos é ações a_ ~ue· ela .13e Slden~e do Tribunal Ferte_r~I de-:Re- a "dez mil'cruteiros. Percentagens 
~ .. 1-efêre "ainda· não extintoS P-ar ·quol- cursos,. fie. s.us~ar. em .q·::-fe.sa do mte- .. O~ a·r,tJ'go. ·4,· e>i.Lge- !J'g·e·,·,o· r'epa'•o. 

' . . . ·~ d "' _ .resse publlco; a ex~uçao de•,<;entença ~ 
que~· causa, :a~mzados ou ll!:l,O, ev~·!1 ·ct~ ·t.n. ·i::1stâhcià, até o ntonunci.amen- Fivídentemente. t'a.ais justo seria a 

~.:.:..do a pre.scriçaa .ses :aJ:ga~a .e .de~_~ e- 'to definitivo n.o· mesnio· Triblmr..I.- Cüspõsitivo sê os luros recaíssem sôbre 
;-l·tada em_ q_ualquer .• JStal}.cla incf'u~lVe. -· A experiênCia dos· últimos anDs--em qualquer quantiài nãO sõmerite sóbre 
i." nas execuçoes de se~tença~. . · inatérin.- 'de"'-ma..Tldado'; d>e "-segmanca quantia 'igual ou; silperl·::.r 9: 0ez tni1 

· _,....,Sala ·Ruy Ba1·bosa; __ 18 de s~tembro irilpetl'ad-os ·c-:ntra a· UnHi-a.· cem .;:e,;. cmz~ircS.- Desde 
1
que ·a dívida. esteja 

c." de 1952:· ..:... :Aloy.~icJ de- Cãrva_lht)·. '?te- tençás cnntr8rias de• 1.a inStância ·.r-e~· comprovada" e. o l'?tl. reccibiJ?ei?-t?. tl~-
·aidente em .e·xeicíciiJ .... _ Attilio l!l- ·vi::t.as, modifl.ca1ás ~ou ca.:;,;,r.das' em' penda-de ~~Prf'czllmentc J~dtfhll,_ r: 

::: i;!acqua, ·Relator.··-- RÜy carneiro. 2.1\ jm.tifica, -1'ânp12.:.inmt~. a a-nai'e::-t- pn.g1.mento de jt~:n~ e demai!'õ o âP~r.lc· 
.. -Ivo ã'íiqUiif}. - Camilo MérciO. - t~ restricl'\.-o 'insetn nt~ Artle:.o 1.0 , eis .. ;-;::),<; pecorrcntes d.\ cqbrê-nç~ executiva 
-·Gomes de Oliveira. · que ·as dec~ões. df_ 1.• ~nstâ:hcia, têm deveria recair sjibre o· devedo~, em 

A emenda no 3 manda suprimir o 
Art: 5o, jque proibe a. intervenção de 
tercelros' na causa. oomo litis-consor­
tes depois de proferida a sentençg, 
da' priméira instê.ncia. Nada há que 
acrescentar ~s observações feitas pela 

·egrégia ·comissão de Constituiçi>.o e 
JuStiça com ·as quais nos confessa­
mos pl~J?_amente de acôrdo. 

""' ' -....... Indenizações a título de pet~-4 

sões : ou prestações alimentictas 

A idéÜt contida no Art. 7~' do pr-::>­
jeto revela o louvável intuito do c:;eu 
autor. Çonsiderando êle que as df­
vidas de. caráter alimentar, incluindo­
se entre estas as dívisíveis em pres· 
facões rhensais - ad vitam - nor­
mâimente do interêsse de viúvas e· 
menores; devem ser pagas por mês. 
independente de precatório a que 
alude o· Art. 204 da Constituição. 
manda · processá-las e solvê-las tal 
como se dá com os . proventos dos 
aposentados. E lhe confere ainda 
!senção J tribut >.ria. 

tão sei esclarece, todavia, como deve 
agir a ;aut:~rldade administratlva, n:\ 
hitlótese de inexistir crédito orça~ 
mentário proprío para ocorrer às 
despesaS c-om as indenizações n · que 
se refere êsqe dispositivo. Parece-nos 
oue a melhor solução está na inclu­
s·oo da& prestações alimenticiaR na 
mesma,. dotação orçamentária ·destt~ 
nada a'-."1 pagamento de pens!onist2s, 
excluindo-se .essa dotação as pres~ 
tações vencidas, que seriam atlmdi­
das rnecUante precatórias requisitó­
rja.s. na forma do Art. 204 da Cons­
tituiçãO. A simples alteração da re­
dfl.ção ~o § lq na forma sugerida na 
subcmenda à emenda n~' 4 resolverá 
o fmpàsse. . , 

o § 2~' (. inteiramente dispensável, 
podendo ser sUprimido, sem prejuizo 
da uni'dade do ProJeto. As relações 
juridicas entre as autaraulas e seus 
serVidoi-es estão reguladas por leis 
especiais, sendo aplicá~eis, no q1;1e 
couber,. as disposições vigentes dis­
ciplinadoras dessas mesmas relações 
e.'1tre o Estfl.do e seus servidores e 
dependentes. Ademais, o projetq in­
clui · aS autarauias.~ entre as pessoas 
de direito público; relacionadas no 
seu Alit. lQ, sendo inteiramente des­
necess4ria a norma excepcional con-
signad~ no § 2°- • 

' .Reintegração de funcionário . . . 
o art. so do projeto está mal redl­

_gido. Não há indenização de funcio­
nário ;readmiUdo por sentença. judi­
.cial. A readmissão. de acôrdo com a 
leí vfiente, não dá dir~ito a ressar~ 
chpento de prejuizos. A única forma 
·de reingrésio- no serviço público, com 
direito' a ressarcimentc de preju1zo, 
é a reintegração, seja· p-Jr inichl.ti\ra 
da pi-ópria administração ou em ·vir­
tude de decisão judiciária. A emenda 
oferecida a êste artigo·· (n° 5) não 
tios p2.rece Oem redí~ida. Nâ 'nosRn 
opir..iãc. para dar ao dispositivo certa 
consistência . lógi:::a e harmo_nizá-Io 
(}:>tu á legislaç:!o em vigor, serm bas .. 
tante :suprimir r. expreSsão "oU read .. 
mttl~":, ~on:miv:'l.ndq_ .o re'<ltãnte I'..OJU 

a r~df.t;ão do texto da Cãmnra. Essn 
'sug:e-;~a_o con~ ~a da nossa sub2mendn 
à. emenda no:o 5. 

') 
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Observações Fina!l 
Feitas as observações essenciais sO­

bre o Projeto: resta-nos tecer al~umas 
oonsiderações sôbre assuntos dtreta­
mente relacionados com o mesmo e 
que devem ser, de imediato. contem­
plàdos na futura lei em que dever~ 
transforma-se. uma que essa let 
visa a fixar normas para a defesa rte 
tnterêsses da Fazenda Pública, como 
reza a sua ementa. 

UUl dos assuntos que. no m~mento. 
mais preocupam a Procurad·:m.~ Ge­
ral da RepUblica e as a1.1:ton?-~?es 
fazendárias, é a lentidão.~ meflct~n­
cia. da cobrança da ~n·tda attva. 
tendo sido inclusive. amda recente-

te noffieada uma comissão para 
:~~da·r as causas e remover os . ob_~ 
tá.culos que dificultan; o funciOna­
mento normal dos órga,Js que at!-13:m 
nesse setor da atividade da Admmts­
traç§.o. Provàvelmente, un: .~05 . fu~­
res que prejudicam a eftclencta G 
aparelhamento de cobr~nça de nos~~ 
divida ativa é a pletOI~ ~e execut: 
vos na sua grande matOna .. de divt­
das' insignificantes, inexpr~ssnras mes­
mo e cuja cobrança nao c~ega a 
coni.pensar os gastos imprescmd~veis 
à sua efetivação. Entre estas f~gu­
ra~l por e:kemplo. as dívidas relatiVaS 
As taxas de inscrição de aparelhos 
de rádiofonia. no Yalor de Cr$. 10.00 
e as decorrentes da falta de elettores. 
no último pleito. no valOr de Cr$ ·: · 
100 00. Nessas dividas o lucro é so­
me~lte para os cartórios da.s varas ~a 
Fazenda Pública, pois as custas. sao 
Invariáveis e independem dG valor 
da dívida. Provi-dência saneador~ ~e­
ria sustar a remessa das . cer~tdoes 
respectivas à Justiça, de divtd.as 1guals 
ou inferiores a Cr$ 100,00,. .a~nda que 
por prazo limitado, ppsstblhtaf?.~O:se 
a sua liquidação no ê.mbit~ ad'?1:_rus­
tratlvo. mesmo depois da msença•J. 

Sugere-se. dêsse modo, na. emenda 
n• 12-C, providência obje~1va . que 
resguarda. por inteiro, os u~teresses 
da Fa~enda. Essas dividas senam co­
bradas pela Procurado~a. da ~azendl\ 
Nacional. por via admimstrabva, de· 
safoga.ndo-se a Procuradoria da Re­
püblica de milhares de processos que 
apenas servem para perturbar a, co­
brança das dividas maiores. 

Por outro lado. para a maior ob­
jetividade das medidas adotadas pelo 
projeto e pelas emendas. j~ ~provadas 
pela Comissão de ConstttUlçao e Jus­
tiça, mister se faz oferecer um nOV'-J 
elemento de estimulo aos procurado­
res das entidades públicas menciona­
das, extinguindo-se a limitação per­
centual de suas vantag~ns, que, 
além de inlqua, os deixa em flagran­
te situação de inferioridade pefante 
os patronos dos infratores. Nesse sen­
tido oferecemos a Emenda n"' 13-C. 

Para completar a providência an­
terior. urge regularizar a situação dos 
Procuradores das pessoas jurídicas 
que. tendo adquirido estabilidade no 
serviço público, através de concursos 
de -nh•el superior, ainda são conside­
rados, nos cargos que exercem, im­
tãvets. ápesar da regra constitucional 
a que se refere o art. 188. Itens I e 
II. da Constituição de 1946. Não ~e 
trata, advirta-se, de efctlvr ~ão de 
interinos, mas. apenas. de regularioza. 
çAo de situações justas. como se de­
preende da i-ednção da Emenda n"' 17. 
que, neste sentido. oferecemos à oon~ 
sideração da Comissão de Finanças. 

A vista do exposto, a comissão de 
:Finanças opina favoràvelmente ao 
Projeto de Lei da Câmara n.0 4, de 
1952, com as emendas que apresenta. 
de ns. 8-a. Quanto às demais, é de 
Parecer Favorável às de ns. 2. 3, 6-C 
e 1-C; de Parecer Favor:ivel. com su­
bemendas, às ns. 1. 4 e s: e de Pare­
oer Contrário à subemenda da Co­
missão de Constituição e JusticR. à 
emetld:a_ n.,.,. 1. , 

EMENDA N.0 8-0 
Ao art. 3.a- e seUs paró.gC"afoa, dê-se 

a seguinte redacão: 

.. 1\1: ~; ~ . ' 
I ( •I 

i 
Art. 3." As d[vidas ativas da la vfgência da Lei n.o 2.542, de 9 de 1 nistério da Agricultura ao empreen-: 

União, Está dos, MunicipiOO e dema~ /1 dezenibro de 1955, ficam dispensa~os diment,?. . 
pessoas jurídicas de direito públicc da exigência de concurso para efeito . ~reve, af~nat, a dotação_ orçam eu­
prescrevem em cinco anos contados da de efetiva';áO. desde que tenham ad· tana, a CUJa conta .corrnao as d:;s .. 
data. da respectiva inscríçã<:'., . I quiri~<:'· anteriormen_te à . n~meação pesas do n.;JVo o:gamsmo, nd.v~rt~ ~~e 

§ v• Para 0 efeito do mrc1o de estab1hdade no serv1ço publico nos a~ suas aespes~ de admlm'iha~,~ll 
contagem do prazo prescricional; as têrmos do Art. 188, ~a Constituição nao ul.tra_pas;;arao. ?YS l.OOO.oon.:o 
,. 'd rovenien'es de tributos de- Federal e contem maLS de d~z ano.s (um milha o de Cl uz .... Iros) e auton .. a 

aiVI as P ' 1 ' . · · a ubertura de crédieo para atendet· verão ser inscritas cturant·e o exercicio ininterruptos de efetwo exereJclO. . te . . . :.. d . • 
f . , , te à I m "Ue se Paráurafo linico. O diEposto nes. no cm~en e:celCtC\0, dS. espesGs manceiro segum que e e "'l. "" • • com a mstataçao e o funciOnamento 
tornarem exigíveis, e as apuradas em te artigo apllca-.se, tambem, aos que d C . - · 
deci.<iõe3 administrativas, irrecorríveis tenham sido_ aproya~os e~ c?.ncurso 

3
2 . 

0~d~~o ~c vê da breve ncticia 
s-erão inseridas dentro de cento e oi- para a funçao. p~bhea pnvat.la de sôbre 0 conteúdo do projeto, estEtb~-
tenta dias de sua tramitação em jul- bacharel em Du-e1to · Ieee êste a adoção df" uma série de 
gado. importantes providências para a. ele-

§ 2.o A inscrição, depois dos pra- SUBEMEND.\S vaçfío econômica da zona da Serra. 
-zos do parágrafo anterior, não pre- de Ibiapaba. Trata-se de vasta e:'\:-
judica a exigibilidade da dívida, cuja. 1.a - A Emenda n.0 1, substitua-se tensão territorial, co:n cêrea de 
prescrição se conta como se ela ti~ pelo segu_inte: 5.500km2, ~endo q31e. seu aprovei~a-
vesse sido feita no último dia do re_ ID@f!t\l ~m brtses, tecntcas yepercntmi. 
ferido prazo Redija-se assim Õ art. 1.o: beneficamente .c::obre aoro:nmadamcn ... 

· Art. 1.0 Só constituirão cois~ jul- te um milhão de habitantes da :re-
EMENDA N.0 9-C gada e poderão ser executadas con- gião :::ertane.fa · 

tra a União, os Estados, 0 Distrito 3. T~ds aspectos, entreta:1to. Rer'o 
t 4 o · Federal os Terrl'to·r1·0o, os Municl"pios estudados com maior propriert_ade Ao ar . . , supr1ma-se a expres- ., 1 ·1 t d c - - d E 

e denla,lS. ,..., .... ...,.as 1·urídiea.<; de direito pe as l us rn as omtssoes e co-
são: p~'V ncmia e de Finanças. 

"Por quantia superior a d,e~ mil público, as sentenças definitivas de A esta Comissão incumbe anen~s 
cruzeiros". última ou de única instância. opinar sôbre o prisma da- conStitu-

2.0 - A Emenda n.o 4, redija-se cionalidade do pro,ieto e nessa~ cnn-
EMENDA N.0 10-C 

Acrescente-se onde convier: 
Art. . . . Ficam isentas da prescri· 

ção quinqüenal, a que se referem o 
artigo 1.0 do Decreto n.0 20.910. de 
6 de janeiro de 1932 e o artigo 2.0 do 
Decreto-lei n.0 4 .597, de 19 de agOs­
to dé 1942, tôdas as pensões civis e 
militares (montepio: meio.sõldo etc.) 
sem direito, porém, às prestações ven· 
cidas. · 

Parágrafo único. O restabeleci­
mento do direito às pensões prescri­
tas, terá lugar a. partir do mês em 
que fOr protocolado o requerimento 
dos herdeiros na entidad-e incumbida 
de sua concessão, ou .em quala1.1et' re~ 
partição pública federal. 

E~tENDA N.0 11-0 

Art. 2.0 • De tóda a sentença de 
primeira instância. contrária, total ou 
:parcialmente, à União, aos Ditados 
ao Distrit-o Federal, aos Município& 
ou a 41.Uãlquer pessoa jurídica de di· 
reito público, o seu prolator irtterpor4 
no seu próprio texto, recurso ex-Ojjicio 
para o Tribunal competente de se­
gunda instância. 

§ 1.0 O recurso ex-ojjicio indepen­
de do voluntário é dêle conhecerá o 
Tribunal, ainda que não interposto, 
sempre que o processo lhe subir ao 
coPhP.Cimento. 

. mclua-se onde convier: 
Art, ... As dívidas ativas da União, 

iguais ou inferiores a cem cruzeiros, 
inscritas na Procuradoria da Fazenda 
Nacional, sOmente serão remetidas a 
Jufzo, para cobrança executiva, se o 
devedor não as satisfa~r administra~ 
ti\ amente dentro de 180 dias, a partir 
da data de sua in.scrição. 

Parágrafo único. As diviclas a que 
se refere êste artigo, após a ·sua ins~ 
crição, devem ser .Publicadas, em re~ 
sumo, no órgão oficial, para conheci­
mento dos devedores. 

En.tE'ND!\ N.0 13-C 

assím: · dkões conclui pol' sua aprova.cão. 
Parágrafo único. A de~pesa. relati- Nem há que opor à sua ncrrn·oll 

-va às prestações mensais ad-vitam tramitação 0 argumento da ine~i<;­
correrão por conta da dotação orça- tência de mensagem do Executivo 
mentária destinada ao pagam{!nto de nara a criacão do ór~ão em ::~nrêco. 
pensionistas, à exclusão das presh- A iniciativa· do Presidente da Reoú­
ções vencidas, que serão pagas me-. blica só ~ exh!ida nela Carta Ma!!na 
diante precatórias requisitórias, na parf! as leis QUP. crlf"m emprêgo<; f"IU 
forma do art. 204 da Constituição servicos existentes. No cnso em ap':~­
acrescldas dos juros, custas e hono~ co, trata-se de ~rorvico novo. QUe n~o 
rãrlos de advogado. figura na proibi~ão r:onstitueionãT, 

sendo. ao contrário. da legitima com-
3.a - A Emenda n.0 5, substitua-se petêneia do Congresso prover sõbrc 

pelo seguinbe: a mat.éria. 

Ao art. 8.0 , 

são: 

Aceitar nontn de vista contn'i.rlo 
suprima-se a ex.pres- seria. admitir ob~táculos e restricõe.'l. 

"ou readmitir". 
Sala das comissões, em 12 #!t abril 

de 1957 ~ Alvaro AdOlfo, Presidente. 
-Lima Guimarães, Relator.-- Faus­
to Cabral. - Júlio Leite. ~ Vivaldo 
Lima. - Juracy Magalhães. - João 
Mendes. - Domingos Velasco. - Pau­
lo Fernandes. 

Pareceres ns. 181, 182, 1 á3 
e 184, de 1957 

Da comisslto de Constituição e 
Justica - sóbre o Projeto àe Lei 
da c·àmara n.o 287, de 1956, que 
cria a Comissdo de DesenvOlvi· 
mcnto do Planalto de Ibiapaba. 
no Estado do Ceará, subordinado 
ao Ministério da Agricultura. 

Relator: Sr. Ruy Carneiro. 

à compPtência d<' Poder Legislntivo, 
amoliandn as limifar:ões inscritas no 
texto da Constituicão. 

Somos. :mte o exnosto. pela cons­
titucionalidade do nrojeto. 

Sala dM Cnmissões. eín 26-ll-!;6, 
- Arqimiro Ffrtueiredo, PresidP.nte. 
Guimarã!'!.o:_ - Frrmciscn Gallofti. -
- Ruy Carneiro. Relator. - Mourão 
Vieira. - T..Ot1.rival Fontes. ·- Lima 
Gaspar VelloSo. 

N_~ 182, DE 1957 

Da Comis1~do de Economi11. 
sóbre Projeto de Lei da Càmara. 
n.0 287, de Hl56. 

Relator': Sr. Fernandes Távara 

O autor do projE.to da Câmara, ntl-. 
mero 531-A, de 1955, teve por obje­
tivo a valorização das terras que in~ 
te~ram os Municiofos da Serra d!\ 

Com o objetivo de promover o Ibiaoaba, incontestàvelmente um dos 
desenvolvimento e a melhoria da melhores rincões da terra cearense . 
produção agrícola na ârea do pla- Com uma altitude média de 800 
nalto da Serra do Ibiapana, no Es- metros. e um elim&. suave. a chaoada 
tado do Ceará, o projeto em exame da chamada Serro Grande presta-se 
cria. a Comissão de Desenvolvimento a quase tôdas :ts culturaR dos climas 
daquele Planalto. Subordina-a ao tronir:ai.s P. temnerados. E a sua co~ 
Ministério da Agricultura e lhe atri- locacão entre duas zonas sêcas. nos 
bui o encargo da assistência finan- limites do Ceará e do Piaui, que el9. 
ceira técnica e :::ceia!, nas condições dividP, m1tito lhe> aumentam o valor. 
que estabelece, aos proprietários ru- Dotados de g-r.11nde nberdade, os seus 
rais. Para tanto, cabe-lhe incentivar m~auenos valeR nrc•duzem em abun­
organização de cooperativas de pro- dância, não sõm~nte os cereafs que 
dução; fixar no planalto imigrantes servem de aiimet1to r.mnum à.~ suas 
9.gricultores, prestando-lhes a devida nopulncões. como notável ouantidade 
assistência; promover a mecanização dP. saborosas f"uta. QUe r.omnlemen­
agricola, ensilag€-m e armazenamento tam a nutricão dos habihmtes de 
dos produtos, perfuração de poços, Um? grande ~rea circunvizinha. 
construção de bárragens e instalação Além do cafP ~ cRnà ri~> fl~úcar flUe 

Inclua-se onde convier: de usinas hidrelétricas; incentivar a figuram em nrimetro lug-ar, n~duz 
Art. . .. : c,5 Procura-dores aa Re- experhnentação agrícola com a dis- " Serra de Ihiapab.R. nvas. pimenta. 

pública e 08 Promotores da JlLStiça tribuição de mudas, sementes e ferti- do reino, de ótima OUflliriade. e. r:er .. 
continuarão a perceber. de tôda a df- lizantes, promovendo, enfim, a valo- t.o estnu de oue nas sua,c; boas ter-

. . rização eco1:1ô_mica d~ r~gião. _ ras sílico-arg'ilos-as e ,c;Pmi-úmidas, 
vlda federal que RJU!Zarem, e por seu A propoS!çao preve amda a adoçao um~ lnvoura b,..rr orienta-da tudo 
intermédio fôr recolhida, mantido 0 de medidas complementares, ind1s- p0 rferá fazer med~ar. ' 
disposto no parágrafo único, decreto- pensávei~ ~o normal funcionamento Para is<::"o. nor~m. é meeiRo · rme 
le~ n.

0 
9.608, de 19 de agôst-o de 1946 · da. Com1ssao, que ~erâ compos!a de 1 "fe não· faltem iriciativas. técnica, 

0 tres. membt·os de hyre nomeas-ao do -e.\nital e imigrat1tes especializados_ 
EMENDA N. 14-C Pres1_dente da Republlça. Cna, ou- Com a introd1to;ão de bons traba-

, ltross1m, o Conselho Fxs.cal compos~o Ihadores alieniger..as (os- holande~s. 
lmaua-se onde cotwier: de 7 (sete membros), ftxa os venci- nor "'""...,~lo). e R.drcBo de um 00_ 
Art._ . . . • os. atuais Procuradore~ mentos dos me~nbros dês~e ~ do COf!- on~rativismo de verdade. a Serra de 

da Ftl-renda Na.ctonsl, nomeados, após selho e assegUia a assistencta do Mt- Ibmpabn poderá·, dentro de alguM. 



DIARIO DO CONGRE~~O fJAcrór~AL 
1 =5=e,;;,ç i\~o~ll,;} ~ --=--= Abril de 1057 

anoe, se1 vir de exernplo t.s outr<J...l -
1 

Do ponto de n~tu da Comissáo tie 1 fn:m pe:·io:rcamc 1te r;"'~. d n.)- - · . I , . ~ ... - -. - -.- ~ -- -­
n~·r;iócs que .. r.on:v ela, desejem pros- Zerviço Público Civü nada há. u opor dução a ri;oÍ·· ._ c.''"'~:) .. ~--l , ).r'~'1Ulc 1 ~llL~mo. V1:1ra, rm _nu.s.sao d<: 
pt:'Tnr e cnnquece1-se. ao projeto, manllel?tando-se 110 sen__ de S" ~r ..,. "• ,P~-a m €rc:?rH::llc.aj c_~te::,uf.:.e aos md.üs Taba,lara~. Ct-i-

A construção je sílos e annazêns tido de sua apron:çâo~ '- , ~ca_,_, Qu-... se dilatam pol peno- xa:1co1~e tocar pela grandeza d·o ce-
h;mbraôa peh• il'J!5tre relator ôa co: SalrL das Com~E.~C.es, em 5 de ab-l'il 0~~1 ~~1~ __ ,ou men·JS longos e atLng~m I nário 1e _excel~ncm do clima_ ''Uma 
missão de Econo'l:,la da Câmara, já de 1957. - Pnsco dos Suntos - Pre- ~ 1 _clp~.t .. ente_ a, fontes dessa . ~wJ- serra .. disse ele, como vulgarmente 
est:i, felizmente >endo cuidadosamen- Sldente. - João Mendes - Relator. duçno, depen~e,:~~~ da riõgul~ww~e, se ch~ma, senão muitas serras jun­
iC' tr::~tnctn pek ..tjnnl govêrno do Cca·- --Catado d~ Castro- .Ary Vianna- ~as q~edas PJU,·-~~Is e dos mdtee_s ael tas,_ Qlle se le\'ant:un no sertão das 
:liá. t~:ndo siJo crlada, para êsse fim llíem, de Sá, ven-::tào quu.nto aos ar~ ~es?a 1 gf ~ destas fora dos penodos pra.1us 1 do CQmQcilll e mais pa:·cci-
urna verba especia., pela Assembléi~ tigos 6.0 por se me afigurar incon.s- eÉmso aç:w.. .. da~ às: ondas do mar alterado que a 
rlf. ... E"otado. titucional e quanto ao § L0 do art. 4.0, a prnn_ei~·a t ~nta_t1v~ que se faz montd, se \'ão sucedendo e como 

Por fn.lta de captação de suas na parte final, por me parecer in. ~e zoneamcn,o fic~momlCo, no !"or- encap~Ja~do, ·umas após ou~ras crn 
ilguas. essa re.>':'ião, uma das de me- c.:onv~niente. oeste, para .a pro) e1tame:1to ~as ser- d!strit<Js de m;,is de q\:atiO le!,"ua.s: 
Thor índice flm'lomét.rico do :-ior- ras,_ num s1.stem L de planeJamento sao t~das fonnada:3 de um rochC'd< 
àHte, pouco, se dife:·encia, nas cri- N.0 184, DE 1957 :_eg;o_nal, de fins jagríco!as e de uti- du~·íss:rnQ e, €1U partes, escal\'ado E 
f>e5 climatéricas da:;: outras zonas llzaçn.o das __ suas, condições peculia- medonho, e eUl outras de w·rclura E 
flageladas pela::. selas: Da Comissáo de Finanças, sô- res de fer;lhd_a~e de abund.ãncia de terras lavra dia. Da altura destru 

Cumpre, entretanto, · salientar que bre 0 Projeto de Lei da Câmara, COl~rentes du~miSj as geogr::ficas de .serras, não se pode dizer coisa certn 
c Departamento de Sêcas já tem em n.o 2H7 de Hl56. altitude e cLma,: .. de capacidade ~~ mas qpe são altíssima.-s. e que se sobe 
~ttudos uma granrle ·barragem no rio a~maz~~a~nento o, a~~ 7 de energia as que 0 pe:·mLem, ccu1 ma'.or t2·a· 
lnhuçu ou Macambira. n:umele pla- Relator: Sr. Alvaro Adolpho hidroe1etnca, de 1 J.Clhdaaes de trans- balho ,da r.csp~ração, que dos me~mm 
naito. o que pl··,porcionará seguros porte e escoamcn:-<? d~- pro~ução pa- pés e 

1 
mf:Js, de qu 2 é forçoso usal 

€lementos para a irrigação e elctri~ O projeto, de iniciativa do ilustre r~ os merca~d•Js 1;ejSIOr:aiS, alE~ de ou- em muitas partes. Ylas depo-::s qm 
fjc:1ção dnquela zona. Deputado Ernes.o Saboia cria um tias. que na.o tet 1 Sldo devidamente se ch!fga ao alto delas pagf!m ben: 

Pouco ou quase nada significaria a órgao de intervenção econõrnica, su- cons1derad~, nuo
1 
a seleção de. áreas o t:·abalho da subida. mostrando a(l.': 

construcilo dêsse grande reservatório, bordmado ao Mim;:,tério da Agrícu.l- de p~oduçao, qujmdo- se CQglta c!e olhos ,()s mais fo:cosos painéis, qm 
Ee o poder públíco não se antecipas- tura, destinado, cem os :·ecm"::OS que ':al?~'IZar ou r~c~perar d-eterminada porventura fo:Jrmou a nat.mf:'Za oT 
se em melhorar :lS precárias condh;:ões lhe são atribuídos e x:J prazO de 10 1eg1ao. g~econom, ca; O zoneament•J cutra I parte do mundo, Yariando rlE 
d:1queJa gente, cuja agrícultura pou- anos, a promover, mediante assis- ~ a prmciPa~. cate\ ·0rH1. de tod-o pl~Te_- monte?, \'ales. rochedos, picos, lxw· 
C-o difere da que era praticada pelos tência financeira, têcnica e social, Jamen~~ r~g!Qnal 1 _Em bases econom:~ ques 1 campim:s dilat.adissimas, e àt 
aborigenes. aos proprí-etários rurais, o··deserivol~ c~s ,e lecmc~s. Hit 9-ue atender prm- longe o- mar, no cx~:remo dos ho­
. O projeto apreRPntado pelo ilustre vimento e a melhoria da produção c1p~.mente a __ selF~çao das áreas _de rizont~s. Sobretudo olhando do aiic 

deputado Ernesto Saboya representa agrícola na ·área do planalto ela ma.r~r produtrv1da1:Ie, e~_Itando ~ d1s- para p fundo dw; se:Tas. estão-sE 
um ato preparatório e. ao mesmo Serra da lb_apaba, no Es,ad-0 do Cea- pe1sao d•Js- l'€CU~~os a;sponivels em vend•J I. as nuve.ns debaixo .dos pés. ou< 
tempo, 0 necessát·ic- complemento às râ, competinao especialmente a Co~ empre:ndimen~os, obras Olt serviços ccmo é coisa tão parecida do céu: D:Jt 
obras projetadaR pelo D. N. O. C. mis.são organizar, cooperatívas de de baJx.·o rend1m. "·to ou que se .to.r- só cat~~am s:mclade:::;, mas J.á pareéf-.111 
S, que, sem êle resultariam numa · . . .d t p:-oduçáo, promover, diretamente ou nem y:recupe·:·avus, com sa.crif1c10s que e~tR.o pcomet~ndo 0 me."mo qUE 
quase tmproftcUI ade, como antas através de financíamento aos inte- do e1·ano pubLco I e sem a devida re- sP. ve:n buscar ne.<;te deserto. Os dis! cutr"s. dispersas pelo Nordeste. - · 

0 distinto relator deste pro_ieto, na re&')ad•Js, a. mecanização agrícola, a percussa?. _na ec· )J_1?mia regional e do pO'f<Jado da seça são breves, por· 
r:omissão de Fi~lam;as da Câmara ensilagem e armazenamento dos pro- na.:s cono1çoes de !vwa das JXipukções que as1 primeiras horas do sol cobrem· 
.~·t.Jga que .. seu ünico incouvenietlt~ dutos, a perfur~ção de poços, a con.s- a seren; ben;.ficia,las. . :;:e ccr;:t- as névo::~.s. qu-~ são oontinm.t..!' 
está no perigo do precedente, por trução de barragens e a instalação P-or L<sso e , qu1_ _o aprovelts.men~o e mu.,t0 esp2ssas .• '\s úl~imas Escon· 
haver, no país, 01t~ras regiões como a de uzinas hidroelé ... ricas, fnstalár es- do Planalt:Q aa rb1apaba npr~sen ... a dEm-s~ antecip::d.<':mente nas sombrm 
rla ubertosa e desorganizada serra tal:Jelecimentos de experimentação u~na mudança .. d1_ rumo, na or1e.nta- da se1~ra, que para a parte do OJcru:c 
da Ibiapaba. que aguardam- as mes~ . agrícola, depósitos de distribuição de çao que tem Sido I dada. a solução de::; são mais vizinhas e Ienmtadas . .A~ 
mas providências· recursos jinancei- mudas, semente.s e fertilizantes. A prob!emas do No deste. Efll1 qu2 tsm noite.s.1 com ser tã.o d~ntro da :llon~ 
ros, assistência técnica, planejamen- Comissão terá sede na cidade de Vt- dcmm_ado_ ~. P.:·:o1 ~upação C:a a9y.:I~- torríd~, são ~rigirlíssirnas em tot:< 
tós etc." çosa do Ceará, cómpondo-se de três gem md1scnmma la, sem obedlencla o ano~ e no nwe.rno rom tanto ri· 

La hora num eQJ.ÍYoco o ilustre par~ membws, devendo 0 p:·esíd-ente ser .a um plano o:·gâJ1.ico, estmturr.do na 1 ~?Or. QUe, i!:;uala os gTandes ,fri()s Ctl 
lamentar. engenheiro agrônomo e d•Jis vogais, b~se de uma !'~gQj os a ordem de prio- norte. i e só se podEm pr.ssa: cem 8 

O fato de existirem outrãs P.reas um indicado em lista tríplice pelo ndade dos- probl :mas a serem in- foguei~·a sfmr.-rf' ao Jade'' 
f:In condições idênticas não deve cons- govêrno ·do Estado do Ceará e outro, -vestigados, evitanlto-se a dispersão e A sjt.uaçã<J ··do plr.na!t,:)- enüe m 
tituir estôrvo a que se tente a recu-- tarnbéni em lista tríplice, -pelo-5 _pre- _a_ !ragmentação )los recursos e~se!)~ vales dos doi,o; grandes rios do ·No:r­
pe:ação de uma cil;,las. mas, ao con- feitos dos mUnicípios da área <to C1a1s re3enaúos ·Jara a· recuperação deste, lo Acar<l't e o P:'rnaib1. Cá­
trário. um · fo,·te incentivo para a Planalto, todos de nom·eação do ·Pr~- do poligono: O j·x€mpJo de Orós é lhe o :caráter de suh-região difer~n· 

C<o~mpeori1e1n1dcoia 1aqzuce1 •• e1
seteJ·ba·em

0
berstu

0
ce

0
dicdaa_ •. s:dente da República. Terá um Cq_n- ~m típi.crJ. dessa

1 
fal!a _de o>·:~nta- c:ada i naquele ... complexo g~ográfic~. 

, selho :r~íscal ccmposto de .sete mem- Çao econoc.mca. A amenc1a de plane-I Ccmo 1 um an1nea 1 ro ao norte, é c 
mir.ho à salvaçã:~ de tõdas elas. bros, representantes credenciado..'>, res~ 1amento para af!'oveitamento inte- fator fie formação óo Acaraú. e d·'J~ 

Sendo isso o QUE visa o bem fun- pectivamente, do Govêrno do Estacl.o gral dos grandes I vales. como os do frus ·i:Púmeros afluentes, fechando c 
ô~mentR:clo .nro,leto do Deputado Er~ e dos Prefeitos daqueles municípios. Açú, do Apoji, do Jaguaribe. do vale do segundo rio do ceará, err 

~ nettn Sabo:va. só motivos tenho para o .presidente da Comissão percebe- Acarau, do Pan~üba. poJc exemp:o, volum~ e importância €conômic-a, at~ 
d::~r-Ihe c meu integral apoio. rá. ve·ncimentos mensaiS relati\'OS ao poder.íam justific n: a nossa obser- o ~ot~j. que r{lmpe a eordílheita em 

SnJa das C:f\missões. em 26 d~ fe- símbolo C.C.-6, e 05 dois vogais, vação .. ~ão ba<:tc cr:a.r grat;~des re- achYe ICíclópi_co_. pa:·_a ir ~e c:on~t.itui1 
"!7€r{'iro de 1956. - JuraC?J Maqalh{;es. cada· um, os vencimentos relativ·~s servatorws d'agu . O que e essen- um d~s m:.uo:es nos do Pi~WI. e:J; 
PresidentP.- FernmHle.<; Távora. 1Ze.:: ao símbolo C.C.-7. Os membros d.o Cial é que a suj, utiliZ?.ção econô- curs~ e Vülume d~ de~carga. Na for­
~-fltor. - Julio Leite, Mourão Vieira e Conselho Fiscal terão uma ajuda de mica . na produç;

1
.0 regional corres- m~c?Qj dr-.<:~"'S rliJ"<: nos :1. ~Prr~ d~ 

!lemy Archer. · custa anual de ci·ês mil cruzeii·o,-. A Ponda aos investi.nentos empenhados IOw.pa):>a é !at{)r principal. Constitui 

N! 183. DE 1957 
comissão goz?.nl. das. van~agenS de na solução de pro Jlon'as tão substan- {I clivi~or da.s águas. cios sistemas à;: 
transporte e cçmunícações concedi- ciais para as po~ulac;õé"s regionais. Acara_u ·e do ~~~rn_?Iba, _na parte em 
das aos serviços pú~blicos federais. Por isso ê qm1 o apro\"eitamento q_:.rr! . e4te par~IC'I_Pa da. ar~a seca . d_c 

Da ComiFBiio de Servico Pti~ 'Ê aberto, pelo pJ·o}eto, 0 Cl'êdüo do mais-alTo. co:m uma altutid~ mé- Norae~te. As Clrcunstancias ·geoJogi· 
'blico Civil ao Projeto de Lei da inicial de Cr$ 30 _QQO.QOO,OO, para dia de 800 metr·(•s. e maio:; extenso ~as, .Q!Je não permitem . a ex:ist.ênci_a 
Câmara n.• 287, de 1956. ocorrer às despesas ·de instalação .e Planalto do NOj deste asSume tão o~ ncs pel"enes .n? _ceara. pela dEcll· 

funcionamento no primeíro éxe~·cício grande importâm.:a. quando se co- VIdadeJ do_ . terntor:.o des.se Estaà?, 
e, nos anos subsequentes, o Orçamen- g:ta da produção ·ide gêneros de sub- d~sde 1° SI_stema de sen:P.~ que o )1. 
to da União· consígnará a dotação sisténcia, por se 'ratar de uma zona mrtam~ a começ_ar ~a.<:; Vlzmhal"!ças dn 
de Cr$ 15.000.000,00. Não poderão de excepcionais I piJssibilidadcs. em ~~~r, ~o norte. a~e 0 V~1e no c::o~.· 
exceder de crs 1. OOQ. 000,00 as de.s- Que coincidem as: condições de fer- nr~. ?~m um d-;~mvelamento que Y.!alJ 
pesas anuais da administração da tilid8.de, de plm·:osidade. de aHitu~ p::l~:ut~ t um regime ~~rmal de deblt 
Ccmh;sâ•J. Tôdas a" quantias postas de e de clima, de 1

1densídaàe de popu- fluvw.lJ odo- 0 an~, ~a() as rn~sryJaE 

Relator: Sr. João Mendes 

PeJo preseJ}te pro,ieto de Lei da 
C:\mara n.0 287, d·J 1956, é criada tuna 
Comis:::::io ::le Desetlvolvimento do Pla­
D:'l]tn de lbiapab1, com a finalidade 
{:i(' desenvolver e inerementar a pro" 
durão ngrf.:ola sob formr~ de assis­
t.t">ncia fi!wnceira tCcnica e social na 
ftrea do. Planalto da Serra de Ibia­
pabn. 

O assunto .iá foi estudado em seu 
.:1speC'to ecnnôm;c,:, pela Comissão de 
Eeonomi~ e tm:mtQ à com:titucion:Jli­
l'lade, na Coiniss5o de Constituição 
e .Tusfica. 

A matéria que intere<õSa ao exo.me 
desta Cnmi~são é a constante do!': ar­
tip-of" 4.0 e 5 o e .:;em: par?.grafos. 

PeJo art. 4.0 a Comissão compor­
-f~-á r!e três membro::;, nomeados pelo 
Pre.o:ichinte ·da R:::pública e que em 
.m.ta.s atividades serão assistidos por 
wm conselho F:scal formado de· 7 
:membros. reprf'se~ltativos credencia­
do~. r~specEvamente, do Govêrno, do 
E~tado. e dos Prefeitos de Viçosa. 
'Tianguá. Ubajarn, Ibiapina e São 

.__l""PnPriitn. 

" !ação e de ~itua ·ão eográfi nos que ~faV?recem o Ptaui, quanto- a lJ?-à d:sposição da Comissão deverã·o ser, . :. - - -., .' •' _g . _ _c a po;·tancto. que tem a serra da Jb~a-
obrigatõriamente, depositadas no ~~;~e~o- do Ceau I e PJ~tu, faltamen~ paba. :pa forma c§(' dos rios que 0-!::­
Banco do Nordeste do Brasil e, etn fl ~. r~"'aqa. por u, na l(de de cordas mandnm 0 Pm:naiba e asseguram ~ 
sua falta, no Banco do Brasil. To- UVJals_ ~Ienes, ~~ue :h,e as.:.~eguram êstes a Perenidt~d!' que apresentam os 
dos os documentos que importem em ~ PúSSlbthdade (e exp.ora~ao con- princiriai~ dêles. ron.:..:J. 0 !VJac~mbím, 
!'esP']nsabilídade da comíssão, inclu.- t nua do _:??1? agr.cola, a co,J_erto ~as 0 Pej}laba, 0 Pirangy. 0 Jabu~:u <D 
sive a mo\timehtação de fundos, se- s~c.as pe.wd.r.:_a~ lm evc~tmus. Alem rio rl.os Malas e outros C{lntrl.buint€.5 
r§.o, .u~ce:ssàriamente, assinados p<Ur dLS~o, ~~~ cond;çoe\ propícras à_ cumu- do Po~y e do Long:it. · 
um ,-ogal e pelo p:esidente. ·A Go- laçao a agua e o) seu aprove1tamen- Por aí se \'ê a ex'nwniinária :n­
missão deverá fazer duas prestaçõ~s to c<.:~1o ener_gi_a. criadora· de- ri que- fluênci'a_ que tem a Serra da Jbia­
de con~as, semestrais, ao· Ministério z~s dao po.o:;s1b1l;j~ades de desem·ol- paba, f. mno fator geográfico; n~ !ar­
da Agricultura, subm€tidas prévia- Vlmento e cs"ab1 1dade a e_s:'!:a z~::ma mar:i'io desses dois sistemas fluviai~ 
mente :1 aprovação do Conselho Con- P~ivilegiada, a s,lvo daquelao: crises e, em. i consequência, como fator eco­
sultivo. chmâticas. O ph nalto da Ibiapaba. nômicd e social, na vida das popu~ 

-ti ....... 0 pro]· e- nos seus aspectos colmo·, o. do Ararjpe. regista _o ~ll~S laç_õe.<:! regionais de· sua deJ?endêncin. 
-......- v.J a to mdtce de dt scarga plu\'lcmetn~ Camd0 em talhados verticais para c 

funaamt=ntais. ca do polígono d'ts secas, isto é, de céará i r.omo uma· imen~a muralha 
2. O pr-ojeto reYcste-se de 5ingl't-· 1.500 mi1fmet:·os·lanua:.S: fechando 0 horizonte, ·a Itiiapaba es-

lar ~hnportância, quando se examinam A serra da Ibi: paba é o principal corre às suas águas frE'ática.s, pnra 
os problemas do Norde..ste no que res- ac~dente orográfiÓ do Nordeste e o o sertão seco, que· fe ·alonga até () 
pei~a à produção;} de gênero.s de sub· de maior ~ignific:~ ção atonômica. em mar. ~ fertiliza uma vasta área de 
.sisténcia, para populações r;ue ~- e:r.tensão e fe~tm lade~ .A1i -t!ste\'e' o produção à jusante ãa montanha 

I , 

I I 
I 
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!):.·.:.vidcnc!a!, que p':::_.::;i~~ 3 fl:-:..;_~J.c;! !&~_ e::t~c·:.o de mais de d.u:-ent-:.;, 8. SC.mos, por k-:Jo isS:) '?"!S~a :t:rro-1 E~r~:.,io T::ihunal de Contas da Un:_;p 
de t:OPU_!.::.çoe.') :>eden_t:::.r!:s e re:;istcn-l qttliClJ.1eL1'G5, d:::.:àe a serra da Uba- I : J.ç:J do P~\J'cto pelo sen~do d negat. . d. . • , 
tes o).J v-:i.:D.S deva.sta~cras. As_ lerr2s) wb_ a_, que se prolonga.att! Ps pro:d-1 Sél~'l. d~s Co~·nissõee, 'em Ja de. abri'! _e ona. il reglstrQ d~ tl!nno atu.-

d é 
- t 1 d - - ttyo, -.~ COntrato Ce_!eb_rado ei1tre o M1'. 

_o_y, ~a ~-e~ra: il:;! onu~. ~r:ega a 1m!(la es d_a _cost_a atlàntiw ern p~·:Ue 1H57. -Alvaro AclOlpho, Presi- ct A 
inr!uenc.w. c.e.,~a., a~u<ts !leat1cas _e. qt:enos. cxmüafmtes, num do,:; qu~.l~. ue11 te e Relator. _ Juracy Jl:Ia alhâcs. ~~\~ce~~a :lvar~~~-nauw.:a e Dcllyu_ o.e 
do.'1 s~dt;rremo:<; c~rre.actos pe.la ~:·cr.·mo, 11 fo_I assmalada a existência de urn<t:- Vivaldo Lima. - Julio Le~te. - o •~ 

1 
'' d 

1 1 lld d d , 1 _ "aditivo em referência conced:., 

d C t d I V 
., W'J J> ~ u. ~ _aque e co_ ntratado o abono e~poc1"i Bm.~ :::.s a __ ,,· n.<l-!01: ~-1c. ce _e cr_.l a ~~ mma e_ co •• re, na den_omin:._::;·_ii'J Se·:- 1, Fa:::>to Cabral. - Jc"" 'f"l!"e'- - 1 ·• 

o "e~~~ ... p:optCh1.s a ~as .ts ?l~;- ra. em~. ,cn!e tc.m s1~o ODJCto .. d-2 1 Paulo Fernandes. - nomingos ve- ""'- ... 
tura.\, ~lC?I~1~Js .. n2t;tdamyn.te, ~e c.u.e,

1 

_?esputa JU~•.clal ~a ma1s de ca!q~en- 1 {a:wo. - Lima Guin1arfies, com pe- ~·:m_a~_~:~g~1~h~/a~n~~~iupergfe~!"'0-7.n,•o1,~ 
c~rea ... , ba.t ... ~a .mbl~sa e. f1.uta.,. P~l.l ta anos, ale o no Poty. ntnua arert. rmeEa l'eELriç5.o. - },fe;!donca Clark. Q • • · 
o lado ~o ~talll, a mfluenc1a da. Ilna- cte mais d<? .J:to mil flUilômetc·.os fl'Ht-l' · ~ ulmlca do 2.

9 
Ciclo Colegial, na E.>~ 

pn.ba 1n.o e n:.-enor, se se con~lt'.erar drado.s de terras ap:·opri:ldJ.s à la-. cola .Preparatória de Cadetes do Ar. 
que o stuve declive em q,l!e a cor-. voura. I Pareceres ns. 135 e 186: A lnlJ?Ugna~·ão do Tribunal se assen ... 
dilhelfa se e.:.tenC.e e aba~:>i:a para o 1 .,, . Q . de 19b7 ta no !at? de o mesmo aditivo nãn 
horte, dt•, lug::tr. a es!:a pe!·enidade E ~úb~'·-., 7s~a are a .. con!pre~.~!d-en:lo c,onter clau~ula determinando que 0 
dos ri 

15 
de mawr volUir"- que d'! os lnUIUClP•O:; de VlCos:t, -la11guá. N.o 185, DE 195i aoono esp~c1al temporário fósse devi .. 

ci.nw, Gv planalto se alÔ~1gam en; I u~aj::~~·a, ,~'maplna, Sào Ben~ai'w, Da ccrntssão' de Constituição c d? ~a pa.rtlr da data do respectivo re-
j.ire;:3,o à har.;!a. do Panla!.b~. A si- ~n;nuçu~ an~:g~o Campo s=:rrncie e .~~u~t~ Ju;;tiça -sObre o Projeto di De- gts~ro. 
tua::;:i:J top:;graflca se modtf1ca, dan-, ~.".m o, de. Ipu e Ipu~nas~ qu.z 1.1c:· Antes de pror;dcr a~ julgamnnto 
do lt~g::tr à dh'ersidadc ti~ canse-~ w~a. a a~t<:w dv_ -OJgao lte .I.an,etlvü ereto Legislativo n.o 60, de 1956, aquela_. e_olenda Córte de Contas, "ten: • a 

1 
que mantém a decisão do Tribu-! uo ve f d qüt;nc.u~ el:<múnücas. c~·i u~ pe o Jll'OJ.~to. em r·egl':!l.~ ?-t:-"' n 1ca .o. ~ f~lh.~-~., baixou 0 pro-

-4. Nc:nhm!.Ul. l'eg·ião ~~?~~cno.·mica tt~.rq~;~C.?· su.~ordmado ao i\·Imtstenol nal de Contas cL.;.negatoria ao re- cesso em dlligencza reiteradas .• 

do 
Cc<.·nJ. reune as posswlllaaues de I da .tl<;ilCUli.lüa. gu;t10 do tênno ad~two ao con- i a fim de que fóss~ " ··ct •. \'ez~s, 

I 
tHito celebrado enlte o Mzmste- são Toda i ,. .. up1

.
1 a a omts· 

produç;jo vamida como o. planal:o da Executado o pb.no nas linhas do rio da AerOnUutica e Dellyo· de lleU-~e a r~;~~~Íçãnen.h~m recurso va-
Ibiwpal:a, e as zanas ~dJ~centes, ~~-e I projeto, cotcl as modificaç(;e:) que a Almeià-a. AWares. 

1

1
• que na forma 51°1 md ere<:is~da, i)t:lO 

ficara na sua dependencw. ge:?gratl- experiêncb · postel'icnncnte indjcar, ' . e a UI a no art. 77 § 
<m. Pr~dt)ào . agrícola, ~ccmu·ia e ent novos prc;rmnas de desenvoh·i- Relator; Sr. Argemira Figueiredo. 1 l.l', da Constituição Federal, vem ier 
mesma n:o:t~~rnal.. pela faculdade de 

1
nento, a produção agrícola e pecuá-

1 
° pro~esso ao Congresso Nacional 

obter energ1a sufiC!ente e ba~·at.a. A ria do Planalto poderá servir de O Prc-jeto de Decreto Legislativo n.0 A c:mara dos Deputados, aceitan'do 
ci.rcunsd\.l:'.c'a. de po<l~r ser '?-h .ftx?.dQ. suporte à t;Cúnomia de tcdo 0 E3ta.do. lGfi-A, de 19~6, da Câmara dos Depu-~ parecet de s~a ~outa Comisão de Or­
um~ c.'CLGlliznçáo _ de proc~~Z~lCHl ~u:- Mas, 

0 
.c0_!11 p~emento. de.ssa ~eonoi1lia t.tdo~, m::mt;om a decisão do ~ribtmal çan!ento e Flscallzação.Financeira, re ... 

rope.a, et:l .funça
0 

da fel tllldade da 
1 
de subs.stencm. ctestmada nao só a de Contas que denegcu o reo 1stro do, sol~·e.u acolher a decisão do Tribu~al 

terra _e . da a1~1enida~e do cli.n:'"<t, dá l ater:~er às nPces.sidade:" .. mi~11mas da tê1~~o adi~iv? .u.? contrato ;_=leJ:rado )
1 

ratificando-a na forma e no3 t,ir~10~ 
wn e;:-PC(;l:\1 1elevo a . tentat•.., a que, regiao e sua auto~suf1c 1encm. como \ éllll e o Mmlst.Cilo. da AE:ronautica e f0 

_Presente projeto de Decreto Legl~·~ 
D prOJe:_o re9resenta, toda a ve:~ .. que; ama a M ba~es ne seu enriqu('Cin1'f'l1to 1 Dello d?. Almeida Alvares. • ativo, '­
o pta~tCJ•lmento obedeç~ a. uma ngo-. estara. no nurç;,•ehame1ito_ do .!.lOten- . O ad1tlv~ a que se refere o Pl'o- Houve~ como se vê, descumprirüen ... 
rosa di3C~plina de apl1~açao dos re-1 cial de energia hidrelétnca ao sis- JCto da Camara concedia a c·ellyo t._ da lei _e ~esinter-êsse do Ministério 
ct,tr3o~ que lhe ~.?.o dest•l:la~cs e es3a. tema orogra!lco, que a Iblapaba de Alm.ei~a Alvares o abano especial da A~ronautiCa em suprir uma falh orde~n ue- se~e-Ç:l.O e. pnan<;tade dos\ com!)ree!làe. 1'\.te agor:t não têm ·si.do ~~mporano, na ftmião qu2 o rn!?smo perfeitamente removível atravês da. prob~<:i1':8..S, em condlçúaS. t~cn,~c!s e/1\proveitadas as reservas energéticaE J~ ~desempe_nhava, por fô~ça. de con- outro aditivo. ' e 
eco. notniC..l~, segundo a m1po. t<>.:l~~a que as serras acumubm no Nordeste tt.aco de Pt?. fes.!iOl' da Qmnuca do 2.G Em f~ce do exposto, somos pel3. 
que re~restntt:m para o _des-envo~H- Bl·asileiro. l1'JS seus peQueuos rios ou !J:lclo colegml, na Escola Preparató~ aprovaçao do presente projeto cte De 
ncnto regional e a ~Ieva9ao do mvel quetlas dágua, a não ser p<tra inci- na de _cadetes .do Ar. Dos têrmos dês- ereto Legisla-tivo. -
ie vtdG ctas populaçoes mte1·essadas.l pientes rodas d:igua ou· pequenas u.,i- se comrato a~ttivo nf,o constava, en- d Sa~a das Comissões. em 12 de abril 
. 5. oer:~:e êsse~ problemas, h~ qu~ nas sem s!gni~lcação econômica. En- tr:_t~t~to a" clau~~~~ de 9ue o .abono e L~7 · - Alvaro Adolío. Presidt!utc 

1
et• em \t:.ta sobtetudo a necesstdad.., tretanto a Tl.Jtapaba oferece a pos- es,!~.cial t.,mpOiano sena dendo a . Vwaldo Lima, Relator. _ JUlio 

de se\.:~ .• desde l~go, melhorados os sibilidade de armazenamento dágua parttr. da data llo reg:stro do aditivo. Le!te - Domingos Velasco _ Dan~cl 
p.tveis de produç.ao agr[cola, como em várws pontos, ao 1ong0 do pla- Venftcada a. falha, o Tl'ibunal de lf11"1eger - Paulo Fernandes _ Joã~ 
ron"te ne atmstec1mento de popula· nalto, e a sua trnnsfornw.ção em Com~s, em reiteradas diligências de- j,n./nd1e1s _- Fausto Cabral _ Juracy 
;~s careutes de .eleJ?entos ~e- .sub- energia, em desniveis que podem ir ~t~rmmou que se celebraE.c;e novo adi- aga taes. 
-;istknci:t, E" a p~1me1ra condrçao de até 600 metros de altura. o exemplo tJV<?, em q~= figurasse aquele e.scla­
i9erguimento de areas subdesenvolvl- de mais flagrant-e evidência está na rec.menco~ JU!g~'ldo nece.o:sário. As re­
ilas. paro. ISi:-0 conta . q Planalto co!11

1 

possibilidade de aproveitamento do c~mendaçoes n~o foram, p-orém, aten­
iun solo de alta ferttlldade, permea- Rio Macambira, cujos estudos foram didas e o. registro ~oi, por isso, re­
vel e profundo. Na encosta,. ao lon~o iniciados pelo Departamento· de Obras cus~do. 
da grande escarpa que se 'olta pata contra as sçcas na administntc:S.o do E certo que os contratos que inte­
~ s-c;:ti\IJ do Ceará, e6Sa fe1:tilida?e é ilustre eng(;nheiro Francisco Sabo~a res~~m ~ receita ou à d ~spesa da 
servich~, por abundantes v~1~s dagua verificou a Comissão de estudos que ur:1ao so s~ repi!tarão perkitcs de­
t:ristaEna, ofere?endo cond1ço€s espe- êsse rio. com a barragem .de Lontras 'POIS d~e regzst:ados pelo· Triàunal de 
ciais d~ ap_ro'_:'ctt.anren0> p;ara hvo~- projetada e a capacidade de acumu· Cont~~· n,?s termos ~xp.re_ssos do ~ ;.o 
tas de .'iub~tsten.Cia, a~e alem d,a ratz I ação de quinhentos milhões de me- d~ ai'· 7 • da Constltmçao da Repu-
da serra, que t~m s1d0 refug,o,. se- tros cübicos, na confrontaçãO de bllc_~· . . . . 

O SR. -PRESIDENTE: 

d
.- E'st.i finda a leit.ura d rente. o eirpC ... 

A T~!n a pala:·r~ o nobt·.e scn::tdor 
.~sst~ CbJ.tell.Uanand primcb·o or• 

UOl' l!lSCtito, ' • ....,_ 

O SR. SENADOR ASS.JS 
CHATEAUB1Ut1ND PRONUN­
CIA .., DISCURSO QUE. EN­
TREGUE A REFlSA-Q VO 

ORADOR SERA POSTEDIOR 
MENTE PUBLJC.-lDO. .... -

O SR. PRES'DENTE· 
- Sô~re a rnesa do~ reque:ímen­

tCls de Informações. 

·7-5.o liá·o::: e deferidos 
guzntes req!tetimentcs. 

os se .. 

guro a pol)ulaçoes que para a ..I se 1 Iptieiras a alguns quilômetros do ta- . ~:s.so a~fme. bem a Importancia de­
deslocam t::mgidas pelo flagel~ ~as lh:-tdo e'm vertical, numa queda ·cte ~lSH':!, .. ctess~ orgão constitucional que 
seco::~. As terr~s do planal~o.' ptopl1a- mais de trezentos metros de altura, e_o illhunal de Contas, na e.strutura­
\lleu:re, presJ:.!'.IU-se admn:av~lm~r:.te pudcria fornecer cerca de setenta e çao e , validade dos contratos. públi­
para a lav·:mra do café, all tladtCI~- cinco mil kilowats em turbina im- cos. E b€~ c.erto que o Congresso 
halrnente cultivado há cerca. de 01- talada na base da serra. com e~sa ~fm c·umpetencra para legxslar cas:Jis­
,t~nttl, unes e da. n:elhor .qualld.a.de. à energia, a região seria abastecida de :ament:, ma~dando executar con­
~ombt·a.. df!S entrmas, .mgazen<l.S el força elétrica num. raio de cerca de ti atos na? registrados pelo Tribuual 
\]lUlU<lb~.s e outras legummo~as, ~ma. duzentos quilômetros e ter-se-ia. ao se~ exce~dQ P . 
a. .. can:Jnsa!lf~: e o camu~ze~ pau o/norte do ceará e sul do Piau~. ser- ~er exercrdo a~u~Iv~m~nte -. Impqe- Requerimento n. 121, ele 1957 
fetJiio e o nulhO, a mandwc •. , a can~ I vindo aos _dois Estados, um s1stema .-.e que a Adm.mLShaçao funci-One em 
de açú~r nos terrenos de /nassape, elétrico em par<1lelo com 0 do São plena. h~rmoma com o mecanismo 
'- bato,tmhr., e o fu.m.o que u.t ~nc~n- Francisco, para aquela área henefi- const.ttucwnal e o CongresSo não atue 
~l"a -coniições ecologlC~s de pn!nmra ciada com 0 Plano criado pelo pro- e~1 termos e .for_ma que anulem a fun .. 
brdem e de desen.volvtmento, toda a I jeto, embora em menores proporções. ç o de um orgao d? regime, institui-
Vez que n<JV"JS me todos de ~manha , como é óbvio reconhecer. - do. para fazer respeitar as leis de re-
DOm sementes de alta qualtdade e c.e1ta e despesa da União e a mora-
iJe .rendimento. venham substituir as 1. Nada mais e_nte.n~em__?s aduzi:r lldade administrativa. 
p.lant:J.çô<-s r.ntineirBs. Produz n re- para acentu~r a Slg\.thcaça.o ~conô- Isso põsto, andou bem a Câmara 
gtã.o 0 ba.baçu e a mamona, esta de mica da. proJeto e a ImportailCia Q~e dos _qeputados mantendo a decisão 
iruüs ext.eusns possibilidades. terá êsse Plano para a recuperaçao dv Tnbunal de Contas. no caso que 

Alt a mecanização da lavoura da­
Tia os mais altos índices de rendi­
mento, pela n:ttureza !l•iá-vel do solo 

de uma região superpovoada e sem- analisamos. · 
pre a braços ~OI? ~ insuficiência de Opin~mos, assim, pe!a aprovação 
meios de subsist~ncl~. apesm.' _de do· do PrOJeto de Decreto Legislativo n.G 
tada de excepcwmus condtçoes de 110-A, de 1956. 
desenvolvimento. SP.Ia das Comissões, ~m 26 de mar-

~ A zona do planalto, que dá para os recursos Iinanceiros autorizados te. - Ruy Carneiro - . . . . . 
'[), Piauí, e até onde os contrafortes pelO pro]'eto, com 0 crédito a ser te. - Argemiro de Figueiredo: R~i~: 
da mont:lnha penetram nesse Estado aberto e as dotações a serem. con- tor. - RllJ! Carneiro. - Daniel Krie­
e enc-:mtram o carrasco e a caatinga, si,..nadas nos orcamentos anuars da ger - Gilberto Marinho - Gaspar 

p SUB. porcsidade. 

i
p:·resenta auspiciosas condições f-or- U~üãO, terão s-eglil·a recuperação, em treuoso - Attilio Vivacqua - Louri­
fl,geil·as para a criação e engorda do prazo menor que 0 previsto no prv- va'i Fontes - Lima Guimarães. 
ado, dada a abundância de legumi- jeto. se os trabalhos programados N.?- 186, DE 1957 
QS!l.S de yã.rias espécies e de fontes obedecerem na sua aplicação a nor-
. ãgua, ule:n de que a camada de mas rigoros~s de investimento rever- Da Comissão de F'i11anr:as - sõ-

.tochas su?Jacen:tes, a pouca profun- sível. pela multiplicação das riqueza5 b~e o Projeto de Decreto L('g!s!t{-

Ea.de .• n~·-? ctelxa .de esgotarem no regionais, elevação dos níveis de vida two n.' 60, de 195G. 
fado ~stlval M aguas acun:uh'd~s das popula~es que l'ecebam 0 influ- Relator: Sr. Vivaldo vma, 

08 gtatoes e bebedoU~'(ls. I x.o da ação oficial e maior capaci-
1 ... 6. O P19.nalto da I_btapaba se alon- dade ~<mtributi.va destas para a !O!'- Pc!o presente Projeto de Decr('tQ 
Jv. nu.ma mesma umdade econOrotcA, m~t(!Ítll d~ renda nacional. Leg:t~b.ttvo, é mantida a decis::io do 

Na . for?la do Regimento Interno 
~e~uerl'o a Mesa que se sirva soliui~ 
at do Exmo. Sr. Ministro ti~ ~<~a 
zen~a que se digne mandar infor: 
mal! com a maior brevidade possi­
v.e.l . e_ dentro do prazo da !.:-! pela. 
Dlvlaao. do Impôs to de Renrla 'e pela 
Delegacia Regional do Impô.sto de 
~encta no Estado d'o Paraná se a 
f.Jrma - M. Lupiorr & C i<~ .. sedtada à. 
1 ua. ~5 de !':Gvembro. n. 525 em 
CuntJba, no Estado do PaLanii é 
devedora de impósto de 1·enda' e 
e!Jl caso _afirmativo, quais os f!xerci~ 
elos. as 1mportâncias e as e.Specti­
vas m~Itas, ano por ano desde 
1~42 ate esta data. como ainda as di­
VIdas que caducaram ou foram oon 
sid.eradas extintas pela. prescriyã~ 
qumquenal. instituida na Lei núnu~­
ro 2.862 de 4 de setembro· d~ l95ü. 

~.:'la das sessões. 24 de ;:;.hril de 
19<>1. - Otlzon Jlfader . ·_,_.,; 

Requerimento n. 122, de 1957. 
Na . form3. do Regimento t .• te,.no 

reque1.ro à Mesa. se sirva solic.ca.t"· a.d. 
Exmo, Sr. Minist.ra. tio Trabalho. 
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Imi:s~~ia. c Comércio, que <:e di6ne tcn'do pareceres (ns. i10, 1'71 e éla Comifsãv d~ Ecm10m
1
a ~~:~~ ~~e~to i:-Õ-~1~-Jo Pr~jet~ -~e ::~ da Cá ... 

lnformnr. com a maior orcvidude 383, de 19~6): da comis~ão de 2 d<O iln:;tre Senador Ctüon Mader, mara ·n.u 2~0. de 1933, o pontu de 
po~iYcl c d~ntro do prazo- da l€i. Lcgislaçlto Social contrário; ;J.a ~ão verdadeiros substitl tn·os...,_· visrm- vista jâ: externado antel'iorm€nt-e. no 

_ J-e}•J Instituto de Apo~entndoria e Comissão de Economia·, ojere- do a1te1·ar o atual regim. c:on;Celecido ::entido J de ~er rejeitada e~a prop'J-
Pen~:õcs cios Empregados em !j_';!:ms_ ccn"do s"1.1b~t.itutivo <emenda n." no Dec::Ho-lei ·n.0 5.432 siçii:J. ~aquela oportuniçbde, oc~rri-
J>Ol'tr-'5 e cargas llAPTEC). !';e a. 1-C); da Comissão ele Cóm;ütui- Ao amt1i~at· o projeto. já salientou da : ~;; rle jagôsto de '1955, teve sua 
!irmr-~ Mineração de Canão Nonê do ção e Justiça, pela constituciona- a Comissão de ~gisla93.o SQcial os Ex::-_ -~ 11 cüt 0 apoio 1Jnânime dos _ilus-. 
Panmá. sediada à rua 15 de !\-G\'€!11- lfriad·3 do projeto e do substituti- inconv::::niente.S do .nesrilo. Assim, a tres ·.:::J.mponente.s deSta comtE~ão maB,. 
bro. 11. 525. em· Curitiba. ~10 Eslfido t.,o.··e dependendo· de pronuncia- queste.o das diãrias. des)esas de via- de m:)do dir'erente entenderam a Cp-
de Pn:·aná. é. deredo.ra àquéle Jm:;ij_ ménto da.s mesriws Comrrsões :o·â- gem e .ajuda de custo ·JUe o projeto 1-n:Ssão de /EcOnomia e o Plenário 
tuto de contribuições legms e. c~m bre as emendas de Ple~.áno (1,·s ·quer inclu:r comõ :;alãr.os é um ab- d€~ta Casa. _ 
cn..'''{) ·afirmath•o, quais os cxercicbs, 2 a 13). ~urdo que não existe na tegislayfto Particularinente acbam()S, Nm Sua 
r:s lnmortâ~ci:~s e resuecti-vas muL 0 SR. PRESIDENTE: ·svcial brasileira e, se o fiz::ss~mos, ExCelência, Gue não é da!' me:lhort's 
1:;~:;,· .ai1o !)Of "ano._ deicte .. 34.2 ;·t~ e_5tariamus legisland~. 1 m!~l:almrn- vrãtica5··1~gÚ;iaÜ\'as, a ~gulameiltnção 
cs!~ jata. õi:.crüninando amd'l s-e as. Vão se~ lid·JS cs p:>r:3-CEr::s .das Co- te para u1na categona JrVflSSl{JDaL -exces<üva ct'as relaÇÕf's juridlca8. de 
<ih'i~.c:s· cDml)rêem1em os !]~contos mi-;t:õe~<; de constituição[) e Jusb;a e Outro absurdo do pro1eto é a nor- moflO a.criú quer situàçõeS.que·fu,lam 
fd:o~; nos !;âláríos t:;.~ empre,'?ndo.~ de Legislação Socjal. ma que trata da perml :,sibilidade do aos principias e regtas gerais, quer 
()H .!õe sOmente :r quo\on çl-::Js ~mprrg<l- São lidOs os se{]?lintes-: ,-endedor de pre~tar s~: viço a ''árias _normas gerâãoras de benefícios des 4 

dor~s es-:-la1.·ecendo finalmf'nte ~;e fmprêsas, bastandõ pa1 a tal Que· -a f!"u~ad.-:Js apenas pOr alguns. Em àirei-
bouvé "oü' há algum acôrdo ('!'1fl'e a Pareceres ns-. 187 e 188, Elas fara comunica~ão ):ara t:feitoS de .to t~·atalhis.tn. especialmente. tal cau-
:re:ferldn firma e 0 citado .:nstituto. ·,.seus própri-os benefícios.. tela se ~eci:nnenda, p-::~r C·:mstlhllrem 
rara a Jiquítla>iío de eventvais til- de 1957 Nostas condições .. por todos os mo- suás ctJSPoolcões, conquistas sociais, 
Yid'ã~. tivos acima apontados, a Comi.-;são onde a om1d~ração e a ju~tiÇ3. que as 

Eala· da." ses~ões. 14 ~e abTil <1e "N." 187, DE 1951 de Legislação Social cp ha to!}trària- Jegit1ma1:am\ devem continuar. Jmn-
lt::..~. ,;__ Ot11on ]lforlçr. !Uent:- às emrndns ap ·esentadr:.s ao _nent-es. Etrll p!"!nctplo, p;:,1s, a nóf:: p-a-

o sn. PRtsiDENTE: 
- F~::_ott.ôtt ::1 hQril q-o e~qJPdionte; 

-(:.f:~·?.-~€ à. 

'Da cÕmissào de ,Constrtuic.-5-o e Pto,ieto n.o 260, de 19!,3. no sentido rec1a que Fe Üvé-ssemos de le;i~lar 
_JuHiçit _ s6bre O PrOjeto de- Ler de reJeitá-las, con~ubst .. . nciandQ pon- para os viajantes e p,racístas, u;mbém, 
da C(lmara n.o :.7-60, de_ 1~53, ntle lo fie Yista Já e:--:pre~:·.:L no Pare~r deveriam-os f fazê~lo para. OS ".ci'llxas", 
rcg11 zame.nta as ftlividad.cs êzo~ 170 .. -de 1956, d<;sta GO!oissão quando c:s ccmtàbiliStas, o-s modestot: •·vas~ou-

- . empregados vwjantes. .teve opo~tunidade .. de e} atninar '9 ~pró- nu;" e t,:..r}t?-~ outtos tr_ab:o~lh~do:r~s 
'GRDEJvi DO DIA ! , _ prw prOJeto. em cujl!S atn•1dad-es subs·stem partl-

- . Rflatr: Sr. Lm1a- Qu,mai~es. 1 ·cula~mente/que, úül sena. pude&~ a. 
- · .,· ) ; a - VOTO &\11 SEPA•3.AD') DO SE.'JA- lel prover a respeito Tal prát~ca. t-c:-

vc~açao .. e~n t~cu~~aoc -!~~:~: Volta o Pr-oJeto· no 2-60. de 1953 da DOR JOAO Af
1
RUDA dav>a senaí o esfacelamento da Con-

fln.l" r~Jdg e Cl a . .-{"':11; Câmara dos Deputadc.s, que l"egula-l 1 sohct~'çãó ct1~.s Leis do Trabalho que, 
'iL '.L ~~ lv56. /}uc ex~:u~ a;~·cul~; menta as atividades do:: empre':':<..d~"~s Ao F•oje-to de L~l d 1 Câmara nú- t nu d1zer ct? !1u.stre Senador ·M.1:-con-
't~fd:- a e padM 10

1
. e 0!l 0'd :~ ".,.-,' '"aJ~mtes, para o · pronundr,n·ento mero 260 de 1953 qt:'., regulamen•a 1 d.es PJ1ho, não é uma Slm'Jlf'S co~eção 

(i'o iCf.'1mc e u,;nqa e 1'"~"~· ~ - ~ , ~- 'b · a·) c ' ' ~ · t · · ' t J - d 

.r~gao •. a e. a f~ ~nr::4..a · .~ :-
1 

,;
1 

s senl_<.da..s em plenárlo. . ·tf.S, ~·eiJdedores e rep-l'esentantei:: c"O- valore..-; oo~rente.s q~e resultarnm de 
.. _ _ U ~ . , ~ •1 da~ (lltân- r.:.es,a comlS'>'ao so r~ emenaas .,r - j ~ l''rerczc1o das .. atlVlGM es dvs vlajan- ae lt:'.S, m~s .. uma recap~.u acao OB 

!! f.WS C da 0~1~ra .. ~rovu~e 1 n6s! Todas ela_s de autoroa d9 nob1~ t'-!!- n;e~cuus, fm-am ap!·es ntadas va!·ias f umB grande expan.sao legJslmi\·a em 
f?m ('rcpnne . e ur~e:~1~- Re. nador Othan Mader, m9mhc_am nao 1 emenda." . .selldo a de r.o 1~0, na co-f dado ramo( do direito". P?rt:mto.·n-o~" 
1ermo~ ao Art. 156. ~ · · ú,. -. so o- proJeto co~o o su_?sbtl!c:\'V te- l ID!&Sfto c,~ Econom.a e, as à-e ns, 2 a B:-~s1l. ont!~ mais se avançou nas çon"'~ 
fJi'lllOl!o Interno, em. Mrtud- do prl.'sf'ntado JJela Coml""ao ·ju Er~nQ- 1 ,. - 1 • 1 • "' • quistas soc•ais tal práti"a ne<~ leva .. 
T,:rqucrimento no 83 de 9~1 do - :-~ C - -~.s. o~ p.enar o. • t • " · ~ 

' · d. " .... • mm e Já aprovado por estaw OllilS- 1 • -SõC<re 0 projeto já 1 se m:1nifestou rhl.. par" a · dJspersli.o e o partieula-
scnací~r ·Moura And!ll "e e O?J_-_ sfio. - ('~i..;: conu.':··.'lo no sent, do de reJe,tá- rismc c~.stiista, com. o sactlhclo. do 
trcs !:'cn1wre.~ Se1'!_rtar:;-s. ttpro- P:1r:1 o proJeto, apn:~:ntou .o IlU-"· Jo- }Jt:lo ,e:daden·o on ll}égio que e.s· grande méhta da conqUista aqm_ :lã 
vPqo -~a pesao de 8 o mes em tre Senador Mader um ~Ub5oitt~u"o tlwd~ce -para uma ca.~goria pro!JS· r-eall7.nda. i · ·-
cmsc:). f.f 11do parecere:; da<; Jco 4 ccmplet-o, ftmcnda n° 2) e mm.s a ,__·-,r.a· que JS. desfrur ·o_e liber!ladc R..efem.

1
porém. o nob.r-e een~\1-or. 

-rm::wcs de. ~ons~1tmcao ~_ 1 , 1:~=- tmenda n.0 13: . ~ 1 ineglm]án~l nO exer.::1c ~ de sua."i o ti- Júlw Leite. :e1atpr do ProJetQ na Ca­
t1Ca. con 1rarzo (e-m voto c' ,e~ P~ra 0 substltut!~o "<h CCl'l1l.SS3.0 de! v e~ctl:'s gozando por 1outr0 lado. ae :nls.sã.o de Ec;:momia. que ês:e resultoU 
pmado do ~r. Senador Cf!~a_d0 l1 Economta, foram_ apr~s_u·tRtlas 9l''~O,t:1.gens q~e sã~ a el\ atribmda~ na! dn. fusã-o 4e 2 proposições nnresenta­
d_f> C(l~tro; a c Economta t~r;,,: ll- emendas aos seu.',i 8 art1g05. - \neqr

1
a mtensidade de ue a out::os-~ das na Cã;mara dos D~putados. onde 

vçl de Ftnanças:.. con!r;P!O -/~ Aprcn_ad_ao:; as un:•ndns o sub.st tu- emPreg~dos~cuj<) trabn h~ é executndo out:a:s 2 também transitaram, sem !U.., 
itc ,nae~udo de p·o'!"tm_ 1 _nn~n .1 bvo ficara r~dUZldo ao art 4° e a) com suboidmaçâo lme'liata e perrr.a- ~.s1::o. re\elando tais fatos uma c<lns-

- ~-fls me"mas Con:!ssoes sobre: as 1 uns reman.esce~1tes_ do art 1 °- . . n.ente de coinparec:ml nto. horáno e ciência .soe! ai do 1Jroblema. a qu.e niio 
enter.das .~e Flenan~: .- I .A ,r:eoc~p~çz~ das emend~~ ~. d1- p:-octu;P.n. . · . p.OO;-. n~ar! in~ite:ente êste. Orgão Qo 

_ _. . ~mm. a m.ensida~e qn.: renu1d1c:1.- 0 orJjeto em · ex~ me bem cem o Lef!'JStatn•ol _Nacwnal. Lembtando, 
.. 0 SR. PI,ESIDENTL: . ('oes.d-::~s ~mprega~as \:IaJR_nt.es at~n~. emendas. duas delas r de n.o l·C da mais uma 1vez, que~ P]enário prete~ 
_:_ Sóbre a. mesa um req.uenrd.cnto dendo me~hor. a p~uaçao do,s- prtt-ror;fi. Comissão de- Ecanomk e a de 11 _o 2 riu, .a~- inyés da reJ~iça.o d~ P!Oj-eto 

que vai. ser hdo.. ·CUm;Jre assi!la•~l. qu~ nennum~ de- do ilustre ·senador Ot 1011 Maãer, ·são. proposto I]O parec_er ant-enor de~ta 
las fere pr:nc1pw cons_ü~ucional \-erdadeiros substituth'os. \'Ü;ando nl- Comt~s~o. p ponto- de vista. d,a ÇomlS-

·1: lidf?_ e .aprovado o a:yuin~e: Quanto ·ao acerto das med\dªs ·u:~las_ t-erar 0 atual regime 'estabelecido no são .tie Eçonomia, parece-nos, ag<IT&, 
prop?S~t?s, t?el~or se .pronun~:ara a Dcc:·€to~lei n.o .5, 452 , j_ -.:-. _ q~e ~Cs.ta (!!-o~issão de- Legi.s1~ç~o &J-

Requerimento n_ 123, de 195_7 

. Requerem()s seja retirado da Or­
i]Cm do ~i_ a: 0 Projet? .de_ Lei d~ Câ­
úmra n. 113. ·.de 1956. nos tE'rlnOfi 
do- A;·c 156, ~ il.õ do Regim<':ntc. a 
:fin: de ser solicitada- ao 5r. ~'iinis .. 
tro -da Fazenda cópia ínte:?ral cio 
Relatório auresentado pelo DeJega_ 
óo do Bra,sÚ, Sf. Olinto · Pin!o. M::t­
-ehado. &ôbre ClS trabalhos c.a XI 
Sên:5o das .. Partes contrata.~te_!'=. do 
.Acõrd-o Gerai de Tarifas .~cJmmen~s 
e Comércio (GATJ'). relizada E'm 
Genebra. nt, período de 11 de outu­
ko a 17 d~ novembro de 195tí. rela­
tório ê5:se nprese~tado ao ~--;ti-efe da 

ComJ.SS~.o tecn_1c~ ·~e Econo~Ia. , A-'J ant~li~ar 0 projfto .já sr.lientou ~Ja]_ .-nao ~eve. deixar de exammnr o 
Sala das COmJ.ssoes, em 1.1 de JU--:- a Com:!ssã() de Legis, ar;ão Social os P,roiet-o so~ o asp.e~t<) do prohl-ema ~o ... 

nhJ _de 1956. - . çunl!!_l }1Cll;'l· ~H'.:_', incGr.venientes do m1 smo, A:::siin, · a. ~ls:l que oft;!'e~.e .. abandopando ?.St"-!Dl 
de~te._.- LH?ta Gwmaraes, ne.ator. questão dás diárias, C:.espesas- de via-· o emnenho JUndlCO CÇIID que ant.ea 56 
Argendro /[1Yuetredo -:- Ga-spar V~l- !1'-fm e al\Ida de custl 1 que 0 projeto orientou. ! " - · 
lC1.s:' - Gllb-?rto Man_nho - Dan:ez Qu-er illc.Juir como I .salários- é um Par isso,- divergimos d~ S. Ex.-s •. o 
Knege~ ;- Ruy Carne-zro - Benc,llto absurdo q_ut>· não ·exisl;e na leg:ü;Iação l?~br~ S-en?dor João Aruda, par.'l -op!~ 
Vall d r. s. social brasileira e se . • fizéssemos. es- narmos como segue. 

taríamos legislan~o ! unil.at~ralmente Ent-end('fuos que a , Sab.~titnUv{l! N.9 188, J:.'E 1951 .. 

Da Comissão de Legislação So­
cial ~ às emendas. ao Projeto c?a 
car:zr.f:rtt n.r. 26_0, .de· 195:i 

R2la~{)r: Sr. J(Jão Arr.uda. 

p{lra uma categorlll · 'P}'OflsslOnal. aP:ri!':-entado pela OOmissãQ de Eoo•. 
Outro ab5Urdo df! ~~~Jeto é a norma non1b ·e .flue algumas. !ntere~.sant~~ 

que t:at.a da permtssl.,nlidade ~o ven:- nlodlfie<'lçqts realizou sõbre 0 projeto· 
de~or de prestar .sen•:_;o a \'â!'las em- d~ Cámat;a, atende. df maneira !ile-· 
pre..sas. bas~and_? pan=1 tal. que a elM_ r~t aO an.Seio da c.lasse d~ \'il'ljant€~. 
fa~a ~-omumcac.a? par.t efeltos de seus l.'od"\lia. êsse proJ-eto comporta ap-z1·· 
pmpnos benefl~iOS. ; • m-:mtmentps,' que · for~m -identificad-os . 

meenia · delE!gnção. · 
Sala das·· se~sQes. em 2~ -~e 

de 1957 .·• ~ At{lio Vivacqua. 

O SR. PllESIDENTE: 

Ao Pr<~jdo 'de· Lei da Cfun;ra n.o . Nesta~ crmdJçoes. P~ 1 r todos·.~~- m~.- e _s'i~eríd_os por ~ãrias !la~ emel_\das 
2€·J, d:- 1953. que regulamenta o exá- tn·o;; ac:_ma ap_ontad~. · a Comi~.~ao de auresent!'Ças. Tais ·aprjmoramf'nt.os a 

abril ci-ció das atividadeS d-os -viaja.nt{s. Leg:.siaç~o Soc~al opn;a_ contràname!l- nos®" y.;;q se impõ-em. em v~:rtude das 
·yendedores e representantes cn1ner- ~~ as ~menda.s· a-pre.•rnta~as RÇJ- Prn-' !'-epercu,~.sg·es que o projeto pode -prn-­
ciais, f o r a m apresenta-das ''árias' ·1e~-o. n. 260. de 1953_ . no senbdo de [ vocal'. t.anto na harmoni.à p::;trutural' 
emendas, sendo a de n. 0 1.:c, na Co- r~Jeitá;-las, ~on~ubstal. CJand~ -P~to de .(la lee:i.slaqão tr!l.ba1hista -que a b~m .. 
missão de Economia r= as de ns. 2 a v~tr- Já expres.s-9. n_?! .Paiecer 1t0, ~e da- nreserr\rlilção __ tJ.os_ eltos njyeis ·de .. 
13. rl'e plenário. 19a6. d~st~ ComJ.ss_a<l : quando te-ve justica das conqulstã~ s-oc:n!s g!.!'~ ela, 

Sôbre "<.'- projeto já ~~e manif_e~t~u oe-:J:tumdade de exa n,na~ 0 prl!prlo repre.~entrl deve ser mantid_l'l - co~o-. 
e~ta Com:ssao no .sentido de re1~1ta- p.nJeto. . w 1 • no ãmhit.Q d3 econonna namo-

Em obediência a·o voto do pl~ná­
rio. retiro o nrojeto da ordem do D'a, 
pe1o prazo de 4:8 horas. a fi.n: • de 
e.guardar o cumpr!mento da 4J1Jgen · 
eJa req~erida. 

_VotaÇã9; em· ;di:>:çussão única, 
· do Projeto de Lei ~fl Câmara. n.11 

260, de 1953, Q1le regulamenta ns 
atividadeS dOs empregados· 1'ia­
~arite.~ <en'l regime de uri?ên'cia, 
nos térmõs do a.rt. 156. § 3 ° do 
R.egimento -. Interná), ·em vírtu­
Çe do RequerimentO 11.0 95. d~ 
1957.d.o Si. Júlio·Leite e nit1is-35 

. Scnhó,.c~ senadores avrovado na 
1e~liüo ·de. 2~ ,ln m~~"- f.m cun(n _ 

lo pelo vcrd~deiro pri1'ilégio f!lJe es- Sala-da.s Oomv;:~o~·~1 em 18 -.de outu- nal. E.~1t.a reH1mente atr:n•e.ssa..-
tabelece .para uma categoria profi..s- b:_o de 19_?6~- - ·Joqol Arruda_. delicada conluntura- e fi ascen!_;âO 
siona.l que jã. dEsfruta de liberdad~ . . _ _ _. • constante\ e incont!'nlável do cus~-o ~e· 
íniglialável no exercício de suas -dti- - D~ -C017?lssao OS! Le~nslaçao So- vida - já. com reflexo., na trnnom-
vidades, gozando, por outro lã do, de· cla1, ao Projeto à E! ~e! da- Cãmara_ lidade so~íal· _e a fé polit.ica rio_ Pais_ 
,·antage11s 'que são a ela atribuídas· .n.l! 250 de 1953 !que re9u1amenta _- requerer J>ejam uondcr::~do~ toêJos 
na mesm. a m.t.ensidªde "do Que_, a ··Ju- f!s atividades dosj· ·empregados via--:-- ·e. t_eito·~- ~ue as medidas le!!i~l.ntlvas_ 
tros -empregados cp~o t~abnJh;o· ~ eJte- 1nnte~. · ·• . . po~sam ~rovocar ._no encarec~me~to -
cutad-o-.ocom subordmm;ao ImcdJ~tn e 1 • ' da produÇão. . - ~ 
permanente .de ccmpa-recimento, ho- • -Relator:- Sr-. Franl'·isco Gancttl. Assim q ·que'- conchif. mos {.ovem ser 
~ráriÕ C riro'dUção. -. - . - - ?.C!Ot?..d~L~ 1as emendas ~e números 4.. 

O prÕ]eto em e-Xame br:m co:~io-~ O nobre Eenndor-J.liio J\!nida acaba 5, 9.~10. l1 e 12. justificadas com 
om<nda•. duas ·dela' a rk n.' l,C ~i roal;nner. nv EeUI Mvv t>IO\'Unc;a, ponóeJáVr argúmentos de ordem Ju' .;· 

I 
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rldlca.s e econômica, pelo no~re Se- qtie êsle se considera aceito se não 
na.dor Othon Ma der. for recusado por escrito até 10 ·dias 

E rMs pareceu devam ser adotadas após a proi)Jsta, só virá criar con­
tats emendas, porque: - fusão. Como potie o empregadD exi­
. 1) quallOO à emenda n'~ 4, justifi- gir ao fim do mês?! Além de contra­
ca-s~ amp!am~nte a nQvtl redaçã.o ditório, o artigo 7q e o seu § 1" são 
prc9Qsta para o art. 29 - De fato. o supérfluos. E a redação dada pela 
vi:ihnte e .o praclsta são essencial- emenda n" 11 aos demais parágraf.Js 
mente -vendedores e, como tal. f!~n dêsse artigo. nos parece também 
principio. têm direito a uma remunc- mais Clara do que a que const:1 do 
ração pelas vendas que efetuaram e Substituti\'O. 
n::to porque receberam uma 1/Jna para 6) Finalmente de tõda procedência 
neh trabalhar. Como está no texto n()S parece a emenda D9 12. Há pro~ 
do nrt. 2~, logo que um vet?-dedor ou jetos na Câmara dos Deputados que 
_praçlsta seja admitido a serviço n.uma pretendem regular a profissão d~ 
zona. jã. passará a receber comtssãO vendedores autônomos de represen ~ 
de tõdas as vendas nessa zona rea- tantes oJmerciai.s e outras atividades 
}iz;aQas pela li~a·. Isso, além de assemelhàdas às dos viajant-es e pta~ 
oner~r a firma, antes mesmo que o cistâs. O vulto dos negócios realiza­
vendedor produza. pode implicar nun1 dos pelã.s mesmas é elevado e de 
prêt~ti.a :\ desldia. à negligência. E grande significndo dentro do sistema 
·qu:1ndo se diZ onerar a firma. enten- de negócios vigentes em nosso País. 
de->;e também como onerar o consu- Seria im:Jrudência, de conseqüên­
mtdor. o qual tem que pagar pelO elas imprevisíveis, como bem ex:cla~ 
custo final do produto. A redaçá-J rece a jUstificação dessa emenda, es­
propo'>ta na emenda é, mais. moraH~ ca.ncarar para tõdas essas atividades 
zant.:t e consulta melhor o 1nterêsse a. porta de ingresso às regalias da 
da eronomia · nacional, devendo po· legislação traba.lhistã., ·quando é certo 
rém. sofrer uma pequena modifica· que essas atividades se criaram e de­
.;!to. porque sua redaçã\l ainda não senvolveram n9. base de caracteristi­
e.<t11 bem clara:. -podendo dar causa, cas estritamente oomerciàls. Sefia. 
em conseqüência. a confusões. Essa a. nosoo ver, dos maiores êrro3 QU'! 
mod{ficação cOnsistirá em substiturr se poderia cometer contra ã econo­
O:i vocâbulos ... pela combinação". por mia nacional e a legislaÇão· do tra-
ê.<Jtes outros: "com ·f!xclttrividade 6 balhO. _, 
expres·Jamentê:, Essa é a única su- Tais são as considerações sumárias 
bemenda- que pr:::tpomos. que nos ocorrem, pa.ra opinarmo3. 

.21 quanto à emenda n~ St achamos com a devida vênia, contra o Parecer 
_que ela dará. mais coerência ao te:cto. do digno e brílhante Relator; sena­
Re"'lm~nte. êste já prevê no art. 3". dor João Arruda, e favoràvelruente 
.eomo regra, que o pagamento das ao Substitutivo da 0Jmíssâ,Q de Eco­
eomi:isOes e percentagetlS seja feito nomia, com as rnodificaçõe:r que aqui 
mep.s:a.lmente. A parte primeira do vão consiltnada.s e a !)eguinté 

· pJ.tá,grafa \lniOO dêsse __ artigo, excep· SUBEMI:ND.<\ À EMENDA -N' 4 DE PLENÁRIO 
ctona dessa regra o ca.90 de as par· lnt.érc.alc·se, entre os vocâbulos 
tes interessadas !ixarem outru épo6 "expresSament~" e "UI.ll& rona", â 
eM para tal i:agamento. EsSas outrtL~. expressão "com exclusividade".· 

iustificagão 
~poCllS. ll.lnda de acôrdo com o § 2~ 
do art. 7•. poderio ser as· do venci~ 
m.ento d~ · prestações d.o preço da 
merc-':dMia vendida. Assim re~ .. dta Lendo·se a justificação da emend'l 
ela!"'l que o pagamento da comissão n" 4 de Plenário, verifica-;:;c que o 
em percentagem 'dêve ooorrer dentro objetivo da mesma é estabelecer coma 
doo segttintes casos: - a) conclui- re«ra geral o direito de comissão 
dos os nêgócios, isto é, feitas as ven· qUandq o vendedor é quem ~fetua 
d!ls e expedidas as faturas,_ deve a. aS vendas e, como exceção, os caso~ 
fitma pagar a eQmissão no fim do em que, l>Ôl' convenção expresse., a 

· mesmo mês: b) o pagamento pode firma reserva. exclusivamente para 
:ser fei!!J em época posterior 8àmente um empregado vendedor. determinada 

Projet.O e SUbstitutivo foram conside­
rados constitucionais. 

Em plenário .. , o projeto recebeu ou­
tra Emehda Substitutiva, e .mais 11 
emendas. 

Sõbre estas emendas é que a co­
miSsão de Economia é chémla-da a 
pronunciar~se. 

Examinemo-las para que, porêm, as 
possamos apreciar devidamente, a ha-· 
ve-rmos de recapitular os têrmos em 
queestilo vaso.das aquelas prvposiçõeoi. 

O PROJETO 

?as as comissões ser§o p~~::ts coni~:..:·~ 
me a ot;dem dÀs mesmns; 

/) a cessalJiiO das relaç-ões do frn~ 
balho ou a inexecução volunt:iria do:"J 
negócfo peJo empreg-a-1or a qunl n.:i·J 
prejudica a percencão das comi~sões 
ou percentngem ctêVidas. 

4 - Por ~-s~ projeto se verm<:>·,\ 
que o Subst.it.ut1vo é rlifcrent.e do 
?ro~eto nos seguintes pontos: 

a I não concedr: ao emnrcll.ado via­
jante as despero:a de transporte: 

b\ não prevê fl momento em QU~ 
deva correr o prazo Pfli'a dim~nsa 
do emnreg:ado. da'10 o avioo nr~vio: 

cl n?..o autv·t:~;a o trabalho para 2 - Aqui se estabelece: 
- mais de uma firma: 

. «) a forma de pa"gamento. da C<l- d') estabelece e pagamento inte­
missão, quanto ao tempo em qué deva g-rál e nãa acenas 50%. d~z dias d€'­
ser feito, sendo 5'0 %, 30 dias .depois pois da pronosta_ e não :lO dias com 
de aceitos os pectidw pela emprega- -dilat~çiio para 90 e até 120 di'J.~ 
dora, e 50%, 90 dias depois, salvo se oara 0 p11~amento do re!'itante, dis~ 
o praw de entrega fôr superior a ·6 ting-uindo borPm a ?enda feitA. deU·· 
meseS, caso em ·que a segunda pres- tro dt:J me~;mo EstRdo, dr~qttela feít.a. 
tsçllo será paga. 120 dias de~is; em Estado difer<-'lnte !!O em fllle r.e 

b) garantia para o viajante, à per- acha "' sede da Embrê!'la. ou no e~~ 
cepçãa de éomissões mesmo em caso t,1'anv.eiro. -nar'à aumenta\' o p-ra't.l) d~ 
de }imitação, redução ou t.ransferên- 10 Clia!'l nRt"a 90· 
cia de zona, pelo empregador, de ven- e) nre-vê além da inexecução vo­
das diretas por êste feitas a. ine- ltmt.ária do negó::ir pelo empregador, 
xecução voluntária de pe4ldo, man- maiS a cessão do t-rabalh<l, para su­
tido no caso de transierêuc\a, a 11\e- jPlbi-lo ao pa.q'amen~o da comlssãa: 
dia da remuneração dos últimos 12 f) a&o;egura 80 emprellado um de.o;­
meseS~ -canso de 3 #ftal'l por n1êS ou fraç!o 

c) cômpUto de diárlas e hospeda- '!ntre 11ma f' 1\lltr"' vi3gem, -num mi.­
gem como salãrio para todos os efei- ximo fiP. t!l dh·,S· 
tos da lei; . . g) Prev~ o c1so da insolvência 

d) obl'ig·ação do viajante que tra- do ~offipn'ldor ~.Jmo fato deternü~ 
balhe para 'tna!s de uma emprêsa, de r~Ante do cancelamento das eomlss6es; 
a elas comunicar êsse fato e .os têr- h) mattdl't aplicar os di~positfrrn: 
moli doa réspectivos ccmtutos, para <'iest" LE>:i a (I.Uâ.n~c>S exerqam tune~ 
!?!feito dé recebiment-o d.e diárias, fê- t•mAis. sehlelhal"lte~ ou equivnlenteS 
rias repouso remunerado, aviso prê- l de emon-;'!fHto vinhnte ou praclst:i. 
vio,' inden~zação e contribuição à pre- (J11terrnmwndo a leitura). 
vidéncia socí-ai; Sr. Pre:<:fde'lte. de'to fazer algumM 

i) acréscimo de um a.d\c'lonal de '"'~bsen:u\'Õ~ sl\bte o sn"bl:;t\tutho. que 
10% sõbre a remuneração mensal por teve parecer favorável da Comissiil} 
despesas de propa;Ianda ou inspeçãO dP Economia e aJ qu&I eatou me re~ 
feltas pelos emprtgado~ vla.jant~, e po"t.:lndo. 
mais despesai de transporte~ inclusive Sob o ponto de vista da técnica 
no caso de avi10 previo para apresen- te~isiA:tivR. o oro_1eto coloca no àrt.. 
tação á seda; . '1.0 Uh1 dtsoositvtc que dêvJa constl~ 

j) período de tempo em v1agem. tuir o art. 1.0
, pois Rf se regula o IM\~ 

para que não seja de maia de 6 me- camf".,...~o das comiSsões em !!erril. Em 
ses e gÔ'ltO ·de-rêpou~ remunerado ao vez disso, f\ Art. l.C' entra lo~o 1t. 
fim de cada viagem: . reP.ulár um aspecto particular do di .. 

g) 0 moll)ento em que .0 aviso pré- reito ·aue tem :) émnrP.gado 1\s co .. 
vio determina 0 início do prazo para missões. para out::~rgá:.lo, mesmo que 

d l · a!!': VP.ntfR.c; não tenham ~ido rP~Ií7..a-
dispensa do emprega 0 · 0 qua !iera da~ -nelo ~mnregado v\ahnte tle de ... 
da data fixadá ~para a apresentação terminada ioila ·mas diretamente pe~ 
dêste",i\ sede da emprêsa. ta empr~sa ou por nutro nreoosto set1, 

na 7.ona que a êle tenha sido desti-
nada. , SUBSTITUTIVO 

· ctuatido houver convenção expressa a zona de trabalho pagand·J-lhes co­
respeito, entre empregador e empre- missões por- todas as vencias que se 
g-ado: c) se a venda é a prestações, realizarem nessa zona por intermé~ · 

·., pagamento será à proporção que as dio de viajante ou por outros riteios, 
mesmas ocorram.- Restringir. no caso Todavia, a redação da emenc:ta não 
dB eKceçào "b'•, e. liberdade dos con- é bem clara nesse ponto e para c evi-
trnta.ntes. sem razão· de ordem social tar dt1vidas de interpretaéão futura, 3 - Esta proposição, por .sua vez, 
~tue i."-.ro ju:~tifique, parece-nos super- conveniente é que se ra.ca a interca-· estabelece: 

O art. 2.6
• oortonto, ern que ae 

concPde . exdu3ivtdade ao empregada 
rio direito de tralrrtlhar a sua zona. 
deVI:'~ ser qntes um parágrafo do art. 
'T." e não um artiQ.'O autônomo. e me­
nos Ainda colOt":ado antes dêste. Com 
vistas. Pois; @ste aspecto do projeto, 
il. CotniR!'IRo de Rr>dacão. 

tatação de má juricidade. laçã.o pro-posta nesta subemenda. a) direit<1s de exclusividade de ven-
3) quanto à emenda 11" 9, pouco J!:ste é meu parecer. da a.o empregado na sua zona, para 

pode ser aduzido à justificação que Sala. das Comissões, em 18 de ou- outorgar-lhe direito à eotnis_são mes~ 
a tecomenda. A inovação pretendida t~bro de 1956• _ Lima Teixeira. Pre· mo que as vendas ai ~enham sido fei­
no art. 501 do projeto iria criar um Stdente. _ Francisco (f-allotti Rela- tas diretamente pela emprêsa ou ou­
Jtrlvilégio· para os vendedores em re- tor. _ .!'!fio Arruda, vencÍdo, _ tro prepõsto desta ou ~m caso de re-
IBetto aos demais trabalhadores o que Lino d.e Mattos. _ RliY Carneiro. dução de zona ou transferência. asse· 
seria socialmente inlquo. A emenda gurando-se nêste caso. remuneração 
corrige êsse grave ínconveniente. 0 SR. PRESIDEMfrE: mfnima da media dos 12 últimos 

4) também nos parece procedente Ten mes~s; 
a .~upressão propOsta ao art. 6.o dO -1 a palavra 0 nobre Senadot "f') o pagaruento mens~l da comis-
p.rojeto. pela emenda. n~ 10, O pracis· 0 ?mes de· Oliveira para. emitir pare~ são 'Para que seja feito integralmente, 
ta e o viaJ·ante devem orientar o em· cer em nome da Comissão de Eco- mediante conta extrafda pela emprê-nomia. pregador sôbre o mercac:lo de c·onsu- . sa .. salvo se houver sido convencfona· 

. mo que trabalham e a propaganda' O SR. GOMES DE OLIVEIRA: da outra época para êSSe pagamento 
que eve~tu~lmente faça~ .é em pro~ 1 (Lê o seguinte parecer) _ Sr. Pre~ num ptazo máximo de 3 meses: 
'Veito propr10, pelo beneftCl'J que dal ::..dente, 0 projeto em tela visa a esta- cl a duração da viagem que não 
resu~ta ao seu aurnento de. vendas. belecer normas para as relações en~ poderá Ir nlé"[l'f de 6 tneses, assegu­
Pràtzc~mente, e como bem dlt ~ jus- tre empregadores e ~mpregados nas rimdo-se ao empregado viajante des~ 
tlffcaçao ~a emet?-da supress~''a. o atividades dos vendedores, viàjailtes canso ·de 3 dias ?ar mês ou fração, 
disposto nesse artzgo é um Simples ou pracistas, sem prejuizo daS nor~ entre uma e outra viagem, num má­
aumento de ordenado. para o qual ruas estabelecidas da Consolidação ximo de 15 dias: 
falece .... a nosso ver, competência a·~ das Leis do Trabalho_ (Decreto-lei nú- d) a adicional d~ 10% nara os t.ra-
legL')la..-tvo. mero 5 452 d 1 o d M · d 943 balhos de fiscalização, ínspeção ou 

5) quanto à emenda n" 11, somos · · ~ e · .. e a1o e 1 .. J 
favorável ao seu acolhimento porque ~â q.ue a es,as atn'ldrt-des forem at>n- p!~fa~a~~~o de pagamento das co­
c:ta. mais coerência. ao texlx> melhora· c vets, missões quanfo Qo moment-o em que 
da mais coerencía ao te~to rnelho- O prl!jeto teve, nesta Casa, parecer deva ser tefto. de modo que elas se­
mndo te.tnbém sua redação. Real- contrário da Comissão de Legislação .fam devidas se as. vendas não forem 
mente. se no art. 3"~ já se previa que Social ,emitido pelo nobre Senador recusadas, dentro de 10 dias contados 
a. cumissão será paga no mês em que João Arruda. rla data da nrooosta, sendo a com­
foi eretttada. a venda e expedida a Na Comissão de Economia. sofreu orador estahelecfdo noutro Estado ou 
fatur:.t-. como 'já destacamos no item Emenda Subst~tu~i~a ~ferecida pelo-~ no estrangeiro. êste praZo será de 10 
u2 .. supra, o artigo 7" e seu·§ 1". nobre Ser;a~or Jullo Le1te. dias, !)Odendo. ser·'ainda prorrogado. 

· v1ndf1 impor que a comissão será eKl- A .Conusa:ao de Justlca, oom . v_oto por terhpo certo, peJo em1,regador, 
# gtve! "logo Qlt~ ace-lt(l Q m·gõcio•• e elo nobre Sen!l.dor. Llma Gulmara~s, qmmdo ~s prest~ç;õea forem Sttf'e.ssj;.. 

Sr. Presin.ente. a·.nda Rssim o subs6 
t-itutivo re~lmentP. consubstancia nor ... 
mas que at.endem AOS pontos de vista 
que insoiraram n nrofeto, que fot, 
~em dúvida. o de atender a reclamo; 
de orQem sociftl. dentro dacmelas im­
uoskões dos diteitos sociais d~ nos­
Sr>s dias. 

A êsse projeto, Sr. Presidente, [o ... 
ram. como declarei. apresentado.CJ cP.r .. 
ca de doze emendas. examinadas na 
r.omi~~fio de Legislação ·social e na 
comiMão de Co 1Sttt.uJção e Justiç:l, 
tPnrif' nbtido pareceres favoráveis e 
contrários, mas nos quais realment-e 
não nog atemos, ooi~ o nonto de vista, 
aue estamos d:efendendo, e vamos 
defender· no exa ne das emendas, é 
na sentido de SP. rr.anter, se não to­
talmente. tanto qu11nto lJoSsívei o­
sub.~t.itutivo da Comissão de Eco­
nomia. 

A Emenda n.o 2. que é substitutiva 
do projeto, pretende sejam pagos 
mensalwente apenas setenta e cinco 
-por cento r;ôbre =:ts fatura& extratdas. 
Os restantep vinte e cinco por cen-~ 
to sel'ão pagos à medida que forem 
uldadns os débitos corresnondente11 • 
A exclusividade da legalidade d() 
mtUt d~'>">atl\\r~C'(': no art. 5.0 dêRs~ 

subst-itutiYO, del~ando ~o ::tlvedrlo dtut 
< 
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partes estabelecer es~. exclusividade, 
ElnC.~. que a presuma, se não houver 
c~-~uml:l Plil cont.rârio. 

.A-lém de outra~ modificaçõe; de 
~~:quena monta. os dois aspectos ací~ 
rr.::J reproduzidos c:.uacterizam o es­
pírito da emenda snl:lsUtutiva ... 

Ora, aí está .< razá.o princi_pal das 
reinvindicações do_ ernprebados, que 
ê:_,.•;:e projeto procurou ?tender. den­
tm das imposlçõe.• do bireito do Tra­
balho, que tem buscàdo reconhceer 
tUreitos do trabalho. em face do ca­
p:tal, mais poderc,sc e impositivo, no 
re~?ímc capitalísta em \'igor no mun­
C:o~ b3nhado pelo Atlântico. E em 
Vf'Z de espernr :{lJe e!lsfls reivindica­
ções saiam à rua em greves que as­
~umiram, às vêze~. aspectos de lutas 
'Violentas, os .:rove! nos democráticos 

. procuram ir ao ~nCOl"ltro dele,s, le­
gislando n êsse respeito. E em P9.íses 
o:nde a organizt.çãc sindical ainda é 
fraca, em face do poder do capital 
e dns organizaçócf: patronais, não foi 
e não é possível deixar ao alvedrio 
Cru; partt-s interessadas a fixação de 
direitos. Essa Iib.:-rdade de contratar, 
que se invoca comnrnente ao Iadn 
mais forte, não exiete em rP-alidflde 
quando as partes: sáo de fórcas de. 
E-iguais. o mais fraco, que ainda é 
o tr~balhador ou o empregado, aca­
ba perdendo, subJugado .pela itripo­
sição de quem detém as prerrogativas 
do capital. . 

Eis. por que não de·rem os empre­
gàdos viajantes ou prad;,f-"s ficar à 
n'!erc~ _de axenças ou estipuiacões con­
t!'atuais para ten.:m garantido o di­
reito à exclusividade de venda nas 
2onas que lhes frlrem designadas. 

Essa será 11ma garna.tia à sua .J':Ó­
J)ria estabilidade, pois que bastará 
n intromissão de outros vendedores 
nk sua zona, para que êle se sinta 
muitas vêzes obrigad('l a deixar o 
('mprêgo de viajante. Essa intromis­

~ são pode . ser determinao a pelo ';)rô-
prio empregador, que por motiYos 
pessoais queira forcá.-lo R ·afastar-~e 
da firma empregadora. E isso pode 
representar para o l'iajant.e a -perda 
(lle um patrimônio - a sua freguesia 
feit.n em anos de EP.rviço. 

Eis por que .preferimos ficar -com o 
Substitutivo. que consubstancia a 
boa .._doutrina, reJeitando a entenda 
l!m causa. 

Não me tw.rece se de"'a excluir .os 
t!mpregados pracu;tas dos beneficios 
esta. Lei. até por motivos de coerên­
cia. porquanto aa atividades de :Pra~ 
c:Ist?.R e emPregados viajantes são 

,fl.e todo semelhantes. Dai o parecr 
r;ontrário da Comissão de Economia. 

Est.a emenda 
~ontr~to _entre 
Ca.c: o direito 
zona. 

'\isa relegar para o 
as partes interessá­
à exclusividade d.e 

Entendemos que a exclusivid~.cte 
de zona é uma garnbtia justamente 

· pleiteada peios enmregados viajante<;. 
At; razões invoc-:>.das contra a Emen­

da Substitutiva n.n 2 valem, igual­
mente, contra. esta. 

DlARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção ll~)~~~====--,-:.l==A=b=r~il_d_e=19_&_·7'="* 
Eis por que ainda aqui, quanto à 

Ernenóa n.0 5, preferimos ma~ter 
o artigo do proJeto, rejeítando a 
emenda. 

lJ.aLNDA N/ 6 

jâ. aqui nnalisada, U;to !, }iela rej.-:i~ 
ção. 

EMI:ND.\ N.0 1,2 

:M:mda suprimir o al'i. 8,0 que de .. 
te1·milÍa se apliqcem ~s di.sp:.>siüvcs 

0 • • ~ , d .,_ dés:t~ projeto aos quz e: ercerem fun-. 
O m:~· 3.:,' m J:ne, P~'ê·~:\ e.~~-...: _a !)áO lgna!, semelhante o 1 equivalente. 

conta .efcr .... ntt; as c m.ssoet-;, ~.·?r.l,a 1'3:~$-es d:spositi"l'os pz·o.c'..lram :.t~euder 
p~g,amento, ;;e~a.~ acompanhadas ~e àqu-elas categorias de tr\talhadores e 
cop .. a, das fa~~l ~s correspondentes a .s/ emp1·egados que, não tehd-(1 sido di!'c .. 
negoc os conc.mdo_s · .· A • t.amente mencionadas I no projei:o, 

.A. emenda supnme a exJgencia da' nem por isso cte\·em fic·1.r ao desabri-
copla das fat~ras, com o. f_unda:nemo déle. ', 
t~ _que_ e.ssa yr.act~ de coplas acll::r.z- goEi...<s por que o nosso I,J<arecer ainda 
.ana onus aemaslacjos para. as em- é contrário a esta emeJda. 

pr~~· o uso da máquina de escl'C'ver, A ~menda n." 13 re!J":e-se ao al·ti .. 
• • A • • • go 1. do projeto. 

~o1~m·~ na~ _vemos emA qu~ .. uwa ~~~la Já estamos, porém, xaminando o 
•.mue ."s f11m~, a nao seA no ,;;.Lro SubStitutivo que, em ·o declaramcB, 
de ma~ uma tôlha cte,papel.; . ; :, me!·ee-e o nosso apoio,/ Não vemos, 
. Com~m, po.s? mant-..:; ~o d:8J.: 05·:· ·0 pois, necessidade de 1 se examinar 
a.o proJeto, que con ... O.d"Cra. pa.I"<t a emenda. já ultrapassat a peJa oricn­
cl_arez~ _das co.n~ e melhor harmo-~ taçáo que aqui t::xamoi. 
ma entre as partes. .. o parecer da Comis<1ão· de Ecuno-

. "--· , 
7 

, mia é, portanto, contr\rio à em·en-
.wu~DA l\. · 1 da. . I .Manda. suprimir o a

1
!-e. 8. 0 .que se 

Sup1·:me o .sartigos que têm p.1r f1m · · ' 
1·eg~la~ a fmma de .pa1.amento llf,s O SR. PRESIDE!.Tl :: 
co1mssoes. Sn.~icito Go nobre s\nador G<lm~s 

Ora, aí estão dispositivos da '11a.:or de Oli\'eira informe sei o parecer t:ô­
rcnveniên~Ül. para 0 bom cnte!l.ai- bl\: .a Emenda. n.o 3 ~ contrário ou 
menta e h~ínonia entre o empregador ,rm·o1·áveJ.. · 
e se_us p!epastos, viajant.s. O SR. GOM.ES D.E oLIVEIRA· 

Na o yemof!, po:s, CD!Uo acolher a 0 par é t á I· ~ · d 
emenda. Somos pela sua rej-eiçáo. n.ç· 

3
_ -ecer con r 110 o;~, Emen a. 

· :Ê:sse .. o parecer da·/ Comissão d~ 
EMtNDA N.O 8 Ec-::momfa sóbre a.s. em mda.s, (Muito 

Pretende .suprimir a concessã:J de 
descansos p€·.r:.ódicos1 ao voltar o em­
pregado de cada viagem, de tJ.·és d·a:;, 
até O máximo de quinze, 

Trata.-se de dísposiiívo que aten.cte· 
aos reclamos da familia, que Ç~-recisa­
sentír, com a frequêncta. posgive!, a 
presença do seu chef-E-.. afastado l-on­
gos períodos, pela atividade que ex.l;'r­
ce, de sua residência. 

Não parece ctemais que, ausenLe, 
por exemplo, cinco meses., o empr!! ... 
_gado viajante tenha qulnze dias p;;na 
ficar junto a sua família. · 

Assim, somos pela. rejeiç§.o da 
1Emenda n. o 8. 

A faculdade que ó Substituthr·:J cu­
torga ao empregado viajante de go:zar 
~uas :férias em dois períodos é "om­
p~ensivel e conveniente, dado a.s 
peculíai"idades de sua p"rofisslo. 

Somos, F.sshn, pela· rejeição da. 
Emend.a. n." 9. · 

EMF:NDA N.0 10 

' 
A Emenda n.o 10 manda suprimlr o 

Art. 6." do Substitutivo, que estabele­
ce um adíc.ional de dez por cento 
•para os casos de serviço de isspeção, 
fisCalização . e propaganda. 

Nãço há ocultar, ·senhor Presid-<::nte, 
que a propaganda, como a fiscaliza­
çã-o e a inspeção, são ativld.adl'..s Q.Ue 
escapam às atribuídos aos empre-ga­
dos viajantes. A êstes compete COll­
seguir coJocaçáo para os produt'JS 
entregue:; a. sua .resnons.abiEdade, pa­
ra v-enda no mercado consumid<Jr. 

bem!) 
I 

O SR. PRESIDE!F1:: 
Havendo a Emenda n."' 4 recebido 

.subemenda, Cte acôrdo com o que se 
díspõe no Regimento, está aberta a 
discussão da emenda e respectiva su­
bemenda, 

O SR. JúLIO LEITj:: 
(LelldO) - Sr. Pres-dente, aQ ini­

ciar a discussão do lubstitutivo da 
Comissão de Economia,' ao Projeto· de 
Lei que regulamenta a.s atividades dos 
e~pregados viajanteS, jã de meu de­
seJO tecer algumas con :iderações hão 
só acêrca do projeto en. si e das 'van­
t&gen!5 da emenda su)1stitutiva, mas 
tambem quero me de· er na fixação 
da tlgura do caixeiro·>iajante, como 
uma realidade sociológ.ca e humana. 

Ainda guardo muito lÍiida Sr. Pre­
sidente, as impre~ões : tUe recolhi púl' 
minha adolescência, < a vida vivida 
da. pequena cidade i:.tterioriana. em 
que nasci. 1 ~ 
,As sua.s fé~ tas p"opu: ares, os reiza­

dos, as "cheganças". as novenas, o 
moYimento inusitado t' e seus dias ·de 
fE-ira, o reboliç0 alvis' areiro das n,;;­
tréia.s circenses e ... tea.f rais e os seus 
tipos humanos, merc:'.ctos; os chefes 
patriarcais a pre.sididm as reuniõP.s 
famtlares de fim de i tarde, os .pre­
goeiro.s nos seus refrõ 1 ~s monótonos e 
~fcima de tudo, aquela morna e a\"as- · 
saladora. calma do se1 cotidiano tãn 
poucas Yêzes violada,, são elementos 
que se íntegram em hós. definitiva­
mente e que nos perrr item com in've. 
já\'el fidelidMle recomi.or, tantos anos 
depois, a sua fisionmúia vivcllcial. 

.Aquele te1hpo, as dificuldaàcs de 
transporte e 1 os ex1guos meio.s àe {)1· 
\'ulgação, CQmetiam ao caixcirc-via .. 
jante uma irllporlância c.a.piial, tanto 
em ·relação a emprêsa que o ~·uoor• 
dina,·a, quanto aos centros p-Jpula• 
cionai.s a. q~e senrja., · 

A emprê~a. dêle se utilizava como 
único veículO de penetração tle !;€:U 
produto. A' escassez d~ estabeleci"' 
mentos bancários no interior, trans­
formavam-no por outro t.antc, em 
portador de; vultosas quantias r. cnja· 
guarda. nãoJ tão raro, rend-eu graves 
vexames. ''· 

O Sr. AtÚlio Vhlltcqua - P.err.oite 
V. Ex:. o. um; a.pru:te? 

O SR. JI)L!O LEITE - Com todo 
o prazer. t ·"" 

O Sr. Altilio Vít;acqua. - o nobre 
colega está ievocando, a.dm~rà~,·cJm.of'n­
te. a tradiÇão do vi!t..,fente ~ a snli 
missão atuàl ligadas ao rleser..volvi­
mento comercial do intel"lor do Era-
sil.. :tle foi; sempre um va.n!_marrl-cliO 
e um eficiehte elemento de oontacto 
entre ns citades da hinterlâr.lila e os 
centro~ urbimos. DescendentP. d~ ta­
mílía de cOmerciantes como snu é 
além disto r através das }lalanas ' de 
V. Ex."'. estou reYendo, nos õias de 
minha infâhcia, a figura dês~e men· 
sageíro e-nOOn ta do das notfcJa s ~ 
ac-:mtecimen'tos das m~t.rôpoles. rnmn­
do nos faltavam os meios p:êinctpnls 
de comunic3.çã.o. · 

I . 
Pude, assim, compreemler a m1ssão 

econômíca e - }X)r que n~.o diz.€:r? -
também, cultural que os Yi2.ja:ntes de­
sempenham: .. Por estas ·1·a.zões, acom­
panho a tra_mitação dês~e pl'ójeto 
com especial inter~sse, e considero 
muito felizes as consideracõr.s QU1ô o 
eminente ~lega está fa~ndo em tôr­
no do assub.t.o. 

O SR. \roi,IO LEITE - ll[,,;to 
grat{) a V. f Ex.•. peta, n,preCÍil(.?ío que 
faz do meu discurso. fLen!t.o) 

A· sua concttJ.ta. pessoal noo lugmM 
aonde asii!ua, neooss~rinment€ era. 
pautada péla resp':>l1sabiliãade oriun­
da desta situação E:xcepcional de \'fil'­
dadeiro fiador da casa t::ue repT€-­
~ntava. 1 

Não st:riJ possíve2 aJ e.omércio na.­
ciorial o ri de.senYOlvimento oo atual 
e.:::~ágio. nã~ fôt·a o t.raba..lho ner;::-orl· 
ente. honeSto e silencioso d&tes crjn­
dore.s de c:Onsumo. 

P.::r outro lado está por s-e f:'lzer 
ainda um estudo em que ~ pDsittve 
a inegãvel! importância. de VE-iculador 
do p:rM:resOO (~semnenhado peJo cai­
xeiro-viajnilte. A sua funçáv ile rAo­
neiro, de 1 modificqdor de c-nEõtumes 
a'."raigados,l df!: agent-e de c;i\>m~ação, 
em n"::'«io ,meio, ainda ~st.â "l)<O-! ~;er 
exaltada d~vidamente. ~áo ~ãü<:pou­
cas a!S oá.bnas de nossos nmanc3.s­
ta.s, é ben) ver-dade. que re ~YQam 
dést€ tipo i humano. ítinenmt-~ -e mal 
s-- ..,"Uro coinpens~ndo s. sua mlid~.o 
iniima po~ um colossal ~;e::-tóTk: de 
~me-dotas. 

I 

tMENDA N, 0 5 

Tem por fim ampliar a libei·dade 
conü~t.ual, aue o }:)arágrafo umco· 
~õmit.e quanto ao pagamento men­
tSal das comíSsões. 

E~s pOr que e.Eta'- emenda, suprimin­
do o adicional que remuneraria tra­
balho ext:a, parece inao:>eitãvel. P{)r 
i~o. meu :par'<!c-er é contrário, 

Entre ê.stes elemen!:o.s. Sr. Pre3i­
Oente, incrustados m realidade re­
criada pela lembrança: está nítida .la. 
ex_isténcia. daquele }:1 

~queno bui·go, 
pelos anos 20, a figurh típica do cal­
xeiro-dajante, sorri dE" nte· e \"istos.,. 
gera.Imente de- uma ":legéncia pouco 
habitual em nosso· me' o, bem falante. 
nm·idadeiro. a cónta:r! as últ.irnas no­
ticias da Capital. os últimos mexericos 
da política, e mais ,· o que l<;to. as 
Ultimas conquistas d!L civiliza~ão. 

Lemos. llá dias, Sr. Presid-ente, oom 
enca::1trun-ent~. n crônica sôb1e ~ 
·pers-analidfide tão sug-estiVa - Q cai­
X€iro-\·iaj1~1te -. com qne n<J5 brin­
dou. no·· Correio da Manhã, aJvol'O­
\'-ncio a 1\ossa sensibilidade. no S'€U 
et;;tilo incór.fundivel. o- C':lm!!nt:rrista. 
Ali Right,l olhos voltados para uma 
época que.j para os da n!:."õsa g{"r.nçfí:o·, 
quanto mnis se distancia no tempO 
mai.s está ,1 ptesente aos nc-u·~s c-ora-As ·comissões, segundo o art. ·3.0 •· 

õe\'em ser pagas · mens?tlmentc, po­
dendo, porém, ser pagas com dila­
tação do prazo. conforme ·seja con­
vencionado e.nf,r:e a::; partes. mas nun­
ca por t~mpo além de três meses. 
· A emen'da excluí. M p::~.l.avras que es­
tnb,1ecP-m es.sa. limitação. 

Jft observamos que as IeiJ t"-ta­
lhi~tns visam príncipalmente, asse­
yurar díreftr.s que a Jiberdãdé de eo­
tmércio, ~ liherdade contrAtual difi­
cilmente- pode garantir, em face, exa­
tamente, daquela SUpeJ;"ioridade do 
empregador sôb!'e o ;,cmp-:-E:ga<!.::J. 

Manda. tuprimir o 2l't. 7.<>, e ~m. 
~ 1.0. 

O art. 7.0 já foi v:sa.do por uma 
das emendas; no sentido de exch.1i-":o 
do SUb..<::t.itutivo. · .. Tem PQr fi:m, preci~ 
Sj!,ment.:.., regulamentar a forma de 
pagamento da; comissões, o que cons­
titue urh qos objet.i\'OS precípuos do 
projeto. 

O no.soo parecer não poderia ser 
outro .!:<en&.CJ o dado sôbre €mentiR · 
a.nterior, H;fercnte &o m~sm<: arti~{!; 

LE>mhra~me do resp-,·ito que dPSJ)el'­
h"n>a em todos e da aura em que 
vivia. naqueles mome'"lt{)S de puma· 
néncia na cidade, o n>ce.ssário apenas 
para a apregoar e R impor as ·.suas 
mercpdorías aos eoml·rciantes locais. 

Mal chegava, a quê: e cometa itine­
mnie. e criava am~g{,S e jogo se ti-
nlm de de~edir. ' 

ções. · 
1 

Duas ob1·as das mais ilrrportantes 
da .moã.erha literatur~ 1miv-crsa.J -
"death ofj th Sel-e.smal"l" - d{' Ar- , 
thur Mil1er e . "The Wtty"t\·ard Eus" 
- de Ste~nbeck reveJam também, a. 
univers9.l compreensão e .<;impatia pnr -
ê.ste canl~terísUoo. marcr:..n:h -prJo 
n0ma-di.o:mO. pl'Ofis.'>ional. 

E esta 'corpOração. Sr. Prf.Sií:lf:nt.e, 
s dos emPl't'.Q".ado.c; vend(>dort$_ viajnn­
tes. QUe / tão a.<J:sinaladvs ~rvjÇOs 
Ptf.'stou e p:·e.sta ainda ·a nru.sn t.e17a, 
que vem ~agora, R<l Parlam-ento nn ... 
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çional, reclamar a regulamentação t..:- :tante eficaz à emp!'ê.sa para que o experiência, de cujos frutos se b:.me· RESPONDEM A CH.<\MADA os SE· 
. Em verdade, Sr. Presidente, as 

condições peculiares do exet:cício da 
profissãü de vend-edor viajant~, a 
talts. d?: lugar fixo cnde exerça a 
sua atividn.dé, as co-nseqüênci:is dai 
in-erent-z.s em relação . ao seu pro­
blema familiar, a nátureza de sua 
remuneraç§.o à base de comtssões 
e a época tnce1.·ta ele seu recebimentJ, 
a qu-estão de rer;ouso semanal re­
n1Unet·act0 e o actificialismo de sua 
aplicação a esta categoria de empr~-. 
gado. 0 desabrigo en1 que se encah­
tra das nmito.s preceitos trabalhis­
tas. tudo faz necessário que o Co;:t · 
gre.sso ,Nacional legisle definindo di· 
r·eitD-5 e criando obrigações a fim 
:~~·que não escnpe o empregado ven­
d~dor viajante das garantias já ofe­
recidas acs demais ramos profissin­
nai3. 

S·eU empregado não. aufira beneficio Ciciam as empr~sas. NHORSS SENADORES 
alguril. com o hegócio p<l-l' êle arti· Novos fatores modificaram profun-
cuJado, inas que não se completou daltlente os métodos e condlçóes do Mourão Vieira _ cunha Mello 
indepente~-ente ds; VQntad-e de cum.- comércio, mas, a figura: u':;se infati- João Mendes - Mendonça c.ark 

.prir O compromisso por "parte dela I gâvel, dinâmico e esclarecido pr<ifis- Onofre Goihes - Fausto Ca!;t'at 
mesmo vendedora. sionat permanece insubstituível no Fernandes Távora Kerginn/da 

De outro lado, no qu-e tange a ma- cambia:ote e compleXo quadro do mun- Cavalcanti - João Arruda - An7e­
tél'ia regulada sob ô título d~ repou- do econômico, e sobretudo num país miro de· Figueiredo -Nelson Firm 0 ·-­
so semanal remunerado,. ha suhs.- da. nossa extensão teuitorial, em que Freitas Cavalcanti - J1i!io Leite -
tancial inovaçã"O, precon1zada pelo os mercados internos assumem cada Lourival P'ontes - Lima Tet.t:e.ra -
SUbstitutivo. 1 dia maior importância. Carlos Lindemi.Jerg - Atílio Vitacqu!t. 

Como sabemos! o problema 9;qui MaJgra~o as possíveis falhas do - Caiado de Castro _ Bernante:r 
deve ser conduzido te~do em VlSta projeto, não pode deixar êle de mer..~~ Filho - LitJta Guimarães - L·(ne~ 
sobretudo o ~pecto s::cml e humano. cer simpatia de a~~io quanto a sem Prestes - Lmo. de .Mattos - Do.u~·n-

:1!:. a !lece_sstdll;de _?e se colc:car uma objetivos. Reservo-me para consíde- go~ Velasco=- sylvw purvo - Ftlwto 
llmltaça0 a duraçao. das Vtagens e rar êsses aspectos de mérito quando· Jl.fuller - Othon Ma~er. - Ga8par 
estabele<:er-se u~1 mtervalo ent~·e forem apreciadas as diVersas emen- ~elloso- G~mes de Olwetra .- Fn!n• 
el.as pa.ra garant1r a esta categona das apresentadas. ctsco GallDttz - i1fem de Sa (30). 
um r11atcr c~nta~ com o seu ce~J.t~ Entretanto, desejo neste instante, • 
natural de }l1~ert:sses.. AVUlta aqm manifestar minha opinião contrár!a à 
ponto_ de ntt1do mtere~e do E'.stado tese do eminente Senador Othon Mã­
modern?,_ a pr-eservaçao dos laços der, com referência a arguída incor.li-

O SR. PRESIDENTE:· 
- Responderam a chamada 3J Se­

nhores Senadores. Com o presiden­
te 31. 

O [Jrojet:J que nc-s foi dndo t·elata':' 
na ComiS.'ião de Economia, e vindo 
da Câmara dos Deputa<los, sofreu 
um v:vo embate das classes conser­
VJ..dJ.ras. A êle estão apemadoo e 
nos foi dado a es~udó, vários memu­
rlais ora vindos das entidade-s dos 
empregadores, como a Confederaçãó 
Nactonat de Comêrci.o, ora dOs s-e­
ton·s trabalhistas. entre estes neta· 
dam~nte a Associação Brasileíra de 
·, iajant~ pracistas e Representantes 
Comerciais (ARCESP) . 

As obj~ões levantadas por nó:s ao 
Projeto. e que se cingiam principal-

.... mente a dissociaçã·o absoluta da re­
muneração devida pelo negócio en­
tabolado com o riseo do empregador, 
f.oram levados an conhecimento dos 
organismos interessados e da troca 
de idéias então verificadas, recolhe­
mos o material nécessário a confec­
ção do SubStitutivo adotado pela Co­
missã.o de Economia. 

Estamos convictQ6, Sr. Presiden~. 
de que é indispensável a regulamen­
tação da atividade profissional de 
empregado vendedor viajante. 

Não é mais .possível permitir-se que 
o empregado vendedor vi.ajante fi­
qt..:.e jungido para ganho de seu sa­
hírto, salário -conquistado com esfôr­
ço e cGmpetência na colocação da 
mercadoria sob seus cuidados, às In­
junções dos interêsses do empregad<n· 
que o assalaria. -

1!: princ1oio incontroverso de di­
reit:.o que a· cada. prestação de servi­
ços corresp<mde uma paga. E que 
esta paga deve ser tã-G imediata. que 
po.ssibilite s.o trabalhador, na expec­
t,'ltiva. do seu ga·nho, traç~r os pró· 
priós planos de acudimento às suas 
necessidades cotidianas. 

A sttuaçào real e atual da.s rela­
ções ent:.re patrão e empregados no 
que tange a êste co.mpo específ~co, 
caracteriza-se exatamente por dis­
cordância fundamental a êste crité­
rio. 

o que se quer, entã-o, e o que coll­
mà o SubStitutivo é exatamente a 
fixaçã,.Q dáS duas verdades a:ponta·· 
das : a) a de que a comissão (o sâ­

,1ã.ri-o comissão é o regime dominante 
nas relações entre o empregado ven­
dedOr-viajante, e a e.inprêsa empre­
gadora) é devida pela simples acei­
tação do negócio, isto, quando se con · 
clui a tarefa d~ mediação desempe­
l·hada pelo enipregado ; b) a ~e que 
a C{lmi.ssão devida deverá ser paga 

. em prazo' fixado, e breve, 

de famll:a. . . . . titucionalidade do projeto•; 
Na 0 _ acode ao ca1xe1ro VIaJante o 

fato d-e não trabalhar, sendo remu- Não se pode. falar, aqui, em de­
ne:·ad:.:, um . dia da semana, longe sigualdade de tratamento em face de 
dca seus. o que importa é que o outras categorias de trabalhadbres. 
de:::canso que lhe seja dado possa Dadas as particUlaridades especiais 
s-er auferido no c·onvívio de stus fa- da profissão do viajante, tornant-se 
mmares. . necessárias normas atinentes a esstts 

}!: a justificativa para a redaçã-o particularidades, no tocante a horãrlo, 
dv art. 5. o do Substitutivo que ora a. férias e a sistema de remuneração. 
defendemos junto ao Senado. A legislação trabalhista está cheia 

Estamos convei1cidos, Sr. Presi.de~- desSas disposições específicas que não 
te, que o Substitutivo da ComlSSao lnfrinllem o principio da igualdade 
de Economia, merece _a acolhida des- jurídiCa. 
ta Casa, pois qne consubstancia, sem Fazendo essas breves consideracões 
dúvida, medidas de inteira justiça não pretendo senãO externar a 'nll-' 
em benefício de Uma ~letividade nha ressalva ao ponto de vista jurí­
que tem emprestado cs _seus melho- dico expendido pelo ilustre r~presen~ 
re.s -esforços para a prosperidade e tante do Paraná. 
gralldeza de nossa Pátria. (MuitO 
bem ; muito bem) . 

O SR. PRESIDEitTE: 
Continua a discussao especial 

O SR. SENADOR OTHON Mlt­
DER PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A . REVISAO 
DO ORADOR, SERA' POSTE­
RIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. PRESIDEI4TE: 
Continua. s. discussãa. 
O SR. ATTiLIO -:-;ACQUa: 

Sr. PreSidente, todos aqueles que 
se acham identificados com o papel 
econômico e social do viajante, papel 
tão ligado à evolução do nosso OO· 
mércio, não podem deixai' de exami­
nar o ·projeto com sensibilidade e in­
terêsse. 

Manifesto a minha adesão ao subs­
titutivo elaborado pelo Senador Júlio 
Leite, que tão brilhante e proficien­
temente examinOu o assunto. Embo­
ra possa divergir do texto de alguns 
de seus dispositivos,: aceito-o em slias 
finalidades fundamentais, que aten­
dem a um elevado sentimento de jus­
tiça social. (Muito bem>. 

O SR. PRES!IÍElfi'E: 
Continua a discuSsao. 
Não havendo mais quem ·peça 11. pa­

lavra, ehcerro a discUssão. (Pausa). 
Está encerrada. 
Sôbre a mesa um requeririlento que 

vai ser lido. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 124, de 1957 · 

Nos têrrnos do art. 126. letra i. do 
Regimento Interno, requeiro preferê~· 
cia para o Substitutivo da ComissW 
de Economia ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 143-56, a fim de ser votado 
antes do Projeto e das respectivas 
emendas. 

Sala das Sessões, 24 d~ abril de 1957. 
- Julio Leite. _ 

O SR. PRESIDE!ITE: 
- Em votação. requerimento. 

Não há númem. Adhda a votaç&<> 
pna a próxima sessão. 

Prossegue-se na a.preciaçãtJ ctas ntl• 
térias em discussão. 

Discussdo única das emendas dll 
Câmara ao Projeto de Lei dO Se­
nado n.0 16. de 1953, que atualiza 
o institut0 da àdOção prescrito na 
Código Civil (em regitne de ur­
gêttcia, nos termos do art. 100, 
§. 3.0 ;, do Regimento Interno, em. 
vzrtude do Requerimento n.O 96, 
de 1957, do Senador Atilio Vivac­
qua e outros Senhores Senadore:r, 
aprOvacto na sessão de 22 dO mCs 
em curso), dependente de parecer 
da Comissão de constituição t1 
Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Sôbre 9. Mesa o parecer da 

missão de Constituição e J'lSttça 
vai ser lido. ' 

E' lido o seguinté: 

Parecer n. 189, de 195i 

Da Comissão de constituição ~ 
Justiça. sôbre as emendas ·ao Pro­
jeto de Lêi do Senado n.o 16, rte 
1953, que _atualiza o instituto da. 
adoção prescrita no Código Civil. 

Relator: Sr. Attilio Vivacquá.. 

. 1 .. A adoção tem sido, no Brasil, ma 
mstltuto de reduzida aplícaçâo e iS·~ 
to. ~ec~rre tatr.bém. em parté, d9.3 
ex1g-enc1as <:!-e que o Código Civil cer­
cou o instituto. cuja importância e 
ge~eralização cresceram na Em·op"­
apos as duas guerras mundiais. 

.Paises que nãg possuiam insti~u~. 
como a lnglalierra, criaram-no ~Adap­
tion Children Act). A França esta­
beleceu condiçõeS mais favoráveis e 
instituiu a legitimação adotiva. que~ 
o Projeto n.o 1.220, de 1956, de au· 
toria do ilustre DepUtado Jaeder Al­
bergaria, visa a introduzir em nos::;a 
legislação. 

o nosso eminente colega, Senador 
Júlio Leite, em discurso com palavras 
tão evocativas associou reminiscên­
cias de minha· infância, reoord{IU a. 
tradição dêsses incansâveis e simpáti· 
cos agentes do -nosso progresso co­
mercial. E não podemos esquecer que, 
quando ainda não dispúnhamos dos 
modernos meios de comunicação, au­
tomóveis, aviões, rádio, quando os jor­
nais chegavam ao interior Q.epois de 
longos meses ou não alcançavam a 
quase totalidade do nosso território, 
em o viajante o mensageirO cordial 
que levava aós rincões das províncias. 
as idéias, as notícias, as informações, 
a vibração das metróPoles. Foi e con­
tinua a ser um pioneiro. N.êle sempre 
tivemos um eficiente e cordial ele­
mento de vinculação e cooperação 
entre o comércio e a indústria doS 
centros metropolitanos e a clientela 

Os senhores Senadores que. o apro­
vam, queiram conservar~se sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

O SR. OTHON-ll!ÃDER: 
(Pela orctem) - Sr. Presiden~e, re­

queiro Yeriflcação de votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em nosso parecer sôbre o Ç~rojeto. 
ora em estudo, de autoria do ex-se­
nador Mozart Lago, destacamos ést~ 
aspect? social e humano, no qual w· 
bressa~ o sentimento de proteç~ 
dos nulhões de órfãos que oonstitut­
ram a trágica herança dessas catás­
trofes. 

do h:.lterior do país. ' 

Todavia, o Substitutivo da C6mis­
s[to d.e Economia, e aqui vai :1 sua 
'gránde divergência do Proj ' .. o, pro­
cura resguardar a emprêsa dos maus 
negóci.::s a ela encaminhados pelos 
seus empregadcs vendedoreB viajan­
tes, esLoulando e pr~vendo, em caso 
de inacÜmplemento e insolvência, Q 

extõrno das comissões á· êles credi­
·tadas. 

Não seria possível c:.quecer seus sa­
crifícios. seu entusiasmo, tão peno~'i, 
c também tarefa de descobrir novos 
&etores econômicos e de concorrer 
para desenvolver os nossos. me1·cados 
internos. 

- Vai-se proceder à verificação de 
votação, requerida pelo nobre Senador 
Othon Mã.der. . 

Queiram levantar-se os Senhores 
Senadores qhe aprovam o requerimen­
to de preferênc.Ia. (Pausa.) 

Queiram sentar-se os senhores se­
nadores o.ue aprovaram· o requerimen~ 
t oe Ievantar.:se os que o ·.rs..~citaram. 
(Pausa.) 

2. A adoçjio já .não encontra, -entre 
nós, os obstinados opositores de ou­
tros tempos, ao reconhecimento de 
sua conveniência. sob o aspecto so.~ 
cial e hun:a.1o a qu-e aludimos. 
. A proposição. que apreciamos en1 

revisão, no seu retôrno da Câmara 
dos Deputados, consubstancia orienta­
ção e as sugestões do anteprojeto Pn­
trocinado pela Confederação das .Fá .. 
milias Cristãs. 

Assim, se s~ desliga o empiegado 
vendedor viajante dos risoos do ne­
gócio, não se o liberta - na forma 
do -'1ubstitutivo que defendemos -
do.s negócios em que houver insol· 
vência por parte do cGmpradGr .por 
êlé agenciado. A solução do extôr-
1\ü - ao nooso ver - dá oobertura 

Há um outro aspecto que seria 
também de enaltecer. Em contato 
permanente com a clientela, com as 
realidades do meio brasileiro, com a 
nossa paisagem humana ~:: social, com 
os problemas que os obServadores das 
grandes cidades, nem sempre, percê­
bero, o viajante adquire uma. preciosa , 

Votaram a faVor 
contra, um. 

Não há. número. 

t9 senadores, e 

Val-~ proceder à ~hamada. 

3. Uma da.~ modificações substah~ 
ciais é a do principia do art. 36U 
do Código Civil, que atribui a facul .. 
dade de ·adoção sbmente aos . mata-
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Je..s de 5-0 anos. sem prole legiÚm.a 
ou k·gWmnda. 

o projeto reduz êsse limite de 
idade para 30 anos e não à condi· 
ci.Qna inexistência de prol~ legitima. 

O btilhante jurista e parlamtmta1 
Dr. Oscar Corrêa slntetizou, em tra­
baJh{:o publicado na Revista Forense, 
:.h objeções contra o art. 368. "'l'aJ 
u.sposição. escreveu. só vem pernu­
Ül' a <'looção quando o adotante trans­
põe já o limite da tr.aturidade, j_i 
não estando, PQrtanto, em condl­
ções de pre.star ao adotado a assis­
tendo que sena de desejar. ctovis. 

n<:rs "Estudos Jurídicos", diz que, com 
a. adoção. "é utilizado. em proveito 
tliJ aperteiçoamento moral do homem, 
tnn granae capital de sentimentr,s 
ateüvos dôs que, tornados pais, se 
dtriícam ã eduCaçáo e à felicioade d<Js 
Who'.s. e dos que, adotados, se de­
.senvolvem numa atmosfera de <."!~e­
tos. de que estariam naturalmente 
privados". 

4. A emenda da Câmara tios Depu­
indos altera fundan:cntalmente a inj­
clativa do Senado. ao dar novo texto 
ao art. 577 do Código Civil e no 
supr.mir o § 2.", do art. 1.6G5, do 
In€Sll1() Código. / 

Estatui êsse artigo: 
1'Para os efeito.s da suce.ssão, aos 

:fllhõ.S legítimos .se equiparam os le­
gitimarias, os. naturais reconhecH1.os 
t=. os adotivos. 

§ L'r Havendo filho legitimo, ou 
Jegítimado, SÓ à metade do que a 
~su~ oouber em erança terá direito 
o filho natural reconhecido na cons­
tânc:a do casamenlo. (Art. 368). 

§ 2.0 Ao filho adotivo. se concor­
rer com legítimos. supervenientes à 
fl.doção (art. 3438), tocará .sOmente 
metaàe da herança cabível a cada um 
dê-~ te''. 

A supressão do § 2.0 dO· art. 1.605 
importa em equiparal', para efeito 
sucessório, 0 fHho adotiV·8' a::~ fi!ho 
legítimo, quando êSte concorra com 
aQuéle, embOra pre-existente à ado­
ção. O filho adotivo pOderâ ser am­
parado pelo direito de testar. tAr-
2g-o 1. 721 do Código c:vm. 

Ademais, convém considerar que o 
prcjeto não veda, como o faz o Có~ 
digo Círil (art. 368) a (..doção pel03 
çuc tiverem filhos legítimos ou leg!­
im(,•;ios é desaconselhável uma equi­
:paraçàÜ ·ab&Dluta dêstes ·com os ft-­
J~os adotivos, para efeitos sucesso.-­
.fl()S. 

A supressão do parágrafo 2. 0 do 
art1go 1.605. importa em equipa::n 
para os referiçlos efeitos. o filho a1o­
üvo ao filhO legítimo, embora prc­
c;;:S:.ente à adoçã(l, 

O projeto manteve, nesta parte, a 
no.::.sa tradição (art. 1.605 e seus pa· 
rágra~os d.o Código Civil) o que pa1·e­
ceu à Comis2ão de Constituição e 
.J_ustiça aconselhâvel, sobretudo, con­
Slderando-se ·que. êle, ao contrário do 
Código Civil (art. 368), permite t\ 

-tH1·0çâo pelos que tiveram filhos l~gi­
timo.s ou legitimados. 

O filho adotivo poderá. também. 
.ter amparado pelo direito de tcs~ar 
(art. •. 721 do Código Civil). 

Isto pôsto, a Comissão opina n() 
~ent.ido da rejeição das emendas nú­
n:eros 1 e ::: da Câmara- dos Depu~ 
tado.s. 

.Sala das Comit>t:ões. em 23 de abri! 
Ce 1957. - Cunha ltÍello, Presidente. 
- Attilio Vivacqua, Relator. - Gcts­
pur Velloso, vencido. - Lima Gui­
marães .. - · Argemir0 de Figueiredo. 
- Lount'al Fontes. - Gilberto lll a-
Vinlw. - · 

O ·SR. PRESIDENTE: 
Em di.scu:-s~o as emendas com pare­

(lere.s contranos da Comissão de Cons­
tituição e Justiça. · <Pausa) : 

Nenhum Senador dCsejando usar d3. 
Jia,lavra. declar{) encerrada a. dis­
t:ll.SliáV. 

/i(Hada a v-otação por !alta de n:o~ 
:m-ero. 
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Segue-se a votação do Requerin1en~ Sabe o Senado que sou i nparcial. 
to n.u 115. de 1957. Quando Lacerda p1~nd-eu ·cassar o 

Adiado por ta!ta de número. mandato de Ju.scelíno, imped.ndo-J11e.s 
Está esgotada a matéria . cons.. a passe, levantei-m~ no sen" ldo pa1·a 

tante da Ordem do Dia. engrossar o cõro dos qu~ r ão dese-
Tem a palavra o nobre ·Senador javam a mone das institui< ões e do 

Moura A,ndrade. por cessão do no- poder civil. · 
!Jre sen~dor Ar.ll'P.nuro rJe :d.v.ueiredo, EU ap:)iara Juarez e combritera Jus­
que a receb~ll do noot·e Senador ceJino. porém, a partir do instante 
Cunha Mello, inscrito para esta op:.n·- em que Juscelino se confJ!diu com 
tunidade. as instituiçõt!s, defendi:-o, _}ois nêle 

O SR. MOURA ANDRl,DE: vi o presiP,·ente eleito, a qu(1m a Ná-
i.Lê 0 :c.eguime discursOQ _ ·senhO.l' ção c;>nf~1.ra a cop.tinuidade do regi-

Pl'es!dente, Selli.1ores senadore.s·. - me un acto no Brasil. l:, assim, 
combati Lacerda, v~ndo nêle um 

:Nunca Cüegu(;i a ser um pessimista. eg-resso da Democracia, urr: inadap-
1\tê certo ponto tenho de confessar- t d j 
me um desinte~·e.ssado e um cét1·ico a o, um homem que p:oc trava re­
a , . . - . ~olver pela violência o QUe 1ão tinha 

1espe1to da e:ustenc1a ~e salvadores podido resolve'~' ela ·ontad1 popula 
,'1a.c1onms, de homens· can.smáticos, de l DO mesmo- ~odo ~não ~~Jsso ho{ê 
mlf~gre1ro~, ~ d,.e todo t:p?. de ll~er apaiar aqueles que se au.s~j,tam da. 
po l~_IC? f~Ito a base da auaacm •. da m- verdade democrática que c:1tigram do 
f~n.tn:.encm, da l:·.~ude ~e~ago~1ca, do direito para a fôrça: E, des

1
1e a hora 

d~bllo, da :nen~!·a elelt~na., oa p~·o- em que o mandato de Lace,.·da passa 
~s~tal dew.una-ç:.HJ. d-os faLGs, da ar- a se identificar com o regi!ne tenho 
1_oganc1a. n.lJUS~H.lCavel, da duamaç::.o, de armar-me m defêEa de I seU ·man­
~~ c.~luma, _~o ab~.sp· aa llberdade, tia to, que per~ence menos :'. Lacerda 
, s c1~mes ClVlcos .ae ?::SOl'len.tar· o e mais ao povo, a cadu umj, das ca­
Pf,~o !- desencadea~ ? ~_?.lO, a mcom- ~a-s do Congresso. perter::e igual­
p el en.":no, a male~lce_ne .. ~a, o .descaso mente a mim e ao líder d t maioria 
P as l:lomas, a mfldehdade â de- e pOde ser a ca"ta ue tiHnba le-
m·ocracm ~ Q J ' · . _ - . \'ando atrás de si o caste o do ba-

.Mas, ~e .p?l un~ lado nao c~·ew sem- ralho cotn QUe a inconsci,mcia de 
~~ie . nos 110men::., C0~11~en~o-me no muitos_ te_m jogado a sorte i o regime. 

. h1J~n~o quanto ao 1e":~me, q. ue de- A leitura do telegrama ci 'rado, que 
~fáo i~ltalecld.o r~:: autoudade ~o Pre- descobriu o ;segredo do có:l'.go diplo­
ho en.~.-,. na dlgmaade ~~ Jusuça, na mático do Iiamaratí, trouxt1 prejuízos 
tri~\J;· abllldade d_o conoi esso, no pa- I ao Brasil, C-Onstituiu uma ~ mprudên-

usn:? r das Forças A~madas · cia do Deputado, mas es a não foi 
ca Conswe~o-!fle, - e eJs o meu pe-) maior, n~m mais grave do !1ue a im­
·u~o d7 yaJdad-e -, um_ democ:z:~ta _ p:·udência do president'e da; Câmara. 

J ãoado a_ de.fes.a ~do povo, a prEsen a- o neputad·o _leu o teleg t·ama, Ie-
ç das mstltuiçoes. · _ vado por um impulso m9.ne.1tâneo, 
ce;-enh<,> sldo acusado de. nao perten-. talvez agitado de pab:õeE, que lhe 

r a Sist.em.a.s, ~~em -~ gl ul><?s, .. nem. a perturbavam a alma·. Não ,c evia estar 
~ andes pa.1 tldo:~, c~m~(l. sob: e mun imaginando a extenSão d~ ato que 

pecha lllJUSta _?e llldlv!duahsta. . praticava. E temos de crel aue não 
ticConfes~o que teem razao es:_~s cn.- I imaginaVa, que desconheci• ·a nntu­
se1?:'· ate ~ por.to em _<otue d·y .. xa. ae, l'€~a, hieroglifica do tel€grina e não 

lhes pO..,Sivel_ penetrar no 1nt1;no supunha ter em mãos a chave da 
~;t.meu_ se, on~e arde a m~n:a l_n- caixa de s~gredos do Mini ;té:·io do 

. LS.fa9ao que aevora a ma1ona aos Se. José Carlos de M" cedo ~ 0ar€s · 
bl as!leiros. • (l ::> • 

Essa ínsatísfação, traduzo muita.s O Sr .• Gaspar VellDso -~ Dá Hc.:m-
vezes em palavras amargas, que des- ça para um aparte? _ 
ta tribuna tenho pl'<:Jferido e qu-e, ~e o SR. MOURA ANDRAii E _ Com 
é verdade QUe eaustiCam os que sao todo pra I 
por elas atingidos, é verdade também 0 zer. · 
que anl-es me queimaram os lábios ao O Sr: Gaspar Velloso -

1
os jornals 

prOfeli-las, pOi.~J não é de meu tem- tem dito_- e na Câmara jos Depu­
pel·amento usar a ponta de• fogo que tados se tem afirmado, :>el{ que haja 
fe::·e a cauteriza. desmentido do Sr. carlos Lacerda -

Momentos há,· entretanto, em que 
o si!êncio com<:'ça a sufocar-me e 
então, não há conVeniência nem Íôr-' 
ças humanas que oon.<:igarrl recalcar_ 
me as ·palavras na. gr.rganta, retê-las 
na con.sciência, torná-las mirihas es­
cra.,.as. Te.nho de libertá-Ias, dizer o 
que sinto, o que pe;.n.so, sem esperar 
aplausos, - s-em temer apu1·os. 

Nêste exato instante devo mais uma 
vez dar corta de alfo!-ria aos pensa­
mentos QUe me agitam desde quando 
um ·telegrama tornou-se .uma dupla 
chave: - a QU~ traduz para o mundo 
tlm código secreto e a que fecha para 
o Brasil as instituições democ!·átícas. 
. ~ão desejo discutir o prQblema da 
n~vlolabilidade parlarr.entar, da imu­
~ldade do deputado, das prerrogati­
vas, das deveres das responsabilida­
des. seriam todos argumentos inúteis 
ne,<;ta hora. As teses .illl'idicas são 
boas ·auando impera o bom senso· 
nada significam ,quando o bOm sen: 
so d~erta dos hOmens, e. de lado a 
lado,- é .substituído pelo "vale _tudo''-, 
em que não há regras, nern "fouls" 
nem cavalheiri~mo. ' 

que S. Ex.a não sô estava' ciente de 
tratar-se de telegrama c{rado. que 
dizia r_espeito à segurança· nacional, 
~.UJ·a leitura ou publicação) desvenda­
na os segredos do Itama :a ti, como 
fôra advertido dêsses fatd:; pelo Sl', 
Ministro Macedo soares. 1 

O Sr. llfcm de Sá - M ?..S a Mesa 
da Câmara dos Deputadcs j deu publi-
cidade ao telegrama. 

1 

O SR. MOURA ANDRADE 
!>.1ais grave se torna, porta ~to, a ati­
tude do Presidente da G lmara. dos 
Deputados. Se o próprio Ministro das 

. Relações Ext.eriores, pre.se'lt:; àqu'ela 
Casa, havia advertido o li Deputado 
Carlos Lacerda, então não há descul­
pas para o hom-em qu~ \ presidia, 
porque na realidade tinh1 ~ conheci­
rnent<l de que o telegran' a era ci· 
irado. 1 

O Sr. Nelson Firmo - 1
1

1
Cuito bem1 

O SR. MOURA ANDRAI 1E - Con­
.sequentemente, autorizand.1, a publi­
cação, ratificou o ato do I Sr. Carlos 
Lacerda; e ao ratificá-lo, ';€ era cri­

A Câmara de Barreto pjnto, expUl- me, acumpliQu-se com o Jelito pra-
sou-o porque se expunha semi-nU· ticado, -
que. não 'deixe a Câ.'Uara de Ulis'5eS o Sr. Mem. de Sá - 1 Iuito bem! 
?eh~:arães o H~gí~le dêspido por in- O SR. MOURA ANDRP! DE _ Sr. 

Ont€m, foi a lei dos automóveis· Presidente, prou;igo na or(em de ra­
hoje é o mandat-c d\J Lacerda· arria: ciocínios Que vinha de . .' envolvendo 
nhã será: a prorrogação dos' man- em meu discurso. I 
datas. . . Dizia e~ que tem~ de crer. por-

Para os depuiados, automónl; para que ~r~clsamos abrir es~a margem 
o pOV{), bOnde e lotação. para u- , de credtto, não apenas a\ 1 Deputado 
C(;'l'dn, m~mdat{l de dois anos· para 'Carlos Lacer_da, ma.s, prir

1
cipalmente, 

-G.':i ~Utr'J.<:, m~mdatos prorr~~aàO!:! no Deputado Ulisses Guirn1 ~rães, Pre-

1· 

,sidente da Cã.nlara dos DcpuLadüs.­
Temos de crer 4ue não se supunha, 
naquela altura., extstis.se a chave hie­
roglífica do tel~grama qu~ abris-se 
a caixa de segredos do Ministério do 
Sr. JO.Sé Carlos de Macedo So~res. 

(Len<io) 'Ilem()s d~ admitir i.ss'O 
porque o Presidente Ulisses Guim::..: 
rães ouviu o discurso, ouviu a ltitu­
ra do telegrama., teve Em mí.os as 
prova.<:;_ taquigráficas, e não encontrvu 
crime de lesa.:pátria nas palauas do 
Depu~ado, na leitura do t~ieg,rama, e 
autortzou a divulgação oficial no Diá­
rio do Congresso. 

EnU".o, onde está o crime de La­
cerda? 

o Sr. Fernandes Távora - Penl.'i­
te V. Ex.a- um aparte? 

O SR. MOUR~ ANDRADE - F'Jis 
não. 

O Sr. Ferna.ndes TáVora - O Prr­
sidente da Câm:lra dos Deput-a.do.<.; t.a­
bia perfeitamente o que ha\·Ja; f, 
convenc~do de Que não exi.';tia cr:me 
na publicação do teleg:·ama, ct~::.xou 
que fõs.se tiado à publicidade. se de­
pois apa~·eceu up]; crime, foi po~·.que 
a Mal{lTla '<!aquela Casa precisa\•a 
de um pretexto !para sacudir hra dO 
Congresso aquéle qu~ lhe c::us.wa 
prejuizo-5 ou reCeios. 

0 SR. MOURt} ANDRADE - Agra­
deço o aparte df V. Ex.a . 

Ma.s, perguntava eu, Sr. Prrsidm­
u_:. se foi. assim I autorizada a publirn­
çao ~o d1scurso f e do teleg:·ama, or:de 
o cnme rl~ Lacerda? 

(Lendo) - rJacerda é memb-o de 
um dos . r:udere~ da República.- f:..'-Se 
Poder, d:z a çonsW-uição, é Jndepi•n­
d"Ente, revemdç. de Im·iolaOilldRde 
co~ert-o d.~. imun~dade, dono das pró: 
prm.s .ctecJsoe~, t;J.ao podendo nele in­
terfenr cs dOI.!! outros Podere:; com:"-1 .. 
tutivos do Estado • 

Ora, Lacerda j fáiou e o Pr-es:dente 
da Câmara deu como boas as ."Uas 
palavras .. E_ m~~: mandou divulga.­
las no orgao Qflcia!, para conhed­
mento d::> mundo oficial c:as emb:tt­
xada,o; estrangeiras~ do:s 'acÜtioo mill­
t.ares estrangeü:os, e tudo reV!'stido 
p_ela chan.cela pficia!, pelo tenepln.­
cH.o da ~amara:. atravé3 de seu pró-
pno Pres1dente.1 . 
~Sr. Guspar 1 Velloso .. - Permite V. 

Ex._ outro apart~? Desejava comnle~ 
tar meu aparte·· anb:rior. -

O SR. MOURA ANDRADE - Per­
mita o nobre cplega conclua, primei­
ro, o meu pen~amento; em st.gu:da, 
V. Ex." completará 0 seu 

O Sr. Gaspa~ Velloso ...:.._ DacuJpe­
me V. Ex.a s~ ·o interrompo. 

O SR. MOU~A ANDRADE - ·Não 
t·enho por .. qu~ de.sculpá-lo. Desejo 
a,enas termmar meu raciocinio. 

Dizia eu qu~ Lacerda fal-oli. e o 
Presidente da Çfunara dos DepUtados 
aprovou e achou l;;gítimas e toaJ:: as 
suas palavras. : 

Q 
. j . 

uem ag·m ~1a1s contra os inte:::e.s­
ses. da Nação?1 Lacerda, l~nào para 
os d~putad<Js, o~ Ulysses Guim~rãr:o~. 
manaandv. publicar oflclalmente pa­
ra conhe.clment-o oficial de tod{l,s os 
que se mtere~sassem peJa matéria? 

.sem o cOJ~ct;trso do Presidente da 
Camara, o dJsc;urso de Lacerda teria 
~icado. eL. m~ros apontamentos de 
JOrnalistas, desalinhavado mutilaàii 
r~duzidos, port~nto, em pl:oporçã<J, 0~ 
nsccs d~ sua ~ncontinência. 

Senador Gaspar Velloso, ouço, agora, 
o aparte de V. Ex.a. ~ · 

O Sr. Gaspd.r Velloso - Como V. 
Ex.a não ignonl, as ses~óes do Senado 
e .da· Câmara ~os Deputados são pü~ 
bhcas e secretftS. Nas públicas, nfici 
podem os Presidentes saber se as 'fra­
ses ou os discUrsos p1:onuneiados s?..o 
r~;:rod.uzidos, I PormenorizaC!amente, 
pelos mteressai:ios, jornalistas, taql..~­
grafos, e até g~1avados. como lembra o· 
Se11ador Franc~sco Gãllotti. A publi­
cação ou l1ão ;no discurso de Carlos 
Lacerda não i~portaYa mais, pois o 
f?to era conhe!1do. o tdet._,_·ama ha\>ja • . 
sido lido em todos os seus t~rmos, 
fôr~ ~no.tado P,elos jornalistas e peJ~ 
asSJsténcm, •rrado ., no,lvelmoc',·o. 
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cvmo accnte~c 11as sc.s;;G:" ,·~ :;ronv:21 Ao itt'>és cie s:1:·--ê;e~. o Presidr>tltc /t-emos nrr.:t b.refa muito grande por) O SR. C.\SPAP. Y!:LT-::;s.J- E' 
repercu.o:são, t::tlvez estivesse no ~• no I aprV\'OU, o President;! mandou pubE- cumprir. Os as..;c~·::s que t:·:w '-tm j!'r. cor. s~ ;sf:l~_;:J c ai"'~-ria que •!f~­
lnsctl.nte mesmo em que h pJÇ:.T. ora- 1 car. No dla em que os delJlr:_aC!os to- pelns Casas do CcDgT-esW c u.z.etn•j••, 1:urayés ué-"Se r.ditt{mento ao ~u.tr .. 
tória era pronundada.. rem respons·d.ve\.s -pelos ·êrros, omts- \ l'CS\~eito_ à segmança _e à ecvn,)nüa t-e c.-om que me honra 0 í1•1stre · s-::-· 

o sa. J\IOURA ANDRADE - Em sões. fraquezas, indecisões, inexação · na~!Onats,. sáo de mawr rnont,,, de nac:or pelo Ceará, que 0 út~u :üv 
conseq_üt:ncia, o Presidente da Casa elos deveres dos Presidentes;_ então as ! maior valia;_ e ~e':em ser e.SO.uda- teve. po: antec!pa-ção, a- chan:;.::h d,-4 
entendeu de rntificá-lo. presidências serão, mesmo, cargos dos com maJOr carm~10 que ,as m;ras Udãr. Democrática Nacional. 

o :>r. Gaspar Velloso -A simples decorativos, de mero gozo pessoal, loucuras - como afmna S._ Kx. - .. 
recusa do Si', Ulbses Gu'tmarães em para passeios dos titulares aos se:us de um Deputado que, da tnbun<.~. ela O Sr. M-:mra Andrade ~ ~\ u~n~ 
permitir fôsse 0 discurso pubLcado Estados em aviões requisitados à Câm~ra dos Deputa<}OS. rev~la. !n- ca chanct;la que hot~ve, no .~"'.::o. foi 
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Diário do Congresso, implicaria F'.A.B.• conscl_ez:tement_e .t~lvez, num mstan_te a do~ Pre.side?te da Cannya ctcs Dep:1-

a!eooassem os acl\·cr:;ários dessa pre- Se há crime de Lacerda, tem .. êle de pa_txao palyctana segre~os que n~o ta do~. que e nm dos lideres elo p. 
sictê'ncia e do Gov-êrno que o Presi- pelo menos doi& cúmplice.;;: um. o que d~vemun set do conhecunento pu- S. D. 
dente da C:lm3.ra dos Deputados so- subtraiu ao Itamar a ti o telegrama: bltco · O SR. GASPAR VELLOSO _ 
negava ao conhecimento do pUblico outro, o que o mandou divulgar ofi- O Sr. Fernandes Távora - Dá li- Di~S€ -eu qlle não era de t-ados co4 
uma prova contra 0 Pre!';idente do ciulmente. cença para um aparte? \1hecid~ .o s~gred:o, e que se flzen'-, 
Senado. Andou bem, portanto, aquêle Lacerda não pode ser individual- 0 SR. GASPAR VELOSO _ Pois c~:no aflrme1 em apa-rte, uma reu--
Deputado ao autorizar a divulgaçlio mente proce.c,•sado. O Itanmratí de- nilo. ruao secreta no Itamarati-;- n3. 'JU<~.t 
de documento ja do conhecimento de veni revelar o nome de quem sub- o Deputado CaJ·los Lacerda tlavia si .. 
todO.~. pois 0 assunto fôra tratado em traiu o telegrama e a Câmara deverá I O Sr. Fernandes Tâvora - O d? a:-ertad~ pelo Ministrp da;J R·ela­
sessti.o pública. Pcl'doe 0 nobre colega reconhecer a 1·ealidade - seu Presi- Deputado Carlos Lacerda revelou-o çoes Ex•.enores, 0 EmbaixadJ}r Mol­
a extens:w do aparte. que visa escla- dE'nte foi cúmplice de Lacerda ! muito oonscienten:ente, porque tillh:l cedo s-o.a2·es, de que 0 tel-ég-ram.l C1.-

t .. d d" Estes argumentos não são cons- obrigação de fazê-lo. · frado, uma vêz lido fi"- ca·n11,ra ·"'··--= 
t·ece.r po!I os csscnc1ou.s o seu tS- truidcs. Em.ergem naturalmente dos "' "' """~ 
curso. fatos. E disto tudo result-a que 0 . O SR. GASPAR VELLOSO - r..~- DêPUtados c publi-cado, porleua tr_,-

O SR. MOURA ANDRADE que há é ronco ctê besouro, é rastro velou çonscientem-ente segundo zer prejuízos incalculáveis ao Bl·Jsr!, 
Agradeço o aparte de V. Ex.a, sem de onça morta: _ vai se ver não é afirma o ilustre Senador Fernandes p~la scma de conhecimentv·:; que 
dú.vlda generosu colaborador de mi- nada, vai se ver ·não é onça. Távora - segredo que não deveria mam t-er outros pa.i.s-e.s c!"' entenct, .. 
nha tese. Porque, de fato, nada houve. o ser d<1 conhecimento público... ment<? havido ent.re os resp·~tivos 

Sr. Presidente, declara o nobre Deputado leu, o Presidente leu e o Sr. Fernandes TáVOra _Não ern Embaixadores e 0 l\Tinis~:·o d') Exte~ 
aparteante que. desde que um Depu- achou bom. E porque achou lxlm mais segredo. rior. 
ta do profira quaisquer inconveni€n- mandou publicar. E s<e mandou pu- Nossa política de seguranc3 e na<; .. 
cias, é imltil o Presidente censurar o blic:lr ninguém mais tem que interfe- o SR. GASPAR VELLOEO sa polít:ca cccnômica, neSt~~5 lllti· 
disc~trso, proibir a publ~cação ou apli- l'ir naquela Casa nem naquele lato, .. , porque diz respeito à segurança mos anos, seriam de todos .:on~I-ecl-
car preceito3 regimentais. pmque aquela Casa é independente, nacional. das. 

O Sr. Gaswtr Velloso - Só para é um dos órgãos do EHado, e por- O Sr. Mem de Sá - Permite V. 
efeito de Segurança N:!cional. tanto foi 0 Estado que mandou pu- O Sr. Fernandes Tâvora - Aí ci Ex.a um aparte? 

o SR. HCUHA ANDF.ADE _ Con- IJlicar, e o Estado era o dono do có- engano de V. Ex.a. Rio era mais 
· dioo e tanto podia guardá lo como E'e61'edo,, porque o Deputado Ct~'f1I!S O SR GASP,\R 

!;~~~n. ~~~;~~.~i-ênt~me~~:i~~~~~id:~~~ t-.e~ei:t-Io, ~ preferiu revelá:lo, e o Lacerda já havia lido o tel~gra~na Ouvirei ·o apart~ de 
wstado na~o 1·ode processa,· o Esta- nurna reunião a que estivera presen- pr• '<r. 

VELLOSO 
V. Ex.-', c-om 

é apeno.::. pessoa que se senta a mesa ... ~ ... ~ 
e assiste. com uma bacia à fl"ente elo ... e agora que faça outro código, te o Sr. José Carlos de M:tc-ecto 

mesmo que custe quinze milhões o- Soares. 
para lavar as mãos, a cada discurso, prer·o que se deva pa~n.r pela in>-
a ad• · c •e ·e· · p·J ..- - O SR. GASPAR VELLOSO - Se-
< c -~ m on;,. m ncm. como o 1 a- prudência de um parlamentar e de 
tos bíblico. Que entrou na Hish">,·i~ um presid-ente de Câmara, pois êSte nhor Presidente, faço um parênteses 
Com O P·0 d t d · · êl no meu discurso, r;ara estranha! ,-ru o l r e o os os Jmzes, aqu e é ainda 0 menor preço que o Brasi·! t · · - · · 1 lamen ar que um líder de J)artioo -
JUIZ n 11 e ruto 001" 111 g~r; ronp :'-f' w•<rnu pagará pelo regime. 
a entrar no mérito do fetto: aquêle no dizer do seu ilu.:,'tre compallhei•'o 
juiz que nfto ouís sa]var um hn' .., Se me cabe fazer um apêlo ao Pre- - tivess-e revelado, untes lll'3smo de 
inocente ou não quis com1!"1'lrtr um .sidente da República, permitam-se a Câmara e o Senado conhecerem, 

que eu O f •ça · tcanquiJizo Senhor se2:redo que diz respeito à sromrança criminoso, porque era 11m J'Uiz pusi- ._. '· - ·• ... , " -
Pl.,~,·derlte a Na•a~o que dt·,.,·oe Vc,sa nacional, e J.á nilo c era mrris. seo-.-un-Iànime, .iniz que n:1o sabia fazer J"u.c:- .:: • '-1 "' • ~ ' J t Excelência ainda não disse uma pa- do afirma S. Ex.a, o Senador Pn·-

i.ça: plot· q_ue issc, Juiz que não apl't- lavra sõbre êste problema. Pare- nandes Távora. 
c~wa. d-e modo nlgum, a Justiça. ce-me que prestaria um gTande S'-'1"-

O Sr. 11-!em de Sá - Qthnto ma-l3 
V. Ex. a. acusar o Deputado Ca.rl-<:s: 
Lacerda... -

O SR. GASPAR VELLOt:O 
Perdão! Não €3tou ucu:5ancto 0 
Deputa?o Carlos Lace1da, p;:,:qu-e 0 
f~to . na o_ d!Z respeito ao Si!nac.'·J e 
su_n a C<l~l~~·a. ~tou apenas «a.:1da 
mmha opmrao sobre o as~unto. 

O Sr. 1l'Iem de Sá - v. E:.~.~ e-;:tá. 
acusando._ por-gue fa!ou até um tr:li­
ção a-cs mte1·esses da Pátria. 

( r e'~> dO) O Sr. Fernandes Tãvont - Per-
o R'.,.;;; .... ento da\ a p 'd I d viço ao Pais se mandasse a 5'Ua maio- dão; eu não disse isso. Vossa Ex- O SR GASPAR. v=tn"o 

~--"'·"> · · ao rest en,e a ria gastar 0 tempo com os proble- ' · ~ ·.;'.::· 
Câmarr. tltlas medidas fundamentais: mas fundamentais que exigem solu- celéncia está equivocado. .!:'i-lo ~m r-esposta a um anatt~ d..;: 
- C?o..,;;'\1' a P3.-1n..-ra RO D~n·It,.,·lr no ção urgente. ao invés de perdê-lo na O SR. GASPAR VELL:JSO - In- ::.. Ex. 0 Serwdor ?'anand':.-s 'h:;o. 
lnolllento eln que 'st . . . . f 1' 't . t d I rv, do qual deciuzi que o teleort·a· .. ·,J. e e anunc1a;·a a procura de prec.et.tcs re.gunental.: 1 e tz J?R ria es a, qu.,e. qua.n a . ~n1 - "" 
Càntal·a ntle , .• ler t 1 ·f 1 t t 1 c d s 1 t antes de ser lido na Ca' n1a.•·a, J·a· e·" . ..... o e N~TauuJ ct ra- para uma u a es t•n na amara c con 1ec1m~n o oay_m,o que a;- r.·' s de 'Odo onh 'd • 
do: e proibir A publicação do discurso Depu~ados. chnmam G-e traição· aos mterê.v.t>s " s c · ecl 0 ·_ 

deDais cteste proferido. . . 1. . . nacionais. outros ~e ~evia?d~de, e _O S1~. MeUt de Sá _v. E..o;o;.', en-
N~o fni o que aeontPCCt!. Pelo con- . Ra,_uma obr?-_Clco;nca entr-egue _a outro de loucura; mfehz patrlft e:Haltao,_ nao e.skí acusanc:o 0 tr3rlo O Presidente ela Câma n- .sua .esponsahthdade. 0 povo nao o.1L vem a saber, por elemen• • ca- Car.os Lacerda'. Depdrud.o · - · - ra ao desa.creditou de .sua capacidade de ~ ._..~ 

só nao .c~4<;S0 1 t a P:llav1·a HO _Df'!'"l'Jtnr:To., trabalho. A Nação inteira mant-ém teg·o:·izOOo de um partid-J de_ àm~Jito 
coma _amd~ a assegurou. a ftm de que aberto 0 crédito de espenmças que naciOnal, que o .segredo que JUlgúva-
éle !l:J.O _fos.oe_ perturbad~ nn_leitur<t, vossa Excelência 1.he p-ediu. I mos E.;n~en·ado ~ sete chaves, ?P;,·a 

O SR. GASPAR VELLOSO -
Ab:'i"?lut~m-en.te. O a.s.".unto diz r-cs ... 
peho a Co.mara., que ju!.-:u·á: el! 
apenas estou fazecdo uma- r.eterfu­
c:a. 

a que mo:echa. E. depo1s. nao cen- Lacerda não toma juízo. Não CJI!€ fos,e garantida a nos."a .sO!..étt-1-
suro~t o_ dt:5curso, nem proihiu a su& perca vcssa Excelencia 0 se.u juizo à I ma: já era_ d_o ~onhecimento de t~dos 
P~bllc!lçao, mas mandou editá-lo com fôrça de se Preocupar com quem ~tmgos. e mm~1go.s. porque seu llder 
todas ns letras para conhecimento do 1ão o tem. Deixe Lacerda na Câ- Já. os JOgat:a a rua. 
mundo. _ . . mara. Os hon:ens se~1. juí:~o dão o Sr. lllem de Sã ~ 0 Presi®n-

... O Sr. Mc-.ura Andrade ~ ,. V 
E:"~ á oe. x: nao es~ acusundo, cr,Iculo cümo 

~Se· assun fm .. uma de tr~s.: ou o trabal~o, ma~ d1.zem ~1m to cmsa que • t.... c:-a. Câmara é oue mand-ou publi-
P.eslcjente C!_:J. Camara era Je]uno no o Governo nao deve 1gnorar. lcá-Io. 

será quanao acusar!... F,'::ta-u e.s­
tat.elado, p-orque, então, nll-J .5CI a 
que V. Ex.a dirá. .assunto e nao deu pela gra,·idade do 

f:;-to; ou o Presidente da Câmara que­
rta armar uma cilada para o Denu­
tado, o que não podemos acreditar' ou 
a C~mara, através do PresidentP au­
torizou e anrovou tudo (manto l;~uve 
não cabendo mais disêutir sôl·-~ ~ 
co.so. 

A terceira hipótese ê a que acluto. 
O Deputad? não divulgou o teleg-ram[t. 
Quem o dtvulgoú foi o Presidente da 
Câmara. 

O Den1.1tado apenas leu o telf'J'lTa-· 
ma: o Presidente da Câmara aorovou 
a leitura. O Presidente rep!"esêntn a 
Cànwn, portanto. a Câmara apro\·ou 
a leitma. 

Se o DP.nutado houvesse veicuhdo 
fora da Cdmara o telearam& então 
sim, terb re~non.sabifidad~. IVÍa~ isto 
ête não féz. O que fêz foi levar o te­
legr~m~- !t. Câmara. enc?.nünhi-lo com 
o seu di<icnrso ao Presidente da Câ­
maro. confiá-lo. pols. no Presidente 
da Cimar:t. submeter-se. êln conse­
oti.ê;!cia, ~- tôdas as sancõe3 regimen­
tais (\ue lhe qui.sesse aptlC:\t' o Presi­
dente di:i. Câm::!!'ilt-

O Sr. Nelson Firmo - Ln.cerdn é 
um mal necessária. O .SR. GASPAR VELLOBO - Las­

ti.rr.o meu povo, meu país, ao ~aber, 
_? ~R. GASPAR VELLOSV 

O SR. MOURA ANDRADE 8-e agora7 dOlorosamente, que fl.fJUilQ que 
Nao e m;nha função actl-S::tl 0 Depu .. 
tado Car.os Lac_erda; a função ju-:li­
cante pel·tence a Càmara dos Depu­
tndos. 

Lacerda fez o que fez. sem saber o eu pensei ser leviandade de um 
que fazia, Ul;/::.:ses não sabia o que deputfl.do, jâ era conhecido tamhém 
fazia quando fez o que fez. O lider ctc-s ilustres membNs do partido que 
da- UDN neste episódio, esteve "-estrei- lide-.. a n:.-. Câma•ra dos ~pu~ados. O Sr • 11-Iem de S-.i 
tamente unido ao Presidente da Câ- o~ quais não profligaram _seu gesto, é julgar· 
mar_a, prócer do PSD. n::-o cercearam seu ato, nao o segu- O SR. GASPAR VELLoo~ _ 

E se êles começaram a entender- raram na atitude para nós doloro~a, A u I c vu 
se sôbr-e telegramas e códigos secre- para nós muito s-entida, de 'tr:>~r os ., f!_'e ~ a~a do Co:lgresso, \0ili jul-
tos, não os separemos. Permitamos .,.., · • Est oal, _9.e acordo com os r~ctam~ da sagra• .. vs mtere.~ses do ado e da opnua0 pubi·ca So que continuem juntos: - um lendo, N · · · u aom •uero J" 
ont!"o publican<.fo. - (Muito bem; açao QUe representa no Pnrlamen- _prest-ntunre da Opln•ã . "bl . ~"" 
muito bem. Palmas. O orador - to, dando u públic-o o conhecin:~nto itrt'ta.nto apenas e ·.to pu_ ·-C'~:l, eu-
cumprimentado). e do t:osso código secreto! E' n aue ·lacta, m'inha p;rticr::Jla o OP•ll!::to isG• 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre- Senador 

Gaspar Velloso, 

O SR. GASPAR VELOSO: 
(.Nào }oi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, ou \'i, com a atenção 
que me merece, o discurso sempre 
brilhante. do iluslre senador JY.ll' S:lo 
Paulo, Sr. Moura !\ndrade. 

Estou com S. E'K..a, nos C'l~ celtos 
com aue termina .seu di:scm·[( . P~n-ro 

depreendo das palavras do ilustre !"e- . ' r· J 
~t-es.:>ntante do Cearli nesta G::t3c'!. O Sr .. ,l/aura Andrade - L' reat ... 

. . m.:!nte, ISOl:lda a opinii d ' 1, O Sr. Fernat~des Tav')ra _ ·voss~ Ex.U. ·o ~ o~·3:t 
Ex." está inte1rament.e equivo.:q.ctv_ ' 
Dcc:arei que o Sr. Carlos LaC'E'l\i;, I O SR. GASPAR VELL0-30 
.f\n'-1'~. a leitma do tel~gra'!llr. ew ·Essa. posso dar a qua!oue: hol·.~~ 
ret..'.f<tao sen·et-a de uma c-o-mJ:\l§.o, à ~como todo o público cstà. faz-et:0'1. 
qu<ll comparecer3. o S:·. Jo.sê Cs.l·losl O S , 
de Maceda Soares; por cotlSPUintP d ~r. Mem de _Sa - Estou L'ilc.·n~ 
não (} atirou à rua; -como v~ E'l::.á 0 ez.l acu,sar, nao em ju!.gar. 
1.\Lrma.. :_r'VdG êsse _alarme ctn nottre- O SR. GASPAR VRLLO"'O _ s~ 
coh"'JG. n:~<J t?m rcr::::lc d-:- .;.e r. a Cfi.:n.::trn rlm: n~'"~~>'.n~.n.<; _;-:j r-.;o:.r, .sid; · 
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e- f!lle vai julgar, d-ando lkença 
ou negando-a, punindo o D~putado 
C<'!l"l-:O!S L<>.-:e~·da ou cassando-lhe o 
mandato. 

o ..-sr. fi.fem de .S~ - Judica!l:e é 
'lii.~·a ·coisa_; a~usante, ~utra. 

O Sr. Fernandes Távota - MUlt<J'·rãter sigilo.Eu; e, sO{·etudo. nãJ py.C:ia !ordem -~r::~clve:·ta da .seguinte m"'!:-
ob~·igado a. V. Ex.a. ·dizer a alguém que .seu Código n~n1a neh·a: o: Senado é r~pre~-entado por 

sido desvendado. · mim. Eu, Pr_esidente, mandei publicar O SR. GASPAR VELLOSO 1. • · 
tanto é verda,deira a afirmativa • de o sr. Moura .A}l lrade Permite e, pub lc~do, 0 que eslã em jbgo a~~ 
~ue'o Embaixador Macedo Soares dera V 'Exa· um rui. - Ira. é alm_1:nha ~uto.rJdad_e_ d~ PnsJ .. 
os e.sclar·ecimentos tãi.s, como eram na · · ap e I dente e ~- na o m~IS a pOSH;;án do se.. 
realída<ie. qÚe: hoje, quando 0 Código O SJi. GASPAR IVE'LLOSO -- :pé nadcr. · 

a.t~bJ~~ ~~~r~fv~ ~~:~a:·;- d~ ~ nã? mais está e~ vigor por t~r V. EXa. qu~ntos qu:.;er. ouço-_9.s se~- o Sr. !Fernandes Tdvora 
Deputados, na St:-a função jud!can-: Sido VIO}f!do, o :pr?pri? l~amarati ;o~- pre co~ prazer. I qf:.simoJ 1 
te julgar aquele membro oue enten- nece tf?dOS o~ ~Ie_men~GIII, Já agora- "en:!: O Sr. Moura A11"1rade --D-2-c:aro O Sr.j.Uoura Andrade- Ou então 
d~ lndígno doe pertell.cer á ela. r.temor daque.a \'!Ola.çac Por at se ''e sin~eramente, 9Ue cada \"ez e::;t.im·:l nã(l valeria a uena ter Mer:a d·e-OJn~ 
· . ". - _ · que. o ilustre deputsdo Carlos Lacer· mars V. Ex2 ., : pel 1 seu espírito de grf>sso', a Mesa· da Câmara ou do se-

O Sr. Ferwmdes- Távora - Vos.m da queria, não a- verdade, porque a roo;Jeração comigo. ilâdo: não valeria a ....,na termos p~~ 
~-a não .está judicando '2 slm verdade ê~e a possuia naquel~ oca~ • t--~ 
&cusanpo. stao, verdade de que p(lje a Câmara O SR. GASPAR VELLOSO - V. sidentfSI ou Reeimen:oa. Quandfl f>S-

, · · Exa. acaba. de afi ·mar - e t-enho colhemo$ um Presidente,- ~:.ei~cinámoJ 
O . SR .. G·.•s~ P.'R VELLOSO ja é conhecedora, atraves das· noti- . 1 :-1. ~ • • • 1 · 1 · - ·. t d nue re<:eber sua pa avra como proc-e~ lp en rej os c:ue consideramos ca~~s 

A-'""~:.. 1 , •• _3m· ente. outra e· a· min_ ha c1as e _pe as -m ormaç0€s _pres a as •1 d 11 d . ~ " 1 't · · t' .. t · · dente, n.nrque V. ff:xa·; ·é L. íder do de exercer o po er de po ela a Jm-
fu.~a-0 na tribuna . do ·Senado. pe o ~ amara I, Ja agora - orno a ,..~ I d t' b d ~·-. fris-ar _ serh- rece;o de· Vi(IJàcão do Govêrno- que. tão 11 g0 tomou He co-:: guagem os resp-ec 1v0s m~lll ros .o 

o Sr. llfcm de Sá ~ Quer dizer Código, 1){1rque já fõra revelado. - nhecimento: de CJ 1e em poder do Con"gres.So: de escoimar as P3.lavrM e 
v. Ex.a. '\:: oue não estâ acn"ando? Deputado Carlos L,lce:rda se achav~ atOs de i Deputados ou SenadC):r€.'5. que 
~ote que Pe~·gunt.o "2..-:~us~n!!ri'' e O ·sr. Fern'andes- Távora ~ En1ão um· telegrama cifrajo mandou abrir ~ão amPlos- e ilimitados. e Ctllocar o 
nfi-o ,, julgândô". - ~Janto mais__ v. o Código não foi violad-o, e se foi vi o.: sindicância e torno 1 tõdas as provi- freio dR pOnderação, dos r-egul::ni:lf'n .. 
EX.a _pretender deixar mal (I IJep11~ lad-o_ é por~ue ·o teleúama ·lido pel9 dêi1ç:ia.s. P-ortanto,, 0 G-ovêrno .<;ab~a tos intei·nos, uara que não ~ tnm..S­
.t.ado Carlos Lacerda. pioi deiXará· o Deputado· CarlJS Lacerda já era co- que· um- teJegram!'l ,::ifi'a,.do est~'n·a. ·em formem 1 as Cãrparas., de. Deputarlos.-e 
Depuf«d-6 · Uly~ses Güiinará-e$. nhecido. . _.., ' - poder de um depu adD da ·Opcsi~fio. senadores: as Ca.'ias Legi~lati:va:"õ t>m 

o SR GASPAR VEL-LOSO O Si-. Mtittra An.drade -Permlte Con,seqU€ntemente, 'o-. Líder do Go':" geral, e!n elemeiltos destruidorês da 
vêrno. na câmara Federal. talllbém vida do1 regime d-e"mocrá~ico, D~sfie, 

V.-. E:a a.zo!'a, cOm Q_ n·:>n1e·do Depu-' Y Exa um ap-3rte? · · t · d - · · · · ·- · tom_0u c'on_h.:!cimerlt_• õo ratQ e de q·ue porem .. ,·que aco-p. eceu e qu~ se eu 
.... 1-ilJ). _ Uh·s.Ses Guimarães no "afia ir" · · "" ~ .li. O SR. G.'\SPAR VELLOSO - COPJ êSSe teJegTama err cifrado; cqnse- o fa- .. o. ;paciencía .. T.emo.s de sup·Jr!"'~ 
Car~"Ps ~a~.erd~. ·· muJ:o prazer. .,_. · qtientemente 0 Pre;idente da Câma- la, recepê-Ja -.tal como é: e manter ... 

O Sr.· Me:m de Sá_- E' 3 tese ra. q\l_e ·é membro-' -',lo _Partido dÓ-- Si". mOs o regime; pDrque ev!d-2ntemente, . . O Sr. Moura Andrade -_ Segu_nçl.o - é 
misti:!ntada peJ0 Senador M-ouia~ ~n- a eXpOSição de v: E:x:a., que é sem- Presidente da --R-s']:1blíca. tomóu co- !;3be V;· Exa., ·o~ preço (lo Códbo 
c1rsde, e ;:i el}l- V. E.a deve resp_pn- nhecimento. de nue' 0 sr: Carla. s I~a:- inferbrj ?O. das alertas. das sen_tihe-pre magnffjco C(llaborador, o Minis-· ' 1 

1 · .. t 
der·. trO ô.as· RelacõeS Extefiores ·tomOu cerda -tinha um . t ·legrama c!fp:d:> f!' as e ntontfdó-es que s~o. d:arl::~men e. 

o SR. ·ap_._sp_.;R ·VELOS(Y conhecimento de que·o.:Qeputado car- QUe._possuia a cb:'ve d(l Códign oo n~r -ê~sf -motivo'. -p1il.nt::~:dD.c:;: eil're_ ~.s 
r.stá fazendo- comO Qs P!imeiros pa~ 10S LacErda· po.ssuia 0·. télegrilma -ci- !tamarati: conseqli1·ntemente e fin~ll: Forças 1 Arm"das. -mol::;i'rzando t.rans~­
d·e.s da IgreJa. col~ando · Pilal-0:; ri-o fr~do, {anto _ qUt_ 0 leu para "'Õ Sr. merite, o Líder da. 'Saio ria e o Pres•~ forlmpJ:<;fO e comt:~indo síl-11:1cão mHL 
Cr~"o, "quando na·o· t•m nada com · · de~nte da Câmara:· .sftbiam _o_ue nfio· taf-e.s. PRri~ o ffe!t} de quê? De di~-

'--"'1.1 ...- Mimstro; .entretanto. o· Sr. Ministro 1 · ' 
H~: ~ - - não· achou tiVe.c:se- havidn ã'lgl!mà caí:. podiam n~rmitir a.PeltUTa: do te1eg~·th ciJtir-se. ~ pr~pó.e;ito de um J:!ódlro t•O. 

sa.-·dado que l)ão abí:iu inqu:érito para ma em·Pienárfo.- e/b Dena de seT _f""- ltamal"a:tf. qpe -dr.ve ter. ne1p.-.men~s" 
.· 0; Sr :. Fernan~es TáVora·--: P l-0- ~aber con1o~-saiu do- Itamaratí aquê~ ,·ela da ·a chave doi "qód!g1 do Jtam,R- ~a idaPe} das ~nrb~·.~; brancas é":_.~ todos 

l>re .orador dá )ice:J.ç~ ~para maiS l_e telegrama cifra·d-:>. Só~-_veio a·;:.re_Q- rat.f. Permitiram. Hem o Llder:·t.-amQu ·os cMtgn.s ae tôdas as naçp~s-. f!o_ 
u_m ~ aparte?· · ~-" 1 f 1 '"'·., -mundo?· cupar-.se em. respon,~abilizar-. inclusive a pa avra. para a ~er c;ua atler o. ~·-- .... . .1 ~ : .• · 
-.Q SR. GASPAR vELwso ....:._ Po:s o funcionário qu"e tive.sse subt:i'aído o Ção ou_ dirhdr ·q~ã'quer.-aPárt.ê;' ne.~Sf,- O SRi .. GASPAR VELLOSO- D5z 

~ã-o; v::-"' E. a me dá~-sempre _prazer f telegrama, depói.s do· clamor 1eval1:. sentido. nem tão ',lOUCO o P'r<e.sM~'Üf' o S2nador Mourá Andrade· em, ·c_Çff-o 
O Sr. Fernãir-des -Távora. - Pode tado na ·Câmara, ·do!s dias após ~·lei~· da-' casa cas.~ou. a .i,alavra ou i!nn-e~iu passq .ctP seu. ãiscurso: 

· tura e a pu.bl•·caça·o. Quer di'zer que que o Deputado trarlm; Lâcerrla-- re- 1 · . · • ·V. Ex.~~. ficar ciente de oue.- na que- · 't: t tos - E?.O 
]. ·e-un•.·a·o a- .".ue esteve ·presente· 0 enquanto ·0 denutad) ca. rlos Lacerctá velasse o .telegram t. Temos .de chf'~ t ·~ .es argum~n nao .. 

• ,. •ar a· ••ta conclu~=: i o' ou o Lfr1e do construidos .. Emergem na1u!:a1-Sr. Ministro Macedo' SQares, o )ider era detentor do telegrama, com·- co. ~-· => ·., : · :r , - · -
· · nhecimen'~o do ·M,·ni.,.."O .. "· ~a·. na· o Govêrno -e ~- · Preddente da Cãm.ara m~nt~ _dos fat0..s. E. disto tudo- re-

Carl(ls Lacerda pe!'gunt()u & S. E:x.• . ::.w. o .c.." tom a on'lie ·· ento. do · fat-..<1s s1;1lth (Jue .o , Çue liâ é rol!éo. ee 
qual erá, re·almente: o conteúdo- ·.do cuidava de saber. por que _.Via fôra· a. r m '- c C1 n. · -" - · be 

. 1elegrarria. ou melhor, qual a diver~ obtido. Consid.Crvu mui-to natural e comô ciian";as J:Í~l a a.s guats. ·as çoi, .so1u:·o. · · 
· géneia . entre o telegrama -que sua rião viu que o .sigilo estava exposto . .sas entram por 1' m ouVh~o e- !SRfm , O Sr. Moura .Andrade - E' rOnc-o 
Ex.• dizia ha,ver .recebido e o QUe o que o .segí'êdo esfavã arriscaé:io, Con- por outro, ou Mu'~raram Quf Carh~ de besauró. · 
Deputad-o lhe apresentava na- oca-: seqüentemerite. temos de -concluir que llacerda co:fisurilâ~ ;e ato que virsse -1 · 
i1ãri. o Sr. Macedo Soares·não -res..: tendO o ·sr. Carlo_s L3cerda.lido para a. int.ere.s.sar a êlt::. pRl'a- umn a<;-?o: O SR GASPAR VELLOSO ··• 
pondeu. Por·: oo-n&eguin:te, ·estava. õ ·Sr. Ministro telegrafia e não ten·- oosterior· com r·ela1 ãn 1'10 mandato do éjra.stro de onc;a.- m~rta: ..;.. vftj-
Ciente de tudo que havia, e 0 ·Jele- do havido nenhuma reação de· s. Exa. Deput_adl) ·udeni~t.a::_Vejo que V. _EX~ .SI!l ~·er n~o é nada; vai-se ·ver ~ão 

~.grá.ma: não fô!·a naquela-· ocasião, ati..; nem mandado .fazer nenhuma sindi-_ é !1?Ulto J?ais _·1mr~~doso. do aue eu. é_ op-;a" · · · . · .. 
~ Iado ao- público. como V. Ex.~ diss~, cãncla, o sr. Ministro aChava. muito· _Abrt a bôa ·~onces ;ao. ~ bôa_ tes~ em o iluStre sen9;C9r por São Pa_ul_-o. fm 
~as a;pena.s "lid-o perante uma co·- natUral que qualciuer pessoa possuis- favor· d:;l.S· ?ô~ il tençoe~ do ~P-~l~- todo ês5e movimen·o do· Código secre 
in_~são que agia· si~ilosamen~. com se telegramas secretos rjo Itainaratí. d~nte. da C~mara ·~ do Ltder ,do ç;-~- to_ e dll -SUa nublicidaô.e e cÕnhici~ 
a prese. nça_ d{) Ministro do Exterior. · . · ~ verJ1.0. Adm1U que toltlaram conpec!~ · 1- ., , - · oe- ~ · · · • · 

C' 'SR: ·.GASPAR .VELL9SO - Res~ mento- de tudo.- na; rfalidade. mas ~.u-:. me~ 0 Jpe.as nac -5 . amtga.s -e mJm!-
0 SR. GASPAR VELLOSO pC)n9o ao á parte de _v. _Ex a._ ~Celeh- puSeram . .:;_ue o. a.s';unto esfavà -rec:Ül~ gas. do ,C:J-nt!nente e_ ~o _mupdo E-Ó vm 

Oc·:fu- prazer recebi 0 S. parte de· Vüs~ t · d d v Ex d - f . I - - - uma coisa. 1/.:mbra.me. até. os \·e1hps 
!:a Ex. a. que -pela. experiência, peló.s e a, voga_ o, . . a. _.se pren e ll. vido. E' poss vel 4\le achaSsem eMe tàzendiiros paulistl'!.s qqe."'da e~onmilia 

1 
t 

1 
t· ,, ... 

1
.
1
. _questões z1zantm~ J>8;ra tupmltua~- Códig-o de oito ou 1:1ez anos, muito ve- do café, !!Ó .viam quanto dava em 

~n()~ ele u a,· pe Q nocm!O po 1 1-· perdoe-me a expressão.,. . .·- 1h0_ precisando ser reformado. Quan~ saco, rouarito rendia em dinheiro .. e. 
c-o e, sobretudo, pelo ac-endrado ES· à _ M S ' _ ~- ro à Soberania nac;onal. não cr~lo que '-~ 1 plrito. cívico ~7que · ·tein_ derii~nstrado, ~'· em de á - Ss.o qy:escoes -,,allia tão pouco _

1 
ouir.z-e milhõ~s n:e Exa.- _ 1~rgümentador terrJve adv-oga_-

:Pãreee que está ·sempre ·-em busc3 da- muito. brasileiras! .. cruzelros. 'E' ridicj.lO! :ttsses f~to.~ de. do _brJ ~1an~e e orador fluente t;_F\'P;:tz. 
v-erd-ade. No caso, .. oorém-,- ílusti·e Se- 0 SR .. GAS:PAR VELL0$0 __ ... vem ser enfrenta< os pelO. que .são e. de I~_P~ess10~1ar·~- Casa e a~Naçao-
Dado!"- Feni.and{'·s j'ávoia, a verda- para m de ,,1· dO SSUlll ·r· i al - ~1 c:: _._ • ue ·m -A e os. Jn;tpre.ssiOna algumas vezes - po 
d . • t. '' E • N- t• e - s ar a o p me p .. n.~o ~Jl€' o. que _.e I_!Uet q ~eJa' . o·· a(fa,·r ,._.ªco .. rda. ,,,.,, apenas nu'Illerç•_ e e nao es a.-com \ · x. · · ao e.s a RespoÍldo, enfretallto, a ·v. -Ex.'-" ex- ,errlade que uw Deputado u and i' -
porque ·o .Itamâr~tí se negou a dar celente colaborado• d" m'eu d>'scur'o · -- --. e · ,j · - - • ~ dinheirp. Vju -multo pauco nes~e -p_e-~ .., _ de !lUas nrerrogat; \'as. leu um ·doeu- · . fl . · • . · · - · . · -
pubEcidade ao tele~rama. Negou • .se 0 que agr<-.deço. . , _ . meritn cifrado .. cui-t revelacão erR 'iiil- riodq_ Ul _acionaqo, porql!-e V!U a;Jrnas 
.e· pediu a·J- Deputado Carlos' L:l.rer- v. Exa. ignora -=- e __ afirma ,..... qúe p'ró_o_ria. ·p· rejudiciá; ao Est~do. Dê~dé quinze lm1lhõe.s _de cruz~1~0S. 
rla· que nãO publicasse ·o telegrama. ~ -p-orque violaria um código sec:t>tv imediatamente ·apé-;· a leitura do te- o momento. porém' e·m-fqUe a Câro~ra -o s*. MOura Andrcide A Mens..i-
do- oua1 Q B:asii- se valia em suas legrama pelo Sr. Carlos Lacerda, ini~· o apróvou e nubli 1:ou, em c;ue o Pre- gem não .é minha. Não fui eu oucm 
7 e:a_çÕes com as tEmbaixada/:l. ciou o Itam.arati buscas;. ·ip.(íuirição e ·sidénte' da Cãmar!L o. tr~_nsferiu .pl'lrfl. viU_ o Àssunt:J_ sob. êsse prisma: to( o 

inquérito·_para -·saber quem fornecera 0 - Diáiio do .Cony;esso,· a pal-iir Oés- Pr'esidehte da República queln o rc-
0 Sr., Mo.ura Andrade-- Permite ao Deputado .o inteiro teôr dO. tele- se instante. o as.s mto pas.<;ou à. :res~ duziu fi e.ssa proporção. 

V. -E.."{.~~._ um aparte?. - gramª-. _ pon-:_abili_?ad_e do ~~rónrio -Poder :~t0a~ O sR. OSCAR VELLOSO _O Se~ 
o SR. G.-'\SPAR-. l'tLLt)so - Essas btt.scas. e.ssas inquii"iç:-·es. tat à Ca!lm~a ~.0· Deput?dD .. a~~-~ nador ~Moura And-rade- viu a .paTte· 

Vou apenas conclujr a resposta !!.O _ti"ansfor:maram-s~, posteriormente,. em der -~onstity.tnro d l ~ta~o. BrasJtelrl? mínimA. do ajjair Lac(!rda, do prejuizo 
npa:rte do n_obre Senador Fermmd-~S inql_lérilo oficial. · · ' e de1xou de caber I a_o lDd,IVId_ll_o Çarlo." que caUsa à coletividade bTasiJêjra a 
Táv<Qra e depois ouvirei ~v. Ex.a com Sabe V. Exa., ilustre membro: que Lacerda: O Qt;~-e_ e_;tá, pms:_~em Jôg.p é .publica:ção e divulgação do Código 
t-odo_, 0 prazer. . é da Comissão de Relações Extêriores a próJ)tia- antorJd\:de ~a C~Ypara_ do~ Secreto do Itamafati. • 
• o sr. _Ministro .Macedo soares pe- desta ca.s?-. que não po~ia nem poqê Deputados. Tenhc/ certeza de que .. se Nãó idesejo pm:ém'. sr. Presid-en1e. 

diu ao Deputado Carl9.s Lacerda QUe o Itamaratí. de·"públíco. dizer. com a -o nosso- Presider fe ·dei_xasse pas!'1:u· insistO i tratar nf:Ste instante do 
não _revelasse 0 nosso" :cMigo, co11,1 a leviandade~,que ' It[!,maratí -não tem. gato· por lebre, 1,ar_ia com que r:;e caso. L'pcerda. São oS aparteante.~ que 
leitura do- telegrama. ~ Jeu:..lht f-0~ ue"o telegram~ cifrado em seu Códi~ ~6~-e.lebre até .oj fim .. S. ~a._ nao_ a ·isso;me 1eva111. Nada tenho c~1~0 
do.g os escla!ecimfrit<Ç>s: . . . go e tradilzid•1 ~ ttJ.e -hâvía ·sidó api'e- w~ana _ 9 p_~st.Ig 1 o do· Sen_ac)o nym ap-unto~ enquanto m_~u Partido na o 

-Tanto é verdade, Hustre Sen:;tdor ~ntado pa.rã, ~t&Oura·; Não· poqia, · nã~ recuo _de.sta ord( m. · Se consen_h~~ decidir! sôbre_~ a ·ordem_ a se-r seguida. 
Ftr~andes Tfo.vora- e'para_ tal q'Je- -pode t! nãO C)...ye, porque a missãc numa: p:ublicar:ão:' dessas.-~-~ '-a!~ué~ E_;ntão. como pa.rtidátio, adotarei .SU:l 
:r-o pedir ··a atenção d-e. V. Ex.". ..m principal .do Mttfstéi"io do Exterior ~ aventasSe a nece . .si da de da cassacão or-:entn.ção. . - · 
t;Ui?'m rec-onheço ac-endrado espírit() manter em · S""'f!êdo as . ~conYersações de_ mandatO- de ~: -enaOor respori.sln•e1 , · :Repit<:i: n"adá· tenho com o -c2..s-o ·La~ . : 

· ~!)Plic~ para que- taça ju.stiça int<!rnaçionais, r.J:Qtmnto-~:stáo em ca: o Pr~sidéÍlte _toma;·ia co~o q-qe.St!io ·ee c~:da. -(a~.rião _ser: ~es~~a~mente. cvm9 _ 

_ ,:. 
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ittdivtduo, na minha op1mao p.Cópria alheios; só revela a atuação naclo:­
- e e.<;sa. está formada - aguardan~ nal.~ 
do a dec~ão da câmara, que tem 
tunçã~ J·uct1cante. Elá., sim, poderá O Sr. Lourival Fontes - Permite 

V. Ex.a um aparte? • julga.t·, através da minha. opinião, da 
de V. Ex.a e dOS ·no-sscs pares; por- O SR. GASPAR VELLOSO - Se­
Que a ela, slm, cabe dec.idir, deve de- nhor Presidente, por mais que eu 
cidir, é forçoso que declda .• para que fuja ao debate. por mais que me quel­
â Nação, esclarecida, tenha pa·~ e "f. r a alheiar ao atfaire Lacerda, que -
d"f.scan.;;0 em relação ao. as~ unto. continuo afirmando _ pertence mais 

sr. presidente. repo1·tou-se o nobre à Câmara dos Deputados do que ao 
Senador Moura Andrade a dOis fatos, Senado ... 
e eu me referia a um. Já agora, vou o Sr. Moura Andrade - Per:tence 
analisar cs dois. O caso dcs 9uinze a tôda a Nação, n0s têrmos em que 
ntHhões de cruzeir~ é. como dn sua foi colocado. 
Ex:celência, uma questão de nonadn. 
Numa época inflacionária, como a que O SR. GASP~R VELOSO -
vivémoa. quinze milhões de crUzeiros empurram-me, Jogam-m~, levam-~te 
~tuteia ou. quase nada representam. os ilustres aparteantes a esse assun.vo, 
D:i-se igual impOrtância à primeira para. mostra~· e . demonstrar à socte­
embâixada que sair do senadQ para dade que nao e ronco de bezourç, 
repre:;entá.Io em qualquer Nação dis- que n~o é rastro de onça morta. que 
tante sem que faca falta- aos cofres se va1 ver é onça mesmo. A provn 
púbEOOs. ~ ~e que é onça mesmo, óe que não 

e ronco de bezouro, é que Vossa EX­
Dá-se êsse celência, nobre ..senador Moura An­
de ca.rros d·rad~. está atento à breve_ explicação 

que eu ia fazer e os ilustres Sena~ 
dores representantes do Estado do 
Ceará e do Rio Grande. do ·f::;ul me 
e5tão levando,. empurrando e jogan~ 
do para assunto do qual eu nAo vL 
nha e nã.o queria tratar, hoje desta 
tribuna. ' 

O S1·. MoUra Andrade -
dinheiro~ por meia_ àüzia 
importados por deputaao.3-. 

O SR, GASPAR VELLOSO - Diz 
multo bem. V. Ex.a. Dã-se ê.sse dl· 
rthciro para me-!a dúüa de canos, im­
(Jo!"tadC'.s por deputados, e muitas 
outras coisas. O senado mesmo tem 
votado contribuições para cás!lB de 
caridade e nAo chegam ao seu des­
tino. Di-se essa quantia a qualqner 
pes.<iOll; representa tão pouco que nã~ 
pod-!ria agitar uma Naçio. Nã.o e 
justo que tal fato venha aQ'ita.r o 
PaíS. que venha atingir aquilo que 
V. Ex. 11 chama de aagrad~ interês­
se:S da Nação. 

O Sr. Moura Anàrade - Sé o dl· 
b.ltciro n~o chega às casas de carJ­
dàde ê porque não se dá.· cadeia àque­
lt% que o desviam. 

O SR, GASPAR VELLOSO -Nilo 
podêri:im quinze milhões de cruzeiros 
- o custo do novo código - pertur­
b3r a vidã nacional; paralizar ~ he~ 
gócioo da_ Nação; fazer com QUe te. 
rn~t'0&06 fica.ssem todos seUS filho& 
d&s fronteira.s 00 Rio Gl'ande do Sul 
a.o. Alto Amazonas; temer0601 de 
lutaa. estéreia entre irmãos; temero­
&o.i' de que a liberdade fugisse. poro. 
qu-e desapareceriam as garantiag do 
re;~_tme; temerosos de que a ~mprensa 
fie~ ma.nietada, f~chada; temel'o· 
sOB dê que o Parlamento fOsse dissol­
vido; temerosos, sim, da ditadura. 
·~te, sim, o estado que se está crian­
do para nós e para no.sso.s filhos e 
para todo o .povo brasileiro. E não 
seda. -ilustre Senador; por uma. ques. 
tão de nonada, como e o caso dos 
.quinze milhões de cru7.eiros. Há. sim, 
.fa.to da maior gravidade que 0 nobre 
oolega. não quis ver - faço justiça 
a V. Ex.a, ao seu espírito público, à 
sua inteligência, cultura. e obServação 

. - que é aquele que tôda a Nação 
reclama, e 0 que todos sentimos: o 
pa.ssado da política .brasileira. Todós 
GS negócios feitos anteriormente. atra. 
vés daquele Código. são hoje do co­
nhecimento de todas as Nações in­
teressàdas. 

O prejuiz0 - que isso pode causar à 
soberania nacional e it economia do 
paiS são de tal monta que eu trein.Q, 
ilustres Senadores, ao a.firmar que 
êsse talvez seja_ na História do Bra­
sil, rJ fato mais grave até agora. co~ 
metido. 

Nlo é só de armas na mão QUe se 
cacrtrica um povo. é também revelan_ 
do ~egredos de ordem militar ou eco­
nômica aos seus adversãrios. 

O Sr. Moura Andrade - O Brasil 
é Pâis pacifista. Ninguém descobrirá 
rtas relações estertores do Brasil pro­
póSitos de agre&são a qua!quer povo 
do mundo. 

O SR, GASPAR VELLOSO - Não 
iSllbemos, ilustre Senador, se asshn 
pensam os nossos amigos de hoje, 
qu~ poderão vir a ser os inimigos de 
ttminhâ. 

O Sr. Moura Andi-ade - Ma.s o 
_C&U[:--6 não r-evel!l- pensamento:~ 

O Sr. Moura Andrade . 
)!:xcclência, dá licença para um 
te? 

VOSSfl. 
apàr-

O SR, GASPAR Vli:LLOSO - So 
o nobre colega permite, ouvirei ailtes 
o nobre Senador Lourival Fontes quê 
já ha.via solicitado perniissA.o. 

o Sr. Moura Andrade - Com mul­
to pr&zer. DOU procfldênciã aempre ão 
nobre senádor Lourival Fontes. 

O SR, GASPAR VELLOSO - Suá 
EXcelência. já a havia sóliclt~do. 

O Sr. Moura Andrade - Cl:lró! A 
procedêóciá é-_ Por direito e aimta. 
que não o f~sé. . . • 

o Sr . .Lourival Fontes - o Senhot 
Ca-rlos de ·Lacerda tém err-os, crlmca 
e injustiças pelos qliais deve respon­
der. A Sua. imprudência chega, muita..s 
vêzes, ao grau da insensatês e da 
insanidãde; a. brutalidade e a. gros­
seria do seu espeilo de imprensa estão 
superados ePlOS índices da civiliza.çtto 
brasileira. Mas. punir o ,Sr. Cai'los 
de Lacerda, liquidando e deStrUindo 
a nosSa C~rta Magna, com ~o eu 
não estarei de acOrdo .. 1t mais do que 
uma destruição., porque é a liquida­
ção de um principio, que é tradiç!o 
e!P nooso direito. e, a.o mesmo tem. 
po_ de uru postulado do sistema re­
publicano. No dia em que .um parla­
mentar for punido pelo que disser no 
exercício do seu manda to, então o 
sistema representativo, a livre' repre­
sentação do pOvo estará completa­
mente destrufda. O Sr. Carlos de r.a. 
cerda poderá. er praticado um êrro 
mas não cometido um delito, porqué 
é inviolável e irresponsável no exer. 
cício do seu mandato. Se· há. delito, 
êste é dOB sacos fu1·ados e das caixas 
abertas do Itamarati; é do funcionâ­
rio que quebrou o sigilo. ~ coutra 
êsse funcionário que se deve levan­
tar o Poder Executivo. apurando, de­
nunciando, processando e demitindo. 

O SR __ GASPAR VELLOSO 
Agradeço o aparte de V. Ex .a e o 
incorporo ao meu discurso. 

O Sr. Fernandes Távora - O no­
bre senador Lourival Fontes tem ra­
zão. Se se puni&e o Sr. CarloS La. 
cerda por um ato que nem se sabe 
se é criininoso, se estaria cometendo 
CTime maior contra a Constitu:ção. 

O SR, GASPAR VELOSO ~ Sr, 
Presidente, democracia é tirar o de­
noluinador comum de tôdas as opi­
niões: é aceitá-las qll'ando boaS, re­
cusá-Ias quando mãs e, sobretudo. 
respeitar a vontade da maioria. 

Concedo, agora. com prazer, o 
aparte ao nobre SCnãdor 1\foura An­
dnide. 

O Sr. Jl.-!oura AncTrade Querb., na cr~~o. Poderia fr::ftuir, com mfnln 
apenas, ·dizer o seguinte: quand-o es- opinião. apena.'i dentl'o do P.S.D. 
teve em, jõgo o mandato do Sr. Jus- O Senad-or Mcura Andrade asse­
celino Kubitschek, V. Ex.a e eu c. vc1·ou - e esta é a ressalva aue de­
defendemos. O nobre coiega. defendia seja fazer _ nue eu queria a- ca.-,.sot­
o P1·esidente indicado pelo seu par- çáQ do mandat-o do Deputado car­
t1do; eu o regime Q.Ue estava em jOgo los Lacerda. Dê.sse mandato S. EK • 
pelas ameaças da cassação do man- foi ao meu, ao do Líder dn Maioria; 
dato de um presidente eleito. Defen- ao do . Presidente da casa e ao de 
díamos. ambos, o Presidente Jusceli- todos os nossos ilustre5 companheiro~, 
no. Kubitschek, .Porque et:a o regime I algunS abnegad-os lut .. 8.dores para que 
que estava em JOgo. Eu tlllha i\ con- o mandato do Dep1;lado Ca.rlos La.­
vicção de que V. Ex.a o defendera, cerda não seja _cassal"lo. 
p_or_que o t"eg·ime_ ,estava ameaç~do. '1 0 Sr. Moura Andrade_ v. Ex.:!. me 
HoJe, vejo que nao .. ~.Agora._ o reg~e perdoe Peco-lhe desculpas c-::m t-õd:.t 
outra vez está em Jogo. Nao é m::ns , · . · d ' t t 
0 mandato do PreEidente Kubitschek. a smcc_ndade. Ten ? eu, no er: a~_o, 
e sim do Deputado Carlos Lacerda. comb~t,~o a ca2Sa<;a.o e tendo. Vo~s~ 
Eu lhe defendo 0 mandato porque 0 Excelencta se lev~ntado pata m ... 

· f" ·• v E, , ·á - combater estranhei tnn pouco êsse reg1me tcou em Jogo. · x. J nao , ·t d ' ..v.iar minha tese F.stnt-
defende, deseja a cas3ação dêste Je1 ~ e ~t"'~ a a · i 
mandato ·supondo que, assim, B.penas nhel, repno. p<:>rque Y· ~. id ~Ol~u~ 
o mandato de Carlos Lacerda cairá. a.tt:.tndo combate, auQia. Eu g a_v 

· d · _ ê1;se processo de V. Ex.. 11 : ag-ora, fiCO 
Conv:_nça-se, !?r. ser.s. or, do segu~n be d , da u· nnr diante estarei 
te: nao havera cassação de um man- s~ n °· e <l 1 t•~ a 
dato sem que todos os demais sejam Ciente de que. qua_ndo V. ~K. me 
an-astadas no·plano inclinado da der- combater, _é que esta me ap01ando ..• 
rubada final da Constituição brasi- e lhe agradeço. 
leira! Ninguém se manterâ neste Se- o SR. GASPAR VELLOSO - As 
nado! Àgarra-se V._ Ex.a. no cabo do vêzés estou apoiando. No final dd 
micrà!one;. agarre-se V. Ex. a na ca- meu discurso ·eu 0 .apoio. quando pede 
deira de Senador; agarre-se V. Ex.• que 0 corgresso trate do assunto. 
na carteira de Ser. .. ador agarre-se 
àa paredes e portàis. v. Exa. sairá O Sr. Moura Andràde - O mal de 
mesmo sem unha.s, mas .satrá daqui, v. Ex."" é que inicia sempré pelo fim. 
porque, não haverá mais lugar para o SR. GASPAR VELLOSo 
a dé:mocracia no momento em que Fi.Co sempre nos fins. 
tivermos àrrancado S.o repreSentante 
do povo a ihviolâbiJi.dS.de Ç.Onstitucio- O Sr. Moura Aridrade_- ~ôda~ u 
nat, única ·e supreina garantia para hi.Stória.s têm oómêço e geralmente 
que. haja libefdade deeX.pret'!sio e de· trazem minúcia.!. 
pen.samento no nosso Pais! Tenha O SR. GASPAR VELLOSO _: P"i­
cetteza: V. EX.• sairá arrastad~! qué ·v. EK.a tranqüilo _que não _oS 
mesmo contra· a vontade, de barriga omitirei. E' questão de métod? ~JI4lO­
no chlo, mu Sairá! Sairâ do senado sitivo. OJmeço pelo fim para expU­
junto comigo, junto com o Preslden~ car . 0 fato. Hoje, em pedagogià -
te, juntO com o Líder da ·Maioria, creio que v. Ex. a não ignorâ __ ini­
junto com oa DeputadQ!'!, junto ,com clá-se pela frase fel~a para, ens1!-lar 
04 V~readores, junto oom todOS" aqu_e- á criançâ a ler. Antigamente. c.ome­
les oUe foi'alri eleitos! E se imtaurarâ1 çavá-sé pela letra:. dePQls passou-sé 
entãO, no Pais a ditadura. que VO&Sa para a silaba: hoje pela frase fe_I~·. 
Excelência . teme! A ditadura que Assim se faz com que a ~rian~a en­
V. Ex:.* nAo quer más que està cami- tér.da a letra. a silaba, e, afmal, a 
nha.ndo a J)l\.S!ioS largOà! Abrâ Qll ou- pal.avra. Talvéz v .. ~ .. a desc::oiJheça 
vido8, como o índiO; coloque o ouvi~ que sou um .. vélho pro~es.sor.: e, quem 
do no chão, como o fm:ilo do Brasil .satié? não estou empregando agora. 
e V. Excia . .séntirâ o tropel das bo- êssé procesSo: 
tu militares, marchando s6bre o re­
gime, nesta hora. 

O Sr. Fernandes Távora - O no­
bre Sené.dor Gaspar Velloso sabe 
disso. 

O SR, GASPAR VELLOSO 
Ilustre ·Senador Moura Andrade, 
honra-me V. Ex.a com seus apartes; 
honra-me porque estou habituado a 
ver erh V. Ex.•, como Já afirmei, um 
orado·r de larga visão e de grande 
capacidade. Mas, seja porque a inte­
ligência de v. Ex.a burila e mexe na 
imaginação, faZendo com que ela 
suba um pouco do terra-a·terra em 
que estamos; seja porque essa inte­
ligêrl.cia mais· esclarecida leva-o por 
Vêzes a tomar ans de quiromante, 
indo' além dos fatos reais, V. Ex.• 
sempl'e se refere ao futuro julgan­
do-o como o presente. e faz afinna­
tiva,:g que entende serão exatas, a pos_ 
teriori. 

Não afirmei, desta tribuna, ser par­
tidário da cassaçAo do mandato do 
De-putado Carlos Lacerda; não asse­
verei desta tribuna, ser favorável a 
qualquer puniçã-o do Sr; Carlos La­
cerda. 

O Sf. Moura Andrade - Congratu­
lo-me com V. Ex.•. · 

o Sr. Moura Andrqde Sou tam-
bém professOr primário, formado no 
Instituto Caetano de Campos, de 
São Paulo. 

O sR, GASPAR VELLOSO - DI­
zia eu, Sr. Presidente. que o nobre 
senador Moura Andrade ~sempre se: 
deixa lévar pela imaginação. Nun1 
t{vico dO séu brilhante discurso 
brilhante porque S. Ex.• não s~ es­
creve bem eomo profere, maraVIlho­
samente, setLS discursos ..• 

O Sr. Moura Andrade - Fico sem­
pre em dúvida de agrade~er a V~tt. 
Excelência. Agora me elogta; mas, na 
verdade. r.áo sei se está me comba­
tendo ou aplaudindo. Não sei, repi­
to," se quando me elogia me comb,ate 
e se quando me combate, aplaude. 

O SR, GASPAR VELLOSO - EU 
sempre elogio .. 

O Sr. Moura Andrade - Se neste 
caso 0 elogio é apolo, ag-radeço muito 
a V. Ex.3 • 

O SR GASPAR VELLOSO - Pe­
{Uria talvez, no caso, o auxilio dcJ 
nosso ilustre Presidente, Senado-r 
Apolônio Salles, mai!> conheCedor tliJ 
q1 e eu de teologia e de sistemátic<J, 

O SR. GASPAR VELLOSO - De- c doutrinação religiosa. para citar 
claret apenas, nobre Senador Moura üma !rase de Santo Agostinho. Per­
Andrade, pertencer a um Partido que doem-me os nobres pares se con!ir() 
irá estudal' o assunto em reunião já a autoria do axioma · a um padre 
convocada; e Q.ue, nessa ocasião,. den- da Igreja que não o verdadeiro; ntaf3, 
tro do partido, darei minha opini§.o valerá pelo axioma e não por quem 
pessoal, a. qual nlo trouxe, até êste o proferiu. E' o seguinte: Amai os 
momento, .ao conh~imento do Sena- hOtnens e combate! os seus erros". 
do, e por ela me bate!ei. Afirmei ain- Posso elogiar o nobre Senador :r..,roUm; 
da que qualquer que fô.sse a orien- Andradé e oombate~lo naquilo que se 
tação do meu Partido, eu não pode- me afigure não correspónder :\ vér· 
rta influir na Câmara dos Depu- f.a~e. embora seja a verdáde. O pró .. 
tál103, a qual tem funçã-o judicante \ prio Cristo oenz:untado vm· Pibtos 
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1

m.e ?!·:t;::eu ju~W na ü•<H;fi.o de Slta I porque um Stnildvr solicitara p~re· o SR .. I GASPAR VÊLLOSO 
1.:::1dcr. F..xc~JCncw.. AL~·nul. o nGbre SE'n~dor cer da Comiss!í.o de, Seg:ura1:ça Na- nho só 1f1eio njnu~o. 

. • . Moura Ar.drade: ''Lacerd;:. fr.lou e o c~:-mal. , 
. O Sr._ Mou:_a An~ran~ - Na·~ ... pork.i' Presidente da Cúmara deu como bo:..s Era Presidente. ::e, afio me falh~ a O Sr. 'MO!Lrt.t Andrade G::J.sü:rei 

!:l:fto; na o q1us. Po..:rdo~-nH'. JL~s y_. <~s suas prdanfls"·. memória, 0 meSmo ri~ agora, 0 ~Jbre um quarto dr) seu meb minuto. 
E:c ~< está s.endo he:·eg~. Jesus l:;,o j Sabe o Senado e sabe n. Ka.çãv 11Ue Senador Apolônio S: lles, que convo- o que f o n<lbre Senador Fra11cl::co 
QUJs responaer · . o Pres;dente nunca dá por :xms · ~s cou un1a sessão !)CC r •ta. j Gallottl d1sse é so!l~ma de pr~1Ue!rO 

0 SR. GASPI'-R VELLOSO -~ Del palavras de nenhum orndor que !e Pe1gunto eu a V Ex.a.. se, a:1tCS ano. j-
tat:J respondeu: EU s-ou 0 c:lm nho, 1 tenha pronuncindo nesta oa n,:que!a de requerida ,e deter mnada a_ .o:_es.üo 1! 
•. \'CrdHd.e e a vida''. Nã~ e~clartceu, 1 casa cio Congre.o;s~. O ~rt>s~dentel sec1:eta, algnem lê.<;~~ ó~.o;;ta t.nbn_na O SI'. Francfsco Gallotrt- Ainda 
t-odavia 0 oue era a ven.Iatie. ouve-as, t~ se as JUlJa a~~1rcg·n:'.en- c;ua:qucr documento .jo Estado Ma10r n.l\.o estou nem no primeiro J.nv. ' · · I t~üs cassa a palavra do orador. em do Fxército relativo aos terrenos d<? o Sr. !Ii!otll'a Andrade _ o Prc-

0 ~r. JlJom:a Andrade- Se Vo.s~a determ!nados casos; recue::~ a yubli- fl-1isf:ões. ter.ia o Pr·e;id~nte obrign.r::S.o sidente 1}ão vai examina:· :ninhas 
E..·;xcelcn.c;a qu1:::er um test::mantw a::~ 

1
cação em outros·. mas nunca os J'11l-~ de ,•ber se ê!e era t,e caráter r_e~er- · ··· · ·1 , tã d •• - -"" IG.ClüS, mas se mm 1as pa.?vras- e~ , o 

c;. :te; aímno, o no:-b~:e Senn or J\p:)-

1 
~a boas ou más. \'a do, desde que o o r ldor não o a f ir- ri~ acórdo com .o Regiment0 011 n5o; 

!Omo Sales lhe dara. D~z ainda o Senadol' ).-loura An-~ mas~e, e se S. Ex.3 .:.na,ndaria ou nã.v se constituem delito cuia prática êlc 
O SR. GASPAR VELLOSO- Con- draae: publlcá-lo. · de\'e perinitir, ou se não cmistiítH'ill 

f,!!JUO, ilustre Senador. D~cJarou V. .. E mais: mandou dh-ul2"á.- o sr. Moura And·ade- No caso dellto. É. claro que não endossa mi-
Ex!', em seu discurso; las no órgão Qtic.ial, para conhe- haYia até a presença. do Ministro da~<; nha · opiri_ião. (',penas autoriza a pu-

•·Ontem foi a Lei dos nutomó- c~1e1~to do mundo .oficial, d~s Relações Exteriores! que f-oi· à Câ- blicação 'do di!>curso "'· nes~""' i'1st::m-
veis; hoje e .o mandato de La- embat~~das estrang::1r~s, dos ad1- nnra, para comum, ar que era se- te, torno! oficiàl minha oraçjio. 
ce:·da.; amanhá serâ a pr:Jrrog:-~.- do~~ m_lllta:es estrangelrcs, e .ti.!-do ereto. O SR.. PRESIDENTE tFazendo y:oar 
cão dos mandatos", re~ .. stldo ~e~a chancela of,cwl, o SR. GASPAR '!ELI.OSO - No o.~ t.ímj~a1:os) - Atenr;fio! E'<tá t.er--
- , . pelo beneplac:to-da Câmar~. ntra- caso. 0 telegrama Wlo ,íá havia sidn minado I o t€mpo regim:"llltal da 

~~~~~~~;lt~ i~l, ct;;. ~~~n~~~;:s;.~~ \'éS do seu próprio Presidente". taquign-.fado; e fci 1 Ta\•ado, 0 quê é ses.~ão. i 
~ão em cltá-la. H:>je, no ent.mto, RssRs, única e exclusivamente essas. mais sério. o SR. 1 GASPAR VELLOSO se-
quanto ao mandato do DGputadc C:::rr, ns razões QUt; me t1·cuxeram à tri~ :€sse. Sr. Presiden· e, meu po~1to d0 nhor -Pr~;.;identc. V':lll tem~inar. 
los Lacerda, V, Ex."' não sab(! qual buna. O Pre.srdent€, nem da Cámara Yista. O nue .se desejav::t era .C:!Ue n Pres~-:-
a--àecisfw; V. Ex.tt se ant~;?põc à C.e- 1 nnm do Senado. chancela as pala"n:ts O SR. PRESIDEN':'E (Faze?:dn ~oar dência cr,nsurasse o tP.xÍll de t~it?~ra-
Jiberação da éâmara dos Deput!":d.os 'de nenhum orador· os tímpanos) - Pm mit0-me lembi'ar ma. já do ('c.nhecimemo do público, 
€ ar:1·esce q:w am.:mhã será a prorro- O S1·. Moura Andrade v. Éx.a ao nobre orador qt; ~ faltam á pena!' para ·ou~ tôda a im:1rrr..s~. todü o 
gacão das mandatcs. reduz a nada o Presidente. Que faz, três minut-os. pa~a' o término da ;-oo\'o do 1 t!rasil afirma.s<:e que dêsse 

Quero crer que o nobre coleg"fl. te- entã..o, o PresideJite? Recebe as notas sessão.-· . documento con."'t:~v.<t :'• :orovr!. provadã 
nha lido os jornais, segundo os qu:1.:S taqu.igráficas e examina-as. Se elas · de Que o; Presidente d.:-1 Sen~fl9 ::.~ira 
. . • d O SR. GASPAR ''ELLOSO - Se- · t · P · • t p · Já ~e opõem a. .pronogaçao os num- estão de acôrdo com o Regimento, , comv{!n ~ eom o IO'X- .l'e~:w·r. ~ f:ron, .• . 1. N · 1 r.hor Presidente, vot, termin~.r. d A " ,,1 .1 b 1• 0 tlatos a Umao Democra 1ca ac:ona, com a Constituição, com as leis do a m::m•tna. -~·UI o em; mu.~ 

o Partido Trabalhista E~·asileiro, - Pr,fs, manda·as à publicação. J!;le Queria apenas üa .. er à éasa - e bem! Palmas.) 
.Cujo Líder nesta Ce.s::t, o ilustre Se- as chancela oficialmente, dando-lhes ê:::te o moti\"o de m~u di~curso - a . r' . 

nador Cunha. Mello, leu declarP.çâo a natureza oficial da publicação. s~ explicação que me 1 parece raz~;t.ye.; O sn. 1 PRESIDEN"TE: 
contrár:a à medida - e o Partido considera que as palavras contêm in- do gest::~ do Presid\ nte da Câmara E:::tá findo o tempo .regimental ôa 
Social Democrático, pela delib~raçâo frações do Regimento, êle·as censura áos Deputados, n~anlando pllblicar o sr:~ão. ! ' 
<le seús Lideres. Segundo o noticiá- ou impede a puhlicar,.ão do discurso. telegrama cifrado, 'ido pe,lo Depu- Desigr:Q,...-para. a de· s.mnr:.hã a ~€­
rio, o Deputftdo Ant{mio Horácio foi Se as •palavras contêm crlme contra tado :carlos Lacerd::. Essa publica- guinte ! . 
rolícitado p2lo Sr. Presidaute da R e- a Pátria, que só se caracteriza pela ção, cancelada., veda'la ou :et~.<;urada, 1 

pública a que rE'tirasse teu reouer1- divulgaçán, é natural que o PresiM não surtiria mais ef€ .. to. em n~l2.ção à j ORDEM. DO DIA 
menta. conclusão lógic;l: sabe v·o.s.sa dente, qut~ não publica o que é c0•1tr3. segurança nacional. 1 de ·YeZ que a 1 
ExcelêncJa que não haverá p:·orroga- o Regimento, não pode mandar .pu- sessão fôra pública , e qualq•..<er dos Vot:1çãq, em disciLssã·:> única, do 
ção de mandatos.; l1'J entanto. aíir.aw. blicar o que .<:eja contra a Consti- presentes, pelas notrs, pela memórh PIOJet.o de Ite1 da. Cr.mara. n.o 2ê0, 
o c.rmtrár:o. Por que? Talvez rn.ltnsse tuição. contra a sua própria Pátr;a. ou por tê-lo ~tac;uig_:··::tfado, teria eni cie 1953, I que re~ulamcnta as atn·!­
ft. V. Ex. a uma frase para deixar I Se êle manda publicar. ou ma~1da seu poder êsse tel€g ranJ.a cifrado no 1 dade.s dos empregados viajantes (em 
mais sonante o d:scur:õO e parfl. que porque é distraido. ou porque não deu- texto completo. : · . regime de urgência, nos ténnos do 
éle melhor impressionas.sf' o grupo do pela coisa, ou manda l1"r o:lt:o mo- 0 Sr. Francisco G'-llotti _V. Ex.~ art. 156, ~ 3.0

, do Regimento Interno), 
Senado, ou figura!'.:se amanhã '1:J.S t.iYO que não den:n-Js indagar nesta em virtuO.e ào requeriment.J n.0 95, 
manchetes dos jornais, dgquela -im- hnrn.. A verdade. por1m. é que ·~o permite um pequen·t aparte? de 1957, Oo Sr. Júlio Leite e mais 35 · 
prensa que aprecia alardear as ora- Preside_nt~! cumpre o. poder de po!ícia O SR. GASPAR v:ELLOSO - Pois Srs. Senaâores, aprovado na. ~e.s.são de. 
(:õe:s pronunciadas. nesta C1lsa. Tel·ia en: relac1"\.o às palavras p:·J:qunciada.s não. 22 do mê~ em curso), tenda pareceres 
por isso V. Ex.~t encaixado· aQuelas pelo D~putado ou Sen:Hh'r. pcJQ Con- (ns, 170, ·171 e 383, de 1956, 187 e 188. 
exprt::.ssõe::;! Não acrEdito que o ti·· gressista. Só assim se in"l.ntém. ãen- 0 Sr. Francisco C allotti - 0 no- de 1951); I - Sôbre o Projeto da 
~esse feito por má fé. · tro de certos limites .o. c8mpo rt2. in- bre Senador Moura ),ndrade, no final Comissão! de Legislação SJcial, con-

da .sua brilha.nte on'çi>.o, faz afirma- á · d d 
O S. Moura AJtdr•d• _ 001,~ue! violabilidade parlamentar que asse- tr no; ,a. Comissão\ e Economia, r ,. ,.., ~'~ d çã(l que eu gostaria. fõsse explicadl\. f " bs't t' d · 

mu '.to b'enl a ft·ase,' 1, 11'10 •tte ·e· "la gura a. ca. a. qual a palav_ra p:::~.ra o. o e!·ec-enu.o su '•! uIVO temen a nu-
'i ~ .. que seJa uhl para a nacao S. Ex.", naturalme tte deu opinião mero 1-d); da Comissão de consti-

11 que mais incomoda V. Ex.r.. - · ' · rigorosamente pes.soE'i sôbre o asgun- tuição e i J.ustiça, pela constituciona-
O SH. GASPAR VELLOSO _ V. O SR. GASPAR VELLOSO.- Se- to. De.o:ejaria, entrdmto. que S. F:x.fl !idade dd projeto e do substitutivo; 

nhor Presidente, te::nh1 em wãos o me respondesse o se";uinte: se o Pre- II s·r,r d d Pl á · Ex.n não me c:mhece bem. - . - o e as emen as e· en r1o 
Re_g·imvnto Interno da Cqmara. si dente desta Casa, (' eixando•puo:ica.r m.s. 2 a ·13) da comissão de con.sti-

0 Sr. Jl!oura Anàrvde - C•mheco. 0 Sr. MOura Alldrade _ Se Vossa seu discurso, tal Q\1: 1 foi pronuncia- tuiç-ão e 1 Justiça, pela constitudona-
Antes de se votar, no Scnadn. a 1ei ê · - · · t do, estaria endossa!'.do o juizo de Jt.dade·, da con11·.~!"a·0 a·e Legt'.o:l.aç-sn. . . . . • Excel nem supoe que tier ~!'e3J'len e -- - ~ ... 
dos autcmove1s. d1z1am V. Ex:c_t!le_nw de uma Casa Legislativa é só ter au- S. Ex.a quando afirna qnz o Depu- Sodal, favorável às de ns. 5, 9, 10, 
«:ias os componentes da. Ma•or1a · ta do Carlos Lacerda

1 

"nfio toma jui- 11 e 12·, 11 ore1·e.·endo subemetl"a '' de ~ , - • • 
1 

t(llnóvel e passear, então, é outra .J - u M 

.. Nao passa .·""'-

1 

C<li.sa. zo". Se a.quêle Dei utado não toma no 4 e contrario às demais; da Co-
' juizo é porque não: o tem. Adian~e mJ.ssão d,e Economia, contrário. . 

O SR. GASPAR VELLOSO - E O s;-l. GASPAR VELLOSO - O diz o nobre Senado~ Moura Andradt' Vctaçâo, em discussão única, das 
não passou no Senado. negiment•J Ca Câníara diz no Art. 86, QUe "os homens ser1 juízo dão tra- emendas ; da Câmara ao Projeto de 

o Sr. M~ura Andrade - Dizinm § 7·: · balho". Se· o Presü ente desta Casa Lei do Senado n.0 16,, de 1953, que 
''"v. Exct·es .. · "N. ão pa<.sa na Cú.:nHrf"l. · bl' 'd · não estiver de acôrr'lo com o pen~a- atualiza b instituto da adoção prel!-~ c. "Não se dara pu 1c1 ade a.m-
Não tem perigo". Pas..sou. naquela formações ou documentos oficiais mento de S. Ex. a. jque considera o crito no I:Código Civil (em re~i:;r ... e ele 
casa, V-eio 0 veto. Afirmavam: .. Kà.u de caráter reservado." Deputado Carlos 'Lr cerda, líder da urgência, nos têrmos do art. 156, § 
Ee tem por que derrubar êsse ve-to". União Democrática. : Iacional, um hv- 3.0 , do Reg·imento In temo, em virtude 
Foi éle derrubado. O Sr. Moura Andrade - f:sse do- mem sem juizo, podE1rã êle evitar ezsr, do Requerimento n.o 9S, de 1957, do 

cumento nã.o era só reservado; era de publicação ou, ace:tancto-a. estará. SenadJr I Atílio Vivacqua e outros 
O SF. GASPAR VELLOSO - Os caráter oficial e secreto. cáncordando com o pensamento de Srs. Senitdores, aprovado na sessão 

Senadores tém sido sóbrios nos seus S. Ex ... , que classil"ica o Deputado de 22 ctd mês e·m curso), tendo pa-
pontos dé vista. O SR. GASPAR VELLOSO -Era. Carlos Lacerda um r.·Jmem Sem jliízo?· recer da~comissão de Constituição e 

o Sr. :Moura Andrade- Adc-to a 0 Sr. Fenwndes Távora _ Nãc Justiça n." 189, de 1957) contrário de caráter 1:c.servado. I 
velha lição que aprendi de umrt yclha O Sr. Moura Andrade - De Cll- d t' bl' ~ Votação, em discussão ünica, ·âo 

h Q d · ráter. ~ ~cretfssimo, e o Presidente 'cteu po e consen !r na· .Ju !Caçao, nem Requerimento n.o 15, de 1957, do Se-
ama da min a casa. .uan o :.s co1- c.star de. acõ:do con

1 
ela. nhor Nr-eth de Sá e outros Srs. se::naM 

sas estavam para acontecer ela, ou e publicaçãi). 
não era supersticiosa. sempre pu:1ha 0 SR. GASPAR VELLOSO _ Se- O Sr. Moura _Ano~ade - O nobre dores. pedindo urgencía ncs térmos do 
-,1m ramo de nrr.uda 110 cabo da \•as- orador permite quej eu responds no art. 156 § 3-0 do Regim€nt.o Inte-rno,-

nhcr Presidente, tivemos ne.;;ta Casa 8 6b · )P · t d L · d ~ d (R' J · enador Francisco c,:;.anotti? s re o rOJ€ o e et o ...,ena o 
~opra. ·1bO • um caso serissllr.o. o chamado cas-1 , n.o 36, de 1953, que cUspõe sóbre ó 

0 SR. GASPAR VELLOSO _ Ago- de r,.1issões. estudado e deh2:tldo pela ~O SR. GASPAR \jELLOSO -Pois Código Brnsilei:-o de R:ldiodifusão. 
r a, Sr.' P!·es~dente. ·já. nesta ftltura, Imprens:_a·.~ Em, tõ.rno dêle formou-... se nao. · · j - · V.otação, em discu.s.<:río · única. do 
f:m ou e o ·ilustre Senador ·~V'!: :Jura An- uma. c _•nHao pubhca de tal ~wdo _1- o SR. PR.ESIDEN' 'E (Fazendo soar Projeto de Lei da Câmara. n.o 13<l. 
draciê co!Jcou simbOlicamente um "a- mentada que só o Con~re.sso .. ou. 0 os tímpanos) _ Ir:'. um orador na de 1955, que dispõe .sôbre a extinção 
minho de arruda no sru microfone. que aqui se deJ?1~m.strasse. _podena oe- tribuna, e 0 te-mpo c a. ses~ão está por da Comi~são Espec.!(lJ de Faixa de 
<pa.recc-me que, por encantamento m-over o.u m<?dlflc:>.;' ---:_- nao 00 todo, terminar. i FronteiraS e transferncias dos en-
df'.~sa m:1gta de s: Ex.n. eu posso I porque 1~-~o Já sena Im.posst-rel, mas 1 cargos e I dotações da mesma Comj.s-
f"ntrar no a~unto do meu discurso. em parte -=- o que s~ ~hrmal1l. a res- O Sr. }lfoura A1, :lrade - O Se- são. t-endo parec-ers. 1 - Sôbre o 

Drsejal'a eu ~diz{'r :tpen~s óuns pa- peito óo ca~o de M1ssues .. _Re:tuereu~ na dor Gaspar Vcllo
1
' .o permit:ll.-me o I Proje,:-o · fns. 79, 8!}. e 232. d.e 195tl) 

':wfns e.sclartôf:f';f.m·~<;'. ;;::;.nnlh OiJf! il!'ilJ te. ent·te"tl.nto, uma r?l~:~·.:-: f:~reta, aparte. .das oomi.SiÕ<:S: de C'Jn~titu~ç~O e 
I 
I 
I 
' 



• 

• 
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.:u~liçu, favo~áw:l; de .:...~·y~·:'.~::.:.-... ;-:;;;.-' C SI.\.. CL~~I:..'. MELO-- ... vá-~df.. f::tzer circular a prod:.tyão. Pro-l plor:.l!' à:: ~1n::> rique..::J!'; ovulP;ll::~, 
~:jonal, !a\'OTável; e de Finançus, fa-lriaS vêz.es, tem ocupado a tribuna :d1.;zir ~em tram:portar o excedente f 1'ü\Yl.n uti\ill:!de-5 efetiY:t~, ''ffi iWJ\i~­
vorâvel, c-om modi_ficn.ção. II - Sô- j desta casa sôbre •·a iP.qualificá- do consumo local para t>utras rc- fiei o euiPI i' -o. 
bre as emendf:l-s ~ tns. 141 e 1_43,_ ~e vel" w qualificativo é de Sua 1 gi.ões onde a p; ociução po~::.a t3er f . . 
1957 J d_as Com.1.s::;9-es: de Con_sLltmçao I Ex. a). situa"ão em que ;.;e cncon-1 utiliz'aaa é atividade sem proveito 0 Lam:nl:o dJs atll;l.-=, abt:l'in, na-
e_ JUstiça, fa\·Oravel; de St::?urança · >: •• · .,.... ... 

1 
• .• - ••• • ,. ; rt·t'f'JH!n o.r~·t·.~('l' prnt·l~·:w:w :tc'~'"--

Nac_lonnl contrârio· de Finança-=·ote-~tram as safras llo., ... andenses, m- 1soc1al, e nao senu ao p ... ob-emal __ .. 1, 1 _: . ...... 1.,0 " 1 ... ,,:." 1 , ' ' -, · d · ., · · f lt . - . I ,J\·r f' r nn1.n1o 1 (-1,, t, , " • , , • ., 't recend3 a de n.o 1-0 e !avor4ve1 a clus1ve a o tngo·, devido a a a fundamental da c1rculr..çao tias ri- · . . .· _, . t' 
1 

l·!"l"''tri.) .111 
tie 11·0 2. de transporte marítimo. 'ot1ezas, necessária à f'xisLência de· ','

1
laiu

1
1 ~J;:,.t!l/1

1 'l yu ~~n 1
1

1 °: . .' 1
;
0
l ... _ ~~-

1 

'• · l'd d ."lllll U. OLII1 a-;:--1..! :;0 _ ,\~ 1 ,!·~. -s 
n:scussão única do Projeto de Lei A voz, por todos os t-ítulos cre- 1 qt:alquer naciCna 1 a e. agres'-"'iYa::: !.! dlllõli;ildoras. 

da. Cámara no ~- de 1D57, q~1e abre, denciada do ilustre colega, ~o I Senhor Presídente: · 
ao Poder Jud!Cláno -- Jusnça do I a êlo ·us;o e uro·enLe fei'"o '-l.O Go- ' O t:amiDiin J:~s ügua.::, o]]Pl"!n. na-
Trabalho - ;ribun~~l Regional. ~lo ;v~r.no J p;ra que o dê t~·ansPorte anst O Estad_o Mocte:no tem pl:o?le- tu 1·;duwnt,,, il ::t>t'\"~nlia dn hom('tH, 
Trabalho da 3. Reg!ao- o crédito! , 't· , · .· . li' • jmas de toda especie - poht1cos, nf1o dt·ixn. f'":J(J'~'!an!o. dt> ap!T~~·~~~ 
.sufplem~dntard dte- Crs ~85.100,00, .e~ iPJ;gooauenosco~~rosueue·f~os~ee~·oece~~td~ao~:cc:onômicos e sociais. A t.cdo:l os I lar g!'andl'S ·,; a!nl"drwdnr;l~ !'ll!'P"•'-
re rço e o açao paia :O exerctcw I .. ' · . . bl f . ,, •· • ~.- •·· .·, l• .:- •11 ... , "-de 1956, tendo parecer, .sob n.o 130, .apóie. e a solidariedade dos re- .s~us po. ema~ s~ o.eiece, ... m pn? :::.!:-. ~.xlgr. a~ /11.,\ll, lll~ \tl,,.JtH ·l 
Qe 1957, da. comissão de .Finanças, 1 presentantes dig·nissimos . de Per- , rldade I_ndeclmavel, a preme~nc~a : lo::. L\1 idadu~. p;u.'a qn.~ . ~llls~a !:e r 
favorãvel, nos" Lêrm.os do substitutiYO •nambuco e Ceará, Senhores No- !de soluçao dos pro~!emas Pcononu- J ut.ilizadn com m~;JOl' ell(;H'IlCI<~. 
{jUe oferece. . ,1,.a1.5 FI.ln' 0 e FernaiJ<les la'"ora Ice-s, que aos demais super:tm. f " '" 1 1 1 1 . .. · • • · _,o .,o1·r I'~ t'. íl erl'íl, :1Vílnl:nn' o 

àa Cama.ra n.o 44 de 19v7 que amo- ~'- ', . . ' . . ' viver numa renovacão permanen- ,- ,, , 1 - · · ·~ 11 'Onnn ·i· h'-' 

... 

Dis~us.são única do PI~ojeto de ~i I A.,..irmou em aparte 0 primeiro Por isto, o Estado ModP.rno dn·e I parn 0 mar, d.:;JJ:·a-::c em ondnln-
riza o Poder Ex-ecutivo a'abrir, pelo que, em Recife, maior mercano ~ .~ · : J : 

1
1: 11 (;:--, Lflf<l \CZ,_ Jl1,1b 1 t •11 ' • 

M!.ni.stério ctu Educação e cultura, o consumidor de c~arque riogran.--! L, s.empie .a re_viVer_, .c?mo ~.te, I ErgtF~-::;C'", P\.ll[)Jna-sf.', .. ~a~-~e _nwnla- r>­
credlto especial de Cr$ 67 .800.0VO.OO -1 dense, dia a dia, e.s.se produto e~:- I'.O ~}2~~ de 1lust1e P\lDllC1·"">ta: 1 .. nm 1 nl1a, z:rnann1. O.s oh!'•=Í_lnlnz; _ron:e-~ 
para pag:umento de dotações destina.- casseia, elevando-se os preços de lp!eb1scito constante. 1 1.:am a rcpvn!.al', l't~pelHlos, a t:ll'-
~~~- a_ est~belecim~ntos de .ensit~o su-l maneira pribitiva. . I ·Essa renovaçf.~ permanente, os ~~~·ulat;ãn . 
...... nm,, te .. 1do pa1ecer, soo n. 1341 t d" 1 b' ·t d" · 
de 1957, da comis.são de Finança.s: Asseç:m·on o segundo, também, vo os esse P e _ISCI o ~ Ia~lO, se Os rios fluem com v:1ziio in(('r-
f;;\'oráyel. com e emenda que of~r·ece.em pal·te mais genérico que aslexercem,pela _ar;ao do Lim·~rno e milentc. Com (1,:: Jeitos nús, fit'~m. 
de n.o 1-C. lmt~didas (om::J.da.s ou a to~nar pelo tpelo.s apelos, pela colabo.:-:tçao dos 

1

1 por Jnn~~o.s j)('l'iudo::. sulcos pi'Ofllll-
Dlscussão lmica do Proj.eto de Dc-IGovêrno, para resolver 'a eterna lgcvernados. do.s il f'SJH.'I'n de que lhes retornem, 

rre~o Legisla-tiv~ n.o 3::1 de 1956, oriç;i-lfalt..a'' d~ transpo!·te no País, que Daí, a necesddade duma oposi- um dia, ns águns que se IorHm. 
nâno .da Cáma1_a. do.s Depu~ados, que .os JOrnais tanto proclamam real- ç;:;o elevada e sadia oue auxiliando \ I l · 1 1. -mantem a ctec1sao do Tnbunal de . ' <• •• .~ ' .: o ..,es (', ~ a mon nn 1,1 qne ~C) 
Contas denegatória de re~lstro do mente, nunca se efetivam. los Governos, com _e~cs Cl)laborem. lf'\"tlnla aln·uptn, parnlela à linl~a 
t~rmo no co':tr~to entre o M!nis:e- . Sem desconhecer o problema,' para re~liz~r a ,P~~l~ICa r:om_o arte d~ ro-:la!',. c se n~pet e. e.":calon:Jda. 
no da Aeronaut1ca e Clodoaldo Dan- não negando mesmo 0 acêrto ctoside servu· a co1eoiV1dad12. ae lhe rnmo li·inehcira ciclôpica a prot(!· 
ta.o; Mata, em adiLamento ~o çontrato que lhe reclr>mam soln~"'ao que:oferecer uma vida melhor. gr.t• 0 altiplano ccnlral. 
de 28 .de d-ezembro de 1954, re;;ulando ~ , - . " s: ' _ ~ 
(•s serviços e vantagens, a paJ·tir de nao po~e s~r tao apt.e .. s~da, cm;-1~ Nao se pode negar ao Governo 
l-0 de janeiro de 1955, do professor t?dos ae.seJamos, dei a um aO':i de Senhor Juscelino K:tbit . .schek, 
de matemática do se;undo ciclo C:}· mscursos do senador Me.on je Sa, um sentido de renovacão um de­
legiaL na ~cola Preparatória de. ca· 'P?r mim sen:pre olivid<:s com aten- 1:ejo sempre movimentád; (.e acu­
de:tes do A: .. de Burbacena: Es_taao de çao e proveito, o llegumte apane: dir e resolver velhos e novos pro-
1\.Ima.<! Ge1ms, tendo parecees, .mb - 1 d · d •f~-' .· · 
ns. 144 e 145. de 1957. das comi.s.sões "Vossa Ex. a, no seu alto es-~ o emas o pa1_s, . e pr~,; _rencm, 
d~ Constltuição c Justiça favorãvel, pírito de ju.stiça não poderã prob1emas econonucos. 
nos têrnws de substitutivo que apre· . pegar que o .atual Govêrno. Velhos que w renovam e novos 
.eent~ <c~Jmdv~to em .'<;€par~go ddo _se- da República, tem estuàado e' que eiwelhecem a clamar por so-
nhol . Sx:na or Moma An ra e): e procurado re.::olver com o -
Ce Fmanças, favorãvel ao sub-st~tu- . . . . luçao. 
tivo da comissão de Justiça. ma101 mteresse ~ problema. ~o 

transporte. En:L-retanto, sao () S1·. Gn111~s de iJlil·,•iro- P>!r-
Discu.s.c;ão única do Projeto de De­

creto Le~islativo n.o 50, de 1956, ori~ 
ginário da Câ.mora dcs Deputados. 
que m:mtém a decisão do Tribunal 
de Contas denegatória ct.e registro 
ao contrato ::el?brado entre o Go­
vüno do Território Fed~ntl do Acre 
c Palmeirinda de Flgu-eirredo, para 
desempenhar a função de professor, 
l'l:l E'.scoln Técnica de Comércio Acre­
llna da.quêle Território, tendo pure­
t'eres favoráveis, EOb m: 126 e 127, 
de t957. das comi.~.<=&s de Constitui­
ção e Jm;tiça; e doe plnanças. 

tão impressionantes e cheias mite V. Fx.a um ap~rte'? 
de entusiasmo as considera- o sn. (:1::\'IJA MELLO_ Com 
ções que Vossa Ex.a vem la- lorlo 0 pl'azet'. 

Segunda discti.<3são do Projet{) de 
J .ei do Senado n ° 4, de 1957. que de­
nomina Escol~ Técnica Coriolano de 
Medôros a Escola Industrial de .Toão 
Pe.st:-n. tendo parecere:<; favoráve~s 
(ns. 124 e 1?.5. de 1957), da'l Comis­
~õe.s- de ConstHuição e Justiça e de 
Educação e cultura. 

zendo, que eu me comprometo 
a levar ao Sr. Presidente da 
República, em mãos, o discur­
so do ~''1bre colega c pedir, 
para êle, a sua mais detida 
atenção". 

Venho, hoje, à tribuna dizer ·ao 
ilustre colega de como S<ltisfiz o 
compromisso tomado com Sua Ex­
celência e lhe trazer a palavra do 
Senhor Presidente dri. H.epública. 
sóbre os seus insistentes apêlos e 
reclamações calorosas. 

Inicialmente, o Senhor Juscelino 
Kubitschek, que, ·ao entregar-lhe o 
di~curso do nobre coleg·a já o co-

Está encerrada a sessão. I nhecia através do resumo feito pc-
Levanta-se a sessão às 18 ho- los jornais, manifestou-se grato ao 

ensejo que lhe foi ofer~cido, de, 
Tas e 35 minutos.· .mais uma vez, dizer; a;so'!.·a, pe· 

inegúw~l que ~-"~L' dinami::mn: ('SS:l 

c:Jp.ul'irlc:rle de enft·cnlar .os oroUlc­
mHs .!em d~do ao Prcsiclen!c Jn~­
~elino Kuhilsrhek antoridflrlr~ Q1.1•~. 
de fato. h'anquiliza o seu GOY•~nw e 
a Pl'ó!Íria :\"<li.~i\o. 

O SH. CU.>IIA 3!ELT.O- Muito 
obl"ig·ado :10 ap::tdf' de V. Ex.a. 

A lodos ê:oses problemas trm Sua 
Ex.a lH'OCUl'Bdo pre\'l:~l· e jH'ü\'l'"l', 

movimentando-se, •.:m viagens cons­
tantes poe todo o tcrl'i!ório nacio­
llttl, pan1. em pcs::;on, fiscr~lizar n 
c.xecur.i'io de .suas providúndns. 

Rss:Ís Yiag-en~. objefo de restri­
~ões de- algllu~, Lt!m sirlo do maior 
proyeito parn Jtltlitos e pal'a diver­
sas l'egiõcs do pafs. 

Se'nhoc Prcsidenlr: 

l~xplien-se, por isso. fillt!- t'llCCI'­
r'adn a f::tse d1) devass:1mento. com 
o recuo de. no~:::as fl'onleiras nos 
ex-iremos t~li•anç;Hlo~. a popnliv::no 
rliminula se fizf~."~~. l)l'der·~_~nfemen· 
!e, no lnr,~o da faixa lilnrfl!lea, nu­
ma cxtl·uS~n de 9. 000 kms .. por 
numerosos núcleos muito distan­
ciados 11112 dos outros. A cireun~­
lfineia, todos o ~a hem, ~~xa scnl i~ 
o milngre qne foi cri;Jr e cons!!J'­
,·ar. com a w1iJndc. scogr·Mica, a 
unidnde nacional. 

À medida que flor(l<:ciam as nglo· 
mer<H.\tíf:'.s na ·:"\l·ln ocdwica ou !HJJ1-
\llhnv:-tm o "hiu!PrlaM\''. lmporln­
va Yinculú-la;;; dtlndo-liH's mt~inr 
JlO.ss.i!Jilirlade rlt! nníitw colabnrru;Ho 
eeonümien e tl•! COTl\'Í\'io social. 

Em conscqü(:ncia, o problrma dos 
tran . .::pol"tes a .+nll.ou desde os m·i .... 
mónlios C<nfrt.! os mais inslantes. 

Sf'ill Cllt'::tT':í.-lo com inleeêsse nfw 
hú, rom dei lo. como pensar na ple­
na e~qmnsão Da l."it1lH~za, ·110 nprimo~ 
ramenfo cullurnl e na prcscrva~iio 
da prl1pl'ia sc:bcrania puliticn. 

O século da Tntlep,..,nrlbH~ia foi ó 
sétmlo da ncYolu~}ío Tntlustrial, 
com a mú(]uina a Ynpor. 

O ll0\'0 el(.omenfo veio fransfor­
nltll'. I>OI' C• pplcto. a navl·gnç5o 
Jl1<JI"flim:c~, flnvínl e lncustr~?-, bem 
r,omo a via~ão terrestre. 

-

'lrante o Senado, o que tem feito 
\HSCURSO PRONUNCIADO PELO. e está. a fazer sôbre cruciante e 

SR. SENADOR Cl!NHA MELO, langustwso problema .de falta. de 
NA SESSAO DE 23 DE ABRIL t~ansporte, . de preferenua, marl­
DE 1957, QUE SERIA PUBLICA- !-jm? no.Pals, fal~a que tanto_pre­
DO POSTERIORMENTE. JUdtca .a ?irculaçao .de _suas nque-

O Bt'a3il é tlm Yerrladeiro conti· 
ncnle. dilalando-se, po1' :::a grúus de 
longilude e outros tanfos de lali­
tnde, em dreorrêncir~, mesmn. íln 
sua configuração, das stw~ condi-
1;ües: fopogrúficas e rln ·maneira por 
que se lhe tem proc('s;;arlo o po­
Youmenlo. Dní, as difictJldadcs, os 
embaraços de gTanrle yulto que 
sempre experimentamos pnrn criar 
ílesCil\'DlYer e aproYeitar os meios 
rle transportes nece::sários e re­
clnnwdos, como irnprcscindiveis à 
~ua zn·osperirlade. 

F.t•:-~ l1!'eciw l'ecollwr os Jnrgos hc- -• 
neffcios que a ti'and"orm~lf;.Jo o!e­
rccin. 

z;as, atmg1do em qumhoe.s, de me .. 
o SR. CUNHA MELv: nor ou mais sofrim~nto, 8. todos os 

E:stados da Federaçao. 
(Lê o seguinte discursa) - Se­

nhor Presidente, o nobre Senador 
pf'-10 Rio Grande do Sul, Sr. Mem 
de Sá, cujo nome pronuncio com 
grande estima particular e pljblico 
aprêço, pelo relêvo que dá ao exer­
c.icio do seu mandato ... 

A situação vexatória ja falta de 
t-ransporte, de preferên::ia maríti­
mo, ente nós, eterna, como a clas­
sificou o nobre Senador l''ernandes 
Távol'a, pode-se até atribuir, num 
círculo viocioso, a baixa de nossa 
produção. 

O. Sr. li! em de Sá -: Muito obri- Eis que não. adianta produzir 
J:;a!!o pelas referências de V. Ex. á.· sem transnorte. .sem pÓssibilidade 

Possuin1lo os climns mais dh'f'r­
sos. tc-rrns ferazes e suh--Eolo rico. 
não tem o nosso pafs podtdo t.,_ 

E o Brn.;;i! n:"in demoi·ou a aper­
cclJer-sc dessa n•rúade. 

Di.ssc Buckle que .. a Jocomoliva. 
fez. peln tmifío dos homens o Que 
Hilo fizeram todos os lilowfos:. to­
dM os poelt! e todos os proielns 
que a humanidade tem lillo." 

No~ nlbnres dn Tmpél'io, nnma 
in:::fi!.ui\:~0 admir;_ível, o negente 

Fcijl) se :mte:ipn\"n ::10 pensndor in_ 
gh\.::, com n demon~ll':Irão de elnri­
vidúncia con:o:~:lllfe da ·Lei n.O 10!. 
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.1e 3-1 de outubro dt~ U~35, pt•Iá Qual ~~ia de regra, ·rragmer;.tári.a. co~~10~ 
c-· ~:u. , .• \rur,· rui :'btur·izad~~_ a·. (:~nr--P-~a. _r~t:ac~r-~,o.s _ ~ .própri.a ctisse­
d~r· a l't1tL:.:.t1 n~,:an e I'X\.d\lt·;·~·,w th~ romaçao demvgraf.ca ... 
Ull!:' j•:::lradri. ~~~~ fi!t:t·o:·li!!;UH!n o l~io Ait:da a r.gravar tão g-randes 
(J. r'll'("''il 'I' I'OJilf'JH lf''" i't''l\"ln·l . ·' · " .. • .~ ~ '. · ·:- ' lembaraeos se levantam como óbi-
rm~. dP .\!~o~~~ \Jt'l'<\1~: Hw Grande~· ces de 'todos. o.s teffip~s. as di.fi­
d G ~~~f e Un h r a· cuídade.s não menores cief .nidaSt 

Foi I·~~P a!o n PruHt·iih• d;_1 ·r-t>flL·lpela conting~J;lcia de não poder--

fl.'l'l'U\:iüri_a IHi'dtina!. . __ .j ~~~~~d~l:~~~~i~~~~;~::~b/i~l~~~~~~~re~~~~1~ 
All·a~·f·;;;~n,·<l. et;i~n ri Hr;isil. pt'- 'Sos· e. não termos finanças forta­

I"il;rJ<I :.-[.1.- mJis Hei'Íui·\i~dn:-: e in- lecid;:;.: 1--'tn yjl'Jurlf• da~ dl'fit'il~nc.iiiS 
qti:i~~t:-tílót' 1 '~. de ordem econômká: 

·A '·ttevii1n\-.;,p Fl~i'lPr·a\i:-Ja'' !ta via t · ld . ~ ·por isto. ·dêSse jeitO, enws _s o_ 
{kr\;t~H"t~jJp l~<í _P 1)llCU llliJ is t!e um arn'lstados .a uma. âtividade dês:-· 
zh!!~: i:::tu é."~t U-1 de ::r:lf'ndH~o. t:nniiliUada c di:;pet·~iy·r\. 

E t1tifi ·r:.\ll.nu <lll e:dadisht n·c.oril-_ :XO quP tnnt;(' at;5! rnéiu~ 1le lt-an:;-
ftn:t·n~G-u \le.lltw a.:: dir-ieoldacle.:O porte._ büscâmos,- nêsse sécttl'!, 
(>:lt'a ;i t·t·:;l ;1111·a~iln da. nl'rlBnL cre~- venC:do, utilizà-lcs da maneira 

. cilim, sn!it·e-tudo. pefa c;n·Cnc'ia d~ mais exterisa. 
:_-~·si:i;; de ·IJ·~m-poi·t_l.!3-.: - · • ~ 

· · Culdámos da n.itregàç_ão fluvial, 
. ·_A Pi·ovidêllCia- concébid.à nãO te- casteira e tra'ns_oCeânic~.: _ -

ria com certeza, efeitos imediatOs, 
más- era cOrllo um· clarã-o na tem- · êonStruín1os -portos e~'franQ.uea-;.._ 

- mos ailr.orudQrós ao long·o~·da néssa 
pestade .- Nenhtimã outra . mã.is costa. iniensã. - - -
conyirla, ~-- unid.ade nacionaL - At·!'rtSt:uHlu l!Olll a ·LLipbg-rafia __ U!!s __ 
-Um _lüStro :depOis, · C.oirién_l_ah-: faYOI'áYel. fomn~ r!i.:.;tr~nTf'ciHfo. Pt:n' 

· do-â. ·aCCnt.U.âvá Citlcis cte c ar- tõda: ·parte. as:· ricissas: ·ferroviaS·. · 
·vàlhÓ: · - · E aparecido ó. automóvel,_. tiãO 

- "Os reVoiuCi_OnârioS; .. oS ôu- cten~orainos a enipfeg·ã-io -iritérisi­
tros -do a-to -ad:c~onal,-0-s ope- ·variierlte, substitUindo .. velhos'_ cá.­
rários. dtf centráUZàÇão. aélmi- nliithos_ por i·Sti·:fihi"s dci ·rorlag'én~. 
nistrãtiVa afirmavàm, nêstà· Dê· igUal fórmã, OCorreu com re­
lei-,_â. túüdáde·nãciOrial; a cên- .ftkênctâ· à ·.aviação· aéreâ, que se 

- · ·rradiá é de-Sdobra ·.pfu· todo· o_país!-: !raliz<lç:iV jJolítüfa"'. . - ._ 
Em . tuÇ.o, _pore"n~._ tivê~os ~ _·qué 

-ApeSar cte tudo, SÓ' em _1854- lo- ertúi:oiitar e nos. srtbfueter à cir­
geáriws Út::\ugm'al', tom- M:iiHí.·, 0 ctinstàriêiis üri:PeriOSas -e, Por ve-
Í16:;3ô _pr-ih1eiro éamihhõ- fie ferro. · 
J3 eülâo; a ltíS"látena·:·UBha·-euí Z~s. irifhartávêis. 
ti-áfti[t'n i::t.OOO e .. o;; ·J;-:stados Ulii- Ct·f~d;l:S às· ii1tiras ~fie~ nuvr.~ação, 
I() os ~lo .000- quilôii1ê.t.ro.s_ de -\•ias rtãO Ih é· temos -assegurado má.te.:­
féreeâS. ~ ~_ , · ~ · ritl-1 adéqtiado e Suficiente a_q de­
- ·É 'cláfo <que 0 · Bi-asH:.--nã.o pgdé-· senvolviinento do- tráfego; Man-

tiverâffi-sê eni- 'estado hat.uràl, ~ ria. acOmparihar as duas naçõ-es ~ 
~;.;. pràticamente sem· qualquêr '- me-- V3uS"IIa_l·tlçir-os das eon.:-:tnii.'Üê51 fct-· .. . -

·roVlárias. com vastíssima região lhoramento, ~os· Cursos d_'agüas na­
á doriüíuir, . de PoPulação :intiito Ve?ávéi.s. OS portos co_nstr~idos,- à 
reduzida e dlsper:Sa, dedic'ãda, em ~ungu~ de_- aparel:r:amento~ ~ei­
êiclu.:ii\·0. às· ::ltivirlâde-5 · agl'ié615s:~ xara:r_n de, co~r~sponder. ao ctes­
_tlnhã de·_ imPOrtár tOdo .. e ·qual~ cente mov.mento de cargas e des-
Qiter _ Prô~uto: iq4usttiàl~ _- cargas. 

Em _notável diScurso, feito .na 
dâma:ra dris DeputadOs, ein 15- dê 
Setémbro de J953·, o nobre e e~~ 
tudioso do problema de nossos 
transportes m3.títifuos, Sr. Diniz 
Gonçalves, pr~stou êste melancó­
liCo êiePoiménto: 

Registre..:-se, · ademais; 9u~,_.::só. 
em 1838, teVe cohlêco a navega­
Ção ·trãrisatlàntiCa, ~em riavios_ ã 
vapor, e, ·Sàniente em 1843, a· ·hé­
liCe substituta a róda, inauguran­
do a r;ta elos 'barCos de gl'ande 

. Vêlocidade._ · 

) 

·Abril de 1957 

dQ-se· em vista que 13 unida- mentos de_ ·p~O~IJCridadc. denun­
. de do Lóide Brasil ~iro, com l!iam a vísãu;~ o descortino, ·o es­
. 161.300 toneladas le 17 dá é.;:fl)rço de IHJ~sa própt·iã .gt·-audt!7.à. 
Compahhia Costeira, coni. . . J !\ãu lhes dc,·cmos tnaltlizcr. só-
36.000 toneladas ·cepol.s- de mcnle a~ falh:is. esquCcendo o~ be­
inspecioriádas ·por -p ~ritos, fiJ- Ilt'fkius lltte ÓltlS no:: têm prut,~or­
rat_li considei'a~os S/tcata. cionado. :-iã6 lhes evidéaciérnos 

Quase metade da frota do os .dct:cilos1 sqnão para cqt:dg. í-lO:J: 
góvêrno ·em Uliid~Ü.es e -Um Scra. e;,sa, J1 melhor rnr~ucn·a de 
têrço ein · tc;m€lz.d'2..ir~de _tàd~ a PaJ.'liciparn!oSl da i.àl'efa imensa.. 
-~ro~a _- cos~eirà nac:1ma1. Ça- · 1 

· . nais e·_ portos assar eados,- di- DU.r:;m te- a liCca tomL·c clã -segu n.dá 
ficU.itahdo a· riav_egal;ão, ilhpe...; G•!·aude G-:.wna livêm·o-s de so....; 

.i.l!nt.lt1 o -;cqn:n\·f'ilnnlj en!o. ~to- be€-caq·cga·r, 1 e~êessivamenle,' o~ .. ~ 
_ tal -da capacidade de carga nos.'3o aparellJam~ntÇJ de transpor-

- para -alvârengas, o que êleVa te;,, sem co~1tar. entl'elanto, na-. 
sensivelfuellte o -cu :to da- és- q_u~~~ .períod9 Úucial; com · pos-­
tiva- é dá :naveg·açf o, retardá SlbJlidade~ d~ des_envolvê..:..lo. • i1e 
a entrêga e. aumenLa as ava- r~e.st.aurá-lo, Q\t-içá,- de consel·\•á-lo .. 
rias da•-cargâ.. j ·_ -E não as liv'en_105 logo depóis de 

- - - c_es~ado -o. cohflifo, pOrQue. fómos, 
·s"'.!t'\;i!:?i=-. porf.núr~i~s e tlé és.'. e? la o, compe,lido3 a llroduzil' _em 

tlva defiCientes;- ,c~·ncm-rendo rtl_mo aceler~do, - e seria êhl) 
para -prolollgada ,e ;tã.dia dos d~erxa_r_ de, fazÇ-10, pai· a ate11der não 
.11av105 1~0~ ·râdôS. ~ q~Je .~ed~u apenas aõ.s cbmpromis:;os cônleai­
o. tempo-·. real da 1 navegaçao do.s, _.mas_.._ -sqbretudq · __ à oport.tuH--_. 
d~ (mttiârCações; t'Jrnando-as da de· qtlé se _nos ofere-cia· de rüaiot· 
econorriicárliente 'ltef!CitáriaS expansão ecônõmica~ · 
011 atWlP.ntdndo-t"he', ·à p!~- · · ! · · 
Cáfiâ, sih.iãçáo de 1 -rehtabili~ 0 desgastei !IO_u\.:_e· pqr ·-i~só, -de 
dacte. 1 . · . -~~ra.v~.r-se r~t~Ito m~~s~_tio q~tê Sé-:-

., · .· , . · 1 ·- ... • I!~ de ad;tl.\tu· .. ·.exigindo t~mpo 
NasJôs vellHi~ .. om:em re- · largo e dtspêncho~~ vultosos -pâr4 

fle(ii:. que~manrto. C·
1
!ryfio, d~s_- ~ ~-re_c~t:;~t'aç~o. imp_resciridfvC:l _em 

loc~ndo _4· e. 5 mtl has, horá~ cQndtçoes _tecmcae aíuahzãdas . ~ · 
rras. PoSsuindÕ apà :el!lO:S _iriã.;. o Sr M· . f . . • • - •. 

,.._ déquàd·oa: não êhc>ntràni. na. -- · · a~;~ondes f,erraz, o ere-
mâibri:i- -'dos nosso·:_ pOrtos_ ·a -~ 1~l~r· _-.da~ H;ídro-:-~lét.ricà _'de· ·s§.o 

~ ' ··· - ··1· • · 00·• f!..._. l_ira_i1CISC_D,, ~f rna10r r~alizaçã-o_ dé 
nece~~~1.0 ~u_ pan ten _ .. 4

.0 ' nossas . llllC.JatLvas, comõ· olka dG · 
. qu.e Ines pudesse I aténuar. o 'Gon\rno qua d . r . I d . . l' 
precário é:stado eJhl Q_ue ,Se. eh- Ci · '- - , n ° -I~ lH pe a O pe r . 

. -- , : . - ,_. .- i, , . d. . _ · !'mara. t!_os t.Deputados. como Mi­
c_onhar11._ DM o.ell.,ad_o~ efl- mstro da ViaêãO e Obrá.s .. PúbHeas 
Cl_t suportado pelo,.aove_r~o e sôbré ·õs rtosS.os ststérnàS de t1'áhs;· 
o enorme .esforço dlls respecti- portes disSe~lhe. , ·. 
vos estaleiros,_ das duas Ç~m- · ' ! · 
panhiaS :.?ficiai~·- ?I Lóide para _ .. EnLI'~ o.S inúmero 0 ~~ manter em trafeg.l' os . navios ~Y-iiStiante"• p·r· 0·bl m ' · · · · c t 1 · · ~ !d ~- -~ e as· qua o 
~ a--,. os_ e r a, _qu~ rap amen- . País t.eril ã ·reSolver.- é O- pro--

_te se __ tran~forman;L_.em ferro blema ·.d!J3 transpór'tes cértS-
velho_ é_ nao· podl~m _atender mente ittn dO" ma i · n· · 
à crescente ~eé~;Sidade~ : do lãrites, S.enãO ~ ma.i~ ih1 P~~.: 
!~~~!fo~te maritu1o.o interre· .. t_ante. !Um -país senl t.r~its--
c. . ·-· . 1 . poz:t-e ~1,ão _ pode _fazer o . sélt · __ ; -.. _. ,;_, t . _ ,-. . . .-soerguqnento· econõmiio nil"o 

.. · _ Sóm~nte- a9-!l~liiS_ CJ.Ue v~- -pode' .-}resolver 05· iiiúffieros 
: __ vem o prol;llema e 1com_o mes:- prt?blehü\s__, -de saúde· públicá, 

mo ~·.P.reqcupan,t, _Sll;bept .o nem oslda edlicaç.ão.- não pOde 
gue: a~em da:_naiura.l: defic1_-. -__ CtJ:_!flerei,àr~- Com eficiênciti & 
~nc1a._ , re_p~esenta _I cot;no Jator nem ·pôde ·defender-se. 
negatlvo··-uma fro1 a_ ein esta-: .. - 1 - _ ~. · 

do· m~terial~ de· f:anca ~bs'?- _ In!tia
1
lmCnte_ devo diier que 

Iêncl_!l .~ ... cn~e se n,tovimenta a ·os-. ~~s~~nuts de transporte do 
carvao . _, ·Pais ·n~o. estão à nltnrà: do· 

E, .ainda no império, ~_Pel~ De-_ 
eretO n.o 3. 749, de 7 de Dezembro 
de Ui66; riúm ato de fraternidade 
internacional~ - abrimos o Rlo 
Amazonas à naVeg·ação de tôdas 
.as bandeiras das Nações- alnigas'. 

-, I no~so Ppogrcsso, neli1 dâ possa 
"A despeito da· nossa posi- :Pitás, em 1953, :.inda hoje,-. yontaÇe

1 
de expansão, 8 muito 

éiio g·eogl'áfica e llo curso. qUatro anos depi:tis
1 

'-essaS- p8.-. menos jd~ extemão do nossO 

_ A ;primeira linha ~de· paquetes. ·a 
·vàpor, entre a tliropa e o Brasll, 
fOi inallgüradà a 9 de janeiro de 
1891, com a viage·m do transatlân- · 
ticO inglês - "'feviat"; partindo 
,de Sóutha1n.pton. · 

Contudo, nãõ faltou- â-o -braSi­
leiro, em momentO algum, a per­
cepção ·de seus ·maiores probb:-
Iitas. · 

- Todos os nossos empreendimen­
tos, pe;Ia vastidão do· meio a aten­
der, são mantidos por estalões de 
quaii.tidade, desC:{e a fase d~ con,­
cepção e do planejamento E 
corno ás rê.,tstênclâs ·multtfórínes 

·e inumeráveis pe~a _natúreZá. opas-, 
tás .às ·realizações, juntá-se a dls­
contlhuidade adrriiillstrativa· nà 

-âeito. tudo o óue se -tenta resulta, . 

históriCo do nosso desenvol- lavras têm grande-. C
1
portuniclade. ter~H6r;io_. · 

.vifuertto ecónômico,- todo êle nada obstante o muito· que, de 4 
orientado no sentido da imen- lá para cá,~ sé tem procur·ado ra..: A grtm~é maioi'ia das Ítos-
Sa ·orla- marítima-de que dis~ zcr~ se tein feit~. c rf

1
Parad0. ~as fe*oviã.s têin traçados 

pomos, somos superados, ne~te Por sua :vez, as· no.' sa.S estradaS. · madeq~ados e eu diriá mesmo 
particular,. pela· Argentina, de ferrO, 1aJ1c.~das, de lc.om~ço1 com obs?fe~?S· .O que n:i:ais impor-· 
éuja marihhR 'mercante soma· a ·preocupaçãO de ve,ncer dtstân.:..., t~ya_.. n:a é.po~a. era o·. ~·quan-
Perto de lim milhão de tone- · · t · ··- -- ·é -- ~- t_um·· -do iÇJvestimento .na in-
] d b t . CJas. apresen .am -wt1onven1 netas~ fra-estrulcJr.a. 

1
·;:;.to e', 

0 
m· ._ 

~ as ruas. de tôda a es.pécie, do 1traçatlo e_ cte· - .... 
As conclusõeS a que chega~ defeitos de· const-r:Uçã~.. nor- cu·sto por quilômetro de 

_leil9. i ~Ioje, ~ ao contrário, o 
raiD os estUdos da Comissão J~sli'i.o rlisl.i'ibuídas t' -conslittiin(lo- que ma · t -

· MI'sta sa·o· ·re'alme·u·· te n1elan- · 1 · -. 115 Impor -a 5'-' 0 as con-rl•de::: isolartas e ·fl'ag'mcntár as, dJç_oes_ de tráfego:- o custo do 
cólicas e. alarmantês oS pre- comQ il reYelar õs im1 1er'alh-ó~ r e~· qtHlómetro cte reito· pouco. hn-
juízos que--decoff-em para a gionais- dê- natureza -leêonômicà· e pg:la_, lse a op~ra_~~ã~ em de-
econoniia Ptiblica- e privada ~s injunçõ&s da politil:a de .Qi..Hi ~e teimw"kdo trecho é mais· eco-
da desorgnnizaç~o e dcsapa- o!'iginnram.- As rod·>v.ias, -a seu nómictt, tendo -rampas mais 
relhamento ·dos nossos servi- tm·no." experimentai1' -limitacões I'ÊYes q cun·as de raio maior 
ços. de cabotagem, fão assên- não menores. Apená_f-'1 e in mínima- me!hoqes e n_iai.s eficientes 
clais ao· desenvolvimento eco- -rarlt•, ~ão Pavir~entad:ls .. Em_longâ- m_e10s jrrle í!'_açãb. f.ais como: 
nômico. do :país_.- ~xfens5o nermanece.n~ simples es- p~.es._el. DieseJ:-elélri.co. oti e.lé-

·Em síntes~, ,_ 0 _quadro é -0 t:\gio entre a verêda1 primílivà do t.r1co. ·Etn resuino. 0 que -se 
seguinte: -· Nav.tos- velhos, h·n_pciro c~ a.--pi${,'\ rlll aulomóYel. deseja é obter um- custo mc-
defieifái'ios, e impi·e..~tún~is. na -;\fa~. ~e qnalquCr 1 forin~. rtesa- nor,·para anastar a tôneladá-
sU.a maior -parte, necess\tando parelha-dos e immfic.jcntet, t\3sP.5 qUilMnctro · de-·mlé'rcndori3 oü 
de con·stântes reparos, ten;.. [ldmir·tveis é nere~·ários instru- p·\·ândi y{\fo~i~:lCIC,. q~lantl..o su 

. ' . . .1 j 

.. 
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f raia do lrant=pode Je passa­
g~Jl'Dti. 

A l'êde rodoYiúl'ia brasileir<:& 
tem uma extell5ão tol:.d ·de 
7 4.. ~9S quilümeli'Os, do~ quais 
fiiJCll3S 1.000 E:.1o pavimenta­
dos. o que é realmente pouco, 
~obre! udo se consider·anno~ as 
l'odoyias realmente Jignns 
tWste nom!:', isto é. as rodoyins 
hem lrar;;Hlns e bem paYimen~ 
tadas, únicas -cnp<IZes de per­
rmtir ii·ans.pol'lc econômico e 
eficiente em qtwlqner Cpoca 
do ano. Esl.ima-sc a carga 
transporfad<J. twlas rodO\'ias. 
hr·asileiras em ü milhlies de 
h-meladas. O no~so transporte 
marítimo. que nwyimenla nni 
têr~.:.o das carg;ls 1Jíl prorlnt;ilo 
~ do con.-:nnw do Paí::. tern 
:po."l set'\'i(.'0:5 de ct~hotagPm lllll 

l!·:.ws)HJrte q11e intPrcssn qua­
se qne ('SSencial e exclnsiYil­
mcnte a movinH•nfa,.·ãn . da 
prndur;fio interna rio Jl;1ís. 

Pela sna pr('c::trierlade. tam­
b('m nflo COJ'I'C~POTH!e às nos:-:nE 
ncces.sidadf's. 

Com o atlYrnlo da. l'OdO\'Ü1. 
hotl\'e no País "t:OnlO que um 
;J.handono do« !r·an.c;por!Pi'i fer­
rnvlarJO~. S;in liYemos no 
.Bru.siJ mna pnlíUen de lt'illl~ 

. ool't.es dit·igida JlOl' mil o snfi­
cientemenle firme e decidida 
pnra fiar n cndn um -dns tipns 
1lr trnnspol'le :1qnela pat·f•· 
QllC lhrs comllf'tin. de a~flrrlo 
rprn n pccniiaridadc do sis­
icma. 

O prnhlcma niio foi cslu­
dafJo e enc;;u·ado no seu u~­
])erto p:lflol'fimico e geral. 
eomo fN·fa sido de dc.::rjat· que' 
o fôsH. Tratou-se mais de 
tlUestões locais, c. mçsmo JH'S­
tas. os probltfnas nfio foram 
euidarlos com a nbjct ividacle 
e a isenrfio necessária il reso­
lllçfio de problenws tCen:co­
t!Coniimiros. ?\nrn pais pobre 
em transpodcs. temn.;;; rono­
vias paralelns. às ferrovias; 
vr.mos as pd•prins emprê.<:as 
fr.r·rOYiárins "curtn-circu i I o n­
rlo" os pontos extremos de 
F:nas Jinhils com I'Orlnvia~. q11e 
utrair;to pn['a ,c;i, senfío a to­
falidatlr, prlo mcno:; o mPlhor 
(]f) sen frete. Acrr.rliton-.se no 
Brasil que n rodo,·ia re~olYe­
rh o no~.-:o rrohlPma de trans­
vortcs e qnp a fPrJ'OYia tinha 
!Hl.fào dr morln c i'rn nm si,ç­
h'!rnn olv::olelo. Portanto. tô­
dns a~ import:incias: gastas 
com êst~ sisfrma seria ffes­
pcrdícin .. 4-..::.:::.im é qne a noss;t 
r11rle frrrfl\·i:h·ia f'-"tn. em crt·­
fos t-recho::. ii.:: Yésperas do 

. colap_.:;o, S(' n,.•flirlns en~rgirns 
e aflrqn:uin.::: nfio forem tO­
mndas em cnrl o prazo. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1 CJ57 677 

,Jo · enearada pelo aspNlu fmaJJ­
~eiro, tloda a estnsscz •Je di\'l~as 
para a colllpra de materiais 04:! 
llllPO!'lilCÜO. ~ubmetido a esluclos 
minuciosos da Comissfto .\i1sla 
Brasil Esl::tdos Unidos, as solut_:ões 
que despertou nflo logranun apli­
t:U!.,'âo complctn. e i!IH~tJi<lla. 

:\1t~s, ficaJ"am como roteiro paru 
a retomada po.slceiflr do as:muto. 
l!:s.:5a é a tarefa, agora, confiada ao 
Banco :\"o.cional de DesenvoJvl­
JuCnlo .Econúrnico. 

?\5o podena o atnnl Govêrno, 
evillentemenlc, reaYCr e111 um ano 
e meses o que ::e penJeu, lenta­
mente, e!ll mmlos gumquCnios. 

O que já ton:;egufu, pot'~ll\ neslc 
particular, é àprccr:hel e d;\ a 
JUSla meditla do que já fê-z e do 
muito que ainda tcnl a fazer. 

Senhor Presidente: 

Tem o- Senado ouvido, com o .seu 
m<~ior intc;·êssc, .os diversos d1scursos 
do nosso ilustre col~ga Sr. Mem de 
Sã, historiando-lhe as vicissitude_; do 
Rio G:-ande do Sul para enfrentar o 
problema de csconmcnto de ~uas safrils, 
notad<Hncnte do trigo, em cuja produção 

o seu Estado gr<l.;as ao labor do povo 
'gnúcho, semPre esteve na li~eranç;.:. 

Afirmou Sua Ex a. que a via férrea 
cstã fa:;:endo o m.:tximo . que pode. em 
que pese ~ situaç~9 precária do seu m-a 
rcr1al rod<mtc. 

Ainda bem. Ncss<l ~u:::~ afirmação, com 
o critério que lhe é peculiar, o nobre 
representante do Rio Gr<Jnde do Sul 
reconhece as defíciCncius do nosso trans­
porte ferrovü1rio. 

Não são cs~.1s deficiências sómentc 
dessa espécie de transporte, mas tambêm 
do marítimo c do mdoviârio. 

Vêm elas de longe. Con.tituem pe­
cados de várias gcri.lçôcs, agravando-se, 
dia a dia, com o próprio crescimí'nto 
do pais, com a í'xpansão, sup~eendcnte 
e dcsvanecedora, nos úitimos anos, da 
economia nacional, ora em fase do mais 
dinãmico 9escnvolvimento. 

O Sr. Mem de Sá - Permite o no­
bre or'ador um aparte ? 

O SR. CUNHA MELLO Com 
todo o prazer. 

O Sr. 11.-Jcm de Sá - Estou de acor~ 
do com ·v. Exa._ c aciuzo: por essa 
situação é grandemente responsáveis o 
Sr. l.ieiuiio Vargas, que, tendo estado 
na· poder por 1on'go tempo, e em dois 
períodos, deixou as viaS férreas che­
garem à lamentável süuação em que se 
~ncontram. Raros governos têm cçns~ 
truido tão pouco no setor ferroviário. 

O SR. CUNHA MELLO- Embma 
o ponto de vista de V, Exa. me seja. 
em parte, favorável - porque reafirma 
o que declarei - peço ao nobre colega 
que pondere um pouco. a situação pe~ 
culiar que envolveu o primeiro período 
do govêrno Getulio Vargas. 

O Sr. 1t'lem de Sá - Refiro-me, aliás, 
aos dois períodos. 

O SR. CUNHA MELLO- O prl­
meiro - não ignora V. Exa. - foi 
muito pciturbado pelos acontecimento-S 
da segunda guerra mundial. Nessa fase 
crucial, S. Exa. nada.põde fazer. 

O Sr. fl.fem de Sá - E antes da 
guerra, também nada fêz. 

O SR .. CUNHA MELLO - Injusto 
é, porém. atribuir- tais dificuldades ao· 
atual Govêrno, que tomto vem Se esfor· 
çomdo pa_ra supcrá.Jas. 

\'iõl m.Hi:inm. 1-:10.491 toncbd:1s d~ tri~ 
go nOs portos riogr-andenses. sendo, •• 
M.556- em Porto Alt>grc, 'ÍÍ .151 no Rio 
Grande c 8.781 em Pclot.ls. O pro~ 
gra~a para o escoamento do tJ·igo ·dos 
portos do Rio Grande do Sul C:uronte 
o més de abril em curso, é de 83. h20 
tonclndas e para o mês de maio, de 

Está aí o <Plano Nacional de Descn· 
volviment'o», no qual o.s noSS(•5 u-ohle­
mas de transporte foram equacl\.nados 
com tanta lucidez face a um perfeito 
senso das realidades brasileiras. 

Não me' 2arecc justo o nobre colega 
gaúcho na s'úa afirmação de que o atual 
Presidente da RepUblica estaria cmpre· 
gando os recursos da União, p.deren· 
cialrneute, em outros Estados, que lhe 
merecem mais desvêlo. c maiores sim· 
patias. 

O tratmnento igual, por parte da 
União, a todos os membros da Federa~ 
ção, sem preferências odiosas, é postula. 
do do PrópriO regime federativo. Sem 
élc, o regime é un1a fi!=ção. 

Um trat<~mcufo desigual entre os Es· 
tados da Feder~ç:ío viri-a concorrer para 
um desnível econômico, dividindo o País 
em zonas pobres e ricas, criar,.iJJ-lhe, 
de futuro, problemas de consequéncias 
imprevisíveis. 

O Senhor Juscelino Kubitschek não 
tem dispensado tratamento desigual aos 
Estados da Federação, mas, a todos 
assLtido de· acôrdo com as suas pos· 
sibilid<~dcs, em proveito do próprio Pais. 

Tem procurâdo atender a problemas 
de interêsse nacional e não regional, 
~em contudo deixar de auxiliar os Es­
tados, na solução dos seus problemas 
m~lis importantes. 

Evidcntemcntr. o Rio Grande do Sul 
não tem sido prejudicado na· prática 
do no.,so regime federativo, pois, neste 
Ultimo Q4ilrtO do século, pelos seus va­
lores morais c materiais, pelos seus Ji. 
lhos e pelas suas riquezas, tem mereci­
do. com justiça, dos melhores trata· 
mentes dípensndos aos membros da Fe­
deração brasileira. 

E, nós outros, filhos doutras regiões 
do Pais. que poderi~mos ter queixa~ e 
reclamações atendíveis, somos C'.i: pri­
meiros a reconhecer e proclamar que 
o Grande Estado do Sul tudo tem me­
recido, pois, a sua prosperidade cons­
titue orgulho de todos nós brasileiros, 
sempre dispostos a colaborar no seu 
engrandecimento. {Muito bem). 

85,000 toneladas. · 

O Sr. Alem de Sá - Perm·te Vossa 
Excelência um aparte? 

O SR. CUNHA MELLO - Com 
todo o prazer . 

O Sr. l..Jcm de Sá -
4
Em :çrtrr>lhr~ 

de 1956, o Sr Juscelino Kubiíschcck 
prometeu e garantiu que a partir de j;;..­
r.eiro haveria o escoamento de o tenta 
mil toneladas mensa·s; c sõmcntr em 
abril, começou a cumprir sua promt'~sa. 

O SR. CUNHA MELLO N.:C:""-
mcu discurso, a que o aparte de Vossa 
Excclênciâ. se antecede. cncontrn-5C a 
explicação para êsse fato. Logo a ~c~ 
~u:r, reconheço a verdade de que Vos~a 
Excelência afirma e c:xpl co porque o 
programa não foi cumpr:do, num pc~ 
qucno período, como e.spcrava o Go.-
vêrno. 

Está o Govêrno convencido de ~lU~'• 
com as medidas postas em prfltka e­
que tão bons resultados vé~ produ:;:in~ 
do, até 31 de maio prôximo. E'H<Há 
escoada tôda a produç5o exportável do 
trigo gaucho. Ainda há poucos di01s o 
afirmava, Cffi declarações â imprl'n."<l, 
o Min'stro da Agr:cultura, o ilustre 
gaucho Senhor Mário Mcneghcti. 

Eis aí, senhor Presidente, uma noli· 
da alviçareira, que honra sobremodo o 
cdôrço ·de organ·zação que _yem sendo 
emprecnd'do pelas autoridades incumbiw 
das do transporte marítimo em ncs::.o 
País, dentre as quais n~o pos59 dcíx<~r 
de citar, especialmente, o M_nistro da 
Vinção c Obras Públicas, Com.mdante ~ _.., 
Lúc'o Meira, que vem se empenhando-., 
decisivamente para sanou as graves de~ 
fie· ênc!as da nossa réde de tr.:nsportc~. 
E vem ·se empenlwndo de tal modo que 
mandou â Europa um seu rcpre!'cn!nntc. 
o Dr. Ottolmy Strauch, sub-chefe- do 
seu Gabinete, para verificar, in /0co. a 
poss bilidnde de_ adquir·rmos alguns 11<1-

vios prontos para reforçnr a no\Sil fmw 
ta de cabotagem. · Bem sei por c-xpf'ri­
ência prõpria, que a tareb dé.s~.· em·~­
sário não será das mais fácc·s. po'~ rm 
minhn recente viagrm ao Velho ft.1ur.do 
vpurei, na Itãl·a e em on~ro.c; Paí~co;. 
que o.c; estaleiros europeus f'Stão sobre­
c<~rregados de cncoml'ndas e d fiolml'n-
tc poc:crão assumir compromí!:SO'- J:.;JrJ 
a venda de navios antes de 196C. 

Senhor Presidente: 

No úJt•mo Gcs ml'US d·scurso, o s~· 
nhor l\·1em de Sá frsou que a .sa!r;-t do 
trigo riograndcn.!;e é a ma·s preju-:lica~d 
pela. falta d~ transporte t:Iaritimo. 

No que se refere no transporte rnn· 
rílimo, o verdadeiro sistema nacional 
de- interconexão dns divers<ls regiões do 
pai;, nossas debitltlades vém de longe 
e estão se agravando cclcremcnte. Já 
a elas se rderiu, em cõres sombri?s, o 
ex-Ministro Marcondes Ferraz, d<.. Via­
ção e Obras PUblicas, no discurso a 
que nos referimos quando convocado 
para indic<~r as medidas que o Govêrno 
vinha adotando para resolver os pro· 
hlemas da no~sa rêde de tronsportes. 
Eis aí uma prova cabal. se porv\ lura 
ela fósse necessária, de que a .situação 
em que nos encontramos nesse particular 
não foi criada pelo' atual Govêrno, como 
todos sabemos. 

A respeito, prqpríamente, do "prow 
gr;~ma do tr:go", interessante é Íõl:l'r se­
um retrospecto da histôr"a dotri,qo ml· 
cional. Passo, pois, do setor do Miw 
nistér·o da Viação ao do setor d.J Mi­
nistério da Agr:cultura. 

.. -
Com o ahanrlono n ftue se 

vofon a feJ'l'O\'Írt. com n inrlr­
cisão hnYirJa f'm no.-:-"n poH­
tica geral rle frnmnortcs. n~o 
rnicbmn:::. romo dizin. i!n nnc;.-::l 
T"f>r1r fprrnvi~rin. niin lhf' for­
nnc('ndo mrio.!l. nr>m nnt':l con~ 
~P.rvn(:fío P. rf>nm·nl'!in de ~u~ 
infr·:~ e wpprP-"frufnrn. como 
famhfím. P sohrPfnrln. nfín )h(' 
:fornPPf'mo.c: ,. nPm lhP rPnn­
vamm: n inr!isnPn~:lnl enni­
pamento Õ(' trnr.iin ,. rorlanfe"' 

A quesfiio. r~lém fie intrres~ar R 
'\·ãrirJo<i setnl'es. ofrJ"PCe extrema 

O SR. CUNHA MELLO - E. opl­
~ião de V. Exa., que respeito, mas 
não ·acolho. 

Na histôria da cultn ra do tri~]O. no 
Brasil, cujns origens remotas dat.1m, ~C'· 
gundo Gabr·cl de Souza, de 1533. das 
plantações de São Vicente o .Rio Grcm~ 
de do Sul tevr e tem um papel d('st<~· 
cada, como lidcr da m<'lior p:-oduçfio, 
dêsde 1815. (Vide litagybil Barçnn1e 
- "O Trigo no Bras .. - Corre~o rla 
Manhã, 14-4-1957). 

Mns mesmo no tocante ao transporte 
marítimo, o Rio Grande do Su. tem 
sido um Estado dos bem aquinhoados 
da Federação. Neste particular, não 

é necessário senão assinalar que a· quase 
totalidélde da frota mercante de cabo­
tagem tem sido desviada , para essa 
Unidade da Federação, não· só p-u-'"1 o 
transporte do trigo, mas , também 1-ara 
o transporte de gêneros alimentícios ci~ 
t<~dos pelo nobre Sen<1dor Mem de Sá 
em seu discui-so - feijão, arroz, banha, 
cebola e charque. A tcnacidndc c!o triticuJtor caucho, 

na luta contra o predomínio do poder 
de janeiro até 7 de abril do 1 econômico externo, e. _internamentf', co?~ 
ano for<:~m cmb:-~rcadas, .1or tra a {l'rntgem, const.tue uma das pa~ · t:uinvlcxicladr1 çspcç.ialmente. qua'!l-

O Sr ,· l'lfem de Sá - Os dados são 
objetivos. 

De I 
corrente 
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I I 
ginas ma.i.:; r2cas do pat:imôn:o" agrícola' tlcultores· gaúchos no aumento de t:'J ju ...... e.ttt~'iln...:o o S.. ~'r~.::.~~--l" ci.J ii..: · O SR. CLi{

1
:_ .. \ bl.C:LLO _ l.)_.._ __ ~t::~ 

do poderoso e pré.spcro Estado do R:o rica fonte da produçüo nacional. 1pt:bl.ca t! Cdmpnndo o ~~u n<~nda~:J c;.o csco:::t:nento da .sZ~fra no Rio Gnmde 
GrLlnde do Sul, quiçá do própr-o Br<~sil. Do t•c"bune d. ·'St" r.,<·a, 

0 
S . 1 :co. lU a ef,c,ê-acta que tod\15 lhe rcco do Sul a itwiç"~ 0 ·. ~ • t · 

R~?solvidas as preliminare-S da clutura 
do trigo, hoje, o Drasil n,go mais te-m 
problcruo. . .;; rdat vos a parte- ngricola, 
qur~nlo a cultur~ tritíct'a. Eis que os 
trc:!b~dho'? ~Je:.tftic:CJs iniô<Jdo:-; sob os aus" 
pic:o;{ do Gove-rna Varga.<:. estão plcn<~· 
ment('" v toricsos, com a criação de -..-a-

~· , "' ;; ._. '-....<:•., ~.1zK or 1 · s ·,1 ~• e :1 ..:<'gmn ;: : 
,_. d S" f d f d , nnccemos, 
i~! em c :1 ~ern a uma o e rea trma _o, I Até 31 de março do corrente ano 
p1sadv c reptsJ.do que o Go\êrno ft.'· O SR. CUNHA MEl .. O - Sem Trigo <ldq"_[,,·do por v<'a tcrre."tre, 
dctal m::dc~ tetu feJto pard mrnotar a [tmpor meu pcnto de vista .. raa.s, ap~n::Js .. ~ 
:.-ttuaçC:o dos t~ttrcultatcs gdu-:::hos, nem dl~pondo c expondo, basra"!o em dados para Siio Paul.J - 50.000 tns. 
tomado providências eficcntcs pora o l oticiais e ri'centes, de fâc' 1 compro .. ·a~ Trigo adquii:ido pelos moinhos gaú-

d f I - - · chos. para con~~umo ,·nt;:-rr.o - 190. oon esco3mento as suas .sa r aS, , I ÇciO, peço v ama para :ontestar as '" ~ 

O S 
u d 0 - p d. 1 C . afirtn<Hi\·as de Sua Exci< . tonela::l<~s. ; 

r. t>'JCm e ua·- er ao. -reJo 
r:edades hrasi!<'irBs, de ótim<~ produtivl- há engar:o d-e V. Exa. quando a afir~, A safra triticola nado 1al r.os três Trigo <~dqu~rido por via maritima 
dud~. e a prática dos _mc·os de comba- ·ma que tenho pisado e repisado que iEsta.dos tr:tícobs tParan<', .. Santa C<1- 145.000 tons.! 
ter ci:> pragas c ~?enças qu.-: tanto at., li o Govêrno Ft·cler<õl abandoncu os tri-ltarina e_Rio Grctnde do S1l) é avali<~- Total_ 3?5.000 tonebdas. 
cam a cultura tntn:ob. · ~icultore.s: Ap~uas afirmei - e ê fato d~ ~m 1Sú.Ot?V tonelada~ sendo. qu<: 

O 5 '·! . d S. E ·fõ-ço e"clu rncontcstavrl -- que a-;: promes.se~3 so- 6.)0. OOV no R10 Grande c o Sul. ,Nêste mCs de ab:-i!, foi intemificado 
~r. IV.Cfl! C :i- .~ ~ • .. 11 . b - • O tr«nSpO!"te I marítimo pela r,larinha 

s:vo, aliüs, do !=jovêrno d~l ,Estado do I ene.'> -~e,tas em sctem ro nao J:oram Já foram. adquiridas e pâ.yas pe-lo Mercante, q~e deverã transportar 
Rlo Grande do St!l. paiS a admtn :o:tra~ cumpn as. Banco do Br~sil: ó80.001 tonelade~s, 120.000 tonebdas a!êm dos na.vios par-
ção fc-d:-ral m:da fCz p2ra <~i~td<l-lo. O SR. C!..JNHA MELLO --:-- No sendo que no Estml-o do Rio Grand~ titulares nacidnais -c estrangeiros e dos 

Cu H- MEI{O Q d dewrrer do meu discurso pedíreí. vênia do Sul. 580.000 toneladas. Ficam, pois. trar:sportes de!nC~ssa Marinha de Guer-
0 3~ · N A 1 

• •• ~ ~ ~ u:n ° p:1ra contestar essa afirmação de Vo5· p3.ra adqdrtr no Rio Gr 1nde do Sul d 
mC" rdJro ao Sr. Getuho :'Mgas. crto:(~ sa Exa. apeili:l.3 SO.OOO toncludas, ou sejam .. ra. que ever~o iniciar a sua primeirll 
como o governador- do Estado do Rir} 850.'000 sacos. que dev rão ser re- viagem ao Su,l no dia 10 (quarta-feird 
Gr<:nde do Sul. àque-la êpoca. A outro~ O So. Fi!int~ i''llül!cr .....:..... Permit< teados na rc-dtstnbutção das coras c - vapor Ari Parreiras que poderá 

I · · V E ' ·• I ~t·ansportar alem de banha em suas 9<1Uchos a tr t_icu t_ura _deve o .seu e.•oto. · xa · um ap<!r .. e: deveriio e-'> ta r compn1dc 5 até o :m1 f 1 
L t d câmaras rig rifilas, 5. OCO · toneladas 

ogo a sc~mr. C! aret o nome e l_ltn O SR. CUNHA MELLO Pois 1dfste mes, pelos ,mo:nhos qu )a corn- ck. trigo). ·, 
gam;ho, C~Ja lembran·;:~ de~e- ser n!l!lt_o não. lplctaram· suas co~as. dcnt.;o da lei. O 
qratn a\·. Exa. -o i\.·ilwstro Asst:\ ,. . . _.., .· ., mt.>:>mo acontccerâ dentro do me.:;rno O Sr. N!cti-: de Sã- Charquc tam· 
Bras!. O Sr. Fdmto M:_ll,er- O pwprw ora:o, nos outros doi~ E.<tados. hém. j 

Secador 1\'I<!nt de Sã reconheceu há · 1 

O Sr. Mcm á:; S.i- O Sr. GetUlio • pouco, em ap3rtc, que não Ioram cum-1 O Sr. Alem de Sã~ 1 crmite Vossa O SR. CU:NHA MELLO- Assim, 
Vargas, no seu curto Govêrno como pridas as, prome-:_,;as porque não foi l EAa, um aparte"! é previsível qUe, até fins de maio, nã(l 
Pro;:sidente do Estado. teve apenas a fe- inici<::do 0 escoamento em jancim, ma"> O SR. CUNHA ME LO _ Poi::o haverâ mais trigo para tr;msportar no 
licidade dç cr!<;r a primL·irct Estaçfio Ge. sOmente trê:; meses depois, Para 0 es n[to. Rio Grande 

1
do Sul. 

net-ca de Alfredo Chaves. Dcpoi., foi pir:ito culco ,._ briil•,o-•te d" S. Ev. a. D 1· ' , '".... ,_ ·" evo .sa 1eqtar que. no ano passado, 
qu~ essa ~~slolç5o com::çou a pr:.xhl::lr. deve ser d~snecessãrio esclarecer que ·O Se. fl;lem de Sâ - 11 ê~se resp:-tto at;;.i fins· de março. haviam .sido escoa-

Já, en; éo,. oca.s antanha~, o emine:Jte uem sempre ~-e pede lcv?r a ex.c-;.:uçf:~ ltive. ~~or~un:dadc J~ res~ Jl~:l:,t~u~, em das dos portqs g~úchos upen:ts 73.000 
de um pwgr<llna de governo a C3S" r1~ • m;;~.lt.>na de compras o 1 vltm;;,to da_. 1 d 1 

~.'!i.nistm AssL> Brasil estudou e pro· " 1 tonc o as· I 
g{.r de começar no ,dia prim-eiro de tt~! , Auricultura foi e_xtrei_nun. ente reli: na 

curou rumos acertados para a cultura f O SR PRE~fDENTE (F mês. Poder_ á -ser de::, quin::c ou vinte ~- pn:.--;cntc sa ra: nao so a c_, alou um pro~ ~.. , .. :::> .oaendo 
ào trigo no sd do Pai:>. dias depoi~. O essencial ê verificar-st• cesso que -acabcu com a vergonha do SQar o.s t1mpanos) - Permita-me lem~ 

Recmd·e--~. nesta hora. que ao pro - com.o V. E:~a. está fa=endo com ! «trigo-papeL .. , como. el ~ti-:ram~ntc,_ a brar ao nobr"k or1\dor que faltam dois 
b!ema~ no Impêrio ~_na R_:públi~a, no~ hrilhantismo extraordü:âri?· em seu dis ~~~-mpr_a r_~lo ~anca do B·as;l h'~ sido minutos p<~ral o t..:rmino da hora do 
tadamente. nas admtmstraço~s Ntlo Pe- curso, de tanta proh.•hdadc - que n.:It" mb.•Jr<lm~ntc a con.tc:J.do. Ha. _e~- expediente. ! 
çatthe~,.Epitác!o P~ssoa, Getúlio V~rg:t."'lhá uma politi~::-t de amparo aos p10du ltr;;-tanto, -~-m a;;pecto _mn::la a c~rngJr 0 SR.' rvJ;EM DE SÃ (Pda ar~ 
tr.o Governo do Rio Grande do Sul tore.'> riognmdenses do sul, como a to- ao qual nao me rden P1)rque sel qu<ê d~'m) (Nilo !foi r..:.visto peio orador) 
c- na Prcsidf-nda ela República) e do dos_ ?s pro~utores naicona.is. c que es~d o i'vHnistá:o já o. ~o~pr1 ·endeu ~ ~re- Sr. Prcsic!-ente, re-queiro a V. Ex;1. 
'·l·ac•.ch··l Eu····.o G<'."par Dutr<'l. a cam- pohhca esta sendo cumpndu cum to~a 1 tende tomar provtdennas, a_ respet_to. o 1 S d b •v '"'" ' " 1 consu te o ~ en;:~ o sõ re .s.c permite 
P>nha d,·, pc•dt'ç"o br;tsíldra do trigo a bõa \'Ontade e p:.triotUmo da~ procu:-u_ções que __ p_en utem a m_ tro- 1 

- 1· · ., ':d I missãu d.-.. mtcrmcdwnos 1 g~nancJOsos seja prorrug~da }1 hera do expediente. 
nunc;l Ol esquect a. O Sr .. Cunha d'!efo - i\.·luito cbr:- que exp1;raram os colcr.;)S, pelo t<"mpo _regiment<ll, a fim de que 

S b . tA . . 1 "gado .. \ 1 Ex I o eminente sbnador C:mhél Me-llo pros~ empre rece eu aSS!5 cne1a assrc. LW \ " a · ·a· r ,"O A' . 1 O SR CUt"' HA ME tnda siga em sua or«çJo. 
e desvelada. O 'Sr. M,m de Sá Pe•;o li- bem qce. meu discu"o ;;_., ~ .'"éritc I · 

Nilo Peçmtha considerc-u a ca:npT· ·cença po:1~a cont~:~tar o apart.:- do Sl'- _de rec.:ber êsse aparte c!,: V. Exa. E' um dever que cumpro com C3pe~ 
nl!a do trigo um dos pon(os alto-'> d;) nadm Fdmto i\luiler. 

1 
cial prazer, [,arque S. ·Exa. me está 

, O Sr. ~1cn•. d..: Sá 1- )o ,dedar[!i dando t>ma 'JS '''"''ore• ho•ras aue o seu govêrno, co~tinu~ll1dO·a em r:tmo O Se, Cunh;:t .Meio - Pcis não. d u · · d ' '· "" '· · p ~ 
efetivo e ·ef:cicnte. yuc. no iscurso por m1r,1 p~amme1a o. d:ria ter, ne~ta Casa, ao produ~ir p<'ça 

O Se. Filinto Müller _ Recebt>rd ressaltei as mcdid<~s dici.~ntes adotada5 d.;:stc vnlor para responder a modestos 
Já que cito ês,.-es Presidente<> da Re· a tonte:;,açã,J com tnuito prazer, pelo rvHnistro fvhlrio M,~t::-ghetti. mas discursos po

1
r mim feitos. 

pública, tenho como justo comple-tar há m;cessidadc de se a
1 
:ah._.,_r cem os O SR. PRESIDENTE _ O Se, 

Csse meu registro reco~d'lndo o:. no- O Sr. Mi!m de Sã - o que 0 int~rmedió.rics. 
mcs de alguns dos seus tvLnistros cumo emincnk Líàer da Maioria afirma pa· J · nado acaba l de ouvir o reqUerimerUo 
Ildefonsó Simões Lopes. c_riador da.~ dece de reparo. Primeiro. feitas as O SR. CUNHA. M1 ~LO As formul~do rido nobre senador Mcm 

d Prcnle•as depo. ~ mo e n- I verdades -iepct:clas fic,tm \'er:bd,•s a.~ s,-·,, I - . prlmeir::s cst<t';ões experimentais e ' _,:,. · ts l1 ~' u r u wo so e-ne ... - _ 
t ··cgo·, Odc"\oc>· B.•ago, .c,·tabckcendo ba· em Palácio, com a presençu do alto maiores. I O S 1 - d ' d s en_M,<!S ;:,ena ores que o apro-.e Pa•a o fomcclto da cultc<ra do tr·.·g'"" coman o governamental. no mês de 5e- O S F'l' I '1 "// Pc•nl<'ta o d , ~ _, r. 1 uJ v n' u e r: - . vam. quetram permanecer &í!ntn _os 
e criüttào no"v·as estaçÕ<'S cxperimen tembro. havia t~mpo para serem cumpri~ nobre orador outro ap: rt-e? (pausa). ; 
t<Jis no Rio Gradn~ do ,";;!. Sar:ta Ca- das - e o dcwriam ter sido -- dentro 1 

tarlna, Param'!, São P::\Ufo, rvlinas e do pra::o e5tipulado. Segundo, tal ndo - 0 SR. CUNHA M:-~LLO _ Com Estã aproi·ado. 
Goiás; Fernando Casta. executor do acontecendo, era . ~?C~ dever, Qâo s•ttisfação. I Continua l:om a palavra o r:obre Se~ 
plano d'! fomento da produção de tri n_penas como opoSICJOnJsta. mas ccm_o nador Cunhâ l'vfcllo. 
go: Daniel de Carvalho. criando a Co- nograndcnRsc, redclamdar seu ~umpn· O Sr. FiliT1b Miillerj- Estava to- O SR. ,!.UNHA '·IELLO - s .. 
nl.,ss'ao T•c11;ca do Tdgo, ori-entadora \menta· espon en ° 3._ um apar_tc d 1 d d contestar o ..:... n ... 

.... · d V E J 1 man ° a guns a os P'[ ra nhor Presidbt-e, agradeço a, o Senado da politic.a do trigo nacional: Novais •. e · . ·;a., por ':castao uo .m<?u .u- nobre Senador Mcm de Sâ. Julgo des· , 
Filho provideridando " distribuição lume d_Js.:'urso a esse rcspcrto . t1\~C necessârio cparteur V. 13:xa., mas essa a dcferênci~ que acaba de ter para 
melhor de sementes ..i! máquinas agri- oport~mdade d_e drzer quç, a parttr . . . - b comigo, e. çspecia!mente ao nobre s~~ 

~ d m s d abrI co · m c interrupção penmtua q11 e 0 no re co n<~dor. Men11 de Sa', paro qc<em escrevi colas, procurando <Jdquirir silos c moi· 1 ° e e . . 1 _ m.e~a_ra a 5 r t~- 1 d n u p ra ,..o~se 
nlados prov<d"nCI"S ef cazes n1ob lc ega csccm.:e UI po cl::~ a c p. - ~ não U<n dís.ctlrS··, mos a< e.•·plc'c,'ço-,,. 

nl•os·, Apolonio Sales continuador da 1 . '. c. 
1 

' · 
1 

•. · b 'Ih t - t· pro '"' · ~ -~ " ~"' ' d I t d glllr na n an e oraça, l q~ç es a - nuc estou dando. 
politica dos seus antecessorse, em cuja zan _o-se ltl\: USIVC 0 mnsporte " ÍC'rindo .. Air.da sõbre o) triçjo, em 1956 "' I 
gestão, na f..·linistério d aAgric~ltura, 1 1h;_mh~- de G~e-rra; mas .d sà~ente a_ de janeiro a março, 

1
oram transpor- Ainda hâ poucos dias, o Ministro 

foi assinado o ato cricmd" o Serviço de par 1r < ess~ mest as dprov. enct~st co- tadas noventa c .sete tlil quatrocentas da Agricult~ra, em Porto Alegre, coe-
- T . t D d •1meçaram a se-r ama as - rcpr o - - N I d 1 

ExoaOSüO do n~w e Ct\,1; ros. e~ e quaudo 
0 

deveriam ler sido em janeiro. c oito toneladé\S. ·:- nesp.to perío ... o. '-'ocou para 1uma reunião aps triticulto~ 
1950 o es~oa~lento da safra do tn•JO I em 1957, "cento e qu1rcnta c cinco res de tõdas as regiões do ·Eslado, na , '- " .' _ · ~sse o objetivo do meu discurso: cGbrar I '' 
come5o11 a pr\.'ocupar as iltenço;:-s do prOmessas e estimnlar 

0 
Govêmo. mil cento e setenta e oito_ tonelad<~s. séde d<J Fetleração Rural. e obtt:'ve a 

Govcrr.o. . Quer dizer. foi quase lluph~'i'ida a ca dcclaraç,~o \e~pontânea c unânime d~ 
. d _j O Sr. Filinto Müller - Perm:te o pacidade de transporte todos os pt:esentcs que nunca, em .sa'"' 

Com conhecim<>nto das re-<1hda es oa 1 
, 1 nobre oradm· mais um aparte? O SR. CUNHA , 1J,'LLO Tudo fra alguma. no .p<lssado, tinh<lm .::ido tão 

Mm.panho do Trigo7l naclOna • · com O SR. CUNHA MELO - Com . d d: - V Exa. brm atendidos. · 
Justiça. se pode afirn.,,l. C.':.C o Se·. todo o prazer, lSSf consta o me-u ~ ts::urso, . Se o nobre colega Mcm de Sá ti.4 
nhor Juscelino 1\:ubils.::hrl.:- 050 abriu O Sr. Jlilinto J.l.1iit'ler - Reconheço OW.'irã. ! ver dúvida~ a r-espeito, conwltc o ·se~ 
uma solução de continuidade no tra· b 1 S d M d s 'I 11 I T h d 1 b ao no r e co ega. e na ar em <:: â. O Sr-. Filinfo w ü ecl - er. o a in a n 10r Dal ir;1o f\.Yélscarenhas, ex-~ecrc-tá~ 
bal_ho de se-us antcce.:;sorcs. d' ., d d' · · d f d d b · b h t · d A ' 1 d d o u·ct,o e, no 1a pnmeno e e· a o;; sõ re arro: e 

1

m a, mas <'5 ou no a. gpcu tura. que n~ qnali a •e 
Te-m conthumdo ê-ssc trabalho como 

re-ccmhccimento da t~nacídide dos trl.· 
vcrdro, começar « cobrar prcmes~a do cert. de que "\-'. Exal vai csdareccr de Presidente da Federação Rurn\, c:l.i .. 
Govêrt!C'. De~.<:<\ forma_. S. Ex;;. c:-L~ co Us.~unto' n'lbalmeo.te. rigiu <:: trhl 1t - d ·-

. ' • . c. I >a ws a reun<c<O. 

.~· .. 

• 

'"/ 
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E' que no nno passado. em _3J de 
Dc:o:cmbro, abtda havia trigo par;-~ ad­

<CJUirir e escoar no Estado do Rio Grun­
Óe do Sul, além de trigo que nun;.:a 
tinha ~i.do pa~10 e transport.:.tc.\o de ou­
tm.s safras, como no coso de B<l\Jé. 

O Sr-. Mcm de Sâ - Aliás, já cru 
~Jovêrno o Sr. Jusce]iJ:o Kttbitschek. 

O SR. CUNHA ~·IELLO - Setenta 
mil sacos apodreceram e c<Jruncharam, 
clas safras de 51, 55 e 56. 

'i Pois bem, Jgc.ra não existe um suco 
d~ t~igo. por udquirir n~4.uclc mun:ci­
r.o C, il nda maS, OS tntJCultores qti(' 

pcrdcram o seu trigo em outru.s safrm;. 
c:.;ftío scnJo üxlcni:<1dos. 

Em f.:~ce ós deficiêílCias da Vinçfio 
Fcrrca R ograndense no transporte de 
'• go do Interior do Estndo p?.ra o~ 
portos do liotral, o Ministro da Agr,'cul­
tur:1 a-.tori::ado pelo .Senhor Presidente 
da R2ptíblicn, cdqu riu uma frota de cn~ 
m nhõcs p:ua facil:t<~r 0 escoamento do 
trigo. Atu<t]mentC', estü twbalhando na 
;on~. de Erechim, · Palmeirtl c Ge:ú~ío 
~ :lo.rgas, tunq pé! I tulha de 30 cnminhõC!> 
~c 10 tom·lé!das L<Jda unt. cobr.tndc <1pC· 
~;;s o preço de custo pdo fr,ctc. 

; T<~mbém com a fnal;dade de facilitnr 
:o embarque de trigo a granel c cnsn­
t;;do r'Jo pôrto d~ Cé!pit<:L ante o des<l· 
!v~arcl.h~mcnto do C<lis daquela Cidade, 
' Mm1stro d<1 Agricultura, dev'd:lmente 

~
tüori:::ado por Sua Exci<1., o Sr. Pre­
.à~ntc. da Repúbi c;o. está. construindo 
01s S1!os e <Ulll;JZem de cmcrgCnd.1, 

'1um tot<1l de 5. 000 tonrlad<1s. 

Est<i ohr<1 de cmcr{lêJKia permitirá 
~::1rregar 3.000 toneladas de rrlgo em 
~O ho~ns, qu;:;ndo levava, vkl de regw, 
g,elo . .s Stem~ obsoleto do pôrto daqu<'l<-1 
vap tnl. m<lJS de Seis ( 6) dias. Os silos 
nortuãrios do Ministério. deverão :c:er 
n:m~1ur<Jdos no fim dêste mês de abril. 
D <,·cu tempo de constwçCo, devido ás 
rundaçõc.s cspecia;s, foi de 60 dias. 
~irJda mais: graças a um emprtstimo 

-To B<inco Nacion<ll de Desenvolv mc>ntu 
13.conmico. autori:::<!do pelo Senhor Pre­
:idente da Repúhl ca. o GovErno do E<;­
<~do e."'tiÍ con.struimb '~ :<lln rfo-!r> ..tr> ~i­
o~ e arm<~::cns e o Miuistt=r·o da A·gd­
ltitur<l jn h.-m a su::I d:spos:,;ão. um.l 
.rcrba de 500 m lhõcs de cruzeiros para 
nici:-1r .n con.stnJÇ:'\o de seus s·Ios c u.r­
amens pnra a próxünu' safra. 

Tnmbém por decreto presidencial, por 
·.roposta do Ministtr· o da Agr:cultura, 
i foi traçada a nova política do trigo. 
nclusive org;wiz<:ndo os tr.t'cllltorcs 
-m coopcrnth·as e discfplinondo a apli­
açfio da vcrb:-t global de tr~s bilhões 
le cru:c'ros, sol'cit;"~da c obtidu pdo 
Aini.stro da )\gricultura. 

Há poucos dias deu entrada na Cã.­
Jara dos Deputados, a mensag.:m prc· 
idcncial criando e )l!g<lli:àndo o "'Fun­
o do Tr·go" que v;rã dnr ampnro per .. 
i"mente ã cultura do cereal rei no País, 
'rincipa1mcnte no Rio Gr~ .. de do Sul, 
der da produção trilico!a. . 
Tendo-se em vista que o 'B;;~nco do 

\r;;~sil fnanc:ou, até éste tuOJllt:r.to, 

omo iâ declarei. 580.000 toneladas de 
:igo, no Rio Grande do Sul, a , .... 
:r$ 7.500.00 a tonel<tda, vê-se que, 
m trê.'i mese~>, <~qucle estilbelecimcnto 
ancflrio empregou em tal Íin;;nciamento 

b·Jhõe.s de cru:::e=ros, ou seja a meta-
c do orçnmento geral do Estado. 
Assim, como afirmar-se que o atuDl 

;ovêrno tem sido padrasto do Rio 
:randc do Sul? 
O Sr. M.::m de S.i - Perdoe-me 

'. Exn.. m<Is 5Ô reclamei quanto ao 
>coarr.cnto marítim.o. 

O SR. CUNHA MELLO - Volta­
i a tsSe oonto. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

Quunlii.Índc adquirida pelos 
moinhos IocL~is ......•.. 

Idem, pelos moinho.'i do Cen-

o 

254.00 

Abril de 1957 679 

mil h.'lnd.K'ás 
tt·2n!<portc. 

O Sr. Mem de Sá -V. Ex<l. tal 
ve:: nilo .se tcnba detido no cXi.\ll\~ dv 
meu d scurso, no qunl, rcp to, só reei;;~· 
mei qu<.ltllo ao cscoamcnto marítimo. 

O SR. CUNHA MELLO - Rc!'m· I 
me, no meu discurso, c!;pl'cialmentc no 
o que é m;,s import<mte, ao trat<1ment0 
d:spens<~do ::to R·o Gr<~nde do SuL Con­
testo <ts du<ts afirmaçõe~ dos seus dis~ 
cur;,m;. Se o tempo não me pernúir. 
continuarei com n palavra após à Or~ 
dem do Dia. 

tro c Norte ••••••••••.• O SR CUNHA MELLO 
508 . 071 Fo,· 0 q,,: d ._ aceJJtuci, no pcrío v an,:.:-

O Sr, Mcm dr:- Sá·- A!ioi~. nilo con· 
s'dero favor no R·o Gr;mde do Sul o 
pl<~no de silos ou o Íin<tnciu:nento du 
tri9o ... 

O SR. CUNHA MELLO - O bc· 
ncfício é para todo o Pais. 

O Sr. AI em de Sâ - ... como ni:ío 
con.'>idcro fa\·or a São Paulo o financia .. 
menta do café, nem à Ama::ôn a a per~ 
furaÇio dos poços de Nova OI nda. 

O SR.' CUNHA MEf.LO- Esto, a 
raz:in por qm· afirmE'i cstM o Sr. Jus­
celino Kubitschek cuidcndo dos Esta­
do.~, conforme ;1s po.ssibil;dades de cada 
um, c tr<'ltando dos problemas de intc­
résse nac·onal. 

O Sr. Mcm âc Sá - Apenas res­
pondi a V. Exa. qu;mdo acentuou que 
o Sr. )llscelino KL1bits-.:heck não ;ban­
cionara o Rio Grande do Sul. 

O SR. CUNHA MELLO - Mo;, 
aindtl posso mencionar, demonstrando 
de como o problema Co trigo Ycm sen­
du c.u:dado e <:tcnd do no Govêrno 
atu<tl. 

O a:u;;~l Ministro 1Vh:rio Mcnc~11etli, 
<..O uo.sumir a direção d:::a Pasta da 
Agricu1tltra1 cuidou dun::J. nova lcgJS· 

laç<Lu em que o trigo naeion<tl figu­
ra.'ise em situação privil,;giadii em r..:­
la.;ão ao C!itrangciro 

Foi a::;sim, que surgiu o UO\'O de­
crelo de comcrcializa.,:i:o e cscoanJen­
to das safras nJcicnuis. ensejundo pr;;>· 
feréncia pelo produto índígr:1a, ou, 
mais precisamente, invertando a or­
dem de coisus verificad<:~s fltê então, 
sem que isso implica \se em dimím!lr 
o lucro do lavr.1dor, cujos interesse'>, 
no momento, se sobrelevam a qual­
que ottlro. 

Ao produtor do trigo nJ.cional ê, 
atunlmente, asscgur:::ado o pre(o es~í­
molo básico . de -180 cruzeiros por éO 
quiJos, ensacado c qu<wdu ncgociadcs 
nos portos de embraque, na .litoral. 

ê.sses preços são integralmente dJ.gos 
ao próprio triticultor, pelo Ba:1co do 
Br~sil, o que exclui u <~çi'ío prejUdici:Jl 
de intctnediários gananciosos, ante:> 

dominadores do mercado, em detrimen­
to daqt1elcs que mourejnm nas l<:~vou~ 
ras. ' 

Aind<1 sob êsse aspecto, é de rcs­
sult<u-sc a ação do Banco do Brasil, 
a que itkumbe efetuar os pagamentos 
de todo o produto nacional, desmem­
brando .:~quelc total de 480 cruzeiros 
por sjco em duas parcelas, _,·endo uma 
fixa de 230 cruzeiros e outra variá~ 
vel de: acúrdo com as caracterí,.;ticas 
qualitativas do grão negociado, mas 
ambas p<~gas ao mesmo tempo. 

Pelos dé!dos fornecidos pcl .:oB:m:::o 
do BraBsil, a c,;:at;;~ posiçfto da ah:a1 
safra triticola nacior.al está situada 
aos scgujntes índices: 

Toneladas 

Trigo ndquirido nos· três Es· 
tados produtores (Para-

n:'i:, Santa Catarina e Rio 
Granc:!o do Sul) •• , , • , . 

Saldo a colocar •••••••••• 
753.071 
16.929 

Totul 753.071 rio::. 

Trigo retido nos· Estados 
produtor>.::s para con.,.umo 215.000 

Afora cs.~a toncl.:~gcm lr<~n:>;:'Oit:JC:,J 
'.Jor v1.1 m<tritim;l, Juram t•scoad.:.:, 
;::indél, por v:a tt.'rrc~.trc:, c:"Ca de -lJ 
mi: ton('.adas d.,-.. trigo, qlle ~e de~i.­
n;w;'.m <~OS moinhos do Cen:ro e C: J 

Norte do País, índice cvidemcmcJHt· 
ba:xo. was que .:orre por conta d.-Js 
dcliciéntias JlaCtOJlais em mutéria di.! 
rodovia.s c de lcrrovia.< . 

ld>.!m, tran::.port~:do para o 
Centro c ptr.a o Non-.: .. 

Tot<Jl . . : ........... . 
Diferença: 

2.;3.031 

185.031 

Tom·Ld,;~ 
Trigo jã pagv <1 transportar 265. (}10 
Irem, dc;h'ne'oendo de tran_,;-

porte, permut.:1s e de co-
Jo~açt-io ••••••.•.••••••• 16.929 

311.969 

Esses •. os diversos fi!lanciamcntos 
feitos pelo 13anc0 do Br<J.sil c p<"l•J 

Banco Na~im1a1 do Desenvolvimen­
to Econômico. 

O Sr. Alem de Sã êssc rcspcilu 
já fiz justiça ao Govêrno. 

O SR. CUNHA MELLO 
Ê exato. V. Excia. teve (-nséjo d~ 
elogiar a atitude do Govi:rno em prol 
do trigo nacional. 

O Sr. Mcm de Sâ - Dcd~rci que, 
qua1lto comcrcirdi:ação, o atual Mi­
nistro da Agricultura tem sido muito 
feliz. 

o SR. CUNHA MELLO 
A Comis::.5o de: I\brinha Merc.;ntc, 
do l\1inistêrio da V 1ação e Obras Pu 
blicils, atendendo os clamores do ~nl 
do país, estabeleceu uma p:ogr<Jnli:!­
ção mensal para \os embarques em n<J­
vios da Ci<l, Costeira c do Lo ide 
~rasileiro, além dilqtdas pcrtcnccntc:-, 
â Companhia Comercio .c Naveg3 ç~.:, 
e outras, de modo que, 1aquclcs periu­
dos, fossem <l!>scgurctd<ts prioridade~ 

,rara o trigo n;,don:::al jã cs..:oado para 
os portos de cmbztrquc. 

Assim, para o mês de dezembro à.: 
1956, foram reservadas 32. tí>o 
toneladas para trigo em diversas em­
barcações e para os portos de Porto 
Alegre e Río Grande. Para janeiro 
do . corrcn~e ano, <Jqucla autarquia 
destinou )6. 600 tonclõ:~das a serem 
embarcadas pelós mesmos portos, sen­
do que os procrramas de fevereiro 
mar~o e ab:-il, aiinginm as tonebgen~ 
de r3.340, 14.600 e 78.750) respecti­
vamente, pcrfazendo um total de 
315.390 toneladas até o próximo dia 
30 de abril, 

Neste ponto dou r:t:ão ao nobr~ 
Senador ·Mem de Sá, quanto it falta 
de escoamento, em certo perfodo. 

(Lertdo)' 
Acontece, porém, que ate o Ulti. 

m odia de março, sõmcnte foram em­
barcadas em navios e pelos portos de 
Pelotas, Rio Grande, Porto Alegre 
e São Francisco 153.031 toneladdS, 
quando jã havia compromisso e fre­
tamento para 2-13.031 wnel<td.1s <.1té 
30 de abril. 

A Comiss;io de Ivluinha Mercante 
deixou, as.<:i:n, de cumprir os progra­
maR mensais, por dificuldades de aten~ 
dimento, num total de 96.000 ton.:>· 
lad<~s, embora nDque]c.o; portos csti­
ves..,em cstouidos cêrca de 135.000 
tonel<~das de trigo. 

O Sr. Mcm àc Sá - No dia 31 
de mmço havia cento e setenta e três 

A prc.'iente .<<~h3 tritíc:ola 
cstâ estimada em cl:rca de 
tond<'~das Lomerciá\'ds. 

ra.::c,1al 
800 ,,-,!! 

Dê.s.~e to:al, até 31 de m.:1rço u:ti~ 
mo, segundo dz:dos torneciC:os pr.u 
Banco du Br<>sil, já hdviam ~ido a::!· 
quiridas e p<tg;Js ao<; p:·oduto~ 7t1.J 
mil tonelada:;, rcs~<lfll;ü, apenas, p •. d 

a ·progr;_~ma de compras de abril c.. -s­
rcnt,;, pouco menos de 100 mil ton. · 
l<ldél.S. 

P::na s~ apreciar os rcsnlt::1dos o:1~ 
tidos com o atual esquema da pol!ii­
ca tnticol.I naCJonaJ, convém ciíill'·:,~, 
a título de conironto. o.'> índice~ !c r­
nccidos em re!zção à safra antcricf', 
dentro do rnr!:.mo período. 

Dêssc modo, teremos o sc{luinle: 
TorJC}adJs 

Trigo adquirido c pago atê 
31-3-56 ............... 1SO.OJO 

Trigo cscoudo a!é mesma 
data , ................ . 92.000 

Snfra total p<tga pelo Banco 

do Brasil .... , . . .. .. • • • 735. OOD 

N.:ssu mesma ordem de consider3-
çõcs, indi!'pens<ivd 5C torna citar qu.: 
LI comcrciah:ação da S;:Jira 1955 l95J 
.só se com;1letÕu em 31 de outubr~ 
d{' 1956, sendo que o UltiJ,Jo saco d~ 
tri9o em grão foi cmburcudo no ~ui. 
em de::embro, port<mto já quando o 
cercol da prr.scnte safra procurava 
transporte. 

Num cotejo entre o csco;1mento c·a 
sufra anterior e o d~ atmll, V. Excia. 
V<!ri!icorã que a situação ucste m._, . 
mcnto, é muito Vólntajosa e liwn­
geira para o Govêrno. 

O Sr. Mcm de Sá 
que uão ~e repeti~sc o 
rido no ano pa.-,sado 
t<1o cedo, providncias 

tais. 

Foi fnra 
desastre ocor• 
que reclamei. 
go\'crnamcn-

O SR~ CUNHA MELLO 
O desastre Co ?.no passado foi .:om 
reler~ncia ao trigo não escoado. 

O Sr. Mcm dC Sã - V. Exci;1. 
nlt.'smo declarou que até dezembro de 
1956 não se escoou trigo, o que con.>~ 
tHlliu uma calamid<1de para a ecor:;o~ 
mia nncional. 

o SR. CUNHA 
não está 

MELLO 
ocorrendo f!ste ano 

idêntico, nem ocorrerá. 
fato 

O Sr. Alem de Sá - Ex?.tamcn­
te por isso, reclamei etD tempo, p<tra 
as frlromessas não fôs5cm novamente 
vlvidadas. 

O SR, CUNHA MELLO 
À tecbmação de V. Exci<l. 

sendo atendida. 

O Sr .. Mem de Sá - Fic.uci SJ!is.. 
fel1f1 ue for. Estamo.s em face de nova 
promess:l. 

O SR, CUNHA MELLO 
Ê fato público e notório que não di!:­
põe o País ·de armazenagem P-'~ra c.s 
seus produtos. Também são nothrio-; 
os esforços dlspendidos pda ahu"l 

. ... 
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ndmini::;tra;..ão _do Ministério da -Agri · 
<.:Õltura: no S;.>ntido de que seja cons 
truída, imedi<lt<lmentl·, em todo o. Pa:s. 
uma rêde de silos e de ·armazén:o., Scn· 
do que u primeira c a segunda ctap:l'; 
do plano elaborado já se· cnconfm t'm 
plenH fa.~~ de concorrêricln, conl ·pra::us 
curtos a se extinguirem -àté .. o. próxi 
mo dia 30 Jo corerntc. 

~ O Sr. Â'h·m de Sá - ·Deve tratar· 
St:: d·~· construçií.o de armazéns, porqm•. 
a de silos exi9e muito mais tempo. 

O SR. CUNHA MELLO 
E. possivel .que, na primeifd da~;~oi, 
.sejam_ CC?llStruidos OS afmazéns C, de· 
pois,. os si~ os. 

PortQnto_, alcançadoS o~ objetivos 
desse.& duas etapas inidais. já em de· 
zembro próximo disporá _o país de silo~ 
e de âflt4~zéns·. ·cmn capacidâcte totai 
para 400 mil tonel~da.s, f_ora 308 mil 
tonc!ãdàs_ qiie O Banco· Nacional d<! 
Dt·senÍ.iolvimento Economico~ em co­
upemçflo com o Ministério ·da Agrf. 
•:ultlira, está· lif!anc:ianüo para pafti­
culârcS que iri'lo·. constrUir silos por. 
tuârios e :aquêlés' coitstarites dos 'pr()-
yrái:n-a.s estadiiais·. · -

Ve.rifica-se:~ as;im,"" .que "--o Ministério 
da Agricu'ltui-a ·encontrou rumos acer~ 
t:.idos. ·na solução do anguStiante pro· 
bkma qUe,- há. ni.Ü.itõ, -.dtãva a recla­
mãr providêndás wnio as·- qué - vêm 
-de ser dotadaS-. --

·A·: defe.sa do qpsSO triticultOr . - no 
quê í-êsJ)eita ~ a_ .ação do Ministério da 
Agricultura ·é ·o' finaiJ.Ci~mento. d~,,pro· 
dução - · a cargo do Banco· do Brasil, 
sâo fatõres já~ alcanç.àdos; · estando, .. 
fina1ménte, o Minist~rio ·da !\.gricÜl~ 
tura a piOvar as zonas triticohis dos 
indigpehsci.Véis- ·meios de armazenagem 
para a· guârda ~ ·preservação· qo PrO­
dutO cólhido. Alcánçada_ essa última 
etãP~, térâ o. Ministét'io · da Agricu_l; 
turã ctuhpr1do, tota\meútê, tudo aqnilo 
que Jhe compt!te pâra a Solução dó 
problema. -

I 
Não incluindo os navios de Hnh:.:~ zcndo· o transpo~te ,lc gêncws desde cciin rapiOe::: o estudo e n aprovaçãO 

regular, ~ntr~ Porto .Alegre, Peloti3, 2· do corente. S. a J•lena execução dC ·daquele::; Projetes do que de nos perder­
Hio Grande, Santos e ·Rio de Janeiro, progr<~ma previamen e traçado. nios em Críticas, nem sempre bem csda­
ne.stc flt!Cnt.! mês de abril, estiveram Não desej~ negar ,l grande êxito do rccidos, tontra as irilciativ<ls que o Go· 
c. eSt<:Jrão nos portos gauchos, ·os. se· discurso de V. Exa ., sobretudo pdO vêrno eul _tão boa horâ res~1veu tomar 
'.Juintes .navios: d • · para dcd:>lver à nos::a Marinha lvlercan~ fato c haver propor· :ionado iio Senhoi:' 1 -

T · · A .I . P • T b · 'B Juscelino -Kubitschek -os eSclarecimentos tt~ a. sual- flerdida eficiência. Devemos. 
aqui; ta aia, iatu, i agr, urt ad<"m<tis, ,ter em conta quC os dois pro-

Mo''. R•'o Doce R•·o Gc••upc' e lt,,·,n qu_e estou prestando 1.1o Senado, _ g , · , • u jetos assigurar!':io recursos pc1ra a com~ 
bé,-. alêm do trán~porte - Ari Par- 0 S · M- d '•· · Q · d ' · 1 d d . . . r, A·m . e 'i'a - ucro. que pra e ~av10s; a. iinp antação a ih. ús-
reiras, da 'VIa. inha de Guerra, que, reconheçam tão some Lte a oportumdade tna de C';'!Lstrução haval cih nos.so P;.üs, 
Cm Podo Alegtc e R lo Grande ·-·ar· dos meus discursos,· Quando pronun· a fim d

1
e que po.,s<~mos construir nó 

regará gênÚcs alimentícios para o da 0 último, citei c1 s telegramas· vin- Brasil as embarcações de que necessi· 
Ri de )<meio, charque, 20. GOO caix;ts d d B · 1 d t I ta b · 11 os _e agé, rec am1.n o o escoamento amos, e m em para o rcapare 1amcn- _ 
de ba .• : . ..1. -e 650 metros' cúbicos· de de ·b tiül fardos d{ charque, do Rb. to gaal[_do no~so sisteina portuário, •· 
cargâs fr~gorificadas: Grande, .enquanto o; Norte e 0 Nor: completgcnto indispensãvél a thellio-

0:; demais n<~vios citados car;·~- .· deste: cstavâin con:Jplé.tâmente dcsa- .ria das operações de noSsél frota rilercan-
ram ou estão carregando c!J.arqUe, bast~ç!dos. 1 te. . ' 
carga , geral e gêneros alimcnticios .O SR.- ··CUNHA r, IELLO _ Senhor O Sr.! Mem de Sá - Aliás, prcf.!ri· 
;J=-<ra ou!t.:.s por:..;s do pais, priúd- Pre~idçnte,' todo êss( esforço_ govetna· fia que tb.>se dada maior ma1·gctÚ· à at\- • 
?<!!mente· para o : · ' e Nordeste. mental, feito em cdttdições difíceis e vidadc P,i-ivada do que à atividade es-

1 · -- ~ • -·_ adversas .. e· dc'g'no dÉ, _apôio e. .'de csti~ bttil,- ~.11 inatéria _de tr?hsportc. _ r .( os ··· · menciono a -seg• j 
co~prÕvam a· miiüia af!irrwç3q, de- mulo, quiç~ de _recl;•nh~:i~cnto. . Ç) SR ,- C!)NHAo- MI;:LLO - Nilo 
li1õnstra!.do o movimeriL da. exporta- Não deve merece sOmente criticàs posso· negar -"-- .e, neste ponto, estóiJ 
ç5b · g:utch~, no· ~ : em cur·~ : · injustas.,_e improcedeJ .tes, embofa f~Has dê ·ióteir!) .acõrdo cOrn o nosso riobr.: 

· · "1' " na t.ncllio• das intct•ções .• conio seJ·am colega S'enador Mem de Sâ, - qui! os 
• - o \ .• )or· . aqui saiu r'.J • 1 -

Rio Gr:mde 
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dia 2 · do · corre'nt~. a dé-dicaçí'\o, o entu' ;iasn'io,_ a opqosi- s~rviços ·jlet~roviánus _. h'dcrais, em todo . 

b. l d · • · 1-· · -- dade de· se,·v,·r a um 1 mandato. do. n_obre o. pa.s' c nao apenas no seU Estado -.a arrotac o e -gencros a Jmenttctos 1 
5 

. d h povo CT<túch. o. I o~de. pof s}na ' a ·via férrea é adminis-
inclusive .ooo- "far os de c arque v tradà p'clo governo regiohãl - evldert:. 
r ara os portOs do norte do País;· Nas considerações que estou .a fazer, claram-.J ina. dequados. À. ex_periêriCia 

2• - ·Ó vapoi "Atalaia" Saiu_ l~:>· · · d t'd · .. f · d I · Ja e 1.amente; ex.an;tnel e .co.n essc1 as jâ o - crponstrou à saciedade. Não-iiá 
Rio Grande· no dia 4, ·ab<J::~ .::.dó de defici~ilticas do no:::

1
>Çl __ transporte. Il!a~ como cs11erar do esfôrço dos admm1stra· 

g\!ncros · aH.meritídQs . industve · l .050 ritim9,· notoriamente c.otihedcLas:. Ja dis-, dores, por ma1s capáz.es tecmcanteute e 
toneladas de ~.;,:Jrque,. tudO. para ·os· se que oS.návios dalfrota m'trcante-·na- por mat~ devotados à função que 0 se-
portos do .norte; · · cion<il, além.__ de m::ufide_nte~, · vêni-se Jam, a SupC-ração dos entraves de or-
-·- ]1·. =---- 0 "Í'iãui:' saiu de Porto toi'handci cada- dia müs _obsôlctos e ari- · gam:::açã,P existentes_ De há muito que 
~re"·e Rio Grande aba.tn:itt!.d:-. -no· dia ti-écoúômico.S. DUhr.te muitos arios rião se 1mpupha, com tõda. a cvidê!lçüi,-á 
:>, para os porto:1 do· horte,. levando ;adql\irü;uos uma uni1;:ade para as nos- adoção Oe novos rumos e oufro não 
carga gt·ral e gêrieros ali:::~ntíciOs: sas_ a~tarquias fedC·i/'tis de h~-~eg.aç~o~ foi, ali~s, o .jundamcnto principéil. ,dd 

· Mu•to tem· po se '· erdeu ate que 0 projeto Ue lei proposto pelo Executí· 
41 --o '"Piauí' saiu de Porto AI.!- C d 1952 - - - "tuàl gove·rno· resoll,rêssc âd_q'uirir, eni v_o ao 1 ongresso, ain a em .. ,·que 

çjrc n ... diá 12, .abarrotando em P . .ir~::> ._. t - 1 1956, 12 t:arguei_ros.· .. par.a a frota ,da. soll~cn c ragora, apos cinco ongos ands 
"A.legre c Rio Graride para. os portos de tr~:nitação pelas dc c s s d' ~~ oa. NátiO.ilá1-"'de 1\a\'Cgãção .CoSteira. «. ·- laS· a a () ~n~ 
do· .norte- com carga gerai c gêheros - - h , · grcsso, durante os ·quais a situação das 
alimcnticios,.' inclusive charquc; ~os quais os que 'já. I: cgaréilU ao nosso ·terroviaS veio· se- á gravando, acitDa .de 

Pais .acham-se emp:. nhados, · soQretudo. conVêrtd·-se na Lei n." 3.115,- de 16 -. s~ -:- o vaPo_r "_Bu~i"- ~aiU· -d~. -Porb rta . campanha de t' ansporte do· 'trigo d I d 1 ' . 
AUgre fio 'diã_ H e. compi'ctou o ·catre- .gaúCho. Em:iuáJ:ltQ \isso a tonelagem e ·març.?·_ .e 957 •· E~bor? tantos pre-0 

O Sr. GomeS de Olivei;á~ ....:.... 
mit~. V. Excia. um -parte? 

~=~eil!o -~~t~~!o ~i·a~:Í' c~~npa;::~nednc:~ ~rans.portáda nas_ lin[,]ts d costeiras d crc;~ ~~f: sifl1!~~~ta~~u~feda~ e~:~d~s 'dlp;e~~ 
da mce.ssantemcnte, en o-_passu O· e ro· é o_.,Go.·vêrno .. que s.:ria o pior ad-" 

Per __ · âbOrrota_dÔ de ··gêneros alimchticios e 5.607_.000 tonelâda~ em 1955 para .•. - d d · 
di .t . . 6.678.000 toneladas'! em 19,-6.. '"· ir:tLstrá,or o mundo, ·não devemo.s nos 

carga versa para 0 ?0 r e;· eSquêccrl que gr~nde parte' das ferro-
O SR. CUNHA MELLO, 69 -. o ·;MC?gy" ·che{Jou a l_làrto Dêssé'S uavioS, ãlg,ms têm chegado ao via~ .. fói construida ·e operadã, ___ durante 

QUanto .a- Sahta Catarin~~ segund~ Alegre · nô dHi 12 .e inicioU õ. séu caf- ~·;·asil sear áportar j1o Rio de J<íneíro, mmto t mpo, por empresas prívi!das, 
Estado, produtor de_ trigo, poSs_o as- regaméllto,~ c:ompietanÇo no Rio Gran- vão .diretamente: ao j~io Grande do Sul, a. que_?. negócio de)xou de' irÍterCssar 
sf-gui-ar a ~y .- ·Excia., qu~:. o. Miiüs- ·de,. para. oS. portos do ngrte, leVando para __ .servir .--ãquele r~.st~dO. _ . -_ não . .soilfcntc em_ vi~ttide das mutaçôÇ._s 
trõ dá ÀÇJdcultura tém sido incaiísável. carga.- yeral e gêneros alimeriticioS; . O Sr •. Mem de ,•i'.á PerdãO, não mpo,.ac.· qtnuael vteammbpeam''"pro~o mao. ,n,·voo"adeecoe'vnoo--
A atUação de ·s. Excia. "é de ·,moldé .. 7 .. o· .. p . E d ' • 

--
9 

- o Rio. oce s-aiu de·_ Orto é·só·_-pâf._a scr\i.if á~ Stá d: luça-0 ra' pro'prt'a te'tll·,·,-ologc'a d·os.tr"a·n·s. 
a · satí.Sfa~er · e traucjuili:ar os·' produ. h.l dl 2 d d d • 1 c 

. · . . . ,egrc 0 .0 i~ q e c~rre_ga 0 e 9e- 0 .sR·. c·uNH_A• MELLO, Para portes. 1H_ ã .que.m atrib. Ua as desistêri.-
tores cat~rin<>.nse.s. ncros ahmenttcios para. o norte,- com· I · d 1 · ·d d • 

r.. I d 
· p se-rvir ao· Brasil. . ctas· aj ~twr a e_ particular, tiesse_ Se-

. ·O SR. ~ CUNHA- . ME LO· P etan o· o séu carreg~tp.cntô ,_em_,· e: - . tór, à pbliticá. tarifaria seguida no pas· 
Ainda bêrti. que o ãparte~de V. Excla. lotas .e Rio Grande; ~.· Q :~r. Aleiit.~_de. \lã.-:- .No crlso: do 'sado p~la Umão. 
ê a rcafirm_ação ·-do quC eStou ~ diÚr. · s• -·.a "Rio c Curupi''. ê cSp. erado· eli

1
: trigo, por exemplo; c. ep_o1s üe .comprado,- f· _ 

-b ., - d G · ' · d Re no Estado. o· in.tcr{sse -do escõanichto - O Sr. Mem de Sá _:_.O GOvÚriÚ 
so rc a· a_ uaçab_ o · overno a :- Porto Alegre no _d-ia 22 do· ·coirêuie, ' ' ~ · 
pública em •Prol da Companliá ,de. pio:. p·ara carrcg_ac ,.gêner_.os-· ··-ãHme_ntidos, -.C· dos compràdo.res;. ·Quanto -a~-- -~r--., Fe~eral deve pttocêntos milhões de .~::ru· 
' 1 • d t · · 1 · · ·que. ãs pópulaç.õ,es '· 0 N9_ rdes. te pa.gam_- ze1ros a meu EstadO. ut çao _ o _ rigo .mtciona · ç_ompletançlo em· Pelotas. c -Rio' 'Gràil- - j · · 

d 
. . " d d d >li . d _no a~ setenta· ciuzeil'oS o quilo, quarido o SRI. cUNHA MELLO - e:. .p··os·-s .. enhor. Presi ente, não. s_ó ao pro_-- e, tj.l o estim:f o_·aâs POFtcis- o nOrte: R-- - · d I < 1 · d'd ' .. no ia· Grande o ..... u , e ven 1 o a sívCl que._ aqUela .p· olitica ténhci cau~ 

9 ra'ffiâ do trigo", CuJ·a eXecução esta · 91
-- o _ltaí~pbé_-·· chegará a ~Porto · · ,_ I o • t 

A d b qu.arcnta. cru._ze.~ros. ·,_· .. I.: ,. .• •... SaCIO séiioS ·d. àn.o_s. inas não me pãrece-
. ~ PrOcessando acima· de_..- cJUakiuer legre no- ia 21 e a arrqtarâo eni Por~ _ qU_e ela,\ Çxclt!-.sivatnente, se. deVa a- aB-
p romiss'ôra ·e.spectiva, tem· o Govêrrib to Alegre e Rio Grande _para•.os __ por- o· SR CUNHA ME'LO p ra . - · • · - L -:- ·_ a sórç_ão_ das ferrov.ià_s pi.ivãâas, pelo Po-
ateildido .. Te~mbem a_\) escoa\nl!:-:.to do~ tos· do norte; - · !" '~ I· - - • • • • azer. U~Ce a .essa .E;ttu'!_çao, como· Ja o der Público. ·Em verdade, fiêou em 
oUti'O!. ·g[neros- alim. entíciÕs e 4e carglll . 10' -_. · 

0 
"Ar'c Parrc1·,,.5•.• abar-rot"· · G · d ._.. u detn01_1Strci; o _oVI!I'~O yem. tornao_ o jõ\Jo<urli· p.robh~iua adaptação da cs; 

· geral, de procC~ênda .dO Rio Grande - G d d d 1 I t . t:,á_ e·m --Porto· J\lcgre e Rio rand~; tô as as mç i as a
1
). seu a.cance, a em traêla de ferro às novas circuntãndaS 

do Sul, t.:lli sido dispe_nsadas _as 'mai~· de gêitcros ãlimenl:icios para ·o. RiO de 4e .h.ave,r elaborado) planos de: grand~. criadas !p' e.io-.advehto do caminhãO e a 
cohstantes e dkient\'S p· roVldéncia«.. · Ih t · Janeiro, sendõ. que ,sõmcõ.te:.cai~as de· ·e~vergadura ~para o .reapare amen ° il.\idati.vh. privada naa ·se mostrOu ca--

Sem inclUir a . cxp-Õrtàção -de~ -PortO. banha .trará cêrca de 20.000;. charqu~, gefal da ~arinha r-.i~ercante ~ o· me~ho"' paz de lresôlvê.lo. Lamentàvelritente, o 
Alegre referente ao· -mêS :t& '1:r..nç~ ':tdependcrite de 650 metros c(!bicos _de rameuto dos porto~' e ·?as Vl~S -d: t~a· Po&r PúbliCo tâml:iêm não ..soube, ou 
cujos 'dados ·ainda não. sãg cOnheci· cargas · frigorifkadas. · Vegaçãõ interior "do1 Pa1s · ~sses plano!; nã~ · -po~e:; eiHrentar· _tal yroblema· _de 
dós _eni !';eÚ total, ··-PossO. iO.foi'mar:·o (-Isso seni -c-Õntár o[ navios de. -1~:_ estão agôfa pcnden~~s dê apr_?va~ão_da forma 4dequada,· e assumtu -o encargo. 
SenadO. de· qUe durante· o :pfim~iro- tri- CongresSo, vinculãé :>S ~os prOjetos de de admiúistrar estn1daS de ferro onde 
mestre_ .de 1957, forim ethbarciidaJ l,J.ha regular Cntrc._Pàrto· .Alegre,_ Pe·: criaçãÔ··do Fundo C-3 Marinha.Mercan~. muiios bmãis: op'êrariêlo com elevadOs 

t d R G ·•d d · 5 1 lotás. Rio Gratt~E, ·Rio de Jail.eiró tc ... e d.o Fundo Po. r1
1
u.ário 'NaciO.nal, ora dêficMs,l il_ão mais ~êril flmçã __ ô ec.onõ~ ,ZI'9s por os o i ·o ran c.- o u • e Sãntos_). ~· - .r -

· · : ~ · em estudq_ n~( Câmpra dos Deputados. J.!llc'ª-, em face da· expansão e do aper-
69 :7.24- tonetãdas de 3rfoi: - · D d t f~- r · · d · · d . -, . . . . ' ada a. importâ .teia. o transpor c eiçoàntrnto o tránsporte ro oviário. 

t.QH"'tonC-ladá.s de · bariha; · O Sr. M\.:m de· Sá ~Tudo ·isso,~ po- maritimo p;ra pais1·S de gtande. exteÍi· Mas f _evidente· qtie o atual Govêfno 

d 
. boi .~·- rém·, depois .dos meus üisctlrsos.. · I B d 1 d d H .602 toneladas e ce a, -__ - - ~ são· territorial ·com11. o rasil e ten o vem utan o para corregir tão csa. 

10.151 tOneládás. dê- tharque; · - O SR.- CUNHA MELLO .-_. NãO! em viSta 0 _ estado1 prCCãrio de_ .uôsSa gradâvêl sttuação. O programa ferro-
. e ,• O discurso -de V. Exa .. foi profêrido frota, a nó's; do p'lder·LegislauVo, in· viáno 9_ue êle .elaborou c que propõe 

11.5\6 tondaôas de felíãQ. há oito cliu' e êsses navios oslao_ la· cumbe muito mars o deve< de ·ultiin"; a cum't'-~urante o'qiiinqüênio .. Óolo-

. . l 



=~~~~~~================~~A·~~~~D~O~C~C~N~C~R~E~SS=O~~~A~C~IO~N~A~[~'~\=S="~~.ão_!l.),==--======~A~b~r~il~d~e~1~95~7=-6~S~1,. ~ Qui:lta-feira 25 ~= 

= lho'"." de · a1a a co:n,1;a d.:-] Sul e1c\;:un-sc a Cr$ 398.6i1.210,00, 1 'dS~. 
'"U 0 quc:;t50 nos seus i:lc\•idús rt·r- '-'' crt~:cJros P "" f 1 b d p· R ' Co ni~>ão E~tzJu~l de 

J'OOS. Esse programa. com muito senso de"tc>ii>"S e dormentes e p<tm a me lho- Vl.ltlo N3clonal. E expr:."'5St WJ. venh- Arma:é:ns c Silos 
""'"' va"ÕCS de todos os hpos, a.sscnt:uncnto I sem a ar nas ver <:s o j~Ull oc:-~- I • ~ 

das nossas realidadcs,truva, pruden- " d 
tc.mcme a expansão desordenada da na da Via permanente da Vmç;:;o Fér- car ~c que no ano em curso J)rca e (Ccsa) • •••• •' •••• • 
•e' de ex,··.·te>Jtc pccfe•·,·ndo atacar o rea do Rio Grande do Sul. 28Lfo do orçamento global do cp~rta- V~<rig .••• • • ••••• ·•• • 

3.5CC.C.OJ,0) 
5.Jl02.t 2,12 

... ·' n1cnto Nacional de Estradas de Rod<:~-
problema do rcap<1rclh<::nento e da re- Ainda hit pouco m<:~is de um mê.s, o gcm foram destinados a BR-2, rodovia 
.organização ndministra!lva das ~sLrad<u Banco Nacional de Descm·oh·imcnto de in~crês~c capital p.tra. -a economia 
de fCrro. E, já em 1956. os frutos fo- Econômico aprovou um "*l)VO financia- ~pUcha, a cuj<.~ constru.,.ão 0 Pl<mo Quin-
1am bastanú· animadores. Ncs~e pri- menta para. <1 Viaç5o férrea do Rio quenal de Obras Rodoviárias reserva 
meiro ano da ativid;,de dêslc. GovCr- Grande do Sul, de mais de SOO milhõ~::; nuda menos de Cr$ 6.316.30J.OOO,OO. 

Quotas a:nbuiâa!o .<o R.iu Gz:.mdc C:.J S.1l 
lé!ilid:J u:o _h.~mc:~z.g~0u::i. oÍic1al; .~:r.te) 

a) No p::-.l0T<lli1J c~ .c im­
port,1ç5o do cquip<J~ 

mcn!o rodo, iório . _ 

üS$ 

4. 075. OGO,CO • 

no~ construir<:~m-sc ~22 quilômct:·os d..! de cruzeiros, dos quais mais da metade 
ferrovia~, indu<in. no Estado Rio pêlta custear a variante de Pedras Al­
Grnndc do Sul no trecho de São Luiz t<l.';, construção chave para desviar o 
a Cerro Largo... trãfego de mercadorias. sobretudo de 

0 Sr. Mcm de Sã _ Dc~culpc-m·~ trigo, para o único porto gaucho - o 
d do Rio Grande - que rcdmcnte afere-o nobre colega, ln<JS, ;JÍ, o_ Prcsi ente rcc:c condfçõcs p;1ra operação eficiente 

~1penas inaugurou, As obr<:JS vinham~ se 

Ainda em 1956, o Departamento Na­
cional de Obras de S<Jncamwto r;:-cc­
bêu, para aplicação no Rio Grande do 
Sul, verbas orçamentárias no montante b) 
de Cr$ 235.000.000.00, o que corres­
pende <1 cerca de ':100/0 · dot recursos 

No pro~Jf:ill1.l de im­
port~~.:lo do equipc.­
mcn:o punu3rio S26.0JO,Ov 

L!rra~tando de maneira incrivel. de navios grandes e, consrqucntemente, 
o porto qt11.! oferece possibilidade de re­
solver as conStnntcs crises de tr;:msportc 
marítimo ;Jara as safras do grande Es­

que lhe foram destinados para obras 
em todo o Brasil. No Co!'rente ano 
essas verbas elevam-se a Cr$ 
212.000.000.00. 

O SR. CUNHA MELLO - Enião 
o Govêrno as completou, 

O Sr. I\.'! em de Sá - Coube-lhe, ape~ 
nas, a honra de inaugurá~l<ls. 

O SR. CUNHA MELLO - ... 
Completando-se t<J.mbé.m ligações ferro· 
vi:lri<>S de iotcgro:ção da rede existente. 
como aconteceu, por cxen1plo, na Parai~ 
b<1, em Perne~mbuco e na Bahia. 

Substiluiram-se trilh~s. assentare~m-sc 
dormentes, rcforçarmn-sc pontes, As lo­
t:omotivas diesel-elétricas adquirid~s ou 
t:m processo de aquisição. no ano fln­
~o, elcwtram-se u um nUmt.>ro signi­
ficativo - 110, e muitus jü se acham 
em tráfego em impo~t;mtcs ferrovias. 

O Sr. Mcm de S.í - No Rio Gr<1n~ 
de do Sul quem compr<l as Jocomotiv<u! 
é o Governo estadtwl. 

O SR. CUNHA MELLO - Rdico· 
me ás compradas em todo o PL~ís. 

O Sr. Mcm de Sá - Essos n5o 
~negaram até lá. 

O SR. CUNHA MELLO - Muito 
!:C fêz. portanto. Sr. Presidente, nc sen­
tido da recuperação do nosso parque 
ferroviário. E' se mais não se íéz, foi 
pCrqllC OS rc(:·ursos dispOnÍVeis nf10 O 

pt·rtn:;u;ll.1. O pmgrama ferroviilrio do 
Go-.l ··no conforme as estimativas fei­
l·as c ';nc certnmente serão supcr<Jdas, 
prevc. mversõrs da ordrm de 28 bilhõ~s 
de cru:::eiro8 nté 1960, inclm;ive a par­
a]q financi<Jda pdo Export-lmport 
Bank, de \Vashington, no valer de 100 
r<~i1hõcs de dólares. 

Ne5~e programa, o Estado do Rio 
Grande do Sul foi muitisshTIO bem ;Jqui~ 
nhoildo, tocando·lhc boa pilrccla dos 
recurros destin<~dos à tonstrução de no­
vas linhas férreas. BaSta dizer que en­
tre as linhas prioritárias figurélm em 
primeiro phmo e com absoluto desta~ 
que as construções do Tronco Prin­
cipal Sul, de tanto interêssc para a eco~ 
ncmi<-1 gaúcha. e da ligação General Lui 
- Passo Fundo, que será a "estrada do 
tr.go" servindo às zonas produtores 
clc Ercchim, Passo Fundo c Jacan~~ 
zinho. 

O Sr. lolcm de Sá - lnkrcs~~m 
.J economia c, principalmente~ à segu~ 

nmça nacionni. c são redamnàa.s pelo 
Mini~.>tério da Gucrr<l, há muito tempo. 
1\Ms, nesta oportunidade, lembro ao 
Govêrno Federal pagar as dcsopropria~ 
çücs fcit<Js, pois, até hoje, nãÓ pagou 
uma sequer. 

t,.do do Sul. O Departamento Nacional de Portos, 
Rios c Canais, por sua vez, teve em 

O Sr. iilcm de Sâ- Vamos ·ver se 1956, pilra o Rio Grande do Sul, verbas 
recebe :~unb~~:ll os oitocentos milhões de no total de Cr$ 92.700.000,00 0 que 
cruzeiros que a União lhe deve. corresponde a 2C1'/0 , aproxim:1d<:tmente, 

O SR. CUNHA MELLO - E' o dns dotações que lhe for;::.m consigna­
nosso próprio cokg<~, o nobre senador .das. 
M~m de Sá, quem informa que a via- E, em 1957, aplicará. em território 
férrea, no seu Estado, está fazendo b gmi.cho, Cr$ 181.200.000,00 no pros­
máximo que pode para dar rápido cs- seguimento e conclus5o de obras, in~ 
co~mcnto ü .safra tritícola de 1956. Naa clusive da ligação das b;:,cias hidrogrã· 
poderia f<1ze~lo sem as medidas de apóio ficns dos rios Jacui c lbicui, -c p~rJ 0 
que recebeu do Governo Fcdcr;'ll. inicio da lig:.ção de Porto Alegre ao 

Sr _ Presidente, no correr do meu dis- mar, empreendimento d<z mnior signifi­
curso existem muitas cifras c dados que, catiío para a cconomiü surriograndense. 
talvez, não tenha tempo de kr · No ano findó, ê~scs dois Dcp;uta-

0 Sr. Mcm de Sá - V.~ Excia. mentes 10ncluir<lm no Rio G1andc obras 
poderá conduir .!ieu discurso dcpo[s da como a barrag('m de Canastr<t, integran­
Ordcm do Dia, porque estJmos tendo te d~ Pl<~no Est<1dual de Eletrificação, 
um verdadeiro encanto. O Cals 1\Iarcílio Dias, a canali:<:lC'âo do 

O SR. CUNHA MELLO - Podo 
ser ~ncanto para V. Excia. 

O Sr. li/em de Sá- V. Excia pode 
ficnr certo de que n~o há a menor 
m111bra de malícia na minha a!irmntiva. 
Tenho não sô cnc<Jnto como honra em 
receber esta rc~posta ele V. Exci;:~-

O SR. CUNHA MELLO- Desejo 
apenas que V. Excia. C"'rnprecnda que 
minha resposta foi uma deferência ao 
alto espírito público do nobre colegtl -
<.~credite sinceramente. 

O Sr. Mem de Sá - E~tou extre­
mamente confundido. 

O SR. CUNHA MELLO - Nesse 
ano, entre dotações Orçamcntá\-i<~s c 
créditos extraordinários a União rescr~ 
vou ao Rio Gr.:wde d~ Sul. para ser­
\'iços ferroviários, recursos no montante 
de Cr$ 2.113.354.020,00 dos quais 
Cr$ 1.319.351:.020,00 foram destinados 
à Viação Pêrrca do Rio Grande do 
Sul. Nada JDais e!oquente, como se ve, 
Sr: Presidente. 

Em 1956 c 1957, recursos rn<lximos 
foram concedidos a êsse bravo e pro~ 
grcssista Estado, cuja participução no 
processo do desenvolvimento nacional 
a todos nos enche de justificado júbilo. 
Não será de mais, nesse particular, um 
exame mais detido do assunto. 

No nn
1

o findo o orçamento federal 
con~ignou ao Rio Grande do Sul, pma 
estrõd;,s de rodagem, Cr$ .•...•..•• 
2i7 .300.000,00. dos quais Cr$ •.••.• 
183.000.000,00 p~1ra aplicação rm ro~ 
do'-'ias do Plano Rodoviário Nacional. 

Arroio Diluvio e a construção d~ duas 
pontes de concreto armado sõbre 0 mcs· 
mo, a casa de bomhns c o dique de vila 
Niterôi, em Porto Alegre, o pôJ·to de 
Mariante, sôbre o rio Taquari, e o pôrto 
de Itaqui do Sul, .sôbre o rio Uruguai. 

Passando a outms medidas de :::ts!iiS~ 
tência do Governo atual aos problem;JS 
gaúchos, posso mencionar. baseildo em 

clcmentO!'i ofici<Jis, mais os fin<mciamen­
tos concedidos pelo -<:Banco Nacional 
de Dt>s('nvolvimento Econõn:ic:o» c no 
«Banco do Bra.sib, p<tra dh:ersas fina­
lid<::des, 

Ei-los: 

!Janco tVaclunm ae Vt'SCI1l'Oluimcr~to 
Econômico - Período de 1956 a 1957 

Financiamentos 

Comissão Est<!du<!l de 
de Arma::Cns e Si~ 
los (Ccsa) 

Na\'egação Frigorcn-
ncr •••••••.••..• 

Inbasa IndUstria 

Química Básica So­
ciedade Anônima • 

Vi<~ção Férrea do Rio 
Grande do Sul .• 

Viação Férrea do Rio 
Grande do Sul .• 

Comp~nhia Brasill'ira 
de Cobce •••••••. 

221.080.000,00 

21.500.000,00 

3i .000.000,00 

I 5 . ílOO . 000,00 

189 . 820. 000.00 

12.300.000.00 

Ca:-.::plcn:cn!<lçfio 30 crêdi:o 
7 36.256.000,00 anteriormente 
do. 

Etmco do Brasil 

de c,$ 
concedi-

1 - l\ic:ll<:mtc do fin:mci::mlCilí\:1 cl~ 
la\·cura cio Rio Grande do Sul, r.<1 <1hml 
.safra, por in!ermêdio da CREl'>-1. 

-·Em 28.2.57. c .saldo do~ LLe~n­
ciamcnto.s a lavourc:~ do H:io G:.1ndc 
cio Sul, sOmente ;:ltrúvés d:.1 CartcJra cc 
Crédito Ag:-icola c !ndustri<"Jl, tota/J:;:~vo~ 
2, 3-18 milhões de cru:::ciros. (Com re­
lação ao item 1, há que considcr;1r o 
mlQJerO dos ;.:omratos de empn:·~ow{;-.t 
a lavour;l no R:o Grande do Sul, JJO 

total de 1'2. lb), dur<l.nte o ano d" }\;;;,6, 
no montante cie Cá 2.i:HS.795.1/9,1Q). 

2 - Arro:.:: - !\•loetante do ín.on­
ciamento àircto é1ú lRGA pelo Eunco. 
do Bw:.:.il, para L'SSe produto. 

- Por contrato de 9-j~56 c ad;u-... o 
de 30~8-56 foi conud1do ao lRGA Íi~ 
nancian;ento de Cr$ 500 milhôc:,; r _ua 
compra de arroz dos produtorc~. Bm 
15-l-57 o Ealdo dc>~c finilnciamcntc t•r;, 
de Cr$ 46{),7 milhões. 

3 - Trigo - Fínanóamentc e .seu 
montante aos moinhos pnra aquisiçã;) 
da atual safra do trigo no Rio Grvnéc 
do Sul, á bó:lSe do preço fixr1do pch) 
Serviço de Exrans3o do Trigo do Ií,1I~ 
nist!!rio da Agricultura, Otl ~cja Cr$ 7,00 
por quilo. 

O financiam~·nto ~o trigo nacio:nnl d:t 
safra de 1956-1957 cstfl :.endo Ic<Jliz<ldü 
de acórdo com os decretos ru. -i0.316, 
de S~II-56, c 10.500, de 7-12-56, bem 
a~sim na forma estabelecida pela Por~ 
taria n." 1.072, ele 10-11-56, do Minis~ 
tério da Agri.::ulturd. O preço por ~<1CO 
de 60 quilus bruto foi fixada na bn:>c 
de Cr$ +10,{)0 - pe:.o hcctolitri..::o de 
78. lncluinào a parcela fixa de Cr$ •. 
230,00, o fin<:~ncülmCnto da .safra • _ .• 
1956-1957, cstimad<J em SCO.OOO tont'la­
das, foi otutori:.::<~dü pelo Banco ~t~ o 
montante de 3. JOO milhões de cruzd· 
ros. As compras de trigo pelos moi· 
nhos foram encerradas em 3 I -3-57. 
Ainda não foi pos:;iv.el apurar o mon­
tante cfetivam~nte despendido. Somente 
em meados de abril corrente, o Serviço 
de Expansão do Trigo promoverá a rr­
di!.tribuição, pdos moinl1os; do restante 
das quotas n;.o adquiridas pelos :moa~ 
Qciros e que :cprrscntum o rcm<Jncscentc 
da .safra 1956-1957. 

Nos orçamcctos de 1956 e 1957, cons ... 
tam. para aplic~ç5o no Rio Gr<1nde do 
5·~ em ferrovias e rodovias, e par<:~ 
despesas cem agênci<Js do D. C. T ., 
Cr$ J.i25.201.565,00, 0 SR. CUNHA IvlELLO - Ncss<~s 

construções serão aplicados 7 bilhões e 
330 milhões de cru:::dros~ ou scjan;t 60% 
dos: 11 bilhões e 900 milhões a quanto 
monta a e!'!timativa total do investimen­
to em conslruçi:io ·de novás Jinhas fér­
re<lS. 

Além disso, foram destinados a ês5e 
Estado, por conta das verbas do Fundo 
Rodoviário Nacional, Cr$ 51 .190.0W,OO, 
a1ém de Cr$ 19.115.715,30 para a 
BR~14, pelo saldo de exercícios ante~ 
riorcs, Somam e5:-as parcelas o apre-, 
ciáVl'l total de Cr$ 350.935.715,30. Em 
1957 as verbas orçamentárin~ para t'S­

tr8das de zodagem. JJO Rio GJ;:mde do 

1.099.620.000,00 Os créditos c"-:traordinários é!bcrtos no 

Mns n::ío é sô. No progmma de re­
C~JUlpDm('nto ferroviário O Rio Grnndc 
do Sul receberá ainda cérca d~.:: 620 ml-

' 

Aval.s 

Vi:1ç~o Fêrrea elo Rio 
Grnndc do Sul .•.. _ 

mesmo pcricdo !.;ornaram Cr$ ···-~··· 
1.011.121 .000,00. 

1

., _.n._ e.stas. minhas afirmações junto, par~ 
comprová-las, um anc:xo com n di:!CI i~ 

US$ AJm. minação de tais cifras. 
Dd:xando os sctOrt'.S elo!! Minisfério3 

3.050.0f'>Q'.OO de Vi<Jç5o e da Ag~iculturn, ltito t,. o 

r 
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a~suÔto transportt:·s e produção, aind<.1 l os dias, uumenta as suas fónies de pro- .. ~ O Sr. Mcm de_ .Sá· - Muito agwde- Ainda r~centcmente, em Florianopalis, 
outros aq.Jumcntc~:. _somo os iá ith·ncio-jdu~<io. - . : ciclo a V. Ex«.. I · o digno ,Governad9r do Rio Grande 
twcbs coui compro\·a~·ão oficial. nte s,> Todos· os dias, a sua c<~pacidadc de ·O ·SR. CUNHA MELLO·- O Se-. do Sul; proclamou que 0 Presidente _da 
ria bcit·;l(\u::ir óa drmon;ti~lÇâo de que· produzir, d,~ <~hm;tecrr us demais Esta- nhÜr jusccliÚo Kubitsdek tem feito tudo Repti.blica;estava dedicando a sua me.-
0 <tturli Gov2rno h.'m .soliciti'lmentc em- cl'o; da Federação, envLmdo-lhes trigo; qu<mto· lhe tem sido· pt_ s~ivcl fazer, Pelo lhor atenç~ão aos problemas bâsicos da 

_(;;,do do;; intel'ê.'t~l'S do R;o Grzmdc do .l:hnrque, arroz-, banha e I)Utros gêneros R;o Grande do -Sul, S<m intuitos-discri-· Nação. r 
~t~l. com o m::ior cspirito de b!nsili-~ <l:ir~cniício~: é. maior. e 1.nais provc!tO~a- minatôrios, · nem injusttças. _ Entre êSses problemas está .evidente:.-
o;tde. • _ p<-1ra o Pêus. _ · · Ainda lúí poucos c:ias, ·prômovcu a mente, .o do trigo, o de sua cultura no 

S p .d t . . -I . • lnh•\izmcnte, por motivos remotos. n~o cri~ção duma soc1edcl :le de economia Brasil. ! . _ · 
r... rc.~t en e, 1~ n~c a ongu~~ c~ pode u Go·.·êrno Fedcr<~l, em proP.orção IDAta para superinten\ler o serviço de 

dcmi!Siê!,_ c;tctt~do cs~otaé:la <I pi1CH.'ll~l~ igu.:~l. ofer.:-c~r-lhe transportes, sobretu- navegação- fl\.tvial e lc :ustre, naS águas O Sen~or Ministro da Agricultura, 
~cneros,1 oo3 coh·Çj<1:0. q\.H' me~ ouvem. d : - . . \- - d do' E~tado, ce-m 0 pccpôsito dê rel'IUla- _coç.terrâne,o dO meu nobre_ colega Mem 

O Sr. !tlem de- ·Sá -Não <~poiudL~. 0 dma,ntmHJs. ptadra a Cplrc~t açao e .5 ~dus · I "" de Sá, falando, no encerramento do-
O SR.CLI.NHA MELLO_ (Lendo) prc._uos ~or. o o o ats! como e c ri:ar mais êsse probe·na·regiopal, _ Co F , - .. 
A, . . I - I S liJ <tnscto geraL E. dentro dos prop<,sitos do seu Go-. _ngress~·-·. azendánõ, a _que presl~ 

:tfntaí.s, 0 no wc Cll e~~. r· 1v em Dt•i." não Se pode concluir que o Go· vêrno. c do que mere:':e- o Rio -Grande apontou e. ·enumerou as medidas· ê· pro.· 
de S.J .. fo~~11 ~1_land'::_ ~ 1:"·" cnttcss ~- cen- vênlo Feder<tl não tenha c:;tadO. átento do Sul, ainda espefa1 S. Exa. muito ViQ.ências (do Pr_esi~e~~e da República. 
sur<~s ~ <~Ç<•o -~o Vovcrno .. 'l.os_ an.tmo,sos :J. esse Problema, resolvendo-o ror.-tôdas mais.fnzà como assÚtência e eStímulo em ·defesa e assistencm dos lntcrêsse:J. 
e.eloqucntt"S <h~curs\)!i que ,profenu, por . f - · - ;...- ~.s ricas f~ntes de· pro,:.ução do Estado. do RiO-G,bnde dç Sul.-· . 

·enquanto, limitou-se a c.xaniinar. de Pr.:-- ets or.mas. 
f - N · 1 - d . f Esp<-ra que se consid~rem as-dificulda- - Co.m ojtempo, cOm. o êXitO das·pro-
cif:uci<~, a_safra do-trigo. em situação <IS pa <:1vras que acabo. e pro erir,· 

· · d des. de todos -·oonhcci las, que .êle _não vidências que- tem tomado e cstâ. a tomãr inqtm!HicâvPL cOmo diSse, por bltZt de <:~tendendo <lO· Cofi!promisso e levar:ao ~ 
b - criou, que encontrou. ·estaillo pi"oettran· para assistir e atender· ·aos interêssis .trnn.-.porte nmrítimo.- Senhor Prcsidcnte ria Repú Hca. a~ d I 1 · d · · · 

S - o reso_vê· as "pa rsa~rvir, igualmi!ritc, o Rio G'.c.ande do Sul e doutros-Esta· 
q~teixas e redamnçõe::. do r.obre enador Sr. Prt>:üdente, cu poderi;~, também, -... a todos os Estados --d 1 Federação Bra- d.os .. âa Fedeta,.ão, resó1vend<> t"m:nnr~ · l\·lcm de--- Sá, nãO tive ern \•ista Colite.s- '" p-

tra:er ao c:onhecimcnlo do Senado qual tá~lo. - sileira, ' taqtes problemas- êcortõmicos, 0 Seohór~ 
tem sido ~ i.itnação do- Gõvêrn"o em ·r da- Reclama que lhe açam _justiça, de JüScelino _Kubitschek êspera contar cOm. 
ção ;;ó Rio G;ande do ·Sul noutros se to- Ti~te . 9_or ohjef.vo prestãr-lhe esda·. preferência aqueles qu ~. com_ o- Senador a Justiça Jdl!: t~o o Bras!l. _ 
r!~ d<t tulministTaç[I01 princip~hriente -nó recimentos fundat;fos em cl!!mento.q- da Mem de Sâ, exercem com alto sentido l -
do Mtnbtério di1 _Educnção- e-o; Saúde. ~aior autênticidade; de origeffi oftcial. pÓ._blico, Ull}_mândato_:ló povo. g8.úcho. -Era 0 que tinha': ··a dizer. {Muito 

Veja. Senador Mcm -de_ Sá, ininhá -sõb~e ·os problêmas do interêsse do ·seU· O Sr. Mem d~. s.:i. - Obrigado ·a ~~~~:~~~~a;~)~:- ·Palmas·. O oraátH é· 
horit~n~qem âo !>eu Estado. - grande Estado,-:rlco de ·valor~s- ·mor~is V. ·E.u. . I · ' • 

O· Rio Grande do SuL no seu ritmo e mpt-eriai:>, mcrecdor do milhar tra- · O SR. CUNHA ] MELO -. EsSã- D'bcuMEN.To .A QÍJE SE REFERI! 
d~ c!·~~cimento e. rro~pel'id<~dc, para tari1cnto. da maioí- cordi..,1idadc. dcri'tro justiça" jã lhe têm fdb grande-S figuds ·O-SENADOR CÜNHA MELO l!M· 
orgulho d.: tvJo.s:uõi h-ro.si\thoS, todOs dil·f7tíi~.-"~~o lirtl-.!-i..\~lr\1..: _ da· \'.id~. pUblica -({g !;)t.-do~ SEU QISCURSO:.-
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Q,intR-l0ira 25 v lAR lO DO CONGRESSO NA\:IUNAL \~e~ ao 11) 
~~~~~==~----~~~~~ 

Abril de 195 7 683 

I 9 5 6 

DNER - Ve<ba 2 I 
BH-2 n.' 4 -trecho no. Est;'ldo do RGS ..••• ·I 
BR-1-4 n.• 4 - trecho Carnzinho - Cruz Alta -l 

Júlio de C<1stilho -- Santa Marial 
- São'Gabricl - Livramento . ·1 

EB.-25 n}' l - Tra\'essia P. Alegre .....- Gunibn .. 
l\R-38 n.0 1 - trecho Pelotas - Pinheiro _Ma-, 

chado - Bagé ................ [ 
n.' 2 - trecho Livramento - D. Pcdritol 

~R-59 nt 2 - trec;:gê J~i~;,jJi~. :..:_· 'Fi~ri~;JÓ~~ii~~ 
- Pôr to Akg;c ............. -I 

BR-7~ n." 1 - frecho S. Gabriel - Accguá . -I 
BR-77 n."' 1 - trecho Pelotas - Quima. mclusivcj 

ram<ll do Rio G:-ande c ponte sôbrcj 
o Rio São Gonçalo (Pelotas) . ·I 

n.o 2 - trecho . Qui!Jia - Santa Vitória! 
- Chut ........................ . 

l 

CDUTR!\S ROCOVlAS I! 

23).RGS (itens I ~ B) ., ..•• ,, 
iDlVERSOS (271 I 

4) Comtruçfío da Pont!" Interna-I 
cional de Quarai, no Rio Gran­
Pc de Sul -c Artigas no Uru-~ 
guai ·(Convênio Internacional) 

5) Convénio mtre o DNER c oi 
DAER do Rio Grande do Sul 
no que diz respeito às rodovi;-;sJ 
do PRN no Rio G:ande do Sul I 

DCT - Ve<ba 3 j 
23} RGS - Despesas pnra Agên-j 

cins do DCT ..............• \ 
Verba 4 I 

23) DCT - Âg~ncias Post<>is T c­
lcgráficas (início e construção)\ 

DNEF - Ve<ba 4. 

1. 03 - Prosseguimento e condusf:o de 
obras 

l 
23) RGS ..••.••••...•..••.••.•• 1 

27) - Diversos I 
5) Ferrovia Mafra - Barra doj 

o> J;~~:;j M~;j; · :..:._· ·c~;;d ·L~;~~~ 
- Santo Ângelo •••••••••••. 1 

Verba 2 
. \ 

' I 
7) Outras entidades 

I) Viação Fcrrca do RGS (I a 7) 

DNOS - Vr<ba >! 

-4.1.03 - Prosseguimento e ccpclusão de 
obras \ 

"23 - GRS (1 a 12) .......... .1 
DNPRC- V<rba 4 j 

4.1.03 - Prosseguimento e condusfio dr. . 
obrns 

I 
I 

]tem 23 - RG~ {1 a lU}' •••• • .l 
Soma ,. ••••..••••••••••••. J 

I 
, I 

I 

25.000.000W 

15.000.000.00 
5C.OOC.OCO,OO 

IO,OOO.()JO,OO 

15.000.000,00 

30' 000. 000,00 
3.000,000.00 

20, OOO.OC'J,OO 

15. 000.000.00 

-41. 3UO. i.JW,t)J 

15.000' 000,00 

35 '000. 000,00 

1.060.000,00 

5.212,000,00 

279.000,000 00 

!10.000,000,00 

!5' 000 '000,00 

~09. 932' 565,00 

235 '000 '000,00 

92 '70C' 000,00 

I. 725 • 204. 565,00 

1 9 5 7 

DNER - Verba 2 j 
I 

B BR-2 n.' :: - trr::ho llo E:::<1do do GRS ..•••• j 
BR-H n.• 1 - trecho Jóaçaba - 1\:Jarcelino -f 

Rnmos - Car:;:inha - Cru:;: Altnf 
- JúLo dl' Castilho - S,;mta Muria! 
- São G<~briel - Lvnunc-nto , , ! 

BR-37 n.• 1- Travessia P. Ak~rc- Guaiba ·I 
BR-38 n.~ 1 - trer:ho Pelotas - Pinheiro - Mn-1 

ch:1do- BaÇJé ......... _ ....... j 
D,(l 2 - trecho Linamento - D. Pedo·itoj 

BR-59 n. 9 2 - .trcc~:gJ;i~~i·lic' ·.:._: 'éi~r·i~~Ó~~ji~. :._:.\ 
Põrto Akwc .................. j 

BR-76 n." I - trecho S. Gabrid - Aaguã .. ·I 
BR-77 n.~ 1 trecho Pdotas - Quinta, mclusivcl 

ram;cl] do Ro Gr<ndc c travessia) 
(nome- ou túnd) ~ôbre o rio São! 
Gonçnlo ( P(·lotas) ......... , ... ) 

n!' 2 - trecho Outr.tas - Snnta Vitô:ial 
- Clnc; ..•••••• ., •• .,., •• ., •• ,1 

OUTRAS RODOVJM 
l 

RGS (í~ens 1 D 16) •••••••• 1 
I DIVERSOS (27) 

OCf- Verba ~ 

Verba lt 

22) 

i 
5} Fonte 1ntcrn<Jcional de Ou:1r<1í.l 

no Rio Grandi! do Sul e Ar~i-~ 
uns n.1 Uruguai (Convênio 
Internacional) , ........ , .... ( 

g) Cc.wênio entre o DNER c oi 
DAER do Rio Grande do Sul! 
no que di;:; rcspe;to tis rodovias

1 

do PRN. no R;o Grande do Sull 

Não na 
I 

6.22) ~i;dzptaçC0 de prédios •••••• 1 

I 
i 

30. coo. 000 00 

~ 000.000.00 
4\ ~.000.000,00 

12.000.ú00,00 

18.000.000,00 

3G. 00..1. 000 00 
3. 600.000.00 

21. 000 '000 00 

18,000.000,00 

87.021.310,00 

15.000.000,00 

35' 000,000,00 

7.000,000,00 

DNEF- Verba 4 i . 
-4 .1. 03 ·- Prc~scguii11cn~o e 

obras 

I 
condus5o dcl 

I 
I 

Item 22 ., ...... ., .............. 1 

27 - Diversos I 
I 

5) Ferrovia 1Iafra -- Barra do; 
}<lcnh:•i ... , ..... , . , ........ / 

12) Ponte rodc-ferroviâria sôbrc oj 
rio Jacarci •••••••••••••••• ·I 

Verba 2 I 
7) Outras entidades l 

1) Vi.-.ção Pérrca de UI<:, (I a 6) I 
DNOS - Verba 4 I 

conclusão dei 1.1. 03 - Prosseguimento e 
obras · 

i 
_ 22 - GRS ( 1 a 12) •••••••••• 1 

DNPRC - Verba 4 i 

ll -4.1.01 - Estudos e Proje-tos 

27} - Diversos ! 
Itc~ 2- Ligaç§o P. Alegre ao mar/ 

4.1.03- Prosseguimento e conclusão de~ 
1 
CJbra.s I 

l"'m 22 - I a 9 •••••••••••••. I 
Soma ...................... \ 

( 

416.5CO,OOO,OO 

450' 000.000,00 

50',0il0. 000,00 

759,378.010,00 

212.000,000,00 

5. 000, OCO,OO 

·176.200. 000,00 

2.174.699.320,00 
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684 Quin~R-feirJ. 25 l'·hríl de 1957-

' 
C~h!DlTbS EXTHAURDlNARlOS ABERTOS EC.! 1956 E 1957" P,\RA 

O ESTADO DO RIO GRANDE CO SL!L 
1 diciat03. modificar o t~t tpu di.' du{i.lçilo U .. hl~ü· .:.t:-ãCl um;;: vc~. desde q,.;;~ :;.:Jum 

I 
de c~da <::quarto..>, se li· ;Jr.:', porém. d-e conscqó:nt•b; 

u~~cceto 38 . 996 - 10.4.56- Para c:olwrtura do ddidt 
at"Jdo_ ;:~ p~rb:er o tot<d de vint.:: a trin- f) os cr~m de ortografia, h<"tll como 

,87 6-.0 O'O "O ta m:n:Jtcs. . os de pomuação. computar-se-Go com 
da VFRGS, em 1955 ............. . "I -· '-' • ~._,.v 1- 3/ A prO\';:t será' :~p 1 ecinda em con- !1 (m:::-io) (·rro cadJ. um: · 

v~creto 39. 507 

Deer-;;!tO 40.689 

13.7. 5~ - P:ua conclÚ~ão -da lLina 
Tt"'rmdétrit:a de Candiota ... , , .. , .. 
29. 12 , 56 ~ Parél t!c-sp~sa.s .com o nevo 
qL:adro de p<'ssoal da. VFHGS. 1.:c- julho 

l
?o"l ""'ll ,.,00 r!/", Jl:nto, g) por ahcrnção procedente s~r.i. feita 
_.._ .l.!IJ'- ·"' ·'-·"' 

1 ~ -t) No julg<Hn.:-nto le•]1ar-sc-;:í em con- a âcdução de meio a dois c-t'ros no total 
.a: dec;lcs. a bité!'io da Banca Examina-

a) a fiddidadc na de :ifração: dora; 86.3\J.~.oo"co a deumbro de }~31 ....... , , ..... · b) <H correções. !eitlts pdos C<!ndi- h) por !falta de correçiio de Qrro 
D.:c;-cto ·40, ?CO 31.12.56 Par:.'\ ccbrir o dê'[icit d<l 

VFRGS. ~, r-xercicio de 1956 
,. 5 DO da>:os nq texto wquí~ra,ado. cvide-ntt·, ~erderã o. can.díduto de me-io 3·11.). 5ll · 4 ::> ' 

1 
A exi~fncla. d~ _fiddi1 ;Jdt. do ap:1nh1- a dois poptos, segundo 0. entcndn a 

O ~ -- 00 mento nao CX1m1ra o andJd<!to de ul- B.mca Examinadora. 
1.29.4-l.·tn. h d , d ")"E. I t 1 f kr~r o trec .o quan o ~e tr<har e cor· J m caso c e emp':'l 02 :o, c.assi icn· 

Crédito especi<J! pare. tt Uirctoria J{c· 
g~onal do D. C. TdéÇJrafo-5 •••••••• 

reçã'o absolutamente in)!lispmsilvel d<:-~ ção_ final entre dois cu mub , .tn:-l;::btos, 
l5 .OOO.OOO,OO vendo a melhoria do ]l'xto .:;er <~nota- s~ra levuda em conta a hor<1 ?.1 • -··'t·ega 

d<1 entre par~ntesf>s. das clifcren'tes provas técnica.:.. d:vc-ndo 

(') No ano do 1937 - Nada. 

SECRETAR!.~ DO SHJAílO 
FEDERAL 

Concurso pa;·a Taqu!grafo 
Classe "N"- Início de c;;.r­
reira. 

' 

INSTRUÇõES PARA AS 
TilCNICAS" 

PROVAS 

Parte referr:ntr: à Prova n. 6 
{Recinto} 

[hta dn realização~ 
N'i1J ~ H horv.s.._ 

o 

2 de maio de 

·t.Ol-1.'121.000.00 Ü íulg<tmcnto obedt'''i~'á ao S{"gl\inte 
1
. e.ss<~ hora fe:.anotnda na lista resr~ctA;. 

critério: 1 V<l, qucp<~ra 1sso ter{t coluna pró o ri", 
a} c;:da · pa!avra at;litida, ctcrescidu ~~cada 15 rriínutos de precedên~i<l cor~ 

ou substitui~a. com altc r.Jç8o _d~ sentido n·~p?nd_crfl ! o acrésc-imo de O, _1 _grau nil Local: Palácio ~-Tonroe. 

1) A prova n. 6 const.1rá de <lpauha­
:nento taqttigr:'ifico clc discursos. no re~ 
cinto, num total de Yinte a trinta mi~ 
nuto<, distribuídos ent <<qn::~rtos» de cinco 
a dez minutos e realizada a prova em 
dots ou tr.:c\is dias, como se tornar nc· 
ccssoido. 

- 1 {um) erro {2 traÇ)s u lapts azul): mcd1<t fmvh Se o empate per.s1shr, serão 
b) ca_da_ palavra o~~itida, acrcsc~da ! ~s candidafos e-m caus<l de n_ovo suhme~ 

ou substltUJ~a, s:m alt ração de- sen~1d_o \ hd~s a u~ «quarto» de 5 minuto:> no - >~ {meto) erro ( 1 traço a l<~_pt.;; reonto. 
1 

iloul); 6) A ' t d d 
c) erros de- portug'1Cs, conforme a . um~1 n a a ~ nota c um Otl mais 

'd • . . . ·f . ri cand1datos em vrrtude de desempate, 
gr<1v1 ad.!?, a cnt•::rto c ::s e-Xélmm:~"'ores, ,~ h t t - d"d 
scrdo m:Jrcados com llil:io êrro. um erro o _mL:.mo umen o . era? os can t _atos 

Prazo pnra dccih·ação de 
mbutos - t (uma) hora. 

d · { 1 2 i 3 1 1. . CUJa> notas forem tguats ou supcrJ.orc;; ou ms erros , ot raços a up15 • c\ b f' . d 
c;;:.da cinco vermelho)· I " .os 1!3 1! \Cl2t os .. 

' - 7) Prev:alecNão as instt·uçõe~ e-xpe.-
d) no c:J.so b conc)rrência de erros dida~; par~; a txentç~o das- provas téc .. 

(por exemplo: ómissãl l de cinco pala~ nica~: ::tntetíores. no qU~ fõr npHcável. 
vras e substituição 1

1 
or três errada.'i, Secretaria do Senado Fcd~mt í'm 2·1 

computar~se~<i o n(qner() maior de erro.:;; d~ abril (\~ 1957 .. ,..._ Lui~ N_abucC'. Di· 

2) A prova fica subordinada às con­
diçõe!': clo debate, cltmwte o quul se 
._..fetuélr, a critério d"' Banca Examin::~­
dora, que podcn.i1 na ialer{·ssc dos can· c) os erros _em. m~is de .. um~ palav_ru, reto%' Gc;~.; .f · -

' ! 
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